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M U E R T O A T I R O S E N 

M O N D R A G O N E N G l A R D I A C I V I l 

Y O T R O H E R I D O M E i G R A V E 

Fueron interceptados de 
madrugada cuando volvían 
de una sala de fiestas 

a guardia mmw h a b í a nac i í io m m m m 
PAGINA 13 El guardia civil asesinado, Constantino Gómei Barcia 

S E C U E S T R A D O U N A V I O N D E I B E R I A 

C U A N D O V O L A B A A P A L M A D E M A L L O R C A 

P o r H a i t a l i a n o q m l o M í o l l e g a r a C o s t a d e M a r f i l 
p a r a r e c l a m a r a u i a l i j a q m v i v í a c o n s u m a d r e 

E N A B I D J A N L E F U E E N T R E G A D A L A NINA Y D I N E R O Y V U E L A N CON T R E I N T A 
P A S A J E R O S H A C I A I T A L I A 

M a ñ a n a e n t r a n e n v i g o r 

m NUEVOS PRECIOS DE M LECHE, 
m R E G I A N HASTA EL MES DE AGOSTO 
# PROBABLE: La subida al público 

s e r á de 1,50 p e s e t a s l i t r o 
PAGINA 16 
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los asesinos 
de la calle 
de Atocha, 
e s t a b a B 
vinculados 
a la extrema 
d e r e c h a 
E L " C E R E B R O " 
D E L A O P E R A -
C I 0 N E R A 
S E C R E T A R I O 
D E L S I N D I C A T O 
D E T R A N S P O R 
T E S , Y D O S 
E J E C U T O R E S 
P E R T E N E 
C I E R O N A 
« F U E R Z A 
NUEVA» -

PAGINA I I 

1 3 d e M A R Z O 

d í a de l 

p r e n d a s y 
c o m p l e m e n t o s 
d e c l a s e 

L a c o a l i c i é i i d e s o e i a l i s t a s y 
c o m u n i s t a s t r i u n f a e n l a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s f r a n c e s a s 

Obtuvieron el 52 por ciento de los votos 
PAGINA 17 

I 

> J o s é A n t o n i o , 

es moda masculina 
5 - 1 1 * L U G O 

pinado5'^"*! ^ 19 RepÚblÍCa ^rancesa' Valery Giscard d'Estaing aparece en esta fotografía, acom-
panado de su esposa, que vemos hacia el fondo, depositando so voto en las elecciones minicipa-

les del pasado domingo. --- (Foto C I F R A G R A F I C A - UP1) 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z G R A N T E A T R O 
HOY: 5,45 • 8 y 10,30 

E S T R E N O 
E l choque de dos generacio
nes unido a l a l u c h a de 

nuestras juventudes 

L A R E S P U E S T A 
Eastmancolor 

F r a n c i s c o Viader 
M a r t a M a y 

Jorge T o n a s 

Mayores de 18 a ñ o s 

P R Í M E K A C A D E N A 
13,45 C a r t a de ajuste de P a n o 

r a m a de G a l i c i a . 
14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
14,35 Gente . 
15,00 Telediar io . P r i m e r a ed i 

c ión . 
15,35 Andante , 
15,45 Q u i é n es. . .? 
16,00 Longstreet . " C a m p o de 

honor" . 
16,55 S o n a t a pa ra v io l ín y p i a 

no, G . Cassado. 
17,15 Despedida y c ierre . 
18,15 C a r t a de ajuste. " M a r i 

T r i n i " . 
18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informat ivo . 
•6,35 U n globo, dos globos, tees 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s 
¡ A b r e t e s é s a m o ! : E p i s o 
dio n ú m e r o 51 A . T o m y 
J e r r y : " E x c u r s i ó n con 
h o r m i g a s ' . E l mundo de 
l a m ú s i c a . 

SOfi-o Novela. ( C a p í t u l o n ) . 
' O l i v i a " , de R a f a e l L ó 

pez de rtaro. 
20,30 Telediar io . Segunda edi 

c ión . 
21,00 Mujeres i n s ó l i t a s . " L a 

R e i n a L o c a de A m o r " . 
( J u a n a de C a s t i l l a ) . 

22.00 E s t a noche.. . f iesta . 
23,00 U l t i m a hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Despedida y c ierre . 

19 D E M A R Z O 
D I A 

D E L P A D R E 

S i d o -

J o s é A n t o n i o , 2 9 

de OCASION 

GAfUNTUrr 

MOSA 
CAMIONES 

DE OCASION: 

— Pegaso Europa basculante. 
— Pegaso 3 ejes con caja. 
— Avia, carnet 2.a. 
— Bar re i ros 4220. 

Véalos en: 
Avenida Corufta, 46-48 

m u 

L U G O 

CONCESIONARiO D i 

C H R Y S L E R 

S E G U N D A C A D E N A 
19,30 C a r t a de ajuste. " F l a 

menco: Pepe S a n l ú c a r " . 
20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
20.01 ¿ Q u é es? 
20,30 M a e s t r o s y estilos. 

" G r a n d e s directores de 
orquestas" ( I D . 

21,30 M u s i c a l pop. " T o o oíd 
rock 'n r o l l too young to 
d i e " . 

22.00 R e d a c c i ó n de noche. 
23.00 Despedida y c ierre . 

H O Y 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

A T E N C I O N A L H O R A R I O 
5,30 - 8 - 10.30 

T O D O S L O S P U B L I C O S 
George C . S C O T T 

A n n e B A N C R O P T 

H I N D E N B U R G 
U n intenso d r a m a que con
m o v i ó a l mundo entero en 

1937 
¿ L a verdad, q u é p a s ó r e a l 

mente? 

HOY: 5,45 8 y 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 

IAS LARGAS 
VACACIONES DEL 36 
con A N A L I A G A D E 

I S M A E L M E R L O 
A N G E L A M O L I N A 
V I C E N T E P A R R A 
F R A N C I S C O R A B A L 

U n a historia que nos explica 
muchos problemas de nuestra 

guerra del 36 

PIANOS: PLEYEL - SCHIMMEL • PETROFF - CHERNY 

H A M M 0 N D 
con nuestras grandes facilidades de pago 

ORGANOS 
ELECTRONICOS 

Quiroga Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 

L U G O 
VIVERO 

T v . E , : E l p r o g r a m a d e h o y 

J u l i a Gut i érrez C a b a s e r á J u a n a l a Loca 
D U D A S S O B R E E L F E S T I V A L D E E U R 0 V I S 1 0 N 

M A D R I D . — ( M V L T I P R E S S ) . — 
A la hora de escribir esta crónica 
no se sabe si el Festival de Euro-
visión tendrá lugar o no. L o que 
parece claro es que Inglaterra no 
será la encargada dé llevarlo a ca
bo. L a s posibilidades de que algún 
país salte a la cancha son también 
escasas, aunque está por medio el 
prestigio de un Festival, por otra 
parte más que sin brillo. Eurovisión 
ha muerto hace ya años como 
Festival de la Canción. E l plante 
de los efnpleados de la B B C puede 
asestarle el golpe de gracia. A par
tir de ahora comenzará el politi
queo por ver si vale la pena resu
citar algo ya caduco y muerto, y si 
lo merece —por prestigio, o por lo 
que sea—, veremos el Festival, quizá 
sin tanto boato, pero lo veremos. 
De todos modos creó no equivocar
me si pienso que el sábado corres
pondiente, la audiencia española 
preferiría una buena película al 
Eurofestival. Tema a parte merece 
el «spot» de Valerio Lazarov en el 
que se presenta la canción. Resulta 
bastante penosa la falta de imagi
nación, y un tanto de clown la ac
tuación del famoso Miky. 

ú H O Y 
Tras «Pianíssimo» y «Corlissi-

mo», ahora, «Andante», realizado 
por el que durante tiempo fuera 
ayudante de Lazarov, Fernando 
García Tola. E n «Andante», Marisa 
Medina y su marido Alfonso San-
tiesteban. Nos quedamos con el 
«Cortíssimo», que a pesar de sus 
defectos era lo mejor hasta ahora 
en este miniespacio musical de so
bremesa, y tras lo de Soledad Bra
vo, de sobresalto. 

& Q U I E N E S 
E s un programa muy irregular. 

Tan irregular como son sus presen
tadores o sus protagonistas. E s un 
tipo de programa que abunda en 
otras Televisiones y que trata de 
ser el «retrato de un hombre im
portante». Aquí, en la nuestra, la 
selección de nombres es irregular, 
y la mayoría de estos pequeños 
retratos están poco elaborados 
—antes y después—. Muy pocos en
trevistados nos dan su verdadera 
dimensión, y esto fundafnentalmen-
te por la endeblez del guión, la es
casez de datos y la inutilidad de 
tantas preguntas. De todas formas, 
vale la pena destacar el oficio de 
Luis Angel de la Viuda entrevistan-

P U B U C i D A D ] 

P R E N S A 
Anuncios «n toda Es
paña. 

RADIO 
Comunicados, cuñas, pro
gramas, etc., en Radio 
Popular y Radio Lugo. 

C I N E 
Películas y MinlfHm en 
todos los cines. 

E S T A C I O N A U T O B U S E S 
Murales y Vitrinas. 

CAMPO F U T B O L 
Murales y Altavoces. 

P A L A C I O D E P O R T E S 
Murales y Altavoces. 

EQUIPOS MEGAFONICOS 
M O V I L E S 

CAMPAÑAS P U B L I C I T A R I A S 
A TODOS LOS MEDIOS 

Avda. L a Cerufta, 103 • entr. 
Teléfono 314698 

do a hombres de empresa, y la de 
Carlos Sentís presentando la sem
blanza de los españoles ligados a 
los medios de comunicación. 

te C A M P O D E H O N O R 
Este es el titulo del capítulo que 

hoy a las cuatro se emite en «Long
street». E l tema está en un acci
dente que sufre un jugador de 
rugby. Para Longstreet, el acciden
te no está muy claro, y comienza a 
investigar, 

te L O S G L O B O S 
Hoy se incluyen los siguientes 

espacios: «Para los pequen- :» ; 
«Abrete sésamo»; «Tom y Jerry», 
en el episodio titulado «Excursión 
con hormigas», y el espacio del 
maestro García Asensio «El mundo 
de la música», realizado por José 
María Morales y presentado por 
María Angeles Morales, 

te O L I V I A 
No parece estar a la altura de 

«Pequeño teatro». L a obra de R a 
fael López de Haro parece floja, 
pero habrá que esperar. De todos 
modos, nos alegramos de ver a 
Carlos Larrañaga y Elisa Ramírez, 
dos actores muy de Televisión. 

te J U A N A L A L O C A 
Histórico personaje que en manos 

de López Rubio se apellida «La 
reina loca de amor». Un capítulo 
de la espléndida serie «Mujeres in
sólitas». Julia Gut i érre i Caba será 
Juana y Manuel Tejada, Felipe el 
Hermoso, Juana hija de los Reyes 
Católicos, nac ió en Toledo en 1479, 
No había cumplido nueve años 
cuando ya se hacían planes para 
su matrimonio con Felipe, hijo del 
Archiduque Maximiliano, E r a Fe
lipe un hombre impulsivo, aven
turero, gentil con las damas y li
bertino, 

Cisneros, Francisco Borja, los 
propios Isabel y Fernando, son los 
personajes que rodean a Juana y 
Felipe en una historia triste y des
graciada, que esperemos tenga la 
altura a que López Rubio nos tiene 
acostwnbrados con su serie. 

te I Ñ I G O Y S U S H O W 
«Esta noche, fiesta», últ imamen

te está bajando en calidad por la 
falta de atracciones fuertes. Hoy 
los invitados serán George Dann, 
el grupo Manhatan Transfer y Ser
gio Mendes, con su grupo brasile
ño. Como humorista esta vez le 
toca el tumo a Cassen, que ha
cía tiempo no comparecía en la 
Tele. 

te E N L A S E G U N D A 
«¿Qué es?» a las ocho. «Maestros 

y estilos», a las ocho y media, con 
el primer capítulo de la serie 
«Grandes Directores de Orquestas», 
«Musical pop» ofrece a las nueve 
y media una escenificación de la 
Opera Rock «Tool o íd to rock», 
de Jethro Tull . 

M A R C O S A I Z P U R U A 

N E C E S I T A M O S 

T E C N I C O S D E : 

. TV. 
• FRIGORIFICOS 
• ELECTRODOMESTICOS 

Con buenos conocimientos 

P R E F E R I B L E C O N P R A C T I C A E N S E R V I C I O 

P a r a res idir en L U G O 

Escribir ampliamente con historial personal y profesio
nal, edad, trabajo actual y retribución anual mínima, 

adjuntando fotografía tamaño carnet a: 

TECNICA - Apartado de Correos n.0 709 - La Coruña 

Reserva absoluta para colocados 

S A N G E N J O 
S U B A S T A P U B L I C A V O L U N T A R I A de la casa y finca n." 48 en 

el C E N T R O de la Avenida de la Playa 
L« finca tiene frente « tres de las nuevas calles de! Plan de Ur

banización 
Tendrá lugar dicha S U B A S T A el Sábado, 26 de Marzo, a las 12 

de la mañana, en los Salones Sociales de Hotel M A R Y C I E L O 
Pera cualquier Informe: Gestoría PAIS en Sangenio, Teléfono 

(986) 7201 45 (tardes de 4 a 7) 

O Ü I I A P A Y Ü N 
M i é r c o l e s , 1 6 , 8 d o S e r á n 

P A L A C I O D O S D E P O R T E S D A G R U Ñ A 

Venta de entradas no mesmo Palacio dos Deportes 

G r a d a I S O F t s . 

S i l l a 2 0 0 P t s . 

NOTA: Asmesmas entradas do Domingo sirven pra o Miércoles. 

X A N A P R O D U C I O S 

M I N I S T E R I O D E L A I R E 

P R I M E R A R E G I O N A E R E A 
S E C T O R A E R E O D E G A L I C I A 

Vela por tu formac ión . Asiste 
a l Centro de Formac ión F a m i 
l iar y Social. 

A N U N C I O 

SE VENDEN 
dos locales comerciales 

acondicionados 
en F r a y P l á c i d o y Serrano 

Súñer . Sobre 200 mZ. cada uno 
Informes: S A G O N Publicidad 

Se pone en general conocimiento que hasta las doce horas de l d ía 
28 del corriente mes y año , se a d m i t i r á n proposiciones bajo sobre ce
rrado, en solicitud de au to r i zac ión para e l aprovechamiento de Pastos 
en e l A e r ó d r o m o de Rozas (Lugo). 

L o s solicitantes r e m i t i r á n l a d o c u m e n t a c i ó n por correo certificado 
dirigido a la Je fa tu ra del Sector A é r e o de Gal ic ia , C / . L a Rosa n.0 8 
bajo, donde pueden ser examinados modelo de p r o p o s i c i ó n y d e m á s 
d o c u m e n t a c i ó n , asi como t a m b i é n en e l A e r ó d r o m o de Rozas <Lugo), 
los anuncios s e r á n por cuenta del autorizado. 

Santiago, 10 de Marzo de 1977 

Se necesita sirvienta 
P I J A 

eon buenos Informes, para 
casa de dos personas 

R a z ó n : San Roque, 58-bajo 
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MITARIOS 

H o y , e n t r e g a d e 9 0 0 . Í 

p e s e t a s e n l a D e l e g a c i ó n 

n f o r m a c n ó n y 

T u r i s m o 

D E L O S 
E S C U E L A S 

P U S E S E LÁS 

Se ha celebrado en Madrid 
la primera conferencia de Sin
dicatos Unitarios de toda E s -
prña, convocada por los Sin
dicatos de Obreros del Cam
po de Andalucía y Extrema
dura y por la Coordinadora de 
Sindicatos Obreros de la Cons
trucción. De Lugo asistió una 
representación nombrada en 
asamblea de delegados del 
Sindicato Obrero del Metal. 
Uno de los asistentes, X a n da 
Torre, non informa sobre lo 
tratado: 

—Se han discutido varias po
nencias de miembros de diver
sos sindicatos, que fueron 
aprobadas por los representan
tes asistentes y que habrán de 
ser rectificadas o ratificadas en 
las diversas organizaciones allí 
presentes. 

Sobre este tema se ha cele
brado ayer una rueda de pren
sa en L a Coruña. 

—Los de Lugo, concreta
mente, ¿habéis presentado al
guna ponencia? 

—Después de haber discuti
do la asamblea de delegados lo 
que se iba a tratar en Vallecas 
se acordó apoyar la constitu
ción de una comisión promo
tora de la Central Sindical 
unitaria que se encargue de 
llevar adelante el proceso de 
mion de todos los sindicatos 
unitarios que hoy están en 
marcha en todo el Estado. E s -
mm ^ 10 ÚnÍCO que hici' 

—Sobre esta conferencia 

cont-e-ntre 10 8ente ciert" 
Ta t T ñ POrqUe "i*"10* de 
la de yan se ^ c<?/eWo 

otra asamblea en Madrid de 

unitaria. ¿Cómo se entiende 
coZ?rude- qUf comenzó la 
u n Z T T de los A c a t o s 
^ J 0 * ' 1° clase obrera tuvo 
f f ^ a r r o l l a r una lucha po-

o o n i a T J ? qUe se 
t e r e s Z * a ella le in-
ción f ' COmo era la construc-eíaJ* eStOS A c a t o s por 

m u e L n f m m r á c<>™o l o de. 
Pretenl " c o n t ™ ™ Que se 

barsÁ Z - , cosa' Sln efn-

900 r i T Y llecas a s i ^ n o s 
e f L n 8ados nombrad°s al 
jecto por sindicatos unitarios 

los t r T t 0 T COn Pes° ™<™ ^ b a j a d o r e s , mientrr que 
dice dn? a?¡stieron, según s í 
v o h £ z p e r r n a S i l a m a -
a t a b a n „ -UaleS no repre-
vón sZu ringUna otsaniza-

fWdicaL unitaria. 

P'o7nTorn e. ? la ComÍSÍÓn 
^ ^ a r ^ ^ Sin-

drá t u l 86 •eligió uno W ten-
^ z q T p : e v o c a d o o ratifi-
bién Z C otra Vdrte, tam-
Centra, ac°rd<Ó,llamar « ^sta 
9d TJnit fedemción Sitldi-
^ tanhr;a de Trabajadores, 
mficaSn tendrá ser 
cotos POr todos l°s sindi-

S E han reunido ©n Lugo las 
Auto-Esouslas de la región galle
ga, a l objeto de celebrar una 
asamblea, convocada con c a r á c t e r 
extraordinario por ©1 presidente 
de la F e d e r a c i ó n Nacional de 
Auto-Escuelas. 

Pres id ió la asamblea el presi
dente nacional de l a F e d e r a c i ó n , 
don Ignacio Sanz Rodrigo, a l que 
a c o m p a ñ a b a el vocal nacional de 

la región, don José A . Gago L o 
renzo y e l presidente de Lugo , 
don José G ó m e z Saavedra. 

Se han tratado temas que afec
tan a l sector y se han tomado una 
serie de acuerdos que inf lu i rán 
recisivamente en ©I futuro de l a 
profes ión y la fo rmac ión de nue
vos conductores. 

E l jefe provincial de Trá f i co , 

• AYER SE REINCORPORO A Sü DESPACHO 
E l A L C A I D E D E LA C I U D A D 

T O M A S Notario Vacas, alcal
de de la Ciudad, se r e inco r po r ó 
ayer a su despacho oficial después 
de casi quince días ausente 4e 
Lugo. 

- ¿Por dónde ha andado ©1 se
ñ o r Notario durante todo este 
tiempo? 

- H e estado en las Islas Cana
nas, primero en Santa Cruz y 
después en L a s Palmas, asistien
do a unas reuniones de regidores 
españoles . 

- ¿ In te resan tes? 
—Pues sí, bastante interesantes. 
— ¿ M e vas a decir que asistis-

tes a todas las reuniones? 
—Pues sí, a todas. Claro que 

dio tiempo a divertirse t a m b i é n . 

pero durante las horas de trabajo 
'no me ooupé más que de lo pura
mente oficial . 

— ¿ Y en Madrid?. ¡Porque es
tuviste en Madrid t ambién! 

—Bueno, sí, a mi regreso he es
tado en Madrid tratando de di
versas cuestiones de tipo urbanís 
tico pero si te parece hablaremos 
m a ñ a n a porque ahora es muy tar
de. 

Efectivamente, son cerca de 
las tres, muy buen momento pa
ra almorzar. Por eso aplazamos 
nuestra conversac ión para hoy 
martes. Pero cuando a l alcalde 
iba bajando por la escalera cami
no de su casa, a c o m p a ñ a d o del 

(Pasa a ia página siguiente) 

don Carlos Ferre i ro , a c o m p a ñ a d o 
de don Eladio F e r n á n d e z As t ráez , 
jefe del Negociado de Conducto
res, se i n c o r p o r ó a la r e u n i ó n á 
media m a ñ a n a y sa ludó a todos 
los asistentes en nombre del di
rector general de Trá f i co y en el 
suyo propio, agradeciendo se haya 
tomado esta ciudad como sede de 
esta importante r eun ión de los 
profesionales de Ja enseñanza de 
la conducc ión . 

• Nota de E C O M 
T r Í ^ F e d e r a , c i ó n Nacional 
L C O M —.Entidades Colaborado
ras con el Minusvá l ido—, desea 
establecer contacto con todas 
aquellas asociaciones y grupos 
que trabajan en la p rob lemá t i ca 
del disminuido físico en esta pro
vincia, a l objeto de estudiar l a 
posibilidad de elaborar un progra
ma de acc ión conjunta destinado 
a celebrar, el proceso de integra
ción social del minusvál ido en E s -
pana. A tal efecto ruega a dichas 
asociaciones y grupos tengan la 
bondad de dirigirse a Fede rac ión 
E C O M , Balmes, 311, entresue
lo, 2.a - Barcelona, 6. 

PARA MEJORA DE LA 
VIVIENDA CON FINES 

TURISTICOS 

H O Y a l m e d i o d í a , en l a D e 
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de I n f o r 
m a c i ó n y Tur i smo , nueve bene
ficiar ios de l a provinc ia rec ib i 
r á n 900.000 pesetas pa ra mejo
r a de l a v iv ienda r u r a l , con f i 
nes t u r í s t i co s . 

. E f e c t u a r á l a entrega el dele
gado s e ñ o r H e r n a n g ó m e z , y los 
beneficiarios pertenecen a los 

- municipios de Ribadeo, C e r v a n 
tes, Foz , Pedra f i t a y Pa las de 
R e y . 

• E l s e ñ o r L o r e n z o 

O t e r o , n u e v o n o t a r i o 

d e L u g o 

E N atento saluda, Alfredo-
Ar tu ro Lorenzo Otero ños comu
nica haber tomado posesión de 
su cargo de notario de esta c iu 
dad. L e agradecemos su deferen
cia y le deseamos toda suerte de 
venturas en el d e s e m p e ñ o de su 

• cometido. 

• C i n c u e n t a p e s e t a s 

m e n s u a l e s d e c u o t a 

e n l a A s o c i a c i ó n d e 

P a d r e s d e A l u m n o s 

d e l I n s t i t u t o M i x t o 

E L s á b a d o ha tenido lugar l a 
asamblea de Padres de Alumnos 
del Instituto Mix to . Presidió e l 
titular con e l vicedireotor del 
Centro. Se n o m b r ó a l asociado 
L u i s R e i j a Castro como miembro 
en eil Cónsejo Asesor creado re- ' 
cientemente .por la L e y del M i 
nisterio de E d u c a c i ó n y Ciencia. 
Por su parte ©l claustro hizo ©l 
nombramiento del profesor señor 
Orozco, como representante del . 
referido claustro en l a Asocia- f 
ción. 

E n cuanto a l a cuota a satisfa
cer mensualmente .por los padres 
de los alumnos se estableció i a 
de 50 pesetas durante los meses 
en que dura ©1 curso. 

T r a s una animada sesión de 
megos y preguntas conc luyó 3a 
r eun ión . 

• 1 6 4 . 9 6 8 p e s e t a s : 

L í q u i d o d e l " F e s t i v a l 

c o n t r a e l C á n c e r * * 

C O M O nuestros lectores s a 
ben, hace - unos d í a s que en e l 
S a l ó n Regio del C í r cu lo de las 
Ar t e s se c e l e b r ó u n fes t ival or
ganizado por l a J u n t a de D a 
mas de l a Asoc i ac ión P r o v i n c i a l 
de l a L u o h a cont ra el C á n c e r 
para recaudar fondos con dest i
no a l a puesta en m a r c h a del 
Centro de D e t e c c i ó n Precoz. 

A y e r hemos recibido u n resu
men de lo recaudado. E n total , 
el fes t ival del pasado d í a 2 h a 
proporcionado unos beneficios, 
descontados y a los gastos oca
sionados, de 164.968 pesetas. 

L a J u n t a de D a m a s que pre
side R o s a Cort i jo de F e r n á n d e z 
Combarro da por nuestro con
ducto las m á s expresivas g ra 
cias a todas las personas, orga
nismos y casas comerciales que 
h a n contribuido con su colabo
r a c i ó n a l é x i t o de dicho festi
v a l . 

HOY, PIENO BE IA CAMARA DE COMERCIO 

L O P E Z C A S T R O 

A las ocho de la tarde de hoy 
se in ic iará en los salones de lá 
C á m a r a de Comercio,; Industria 
y Navegac ión de la Provincia una 
sesión plenaria en la que van a 
tratarse los siguientes temas:.- -

L ^ L e b r i r r a y áprobációr i , s i 
procediere, del A c t a de la sesión 
anterior. 

2-0—Estado económico de la 
C á m a r a . 

3 ."—Liquidación del presupues-

to correspondiente al ejercicio 
1976. 

4 .°—Resolución recaída en la 
rec lamac ión sobre modif icación 
de Ordenanzas Municipales del 
E x c m o . Ayuntamiento de Lugo 
y adopción de los acuerdos que 
procedan. 

^ - - I n f o r m e de la Presidencia. 
. o.'—Anteproyecto de L e y de 
O r d e n a c i ó n General del Comer
cio. v 

7.°—Ruegos y preguntas. 

C e r t i f i c a d a s 
C a l i d a d 
G a r a n t í a , en 

DROGUERIA CENTRA 
e n te c a ü e d e l a R e i n a 
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AGENDA 
HOY, M A R T E S , DIA 15 D€ MARZO DE 1977 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el 19. E l Sol sale a las 
7,29 y se pone a las 19,22 

^ S ¡ * t e l é f o n o s de urgencia 
^;noülatorle Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 U 40 
Telé fono de urgencia, de cinco de la tardo 
• nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 

Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 
18 de Julio (Dispensario) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 8*0131 
PUE5TC DE SOCORRO D F O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ ó , 2 3 

Renrt 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

G jardió C m i 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Roja 212299 
Zasa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Puerta d« Santiago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218327 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de Ei Ferro» ... 218880 
P. de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Av i l é . 220022 
'"isas Sindicales 218828 

, Comandante Manso 221006 
f. de A. Fernández . 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambui 'García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja . 212299 

T R E N E S 

¿LEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, via Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruñe (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 trún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús} . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zámora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (iit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) • . . 

>,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . • 
>,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Iit.) . 
1,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
M 2 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
7,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
D,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y Iit.). 
2,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
2,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . < 

7.45 
8,53 
9,20 

10,28 
i 0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(IV Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

ó t K V l U O A E H t O 

S A N T I A G O / M A D R I D Iberia BoetrH|-727 
Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boelng-727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia DC-9 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia Boelng-727 
Miércoles * las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia Boeing-727 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boelng-727 
Lunes y viernes e las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing-727 
Martes, jueves, sábados y domingos • tas 11.00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

Boelng-727 

l A l R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche men P é r e z 

p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de Agui r re , 24. 
d o ñ a B a l b i n a L a b a n d e i r a T o u -
ceda, Aven ida C o r u ñ a , 267; do
ñ a A m a l i a Mazoy R o d r í g u e z , 
G e n e r a l F r anco , 6 y d o ñ a C a r -

Carnero , Obispo 

Desde es-a hora p r e s t a r á n ser
vicio l a s de d o ñ a B a l b i n a L a 
bandeira Touceda y d o ñ a A m a 
l i a Mazoy R o d r í g u e z . 

N O T I C I A R I O L O C A L 

T E L E G R A M A D E T E N I D O zo, p e r m a n e c e r á de guardia e l 
D e Madr id , p a r a An ton i a T e - j u z g a d de i n s t r u c c i ó n n ü m e -

leiro, Doctor G a s a l l a , 2-3.0-E. . . . . 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 10 1« sito en l a A v e n i d a de R o -

Desde e l d í a 10 a l 16 de m a r - driguez Mourelo 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 
Ss. Raimundo de FHero, ab.; Longinos, Aristóbulo, Menigno, Ni
candro, Matrona, Leocricia, mrs.; Probo, ob.; Especioso, mj.; Luisa 

de Marillac, fda.; Clemente María Hofbauer, Sisebuto, ab.; 
Zacarías, p. 

C U R S I L L O S D E CRISTIANDAD 
Hoy, martes, a las ocho de l a tarde, se c e l e b r a r á l a correspon

diente Ul t r eya mix ta , en e l local de Acción Catól ica de l a calle 
de l a Cruz. 

Se ruega puntualidad. 

MARTES, 15 efe Marzo de 1977 

H O Y P L E N O D E L A , . . 

(Viene de la página anterior) 
secretario y de varios concejales, 
el s eñor Notario nos ant ic ipó qae 
el p r ó x i m o jueves, d ía 17, se cele
b r a r á un pleno de ca r ác t e r ex
traordinario. 

— ¿ P a r a q u é ? , —preguntamos. 
— P a r a tratar sobre el profoleima 

del P lan Parc ia l «Nor t e» de l a 
Ciudad. Por cierto — a ñ a d e d i r i 
giéndose a l secretario— que es
tuve hablando de eso con el Sub
director de Urbanismo. . . 

Y a q u í conc luyó p r á c t i c a m e n t e 
nuestra brev ís ima entrevista con 
el s eño r Notario a su regreso a l a 
Alca ld ía . Algo m á s nos dijo. Pe
ro como esto no tiene fondo in 
formativo de ninguna especie sino 
que se refiere a vivencias perso
nales del viaje, nos lo callamos 
y esperamos a ver que nos dice e l 
señor Notario, e l martes, de sus 
gestiones en Madrid aunque as í , 
sobre la marcha, se nos antoja 
que no hay mucho de particular 
que decir. B n f in , hoy veremos. 

I S L A D E L A T O J A 

CIJPON°eCIKGOS n s a i 

T V C O L O R 

T E L E L U G O 
V I S I T 4 E I L L L L U U U 
B O L A Ñ O R I V A D E N E 1 R A . 1 4 

^ 5 1 6 1 7 1 8 X 9 1 1 

VACACIONES DE 
SEMANA SANTA 

A P A R T A M E N T O S D E 
T R E S D O R M I T O R I O S 

S A L O N - C O C I N A 

AMUEBLADOS DESDE 

1 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

Desde el s á b a d o 2 a l 
domingo 10 de A b r i l 

(9 días inclusive) 

Información en su Agencia 
de Viajes o 

"GRAN HOTEL" • • • • • 
HOTEL R. "LOUXO" 

C E N T R A L DE R E S E R V A S 

EL GROVE (Pontevedra) 
Teléfono (986) 73 00 25 
Telex 83188 TOXA E 

M u j e r : S i eres el t i m ó n 4el 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for
m a c i ó n h u m a n a A',ude a l Cen
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Socia l 

CRUCIGRAMA NUM. 19 

•10 €65 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Curar, recobrar la salud. 2: Untas. 3: Color 
rojo que sube al rostro con la vergüenza. 4: Distintivos de los grados. 
5: Montaña sobre la que se posó el arca de Noé. Río de Estados Uni
dos que desemboca en el Colorado. 6: Suelo de las embarcaciones en 
lo bajo del plan. Mirador, balcón cerrado. 7. Bastante muy. Lío de 
la cama y ropa de un marinero. 8: Graciosos, agudos. 9: Abrevien una 
materia. 10: Título de nobleza inglés . 11: Reunión nocturna donde se 
baila y se toca música. 

V E R T I C A L E S . - 1: Perteneciente o relativo a las narices. 2: Antiguo 
gorro militar. 3: Vestidos ricos y lucidos. 4: Cosas raras. 5: Halagar 
con fin interesado. Poét icamente , portuguesa. 6: Judío que fue lapida
do por orden del rey de Israel Acab. Región mantañosa de Asia Cen. 
tral . 7: Río de la provincia de Santander. Dará, transferirá. 8: Contera, 
virola de lanza o bastón. 9: Abismo, hoyos muy profundos. 10: Sobrino 
de Abraham. 11: Compartimiento en que se dividen las hoias de las 
puertas. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Tic . Sos. 2: Orar. Coso. 3: Nobel. Cupón. 4: 
Lavacaras. 5: Setenas. 6: Lobas. 7: Ramales .8: Mediremos. 9: Canoa. 
Solar. 10: Ajar. Sebo. 11: Mol. Res. 

VERTICALES.» 1: Ton. Cam. 2: Irol. Ma¡o. 3: Cabás. Renal. 4: Re
velador. 5: Latomía. 6: Cebar. 7: Canales. 8: Curásemos. 9: Sopas. Soler. 
10: Osos. Sabe. 11: Son. Ros. 

Lea HOJA DEL LUNES 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ponche 
r a . Cons te lac ión boreal. 2: Arbol 
leguminoso venezolano. Abertura 
para e l bo tón . 3: Tabar ra . Reso
nancia. 4: Da r consejo. 5: Necio. 
6: Propietaria. 7: L íqu ido inflama
ble obtenido del pe t ró l eo . 8: 
trepadora americana. Se atreven. 
9: Arbusto de flores moradas y 
olorosas. Amar ra , 10: Pongo a* 
fuego." Dignidad etiope. 

V E R T I C A L E S . _ 1: Proyectil-
Vestido lujoso. 2: Puesta de «n 
astro. Planta u r b e l í f e r a de sen^' 
l ias a r o m á t i c a s . 3: Cada una de 
las partes en que se divide alg0 
que ha de repartirse. Hospital de 
ancianos. 4: Indicio. 5: P iedra pr6" 
ciosa de lustre resinoso. 6: Lividez 
bajo e l p á r p a d o inferior. Río a«s' | 
t r í aco . 7: Expor t ac ión . Renta anua' 
de un empleo. 8: I s la de Indonesia-
Sumo sacerdote j u d í o c o e t á n e o ^ 
Jesucristo. 

SOLUCION A L NUM. 18 
H O R I Z O N T A L E S 1: Acá. 

2: Tac . Pide. 3: A l e r . Non. 4: Pe' 
corase. 5: Gol . 6: Pas . 7: AlidadeJ 
8: Sur . Lomo. 9: Esaú , Los . I0, 
Aas . Oso. 

V E R T I C A L E S . _ 1: Atad. AseJ 
2: Calen. Lusa . 3: Acec. Piras . | 
Rogad. 5: Rosal . 6: F ina l . Dd0, 
7: Idos. Ramos. 8: Nene. Soso. 
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TALLANDO A LOS MOZOS DEL REEMPLAZO DE 1977 
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E L domingo, — y en d í a s s u 
cesivos pa ra los rezagados o que 
just if iquen s u no presencia en 
el momento preciso—, h a tenido 
lugar en e l Ayun tamien to e l 
t radicional acto de reconoci
miento y ta l lado de los mozos 
del reemplazo de 1977 pertene
cientes a nuestro Ayuntamiento . 

E n total son 539 los que com
ponen este reemplazo. 

Como m é d i c o a c t u ó el D r . F e r 
nando Cas t ro y l as operaciones 
adminis t ra t ivas estuvieron d i r i 
gidas por el Je fe del Negociado 
de Quintas del Ayuntamiento , 
señor C a d ó r n i g a . 

E n t r e los concentrados con 
este motivo se repi t ieron las 
tradicionales escenas de buen 
humor y a l e g r í a , como siempre 
ocurre en actos s imi la res . 

E n los grabados de Vega, mo
mento en que se t a l l a a uno de 
los mozos y en el otro, u n g ru 
po de los que asist ieron el do-̂ -
mingo a estas operaciones en el 
Ayuntamiento. 

P L A Z A S D E T U R I S M O 

S O C I A L P A R A E L 

A Ñ O 1 9 7 7 

Por e l Depar tamento de T u r i s 
mo Soc ia l ,de l a Qbra S i n d i c a l 
de " E d u c a c i ó n y Descanso" , se 
ha confeccionado l a p rograma
ción de viajes , excursiones y es
tancias en hoteles y apa r t amen
tos, correspondiente a l presente 
a ñ o de 1977. 

D i c h a p r o g r a m a c i ó n , consta de 
viajes con estancia a L a s P a l 
mas, Tener i fe , Lanzaro te , I s l a s 
Baleares, tur i smo inter iores 
hoteles y apartamentos y , 
amplia gama de excursiones pro 
gramadas a l ext ranjero 

11 C o n c u r s o L i t e r a r i o P r o v i n c i a l 
p a r a l a J u v e n t u d R u r a l 

en 
u n a 

Organizado por l a Delegac ión 
Provincia l de la Juventui de Lugo 
se convoca e l I I Concurso Liiterario 

P a r a u n a mayor i n f o r m a c i ó n , 
los interesados, d e b e r á n personar
se en l a D i r e c c i ó n P r o v i n c i a l de 
d i c h a Obra S i n d i c a l , s i t a en l a 
qu in ta p l an t a de l a Casa S i n d i 
cal , y s iempre antes del p r ó x i m o ' 
d í a 25 de abr i l , s i desean p a r t i 
c ipar en estas actividades d u r a n 
te los meses de ju l io y agosto. 

P R I M E R A G A L A M U S I C A L ' 
E N 

PORTON 
r c c S n t q 

M E M ü M U Y E S P E C I A L 

V I E R N E S , 18 
N O C H E D E F I E S T A ! con: 

1 B A R R E T O y su 

Cene en el P O R T O N 
Presenciando en directo la actuación estelar de: 

¡ L Ü C B A R R E T O ! 
^ n e s , día 18 • Reserve mesa hoy misma 

, Teléfono 217411 

Provincial para Juven tu l R u r a l , 
que versará sobre e l ambiente y 
medio rura l de la provincia. 

L a s obras se rán presentadas con 
un extens ión de tres a cinco folios 
escritos a m á q u i n a a doble espacio 
por una sola cara. Consignando a l 
dorso su nombre y apellidos, edad y 
labor profesional que reailice así 
como la d i recc ión. L a s obras 'pue
den ser en castellano o gallego. 

P o d r á n concurr ir todos los jó 
venes de la provincia de 15 a 21 
anos y que profesionalmente reali
zan labores agr ícolas . 

E l envío se h a r á a l a Delegac ión 
Provincial de i a Juventud de Lugo 

Plazo de Admis ión: Hasta el día 
20 de abril del 77. L o s trabajos 
premiados q u e d a r á n en poder de 
la Delegación de la Juventud pu-
diendo hacer uso de los mismos, 
siendo devueltos los no. premiados 

Jurado Calificador: Será designa
do por la Delegación Provincia l de 
la Juventud. 

Premios: 

1. °— 2.000 pesetas. 
2. °— 1.000 pesetas. 
Cualquiera de los premios puede 

quedar desierto s i , a juicio del j u 
rado no reunieran los trabajos l a 
suficiente calidad. 

Guardia de F r a n c o 
C e l e b r á n d o s e el p r ó x i m o do

mingo, d ía 20 de marzo, l a con
m e m o r a c i ó n de l a f u n d a c i ó n de 
las Fa langes Gal legas en V i l l a -
garcia de Arosa , se pone en co
nocimiento de todos los f a l a n 
gistas y s impatizantes que, a las 
ocho de l a m a ñ a n a , s a l d r á n de 
l a P l a z a de San to Domingo a u 
tobuses pa ra asis t i r a los actos 
po l í t i cos que t e n d r á n lugar en l a 
mencionada ciudad. 

R e u n i ó n d e f u n c i o n a r i o s 

e n S a n t i a g o 

E l s á b a d o , d í a doce de marzo 
se r e u n i ó en Sant iago l a Coord i 
nadora de los trabajadores de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a de G a l i -
c ía pa ra t r a t a r los distintos pro
blemas que les afectan, entre 
los que se encuent ran l a inme
dia ta i n t e g r a c i ó n de los func iona-
nos d ^ l a C .N .S . ( O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l ) . 

E x h o r t a c i ó n Pastora l del Rvdmo. Prelado 
D I A D E L S E M I N A R I O ( 1 9 m a r z o ) 

Entre la multitud de centros en 
que diariamente se despliega la ac
tividad humana en nuestra ciudad, 
hay uno en que, en un ambiente' 
silencioso que no proyecta recla
mo de atención a quienes transi
tan por sus cercanías, se lleva a 
cabo una labor constante y delica
da de formación de quienes un día 
serán nuestros sacerdotes; los que 
van a dedicar su vida al servicio 
total de nuestra salvación. Es el 
Seminario Diocesano. 

Bien merece la pena de que un 
"DIA" al menos sea dedi do cada 
año a requerir la mirada y la vo
luntad hacia esta Institución que 
a todos nos pertenece y que a to
dos nos necesita. Como de costum
bre la fecha asignada ha sido la 
festividad del glorioso Patriarca 
San José, 19 de los corrientes. 

Esta campaña nacional se pre-
senta en 1977 con el slogan: "Para 
un mundo nuevo". Tiene una ver-
dadora fuerza expresiva de la di
ficultad que entraña hoy la forma-
ción de los aspirantes al sacerdo
cio. Tienen que ser preparados pa
ra ejercitar su misión en un 
"mundo nuevo" como es el de hoy. 
Para que esos aspirantes vayan 
alcanzando una recta de madurez, 
un nutrido grupo de Rector, for-
madores, directores y profesores 
se afanan diariamente en ir logran
do que los alumnos, a quienes Dios 
l lamó al sacerdocio vayan ascen
diendo hacia un sacerdocio en que, 
viviendo ellos mismos en condición 
de hombres, de hoy, sean para 
sus hermanos los hombres, con su 
ministerio y su mensaje del Evan
gelio que es inalterable en todos 
los tiempos, los suministradores de 
¡a fuerza de salvación que exija 
la vigencia renovadora de cada ho
ra concreta de la historia. 

De justicia es que consideremos, 
en esta campaña pro-Seminario, el 
esfuerzo que estos formadores vie
nen realizando sin interrupción, 

Y que los acerquemos a nuestra 
oración pidiendo al Señor que los 
Ilumine y aliente incesantemente 
en la ardua tarea que realizan. Pe
ro es también de justicia aue nos 
demos cuenta de que en esa tarea 
tenemos todos un puesto señalado 
por nuestra razón de ser bautiza-
dos. Todos estamos comprometidos 
en una obra de necesidad impres
cindible para que a todos los hom
bres puedan ser aplicados los te
soros de la Redención. Y si esto 
ocurre siempre, debemos escuchar 
la interpelación con acento mucho 
mayor en las actuales circunstan-
cías en que se experimenta un 
agudo descenso de vocaciones sa-
cerdotales que hacen concebir un 
futuro de gran escasez de sacérdo-
tes. L a situación nos afecta a todos. 
El sacerdocio es un don de Dios a 
la iglesia; por lo que todos los 
miembros de la Iglesia han de sen-
tirse responsables de la permanen-
cía y la formación del sacerdocio 
mimstenal. Es deber sagrado de 
•oda la Comunidad el fomentar las 
vocaciones, el cultivarlas cuando 

t ^ I T i 6 " ' y .f ' de " " f i b u i r con 
todos los medios a que puedan lle-
9ar a su madurez. 

gran llamada que nos 
hace el "Día del Seminario". 

A todos: 
A los Obispos, en primer lugar, 

cuyo deber dice el Concilio Vatical 
"o " es impulsar a su grev al 
g u T í Í S d % V O e a e i ^ V P - c I r a 
que todas las energías y esfuer-
ll..r cl00rd,ne" estrechEmente, y 
ayudar luego, como padres, sin re-
nuncar sacrificio alguno, a quie
nes ellos juzgan han sido llama-
(0,%,%) dad del Señor" 

fft i l0f Sacerdotes- ~ Demuestren 
todos los sacerdotes el celo apos
tólico sobre todo en el fomento 
de las vocaciones y, con el ejem
plo de su propia vida humilde y 
laboriosa, llevada con alegría, l 
el de una caridad sacerdotal mutua 
y una unión fraternal en el tra-
baio, atraigan el ánimo de los ado-
lescentes al sacerdocio". 

iCómo sabemos apreciar el va-
or de esta exhortación conciliar 

ios que ahora vivimos el sacerdo
cio ministeriall Nuestro germen 
de vocación cayó en muestra alma 
e inicio sus vibraciones junto a 
aquel venerable sacerdote 
l lamábamos "nuestro cura 
"Día del Seminario" reclama hoy 
de nosotros la más responsable en
trega a suscitar, acoqer y propor
cionar la adecuada formación pa
ra un mundo nuevo de las voca
ciones de los que h-n de ser nues
tros sucesores. Acompañándolos al 

quien 
El 

Seminario en su ingreso, visitán
dolos mientras están en él, mante
niendo en vacaciones el cultivo 
que con tanta entrega se está rea-
Iizando durante el curso... 

A la comunidad cristiana, a las 
familias y a las parroquias. T m-
bién a ellas h-bla el Concilio en 
el mismo documento: " E l deber 
de fomentar las vocaciones afecta 
a toda la comunidad cristiana, la 
mayor ayuda en este sentido la 
prestan, por un lado, aquellas fa
milias que, animadas del espíritu 
de fe, caridad y piedad, son como 
un primer seminario; y por otro, 
las parroquias de cuya fecundidad 
participan ios propios adolescen
tes". Comunidad cristiana, parro
quia que no cuente con candidatos 
al sacerdocio ¿no debería preocu
parse de analizar su vivencia reli
giosa? Familia en que se sienta in-
diferencia o frialdad ante la po
sibilidad de vocaciones en su se-, 
no, y desde luego más todavía en 
la que pueda sentirse oposición a 
las mismas, ¿no será capaz de en
trar en reflexión al oir la llamada 
del "Día del Seminario"? 

A los maestros y educadores.— 
También de vosotros se cuida el 
Concilio suplicándoos eduquéis a 
los adolescentes a vosotros confia
dos "de suerte que éstos puedan 
percibir y seguir gustosos la voca
ción divina". Con gusto reconoce
mos una vez más lo mucho que 
habéis contribuido en el fomento 
de las vocaciones. ¡Y qué valiosa 
es vuestra experiencia en el campo 
psicológico de vuestros alumnos 
para poder contribuir a la forma-
ción de un sacerdote "para un 
mundo nuevo"! 

—oOo— 

Respondamos, pues, con todo in
terés a la convocatoria de esta 
Jornada; a) con profunda reflexión 
sobre nuestro deber artte el fo-
mentó de vocaciones, b) encomen
dando en nuestra oración a los do
ce candidatos que cursan ya Filo
sofía y Teología, y a los 465 alum
nos de nuestro Seminario Menor; y 
pidiendo al Señor de la mies que 
envía operarios a su mies; c) con-
tribuyendo económicamente por 
medio de la acostumbrada colecta 
que ayude a los cuantiosos gastos 
que está s u p o n i é n d o l a acomoda-
cion que vienen exigiendo las cir
cunstancias actuales y la moderna 
pedagogía. Lo recaudado en íod s 
los templos de la diócesis pue á 
remitirse o a la Mayordomía del 
Seminario o a la Secretaría del 
Obí-jpsdo. 

t A N T O N I O , OBISPO DE L U G O 

V I D A M U N I C I P A L 
• F O Z 

Se someten a i n f o r m a c i ó n p ú . 
b l ica los acuerdos de denegar l a 
a p r o b a c i ó n munic ipa l a l P l a n de 
o r d e n a c i ó n urbana, quedando, en 
consecuencia, s i n efecto l a apro
b a c i ó n i n i c i a l impar t ida el 20 de 
agosto de 1976, y de levantar to
talmente l a s u s p e n s i ó n potestat i
v a de otorgamiento de l icencias . 

• R I P A D E O 

H a n sido aprobadas las bases 
pa ra p rov i s ión de u n a plaza de 
of ic ia l m e c á n i c o conductor de ¡a 
p l an t i l l a del Ayuntamiento con 
u n a a s i g n a c i ó n anua l de 106 392 
pesetas, m á s los trienios y d e m á s 
emolumentos autorizados. Y t a m 
b i é n las bases para provis ión en 
propiedad de dos plazas de ope
rar ios , con una a s i g n a c i ó n 
anua l cada una de 81.354 pese-

—Aprobados el p a d r ó n del i m 
puesto munic ipa l sobre c i r c u l a c i ó n 
de veh í cu lo s de t r a c c i ó n m e c á n i c a 
y l a a m p l i a c i ó n del p a d r ó n pa ra 
el cobro de l a tasa sobre ent rada 
de carruajes en edificios pa r t i cu 
lares se someten a i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a . 

• S A M O S 

Por don J o s é Qu in t ana López , 
vecino de Sancobad, parroquia 
de Formigueiros - Samos. se so
l i c i t a l icencia mun ic ipa l para la 
aper tura de u n a granja de gana 
do porcino. 

P A R A S U S V A C A C I O N E S 
O B T E N G A S Ü P A S A P O R T E 

E N 
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L O S alumnos de la Escuela de 
Ar tes Aplicadas y Oficios Ar t í s 
ticos que es tán a punto de con
c lu i r sus estudios en el referido 
Centro, íian abierto ayer, a las 
ocho, la exposición de obras de 
arte —esculturas, ó leos , dibujos, 
acuarelas, etc.—, que han reuni
do donados por destacados artis
tas gallegos y de otras partes de 
E s p a f a con el f in de venderlas y 
obtener así dinero para su viaje 
de fin de estudios. 

A esa hora, ©1 estupendo marco 
del salón del Banco Comercial 
E s p a ñ o l presentaba u n fantás t i 
co aspecto, profusamente i lumi
nado y adornado. Mucho públ ico 
contemplando las obras. 

Los alumnos de l a E s c u e l a de A A . A A . 
y Oficios A r t í s t i c o s abrieron ayer su 
e x p o s i c i ó n en el Banco Comerc ia l 

Todas aquellas " que no hayan 
sido vendidas en el primer d ía 
de apertura de l a exposic ión, 
—ayei—, se rán subastadas hoy 

a partir de las ocho en el referido 
sa lón . 

E s de esperar que todas las 
personas amantes del arte se ha
l len presentes esta tarde en e l 
sa lón del Banco Comercial E s 

paño l ; t e n d r á n ocas ión , por poco 
dinero, de llevarse cosas muy bue
nas y , a l mismo- tiempo, ayudar 
a un grupo de alumnos de la E s 
cuela de Artes Aplicadas y Of i 
cios Art ís t icos que así verán cum
plidos sus afanes e ilusiones: un 
viaje a I ta l ia y a Grec ia . 

L e s deseamos mucha suerte. 
Repetimos: la subasta se inicia a 
las ocho de l a tarde. 

La Audiencia Territorial admite a trámite 
dos recursos interpuestos c o n t r a los 

Ayuntamientos de Lugo y Chantada 
L a Sala de lo contencioso administrativo de l a Audiencia T e r r i . 

tor ial de L a C o r u ñ a ha admitido a t r á m i t e recursos contenciosos-admi, 
nistrativos interpuestos por don Manuel Feijoo Novoa, contra acuer. 
dos de l a Comis ión Municipal Permanente del Ayuntamiento de Chan. 
tada sobre d e n e g a c i ó n de l icencia para consumar obras de una casa 
propiedad del recurrente , sita en l a caUe Rosal ía de Castro. Y por 
Urgasa , S. A. , contra acuerdos del Ayuntamiento de Lugo sobre de. 
n e g a c i ó n de l icencia de edif icación. ^ 

G U I M E D I C A 
C L I N I C A D E N T A L 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayos X 
Calle José 
Izqda. 

Antonio, 33-35-4.* 
Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, M . 8 N d a . o Teléfono 216519 o ^ l í G O 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 33 •3.° «qda. 

Telf. 2119 51 
C. Si P. 216 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3 - 1 ° Izquierda 

L O G O 

María de la Paz Gasalla 
O C U L I S T A 0 

T r a s l a d é su consulta a l a cal le A r m a ñ á , 3 - 1 . 
( F R E N T E A L A "GRAN BRETAÑA") 

T E L E F O N O 211060 ^ ^ p, m / 7 J 

A. Rodr íguez Castro 
Medicina Interna Reumatismo* 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plata de Santo Domingo. 13 • Z.* 
Teléfono 214159 C . S- P. 20 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel ü r i " a r l « J 
De la Fundación Jlménex Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madr.o 

BOLAftO R I V A D E N E I R A . 7-2." 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
¿ A O R E N S E , 1 9 . 1 . « C - T E L E F O N O 214464 . L U G O 

C . S. P. 234 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaia de España, 6-2.* Te lé fono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

T R I V l S O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Boiaño Rivadenelra, 17-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P- 223 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 - 2 . ° Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C S. P. 173 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de I» mu|er 
San Fernando. 5-2.'' Izgda. (Edificio Almacene» Martínex) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 a 5.30 
Teléfonos: Domicilio particular 2144 92. Clínica ^ « ^ ^ 

F R A N C I S C O J V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

EIECTR0ENCEFAIÜGRAF1A 
C/. Montero Ríos. 29-2.9 • Telf. 221930 • I K O 

C. S. P. 221 

M. RICO 
RIÑON V I A S URINARIAS 

García Abad. 3-1.° D. 
Teléfono 22 36 60 C . S P. 231 

Víctor ArambnloTrelIes 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.a 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . S. P- 204 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Billares Intestinos) 

Rayos X 
C / . General Franco. 2 - 2 . ° Ocha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C . S. P. 232 

Bortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventlloterapla Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 « q d a . 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C . S. P. 144 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 1 MENTALES 

E I E C T R O E N C E F A I O C R A F I A 

Boiaño Rivadenelra, 1 9 - 1 . ° Dcha. Teléfono 21 20 01 
C S. P. 41 

P. de Dieáo 4raáoneses 
Médico-Jefe det Dispensario 

Oficial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9.30 a 11.30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr Gasalla. 5 • 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

F. Javier Puraar Vidal 
Medico especialista 
PulmOn Corazón 

Electrocardiografía Rayos 1 
R. Gral. Primo Rivera. 38-1.0-* 

Teléfono 21-4^-33 
C. S. P. 23t 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n.0 2 1.« C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J . PENZ0L 
Jefe de E. E . G de la Resi

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.a Drcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

DOCTOR A. USER0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle dé Orense, 25 
L U G O 

C. S. P 186 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S N A R I Z , G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de 'a mujer 

Ronda General Santurfo. 58 2.° 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 C S. P. 

J U A N A . V I D A N M A R T I N E Z 
C / . 

CARDIOLOGO 

Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 1 . * - Teléfono 222038 
(Junto a la Iglesia de San Roque) 

C. S. P. n." 003/^ Consulta mediante cita 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO Y NUTRICION 

Traslado su consulta: C / Mon
tero R*^s. n.u 31 portal 5 piso 
5*.C-I 'Esq. Chalets de Vega) 
Tel. 220013 L U G O C.S.P. 237 

JUAN LAGO F E R R E I R O 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20 3.° 
Te lé fono 2189 62 L U G O 

C . S. P 199 

R . F E R N A N D E Z 

D A P O N T E G A R C I A 
Pediatría v Puericultura 

Consulta tardas previa cita 
C / . Dr Fleming 3-l.u Izqda. 
(Transversa* Ramón Ferrelro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOS 

Se vende en: imprenta Balado. C / . Cardenal, 27. Librería de F*j 
rrocarrlles Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal oo 
Baldomero Otero. C / . La Coruña. 36 v nuestro vendedor de ea»» 

Reserve su eiemplar 

J . R 0 S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.° — Telf. 21 17 10 — LUGO 
C. S. P. n.» 226 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enfer. de los píes Parálisis (Hemipiegias, 
paraplegias. parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n » 4 • Teléfono 21 63 37 - C. S. P. 227 

k. Baamonde Ferreir» 
MEDICO E S P E C I A L I S T A ? 

Corazón, Bronquios y Pulmón* 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 •§ 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita C S. P 

J 
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C O M O ^ les i n f o r m á b a m o s en 
nuestro n ú m e r o del domingo, el 
pintor Incensé Blas "Lourés ' ha 
abierto su exposición de óleos en 
la noche del s ábado en la Roton
da del Círculo . 

Desde el momento en que fue
ron abiertas las puertas de la ex
posición hasta él instante en que 
redactamos estas breves l íneas, el 
abarrote de públ ico es singular. 
Pocas veces se ha dado una pre
sencia masiva de aficionados y de 
amigos del artista local tan nume
rosa como la de ahora. Los elo

gios a la muestra es el denomi
nador c o m ú n de todos los visitan
tes. Y es que Blas Lourés presen
ta en esta ocas ión una de las m á s 
importantes colecciones que se 
han exhibido en los ú l t imos años 
tanto en ésta como en otra cual
quiera sala de nuestra ciudad. V a 
le la pena que nadie se pierda la 
oportunidad que ahora se le br in
da de admirarla y valorarla. L o s 
más sobresalientes cuadros tienen 
ya golosos y es muy probable que 
de continuar todo como hasta el 
momento, cuando Blas L o u r é s 

i primer chalet que se hizo 
en el parque, derruyéndose 

ion«5 

I 

. 135 

L o recoraamos de antes de l a 
guerra. H a b í a venido a q u í a L u 
go a dar clases en el Ins t i tu to 
•-entonces mixto, de chicos y 
c m c a s - u n c a t e d r á t i c o U a m a -
re *0ma F á b r e g a . S i m a l no 
recordamos expl icaba Ciencias 
«a tu ra l Deb í a estar .bien d€ 

ení™ ~ 0 contrar io de lo que 
S n f f 16 s u c e d í a a ^ s i todos 
^ Profesores de I n s t i t u t o - , por-
^ quiza el p r imer " B a l i l l a " , 
L u J , pe£luef">> Que l legó a 
Y f n J ^ eI de R o m a Fátarega . 
c h a t i ! en m o de los R i m e r o s 
suvn T qUe se construyeron( el 
del ¿ i ; 0 levanfcó en las laderas • 
la c a r r ? 6 ' en las ^ue daban a 
co S £ l ^ . 0 6 s ^ t i a g o . U n po-
^ «as abajo, en d i r e c c i ó n a l a 
bre n qUe l leva el mismo n01»-
ra s ¡n t ! ro resPetando l a misma 
Jato í ; c o n s t r u y ó otro R a m ó n 
clones dos airosas construc-
1Iamrh..m0dernas y bonitas que 
Otoñen? muCho l a a t e n c i ó n . 
vivern no ex i s t í a l a cal le de 
lie n j ' f 1 l a de Cedi-ón del V a -
^ U a rn^13000 l a del « e n e r a ] 
ti« a m S Yus t e ' S a r r i a ' etc- T o -
h altura l f r a Un m o n t í c u l o , a 
Cado n?,. , propio Marque, su r -
LOS QUP i algunos caminos por 
v**¿mos * Shavales ibamos y 
Sar , u a las cues tas" a j u -

a la Pelota. J 

É C r h ^ 6 8 ® ' era u n h o i « b r e 
se ' cordlal . s i m p á t i c o y 
q ^ ' W entre los entendidos, 

muy cu i to" t a m b i é n . A los 

T O R R O N 
T R A M I T A 

S l J P A S A P O R T E 

cativos el " B a l i l l a " de R o m a 
nos h a c í a abr i r l a boca. Y no 
se por qué , pero el hecho e ra 
que l a poses ión de un a u t o m ó v i l 
t an bueno y t an moderno, le 
daba cier to prestigio entre todos 
los a lumnos porque lo c ie r to era 
que, a l menos que ahora recor
demos nosotros, n i Laba jo , n i 
Sergio Cas t i l l a , n i Noya, n i P é 
rez Cacho , n i Lomas , n i C h a r o 
Torviso , Olano, P r i m i t i v o S a n -
jur jo , M a r u j a P á r a m o , G a r c í a 
Pardo, etc, etc, t e n í a n coche. 

Pues bien, a lo que ibamos. R o 
m a F á b r e g a hizo e l chalet . D e s 
pués , durante l a guerra, cada 
uno fue por u n lado y lo per
dimos de vis ta . No supimos m á s 
de él. N i sabemos s i e fec t iva
mente v e n d i ó el chalet hace 
tiempo o en fecha reciente. P e 
ro lo que s i hemos podido com
probar ayer con cierto dolor es 
que el " cha le t a z u l " , como en 
tonces se le l l amaba porque es
taba pintado todo él de este co
lor —un color que entonces p r i 
vaba—, e s t á siendo demolido pa 
r a , sobre él, construir , posible
mente, u n a casa de cinco o seis 
pisos en l a propia calle de V i v e 
ro. 

Pero como el chalet en cues
t i ó n forma u n poco de l a h is to-
n a de Lugo, a l menos de esta 
parte de Lugo, ofrecemos a u s t é - ' 
des l a fo tog ra f í a de Vega en 
donde se ve el "cha le t a z u l " me
dio derruido. S i no hubiera s i 
do por l a huelga de l a construc
c ión todo eso e s t a r í a convertido 
y a en u n solar. Por esta par 
te nos alegra l a huelga porque 
así , pa ra los nos t á lg i cos , t o d a v í a 
quedan horas o quien sabe s i 
d í a s pa ra contemplar sus r u i 
nas. 

cierre l a muestra el «vendido» se
r á el m á r c h a m o general del éxi
to que esta exposición encierra 
ya en las primeras horas de su 
apertura. 

E n e l grabado de Barreiro . Bilas 
L o u r é s en uno de los rincones de 
su muestra y ante algunas de sus 
obras m á s representativas. 

•9 DE mflRZO 
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P a r a P e p i t o 
J U E G O S 

INSTRUCTIVOS, 
BALONES, RIFLES, 

B I C I C L E T A S , 
TRICICLOS. 
PISTOLAS. 

T R E N E S , 
AUTOS. 

A p r e c i o s q u e n o 
p u e d e n i m i t a r s e 

PALLARES 

Todos hemos de colaborar 
para cortar l a cadena de acc i 
dentes laborales que se produ
cen cada d ía . C a d a peseta gas
tada en instrumentos de pre
venc ión , cada minuto perdido 
en ut i l izarlos, pueden valer lue
go miles de duros y de horas. 

a siete empresas lucenses 
Según Orden del Ministerio dé Hacienda Ho ni A a <-u 

dlníf* ri l if D i J ?e " V 1 " 0 ' se conceden a las emoresas que en la 
denes de la Presidencia del Gobierno de 18 de noviembre de 1964 C i ! 
de agosto de 1968, sobre acción concertada oor la o X d ó n d i t a n a J f 
vacuno de carne, citándose entre las mismas a l a r siguientes ^ r i í 
nocientes a esta provincia: "Jesús Aira Núñez"! T Piedraf" a ^ 
brero, con quince cabezas de ganado; "Anfonio Pombo A r ^ s " d i ÍT 
darnos00" tre,nt\.C+a^ZaSude 9anad0'' "Carme" González Monteo", d ¿ 
™ T ! V , ve,"t,t'-es eal>«as de ganado; "José Meijía Santín" de 

l ^ ^ ' r T • ? h r t a V cabezas de ganado; "Usardo Ag^ure 
López , de Chantada, con veinte cabezas de ganado; "Blas D.az P e ^ 
quenrrdeCMnurtareÍnta yt SeÍS* " " " ^ d8 9anado' ^ " ^ m ó n Gómez Re-' queijo , de Muras, con treinta y seis cabezas de ganado. 

Con extraordinaria brillantez, se 
ha celebrado e l pasado día 12, sá
bado, a las diez horas, e l concur
so local de arada que organizó l a 
Hermandad Sindical L o c a l de L a 
bradores y Ganaderos, en, colabo
rac ión con l a C á m a r a Oficial Sin
dical Agí-aria. 

Han tomado parte en el actual 
año diez tractoristas, que una vez 
m á s pusieron a prueba su alta ex
periencia en las lides a que se 
c o n s t r e ñ í a el concurso. 

E l jurado, presidido por e l titu
la r de l a Hermandad, s e ñ o r Ramos 
Pico, asistido por t écn icos de l a 
COSA, tuvo que rea l izar ' un gran 
esfuerzo en l a clasif icación por l a 
n ive lac ión en las aradas, o to rgó 
los premios que se enumeran, por 
el orden que se señala . 

1. ° D . Narciso F ranco R ive i r a 
trofeo de la C O S A y premio de 
5.000 pesetas. 

2. ° D. J o s é Rami l SantaUa, tro
feo de l a Hermandad Sindical y 
premio de 3.000 pesetas. 

; 3.° D. Rafael Ba r ro Carballo, 

trofeo donado por l a Corresponsa
lía del Banco Españo l de Créd i to y 
premio de 2.000 pesetas. 

4. » D. Benilde Paz F e r n á n d e z , 
trofeo donado por la Caja de Aho-
rros Provincia l y premio de 1.000 
pesetas. 

5. ° D . L u i s Vilasuso Seco, pr©. 
mió en metá l i co de 500 pesetas. 

E l pr imer clasificado t e n d r á que 
participar en el concurso del qué 
sa ld rá el c a m p e ó n provincial . 

Por ú l t imo , la o rganizac ión quie» 
re agradecer a los propietarios de 
la f inca " F r e á n " , lugar de la cele* 
Oración, la ces ión desinteresada. 

rogreso 
En S A R R I A . Se vende en eí 
estanco de D. Eugenio Ló
pez Carrozas. Calle B. Qui-
roga. 

SINDICATO PROViNCIAl DE TRANSPORTES 
Y COMUNICACIONES 

I U G 0 

3.250/1976 de 30 de diclem^e p¿ado % o ' í 82-3 t ! Rea l Decreto 
ro de 1977) que teniendo Pn o „ ^ l , 1 \ 0- E- nunv 26 de 31 de ene-
tos A y u n t a n S e L o s T ^ ^ ^S distin-
deberán i n e l u d i b l e m e n t r l o u S d ? ¿ ^ 6 \ d ^ f i n a Ü z a r 1()s mism** 
bre el total del C o r t e del S m ^ í M ' 1.a. b r5f ica<: ión del » so-
Vehículos, que la L ^ d e sobre Circulación de 

la ^ i l i ^ ^ S T i S ^ ^ ^ 13 6B ^ t a * * 
ficación, por lo qurtodoT l a s I L Í L , 013 para solicitar dicha boni-
sentarse en el ^ ^ ^ ^ Í T ^ ^ 

capital, el plazo para f o r m n t ? r i .• • ? Ayuntamiento de esta 
31 de marzo' del p ^ e s e n t e S ' PetlC10n de bonificación finaliza el 

C R U Z . 1 6 C G a l e r i a s ) 

Exclusivista de Pipas SAVINEUI y otras marcas, toda, da 
gran prestigio 

(la Casa dedicada enteramente al fumador) 
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L A P R O V I N C I A 
E S T A A l C O B R O E l I M P U E S T O 
M U N I O P A l D E a R O M C I O N 

H O Y S E R E U N E I .A A G R U P A C I O N D E P A N A D E R I A S 

ordinaria del 

S e s i 6 n 
lena Municipal 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

D i v e r s o s ayuntamientos de 
nues t ra provinc ia , entre ellos el 
de Monforte, h a n anunciado los 
p e r í o d o s h á b i l e s pa ra sat isfacer 
por los propietarios de veh ícu los 
a motor, el impuesto munic ipa l 
de c i r c u l a c i ó n . 

C U R S O S 
L o s interesados en as is t i r a l 

curso de r e p a r a c i ó n de electro
d o m é s t i c o s que se c e l e b r a r á p r ó 
x imamente en Monforte, pueden 
informarse en l a o f i c i n a del 
S E A P - P P O del Min is te r io de T r a 
bajo en el Ayuntamien to de M o n 
forte. 

D I A F O R E S T A L 
S e pretende que a lcancen gran 

br i l l an tez los actos del D í a F o 
res t a l M u n d i a l en nuest ra c i u 
d a d y comarca, part icipando en 
Jos mismos, escolares de todos los 
centros de E n s e ñ a n z a . 

C o n este motivo ayer, se h a 
reunido en e l Ayun tamien to de 
Monforte, l a c o m i s i ó n organiza
dora integrada por representan
tes de diversos organismos de 
nues t ra c iudad. 

NEGUEIRA DE MUÑIZ 
J u n t a M u n i c i p a l d e l 

C e n s o E l e c t o r a l 
S e pone en conocimiento de 

les vecinos de este munic ip io que 
en el T a b l ó n de Anuncios de esta 
J u n t a (Juzgado de P a z ) se e n 
cuen t r an expuestas p a r a s u e x a 
m e n las l i s tas correspondientes a l 
Censo Confeccionadas en 1975, 
a s í como las correspondientes a 
las Rect i f icaciones de aquellas, 
p rac t icada en 31 de diciembre de 
19%. 

L o s d í a s de e x p o s i c i ó n s e r á n los 
15, 16 y 17 del corr iente mes. 

P r ó x i m a m e n t e se d a r á a cono
cer el programa de los actos que 
se l l e v a r á n a cabo en torno a es
te d í a dedicado a l a p r o m o c i ó n 
del amor a l a na tu ra leza . 

L A P L A Z A D E A B A S T O S 
H a sido comentado en nues t ra 

ciudad, l a posibil idad que estu
d ia el Ayun tamien to de Monfor
te, de ampl ia r l a P l a z a de Abas 
tos, mediante l a c o n s t r u c c i ó n de 
o t ra nave, con apoyo e c o n ó m i c o 
de l a C o m i s a r í a de Abas tec imien
tos y Transpor tes . 

Apar te otros aspectos que po
d r í a n mejorar , e l mayor defec
to del mercado monfort ino es 
qu i zá l a f a l t a de espacio. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O 

S e g ú n datos faci l i tados por el 
Regis t ro C i v i l de nues t ra c iudad 
durante l a pasada semana se h a 
registrado en esta d e m a r c a c i ó n 
el siguiente movimiento demo
grá f i co : -

Nacimientos, dos, l a s dos muje 
res. 

Matr imonios , cinco. 
Defunciones, dos. 

R E U N I O N D E L A A G R U 
P A C I O N D E P A N A D E R I A S 

Hoy, d í a 15, a p a r t i r de l as s ie 
te de l a tarde, se r e u n i r á en l a 
C a s a S i n d i c a l de nues t ra c iudad 
l a A g r u p a c i ó n de P a n a d e r í a s . E l 
ú n i c o punto del orden del d í a es 
e l s iguiente; 

T r a t a r sobre e l posible c ierre 
de las panade i - í a s en los d í a s 19 
fest ividad de S a n J o s é o e l do
mingo d í a 20. 

R E U N I O N D E A S V A T 
Hoy, d í a 15, a p a r t i r de l as c i n 

co de l a tarde t e n d r á lugar en l a 
C a s a S i n d i c a l de nues t ra c iudad 
u n a r e u n i ó n de A S V A T (Asoc ia 
c i ó n S i n d i c a l de Veteranos A c 
cidentados del T r a b a j o ) . 

E n e l orden del d í a f igura co
mo punto a t r a t a r e l informe del 

presidente sobre á m b i t o y compe
tencia de A S V A T . 

V i r A S O C I A L F E R R O 
V I A R I A 

N o m b í a d o por l a d i r e c c i ó n h a 
tomado poses ión de s u destino de 
inspector de R E N F E en Monfor 
te don J o s é S a n t o m é Lemos, que 
v e n í a prestando sus servicios en 
M a d r i d . 

E l s e ñ o r S a n t o m é Lemos mon
fortino conocido y m u y aprec ia 
do, en pasadas é p o c a s h a b í a y a 
d e s e m p e ñ a d o en el e s t a c i ó n fe 
r r o v i a r i a monfor t ina diversos ca r 
gos. 

C o n t a l motivo e l pasado s á 
bado sus c o m p a ñ e r o s y amigos 
obsequiaron a l s e ñ o r S a n t o m é 
con u n a comida en u n c é n t r i c o 
res taurante . 

Fe l i c i t amos a l s e ñ o r S a n t o m é 
y celebramos se ha l l e de nuevo 
entre nosotros. 

F O N S A G R A D A . — (De nuestro 
corresponsal, B R U N O B . S A N T A -
L O ) . — E l p róx imo día diecisiete 
de los corrientes se ce leb ra rá en 
la Casa Consistorial de esta v i l la 
una sesión ordinaria del pleno, 
entre cuyos acuerdos figuran los 
siguientes: 

1. ° _ Lec tu ra y ap robac ión , si 
procede, del acta de la sesión an
terior. 

2. °— Boletines, escritos y comu
nicaciones. 

3.0— Urbanismo. Propuesta de 
sus t i tuc ión del P l a n General en 
t r ami t ac ión por Normas Subsidia
rias de Planteamiento. 

4 ° — Recurso de reposición. I n 
terpuestos contra acuerdo desesti-
matorio de la r ec l amac ión plantea
da por don Antonio L ó p e z F e r n á n 
dez y otros contra el proyecto de 
«Ampl i ac ión y mejora de l a t ra ída 
de aguas a la villa». 

5. °— P l a n e s Provinciales de 
Obras y Servicios: C o m u n i c a c i ó n 
de l a E x c m a . D ipu t ac ión Prov in
c ia l , sobre expediente de subastas 
de la obra «Ampl i ac ión y mejora 
de la t r a ída de aguas a l a villa». 

6. "̂ — Funcionarios municipales: 
Retribuciones. 

7. °— Obras y servicios: Adquisi
c ión de material y herramental. 

8. °— Ins ta lac ión de nueva bás
cula en el Mercado Comarca l G a 
nadero. 

9. "— M o c i ó n de l a Alca ld ía , so
bre conces ión de voto de gracias 
a l E x c m o . señor ministro de Obras 
Públ icas . 

10. °— Proyecto de «Ampl i ac ión 
y mejora de la t ra ída de aguas a 
la villa». Cambio de emplazamien
to. 

11. Propuesta de entrega de 
caminos a la E x c m a . D ipu t ac ión 
Provincia l . 

12. ° — Comis ión de A y u d a F a 
miliar: R e n o v a c i ó n . 

13. » — Informes de Alca ld ía . 
14. « _ Ruegos y preguntas. 

J U N T A M U N I C I P A L D E L 
C E N S O E L E C T O R A L 

Se pone en conocimiento de los 
vecinos de este municipio que en 
el t ab lón de anuncios de esta Junta 
(Juzgado Comarcal) , se hallan ex
puestas para su examen las listas 
correspondientes a l Censo confec
cionadas en 1975, así como las co
rrespondientes a las de Reotifica-
c ión de aquél las , practicada en 31 
de diciembre de 1976. 

L o s d ías de exposición a i públ ico 
son los 15, 16 y 17 del corriente 
mes. 

k ejemplar tradición musical de Soher merece 

aplauso y ayuda de las comarcas de 

Sober y Monforte 

DIRECCION PR0V1NCIAI DEL SERVICIO DE 
EMPLEO Y ACCION EORMATIVA 

S. E . A. F . - P. P. 0 . 
M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

C / . General Mola, 65 • Te lé fono 22 36 66 • L U C O 

L a s Empresas e s t á n obligadas a solicitar de l a Oficina de Empleo 
de su domicilio los trabajadores que precisen. 

Los trabajadores que aspiran a ocupar u n puesto de trabajo, han 
de estar inscri tos como demandantes de empleo. 

O F E R T A S 
L U G O 

P I E D R A F I T A 

1 Pintor. 
1 Mozo de carga y descarga. 
1 Lavacoches. 
2 Viajantes. 
1 Conductor-repartidor. 
1 Aprendiz dependiente. 
1 Chófer de 2.a. 
6 Barrenistas . 
5 Peones. 

E l Servicio de Empleo y Acc ión Format iva tie
ne l a cons ide rac ión de S E R V I C I O N A C I O N A L P U 
B L I C O Y G R A T U I T O . L a existencia de personal, 
oficinas o agencias que se dediquen a l a coloca
ción e s t án a l margen dé l a L e y . 

L a s Empresas que deseen ocupar trabajadores 
d e b e r á n solicitarlos a l a Oficina á e Empleo, y ele
g i r á n libremente entre los inscri tos o preselec-
cionados. 

E l trabajador que desee ocupar u n puesto de 
trabajo por pr imera vez, por encontrarse en si
t uac ión de paro, o por querer promocionar o 
cambiar de empleo, ha de inscr ibirse en l a Oficina 
de Empleo de su domicilio, y s e r á adscrito a una 
oferta- de trabajo, de acuerdo con su aptitud y 
m é r i t o . 

E l S E A F - P P O , en l a provincia de Lugo, im
parte en l a actualidad 42 Cursos de F o r m a c i ó n 
Profesional. 

I N F O R M E S : E n las respectivas Oficinas de Empleo. 

Días pasados nos hemos despla
zado a l a vecina v i l l a de Sober 
con motivo de hacer algunas vis
tas para un original e interesante 
folleto que sobre el t é r m i n o mu
nicipal de Sober se e s t á editando, 
y quedamos gratamente sorpren
didos a l presenciar los ensayos 
musicales que este grupo de sim
pá t i cos muchachos e s t á n realizan
do todos los d ías bajo l a direc
c ión del profesor D . J o s é - R a m ó n 
L ó p e z Alvarez , m á s conocido po
pularmente por " José -Ramón del 
C u ñ a s " , Subdirector de l a Banda 
Municipal . 

—Por favor, D . J o s é - R a m ó n ¿lle
v a n mucho tiempo estos n iños es
tudiando mús ica? 

—Pues, no; comenzamos a prin
cipios del verano pasado. 

—¿Y cómo fue posible que en 
tan poco tiempo e s t én preparados 
para interpretar tan estupenda
mente obras de tanta envergadu
r a como l a " G r a n Vía" de Chueca 
y Valverde, l a "Ka t iu sca" de Soro-
zábal y las "Olas del Danubio 
A z u l " , que acabamos de escuchar
les con e l mayor agrado? 

—Bueno, m á s difíciles que estas 
obras y otras muchas que ya te
nemos preparadas y que integran 
nuestro repertorio para l a próxi 
ma temporada, han sido las leccio
nes del m é t o d o , que previamente 
fueron superando todos ellos. Y 
esto fue posible, gracias al t i t á n i c o 
esfuerzo que a l efecto se viene 
realizando tanto por parte de los 
mismos chicos como por parte de 
todos los que estamos a l frente 
de esta mini-academia. El los han 
de aprovechar los ratos l ibres to
dos los d ías al l legar de sus cole
gios, y nosotros les dedicamos 

unas cuatro horas diarias, some
t i éndo le s a intensos estudios de 
solfeo y manejo de instrumentos, 
para mayor rendimiento, lo hace
mos en equipo. 

—¿Cómo en equipo? 
—Efectivamente. Somos unos 

cuatro o cinco entusiastas de este 
arte y cada uno atiende y e n s e ñ a 
a un n i ñ o o dos por separado, o 
a un grupo m á s o menos homogé 
neo, y no cejamos hasta que cada 
alumno domina medianamente su > 
tarea. 

— ¿ Q u i é n e s son sus colaborado
res? 

— A h í los tiene: en medio, a mis 
viejos amigos los hermanos Dosi-
teo y Tadeo (és te es e l propio D i 
rector de nuestra Banda Munici
pal , de l a que forma parte esta 
academia musical) , a su lado, otro 
gran colaborador y antiguo com
p a ñ e r o nuestro, Heriberto, y a l 
otro lado, nuestro gran amigo don 
Ramiro , e l p á r r o c o de l a localidad, 
que t a m b i é n de vez en cuando nos 
echa una mano cuando sus múl t i 
ples ocupaciones se lo permiten. 

— ¿ Q u é finalidad se ha propues
to a l poner en marcha esta acade
mia musical? 

—Sencillamente, lograr l a pervi-
vencia de nuestra Banda Musical , 
y a que es una de las pocas que 
quedan en l a provincia. Así , e l d ía 
que vamayos faltando nosotros los 
mayores, con estos chicos p o d r á 
asegurarse l a continuidad de l a 
misma. 

— A d e m á s del esfuerzo que su
pone impar t i r l a e n s e ñ a n z a musi
cal , (que sin duda es dura como 
cualquier otra e n s e ñ a n z a ) , ¿ q u é 
otras dificultades han de superar 
Vdes. en esta tarea? 

—Nuestras mayores dificultades 
son las de tipo económico . 

— ¿ P o r qué? ¿T ienen que pagar 
mucho los alumnos por estas cla
ses diarias? 

—Los alumnos no tienen que pa
gar absolutamente nada por estas 
clases. Tanto mis c o m p a ñ e r o s co
mo un servidor las impartimos 
completamente gratis y con la ma
yor i lus ión de que estos n iños lle
guen a ser unos verdaderos profe
sionales de este arte musical . Ellos 
sólo han tenido que pagar cada 
uno su propio l ibro o m é t o d o y s^ 
correspondiente instrumento (asl 
lo a p r e c i a r á n mejor). Y en cuan
to a los instrumentos, hemos pr* 
curado l a mayor economía , logran
do encontrar los m á s posible a ba
j o precio por ser ya usados, aun
que en buen estado. 

Pero aparte de esto, e l sostene' 
nuestra Banda y esta acadeinj 
(que ambas son una misma em 
dad) supone otros muchos gast0' 
los cuales de n i n g ú n modo vam 
a cargar a los n iños , n i tamP0 
q u i s i é r a m o s cargarlos a los dein 
miembros de l a Banda , pues é s io > 
bastante se sacrif ican t a m b i é n & 
diendo a los ensayos que con 
cuencia tenemos todos juntos. 
peto, pues, a este problema « 
nómico , cedemos l a palabra a ^ 
dea, e l Sr . Director , por ser ei 
p r imer blanco que recibe es 
tiros. Me 

Y a q u í interviene D . Tadeo, H 
nos explica muy amablemente- f 

—Ante todo, quiero aprovew 
esta oportunidad para dejar cf 
tancia de nuestro sumo a g r a d ^ l 
miento para con todos aquellos 
ganismos y sus representantes ^ 

iPasa a la pág ina slgule"1*' 
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L A P R O V I N C I A 
La recaudación pro Asilo 
asciende a más de tres 
y medio de pesetas 
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millones 
V I V E R O . — (De nues t ra Cor res 

p o n s a l í a , por PASOLO M A T E O S 
C H A O ) . 

C o n t i n ú a l a c a m p a ñ a , de r e 
c a u d a c i ó n pro-Asi lo de Ancianos 
de nues t ra c iudad. Y a h a b í a r e 
caudadas 3.495.618 pesetas, r e c i -
b i éndose a h o r a los siguientes do
nat ivos: u n a n ó n i m o , 1.000 pese
tas; a n ó n i m o , 800 pesetas; P e 
pita, 600 pesetas; B a r Pepe, 500 
pesetas; a n ó n i m o , 1.000 pesetas; 
R . L ó p e z Otero de Juanees , 2.000 
pesetas; a n ó n i m o , 10.000 pesetas; 
J o s é Louro , 5.000 pesetas; J e s ú s 
Chao B a t á n , 500 pesetas. E n to
ta l recaudado has t a l a fecha 
3.516.618 pesetas. 

P R O - D E S F I L E S 
C o n t i n ú a l a J U P R A su c a m 

p a ñ a de r e c a u d a c i ó n pro desfiles 
procesionales- H a b í a recaudadas 
21.650 pesetas y se recibieron los 
siguientes donat ivos: Confeccio
nes N Ú ñ e z - L a g o , 200 pesetas; u n 
comerciante, 200 pesetas; Confec-
.ciones Novo, 200 pesetas; Confec
ciones Y a - S a , 50; Confecciones 
R a ú l , 50 pesetas; T i n o , 100 pese
tas; D r o g u e r í a S á n c h e z , 75 pese
tas ; P a n a d e r í a O é r a r d o Golpe , 
200 pesetas; P a n a d e r í a A l v a r e z 
Babeiras, 200 pesetas; u n a s e ñ o r a , 
25 pesetas; Comestibles M a n o l í n , 
10Ó pesetas; Calzados M a r í a R e 
gina, 200 pesetas; C o n f i t e r í a J o 
sé M a r í a , 100 pesetas; D r o g u e r í a 

C a r m e n Alvarez , 100; f a m ü i a 
Golpe Es tévez , 300 pesetas; El ig ió 
Caje te , 200 pesetas. E n to ta l r e 
caudado has ta l a fecha 23.950 pe
setas. 

C U R S O 
Parece ser que dentro de pocas 

fechas v a a da r comienzo u n c u r 
so de l P r o g r a m a de P r o m o c i ó n 
Profes ional Obrera en l a especia
l i dad de conductor de p r i m e r a es
pecial , con u n a d u r a c i ó n a p r o x i 
m a d a de dos meses y p a r a e l cua l 
las clases v a n a ser impar t idas 
en t u m o de tarde y noche, y a 
que parece que h a y g r a n n ú m e 
ro de sol ici tantes p a r a ©1 mismo. 

D I A F O R E S T A L 
S e e s t á n programando los a c 

tos p a r a e l D í a F o r e s t a l M u n d i a l 
que t e n d r á lugar e l p r ó x i m o d í a 
veint iuno de los corrientes, orga
nizados por e l Ayuntamien to , en 
c o l a b o r a c i ó n con los centros y 
l a D e l e g a c i ó n L o c a l de l a J u v e n 
tud. E s t á programada u n a c h a r -

• l a a cargo de u n t é c n i c o del M i . 
n is ter io de A g r i c u l t u r a y l a v i s i 
t a a u n a p l a n t a c i ó n forestal de 
l a comarca. 

F U T B O I 
E l p r ó x i m o Jueves d í a diecisiete 

de ios corrientes, t e n d r á lugar en 
el campo m u n i c i p a l de C a n t a r r a -
n a u n encuentro de fú tbo l de 
ca rác te i - amistoso, entre u n a se -
l ecc ión de l a B a n c a y o t r a de l a 
E n s e ñ a n z a , que d i s p u t a r á n e l 

Trofeo B a r L a Cepa, de nues
t r a ciudad. 

A R R E G L O 
S e hace m u y necesario que por 

par te de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de Obras P ú b l i c a s se e n v í e el 
equipo de r e p a r a c i ó n de carre te
r a s p a r a ar reglar l a de l a Costa., 
que por a lguna zona e s t á hecha 
u n desastre, c u y a c i r c u l a c i ó n es 
difíci l , dado los gigantescos ba 
ches existentes y que m á s de u n 
a u t o m ó v i l d e s t r o z ó las cubiertas. 
Creemos que e c o n ó m i c a m e n t e po
co p o d í a suponer, s i e l arreglo 
s e real izase en condiciones y no 
con el c l á s i co caldero, escoba y 
u n a pa lada de g rava , p a r a veni r 
a l poco tiempo a l mismo bache-
p a r a s u arreglo. L a ca r re te ra de 
l a Cos ta necesi ta a h o r a mayor 
a t e n c i ó n , dado e l aumento de 
t r á f i c o que e s t á teniendo desde 
hace unos meses p a r a a q u í . 

F E R I A 
B i domingo es fer iado e n l a 

c iudad y con t a l motivo e l co
mercio loca l a b r i r á sus puertas 
has ta las dos de l a ta rde ; en el 
recinto fe r i a l de Verxe les t en 
d r á n lugar diversas t ransacciones 
de ganado v a c u n ó , cerda y equi-
no, que c o n c u r r i r á a l f e r i a l . E n 
la p laza de Pas tor D í a z , se colo
c a r á n los dist intos puestos con 
los productos del agro, tanto de 
l a m a r i ñ a como de l a m o n t a ñ a , 
que e n t r a r á n en l a l ey de l a ofer
t a y demanda. 

los cambios meteorológicos 

E l CIT de Begonte hizo 
entrega del carnet de 

Socio de Honor cd 
delegado provincial de 

Educación Física 
y Deportes 

B E G O N T E . — ( D e nuestro co
rresponsal). — E l Centro de I n i 
ciativas y Turismo de Begonte hizo 
entrega del carnet de socio de ho
nor a l delegado provincial de E d u 
cac ión Física y Deportes, don A n 
tonio Ameijide Gonzá lez , en agra
decimiento a l apoyo que ha prés ía -
do para ed desarrollo de la Sociedad 
en todos los ó rdenes . 

L a entrega fue fealizada por e l 
presidente del C I T , don Manuel 
G ó m e z . 

U V I A DE SUARNA 

H o m e n a j e a l a g e n t e 

P o s t a l d e l a l o c a l i d a d 

" N A V I A Df i S U A R N A . — ( E s p e c i a l 
para E L P R O G R E S O ) . — E l domin-
go, día 6 de los corrientes, lé fue 
rendidOj por sus c o m p a ñ e r o s . Un 
homenaje a l agente postal de Na-
yia de Suarna , recientemente jubi-
lado por enfermedad, don Manuel 
Mar ía Gómez, que durante t re in ta 
y siete a ñ o s estuvo a l frente de 
la citada agencia postal, desempe
ñ a n d o su trabajo con el total be
nep l ác i t o tanto de sus convecinos 
como de sus superiores. 

E l acto consis t ió en un almuer-
zo, que se ce l eb ró en ü ñ restau
rante de l a v i l l a . A l final del mis
mo, pronunciaron breves palabras 
de ofrecimiento del homenaje, va
rios c o m p a ñ e r o s del s e ñ o r Gómez, 
quien r e s p o n d i ó con emocionadas 
p á l a b r a s de agradecimiento a l acto 
del que e ra objeto. 

Don Manuel Mar ía Gómez e s t á 
en poses ión de l a medalla al Mé
r i to Postal, impuesta en Lugo e l 
12 de octubre de 1974, en un acto 
del que E L P R O G R E S O y a se ha
b í a hecho amplio eco. ' 

Desde estas columnas feüci ta-
mos a l s e ñ o r G ó m e z por tan me
recido homenaje de s impa t í a . 

David López ganó el 

"Campeonato Local de 

Arada" 
C H A N T A D A . — (De nuestro co

rresponsal , A L V A R O F e r n á n d e z » . 
E l viernes, d í a 11, en la i n m e 

diata parroquia de Pesqueiras , 
f inca de " L a Noguei ra" , tuvo l u 
gar el Campeonato local de A r a 
da. 

R e s u l t ó c a m p e ó n don D a v i d 
L ó p e z L i n a r e s , de Pesqueiras, y 
a c o n t i n u a c i ó n por e l siguience 
orden, don J o s é M a n u e l - V á r e l a 
Vázquez , don J o s é Antonio V á z 
quez V i l a , don L u i s F e r n á n d e z 
Sotelo, don j e s ú s Osorip A l v l l á -
res, don Manue l G o n z á l e z Fuen te , 
don Fe rnando García L ó p e z y don 
J o s é Noyoa Ca lvo i . : , / 

A todos ellos les fueron entre-
gadas sendas copas, con excep
c ión del primero, segundo y ter
cero, que a d e m á s de los trofeos 
recibieron 5.000 pesetas, 3.000 y 
2.000 respectivamente. 

Igualmente les fue entregada 
a todos, u n a can t idad en m e t á 
l ico en concepto de p a r t i c i p a c i ó n . 

Nues t ra f e l i c i t ac ión y enhora 
buena. 

F E R I A S 
H O Y * N A D E I Á , S A N R O M A N 
D E R E T O R T A , P A R A D E L A Y 

L O S N O G A L E S 
— ¥ — , 

M a ñ a n a , M o n f ó r t e W Le inós y 
C e d r ó n 

P A R A S U S V A C A C I O N E S 
O B T E N G A S U P A S A P O R T E 

E N 

N U f i E Z T 0 R R 0 M 
preocupan a los hombres de nuestro agro s ^ ^ u e j ^ m p u r t r a d i c i ó n 

Sat i s facc ióa pop el empate de la S a r r i a n a en Carballino 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Aun
que no sea por pobreza de ideas, 
hay que hablar, del tiempo. B I i n 
vierno ha vuelto, agua y fr ío en 
cantidad, lo que ocasiona gran 
preocupación entre los hombres de 
nuestro agro. 

Hablando con ellos, se les ve la 
preocupación; dicen que los tiem
pos están «locos», los extremos que 
están padeciendo, en cuanto a l a 
climatología, pueden ser muy gra-
yss. ya que los ciclos pueden sufrir 
trastornos importantes. 

p , P E S C A 
Kesultó peor la segunda jornada 

aommguera de pesca que l a prime-
\ m * 1 tiemPO Y la gran canti-

«ao de agua que llevan los r íos, 
^ue el peor factor. Luego, sobre 
« cebo usado, de todo. Como quie-
a^que ©i n ú m e r o de «pr incip ian-

cn» eS mucho; hubo quien c a m b i ó 
conunuamente de arte, pero i j u a l , 

trucha siguió v i vita y coleando. 
E M B E L L E C I M I E N T O 

:Pt Ministerio de In fo rmac ión y 

Tur i smo, acaba de convocar el con-
ourso de ©mbel lecimiento de pue
blos españoles para l a tempora

da 77. 

Creo que «Melgas e Tragos C I T » 
pudiera tomar esto en considera
c i ó n . Puede presentar su v i l l a , edi ' 
tar una convocatoria a todo el 
vecindario.. . Y quien sabe. Desde 
luego Sarr ia se presta mucho para 
esto, aunque haya quien diga io 
contrario, tanto por su s i tuac ión , 
sus calles principales y la extraor
dinaria co laborac ión de sus vecinos. 

S i la empresa resultase demasia
do difícil para este a ñ o , se podía 
hacer el intento con Oural . Hoy 
está muy bien para ello y se mere
cería un homenaje de este tipo 
ese núc l eo de vecinos que acaban 
de darnos tan ejemplar muestra. 

Cuando menos, amiga presidenta, 
solicite a l a Delegac ión Provincial 
de In fo rmac ión y Tur i smo, las ba
ses por las que se rige este impor
tante concurso. 

R e c o r d a r é que nuestra vecina 

E l E C T R A D E V 1 E S G 0 , S . A . 

I N T E R E S E S D E O B L I G A C I O N E S 

105 B a m J f 1 ? 8 $ rea l lz ! ' rá1 ' en las Oficinas Centrales y Sucursales de 
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E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

^rhianrf A T,EMP0 ES DARLA AHORA". 
naad de Donantes de Sangre de ia Seguridad Social 

DONANTES DE SANGRE S. S 

Triacastela ya tiene varios premios 
conseguidos. T a m b i é n hay que te
ner en cuenta que ios premios os
cilan entre las quinientas mi l pese
tas y ciento cincuenta mil i a m é n de 
otras subvenciones y l a gran pro
moc ión que se recibe. 

Si no hubiese premio, algo muy 
importante se hab r í a conseguido, 
ornamentar y l impiar todo lo po
sible la vi l la , con lo que se adelan
tar ía el concurso anual que «Mei -
gas e Trasgos C I T » , hace con este 
mismo f in . 

^ B Ó X E O 
L a decepción fue grande para los 

sarrianos por la suspens ión de la 
velada programada para el pasado 
sábado . No obstante, se s a c ó en 
limpio el saber que l a gente respon
dió, lo cual nos deja la confianza 
de que tendremos esa velada y a l 
guna más , así nos lo indicó el pro
motor. 

A h o r a esperar algunas fechas 
más a ver si se da la definitiva para 
celebrar ese Gal ic ia -Vizcaya . 

H a b í a suspicacias en torno a esta 
suspensión, pero todo volvió a la 
normalidad cuando comprobaron 
que por . idént icos motivos se hab ía 
suspendido el Pontevedra-Tenerife 
de fútbol . 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

Cayó muy bien el empate de l a 
Sarriana en Carball ino. N o se es
peraba. Quien vio el encuentro 
puede asegurar que fue l a gran 
hombrada de la temporada. 

H a y quien apunta que I C O N A 
debiera quemar, cuando llegue el 
verano y con el debido cuidado, las 
m á r g e n e s de nuestros r íos. E s t á n 
intransitables para los pescadores 

t s persona enterada quien así 
opina, nosotros nos callamos. ¿ N o 
h a b r á otra medida con respecto a 
los á rbo le s? . . . 

A, « . - * ~ 
A I Barr io de «As Insuas» , hay 

que echarle valor para entrar. . . 
Tanto en coche como a pie. 

(Viene de la página anterior) 
se han dignado tomar en conside
r a c i ó n nuestro problema y nos han 
prestado su apoyo y ayuda, como 
m á s de una vez lo han hecho la 
E x c m a . D ipu tac ión Provinc ia l de 
Lugo, e l Excmo. Ayuntamiento de 
Monforte, y el nuestro de Sober, 
mediante alguna que otra subven
ción. Pero, sinceramente, los gas
tos superan enormemente a las 
subvenciones. V e r á usted: 

E n p r imer lugar, unas 4.000 y 
.p ico de pesetas nos cuesta el ser

vicio de transporte semanal para 
los ensayos, porque la m a y o r í a de 
los mús i cos v iven lejos de Sober 
y diseminados: en Santa Cruz, Bu l -
so, Marcelle, Amandi , Canabal, V i -
Uaoscura, Monforte. Proendos, et
c é t e r a , e incluso viene uno (muy 
bueno) desde Sar r ia , cuyo despla-
zamiento hace por su cuenta. A 
esta cantidad hay que a ñ a d i r otras 
1.000 pesetas mensuales por alqui
le r de este local. 

E n segundo lugar hubimos de 
equiparnos de mater ia l indispen
sable para los ensayos: si l las (com
pramos unas 40), mesase atriles, et
c é t e r a . A lo cual hay que a ñ a d i r 
lo que se gasta en comprar parti
turas (y partichelas de todas las 
obras para eada instrumento), y a 
que no sólo hemos de reponer los 
papeles deteriorados, sino t a m b i é n 
las obras que van apareciendo de 
los compositores actuales, para es
tar a l día (sin dejar lo clásico). Y , 

claro es tá , para e l buen cuidado de 
todo este papeleo necesitamos car-
petas, armarios, etc. 

Y finalmente, los trajes de uni-
forme.. . t a m b i é n nos cuestan s u 
dinero. 

—¿Se p o d r í a pensar en otros 
medios, otras ayudas, que Junto 
con las subvenciones oficiales al
canzasen para e l sostenimiento de 
esta magní f i ca labor? 

— A nivel popular e s t á flotando 
l a sugerencia de crear una socie-
dad de "Amigos de l a Banda" , que 
con una p e q u e ñ í s i m a a p o r t a c i ó n 
mensual, en forma de susc r ipc ión , 
so luc ionar ía (en parte por lo me
nos) esta dificultad. E n este sen
tido habla una inmensa m a y o r í a 
de simpatizantes de nuestra Ban-
da y de esta academia. A ver s i 
en un futuro p r ó x i m o se da He-
vado a l a p r á c t i c a esta integrante 
sugerencia, y a esperar su resul-
tado. 

Deseamos, pues,, que estas difi
cultades se solucionen de una for
ma o de otra, y les felicitamos por 
esta magn'fica labor, a V d . como 
Director de l a Banda, a D . José -
R a m ó n como su "brazo derecho", 
a los d e m á s co l abo rado ré s , a los 
n iños y a todos los miembros de 
esta Banda Municipal de Sober y 
Monforte, y reiteramos nuestro 
humilde voto para que esta obra 
sea respaldada y apoyada por los 
Organismos competentes. 

SI m I K N E PROBLEMAS CON Sil CABHJiO 

T I A Z O L I S r 
Le invita a un anáfisis gratuito, 
que le hará su especialista por 
el sistema MICRO VISOR, del 

14 al 18 de Marzo en 

DROGUERIA GALAICA 
SAN MARCOS, 15 LUGO 
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PROSIGUE LA HUELGA DE LA CONSTRUCCION 
ASI 10 DECIDIO I A ASAMBLEA CELEBRADA 
A Y E R EN L A CASA S I N D I C A L 
M a ñ a n a f i n a l i z a e l p l a z o d e l a P a t r o n a l 

p a r a l a a p l i c a c i ó n d e s a n c i o n e s 

Ayer , a las siete de l a tarde, 
n u e v a asamblea de obreros de l a 
c o n s t r u c c i ó n , en el s a l ó n d e ' a c 
tos de l a C a s a S i n d i c a l . Po r vo
t a c i ó n a mano alzada, se a c o r d ó 
proseguir l a huelga indef in ida 
mente. Y , m a ñ a n a m i é r c o l e s , co
mo y a hemos informado a nues
tros lectores anteriormente, f i n a 
l i z a e l plazo de l a P a t r o n a l pa ra 
l a a p l i c a c i ó n de sanciones. 

A S A M B L E A M A S I V A 
L a de ayer l ú e t a m b i é n u n a 

asamblea mas iva . M á s de u n m i 
l l a r de trabajadores de l a cons
t r u c c i ó n l lenaba e l s a l ó n de actos 
de l a Casa S i n d i c a l y parte del 
" h a l l " de entrada. L a asamblea 
estaba presidida por el t i t u l a r de 
l a " U . T . T . " , Eva r i s to J i m é n e z 
G o n z á l e z , y los componentes de 
l a junta , d i rec t iva del citado or
ganismo. 

E l S r . J i m é n e z G o n z á l e z dio 
cuen ta a las asistentes del esta
do ac tua l de las negociaciones 
con l a Pa t rona l . L a s propuestas 
pueden sintet izarse en lo s igu ien
te : Vue l t a a l trabajo y ofer ta de 
u n sa la r io tota l bruto de 18.500 
pesetas. 

S e g ú n l a o p i n i ó n del S r . J i m é 
nez G o n z á l e z , de proseguir las 
n e g o c i a c i o n e s , posiblemente la 

P a t r o n a l aumentase ese sueldo 
tota l a 19.000 pesetas ó 19.500. E l 
resto de las condiciones so l i c i t a 
das en l a t ab la de re iv ind icac io
nes h a b r í a de seguir n e g o c i á n d o -
se. 

A c l a r ó t a m b i é n el S r . J i m é n e z 
G o n z á l e z que, de no aceptarse es
tas condiciones y proseguirse l a 
huelga, m a ñ a n a mismo se ago
t a r á el plazo acordado por l a P a 
t rona l pa ra l a a p l i c a c i ó n de s a n 
ciones laborales, mencionando en
tre ellas, l a s u s p e n s i ó n de empleo 
y sueldo, l a posibil idad de los des
pidos y l a s u s p e n s i ó n de cot iza
ciones en l a Segur idad Soc i a l . 

L A H U E L G A P R O S E G U I 
R A 

T r a s l a expos ic ión del S r . J i 
m é n e z G o n z á l e z , p i d i ó l a pa labra 
uno de los miembros del C o m i t é 
Asesor, quien se m a n i f e s t ó en la 
o p i n i ó n de que l a huelga d e b í a 
de cont inuar . L a huelga, s e g ú n 
él, e s t á s ignif icando u n a conquis
ta en pro de las reivindicaciones 
de l a tabla remi t ida a l a P a t r o 
n a l , l a cua l h a y a cedido de s u 
p r imera postura. L a oferta i n i 
c i a l h a sido superada, pero l a 
mejora de j o r n a l no es lo ú n i c o 
que debe de conseguirse e n l a 
f i r m a del nuevo convenio colect i -

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

I Dólar USA Billete grande (1) 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense >• 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca <*) 
1 Corona danesa < 
1 Corona noruega 
1 Marco f inlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. . . . 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracrna» griegos 

Comprador 

Pesetas 

67,26 
66,59 
63,47 
13,47 

115,59 
26,33 

182,43 
28,13 
7,60 

26,98 
15,88 
11,40 
12,75 
17,58 

395,09 
166,42 
23,72 

10,49 
27,03 

4,24 
15,45 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69,78 
69,78 
66,17 
13,98 

119,92 
27,32 

189,27 
29,18 

8,37 
27,99 
16,56 
11,88 
13,29 
18,33 

411,88 
173,49 
24.45 

10,93 
27,87 

4,37 
15,93 

No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

«2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla
res USA 

tS) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

»4) Cambios aplicables para bületes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 20.000. 
50.000 y 100.000 Liras. 

(5) Las compras se limitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

(•i Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe
riores a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés 
L i b r a esterlina 
L i r a italiana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín aus t r í aco 
Escudos portugueses . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

68,684 
28,675 
13,752 

117,909 
7,756 

65,521 
26,860 

186,469 
185,632 

27,500 
16,266 
11.702 
13,062 
18,005 

403,264 
176,997 

í!4,410 

68,884 
28,819 
13,806 

118,528 
7,787 

65,780 
26,991 

187,521 
187,184 
27,635 
16,353 
11,756 
13,125 
18,105 

406,827 
178,432 
24,525 

mmm 

Estas fotografías han sido obtenidas días pasados. En la de la izqu.erda, los t r a b a d o r e s de V • 
vero reunidos en asamblea ante la Casa Sindical cuyas puertas permanecían cerradas. Actual-
mente, ios trabajadores viva ríe nses utilizan ya las instalaciones sindicales para sus reuniones. E n 
la foto de la derecha, los trabajadores de Qulroga celebrando también al aire libre sus asambleas. 

(Fotos C A R L O S , de Vivero, y V I D A L , de San Clodio) 

vo. F i n a l i z ó sus palabras con u n a 
p e t i c i ó n a los presentes pa ra que 
se manifes tasen en favor o en 
con t ra l a huelga a l z a n d o l a 
mano. L a respuesta fue u n á n i m e , 
y l a to ta l idad de los asistentes 
— t a l como nosotros pudimos ob
servar—, menos los componentes 
de l a mesa pres idencial , votaron 
a favor de cont inuar l a huelga. 

L A V O T A C I O N S E C R E T A 
N O E S A D M I T I D A 

E l S r . J i m é n e z G o n z á l e z i n d i c ó 
a c o n t i n u a c i ó n que, pese a haber
se real izado t a l v o t a c i ó n , s u g e r í a 
que é s t a se ra t i f icase con u n a vo
t a c i ó n secreta l l evada a cabo por 
los asistentes. Nuevamente p i d i ó 
l a pa l ab ra e l mismo miembro del 
C o m i t é Asesor que h a b í a h a b l a 
do antes diciendo que l a nueva 
v o t a c i ó n e ra innecesar ia , habida 
cuen ta e l resultado de l a anter ior 
y l a posibi l idad de cua lquiera de 
manifes tarse a l l í mismo en con
t r a del acuerdo adoptado. 

Y a a l comienzo de l a asamblea 
se h a b í a hecho m e n c i ó n a l a pre
senc ia de elementos que no h a 
b í a n as is t ido a las reuniones a n 
teriores, y en cierto modo, pare
c i ó darse a entender que su pre
senc ia p o d í a deberse a u n a m a 
niobra pa ra l l eva r a l a asamblea 
u n sent imiento de disconformi
dad con l a postura de cont inuar 
l a huelga. D e cualquier forma, los 
presentes se mani fes ta ron cont ra 
l a v o t a c i ó n secreta y se r a t i f i c a 
r o n u n a y o t r a vez en su dec i 
s i ó n . 

I N F O R M E S S O B R E L A 
H U E L G A 

T r a s esto, se p r o c e d i ó a da r u n a 
serie de informes sobre l a m a r c h a 
de l a huelga. Hemos de mani fes 
t a r que nos h a n parecido re i te
ran tes y m o n ó t o n o s . E n real idad 
h a sido repet i r u n a y o t ra vez, 
ante u n m i l l a r de personas i n c ó 
modamente ins ta ladas en un s a 
l ó n cerrado, e l funcionamiento 
de los piquetes y l a necesidad de 
c o o p e r a c i ó n de todos y de incor

p o r a c i ó n ac t iva , digamos, a l a 
huelga. 

H a b r í a que destacar como i m 
portante, u n a v i s i t a a l goberna
dor c i v i l , l l evada a cabo por los 
miembros del C o m i t é Asesor, el 
pasado viernes, pa ra dar le cuen
t a de l a m a r c h a de l a huelga y 
de l a s negociaciones del conve
nio . Y de o t ra v i s i t a , é s t a e l s á 
bado, rea l izada t a m b i é n por el 
ci tado c o m i t é a l delegado pro
v i n c i a l de T r a b a j o . T a n t o e l p r i 
mero como el segundo de los v i 
sitados, en v e r s i ó n de los in fo r 
madores, prometieron hacer v a 
ler toda s u in f luenc ia pa ra s u a 
v i za r cua lquier aspereza y f a c i l i 

ta r a l m á x i m o e l pronto f i n a l de 
.esta s i t u a c i ó n . 

E N S A R R I A S E T R A B A J O 
A Y E R 

Otro detalle n o t a b l e de l a 
asamblea fue dar cuenta por pa r 
te de uno de los componentes de l 
piquete que ayer v is i tó S a r r i a , de 
que en esta v i l l a se h a b í a t r a b a 
jado a l a m a ñ a n a . L a G u a r d i a 
C i v i l , que se p e r s o n ó en u n a de 
las obras, durante l a v i s i t a de u n 
piquete, in te rv ino ú n i c a m e n t e p a 
r a pedir a todos m o d e r a c i ó n y 
entendimiento, de fo rma que los 
obreros decidiesen por s u propia 
voluntad s i h a b í a n de con t inuar 

(Pasa a la página siguiente) 

A todos los trabajadores y empresarios 
de E d i f i c a c i ó n y Obras P ú b l i c a s 

COMUNICADO DE LA REPRESENTACION DE 
LOS EMPRESARIOS EN L A C O M I S I O N 
DEUBERAD0RA EN E L CONVENIO COLECTIVO 

T A B L A D E S A L A R I O S , que ofrecían y firmarían, en el momen
to de reanudarse la normalidad en los traba ios propios de estas 
actividades. _ . 

Cobran Aumento Cobrarían 

Niveles del II al V I . — E N C A R G A D O . . . 
Nivel V I I . — C A P A T A Z . . . . . . 
Nivel V I I I . — O F I C I A L DE 1 » . . . . ~ . . . 
Nivel I X . — O F I C I A L DE 2.» 
Nivel X . — A Y U D A N T E 
Nivel X I . — P E O N E S P E C I A L I Z A D O . . 
Nivel X I I . — P E O N ORDINARIO 
Niveles X I I I y X I V . — A P R E N D I C E S .. . 

Lugo, a día 

13.200 
12.575 
12.450 
12.325 
12.175 
12.050 
11.900 
7.150 

8.550 
8.675 
8.300 
7.925 
7.450 
7.075 
6.600 
3.475 

21.750 
21.250 
20.750 
20.250 
19.625 
19.125 
18.500 
10.625 

14 de marzo de 1977 

L A COMISION D E L I B E R A D O R A , 
José Castro-GII Fernández Armando González Alvarez 
Constante Conde Sánchez Severo Janeiro Cortegaza 
R a m ó n C o r t i z o Lois Enrique Rozas Mourino 
Carlos D i a z B a l b o a Manuel Rodríguez Gil 

j u p c i a v i u " v*>- j w v w w w w . . . -

k informacióii sobre el crimen de Atocha se... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

creción sobre el tema, y los medios oficiales y ofi
ciosos que habitualmente informan sobre estas cues
tiones permanecen en el más absoluto mutismo. E l 
inicial proyecto gubernamental fue redactado cuando 
el señor Fraga Iribarne era ministro de la Goberna
ción, y a finales de año, el Gobierno Suárez - y a 
nivel exclusivamente t é c n i c o - , adoptó el proyecto 
a las necesidades de la ley para la reforma política, 
sustancialmente en lo referente al sistema propor
cional para la e lecc ión del Congreso. E l tema se 
volvió a resucitar con los contactos con técnicos elec
torales de la oposición hace más de un mes. 

El equipo que ha llevado a cabo las formulacio
nes técnicas está presidido por el subsecretario téc
nico del presidente, señor Otero Novás, y en él han 
participado Rodrigo Echenique, asesor especial del 
presidente, y los secretarios generales técnicos de 
Justicia y Gobernación, señores Herrero de Miñón 
y Santamaría. Los criterios políticos han corrido a 
cargo de una comisión ministerial, en la que han 
participado los señores Osorio, Martin Villa, Lavilla, 
García López, Carriles (para las cuestiones de finan
ciación), y el propio presidente Suárez. Los temas 
de mayores discrepancias han sido los de las incom
patibilidades (que pueden quedar reducidas conside
rablemente), el número de diputados mínimos por 
provincia (según unas fuentes tres, cuatro s e g ú n 

otras), y el porcentaje mínimo de votos para que un 
partido tenga acceso al Congreso (últ imamente se 
barajaba la cifra del cinco por ciento a nivel nacio
nal). En cuanto al Senado, las coincidencias apuntan a 
la e lección de tres candidatos por elector, como pro
cedimiento corrector del sistema mayoritario y para 
lograr una representación de las minorías. 

Esta expectativa a que antes aludía se traduce 
en una convocatoria de la comisión negociadora de 
la oposición, inicialmente prevista para esta tarde, 
pero que puede retrasarse hasta saber las decisiones 
del Gobierno en materia electoral. L a oposición está 
disconforme no sólo sobre cómo se ha elaborado esta 
normativa, sino que también sospecha que sus suge* 
rendas no se han tenido en cuenta. Hace un mes 
técnicos gubernamentales señalaban sus mucha* 
coincidencias con la oposición, pero al final parece 
que los criterios se han acercado más a los de Alian
za Popular, que remitió sus sugerencias al Gobierno, 
tras serles solicitadas por éste , a la vez que recuer* 
dan el denominado "pacto de las Cortes", que sirvió 
al Gobierno para la aprobación en la Cámara de Ia 
Ley para la Reforma Política el pasado mes de no* 
viembre. Las incógnitas, todas las incógnitas, n^ 
quedarán despejadas en el Consejo de Ministros o 

h0Y' C A R M E L O C A B E L L O S 
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MADRID, 14. .. (CIFRA). -
La Jefatura Superior de Poli-
cía de Madrid, ha hecho p > 
bü^a la siguiente nota oficial: 

"Cerno continuación a la no
ta facilitada en el día de ayer 
en relación con el atentado 
perpetrado en el despacho de 
abogados laboralistas, sito en 
la calle Atocha número 55, 
esta Jefatura Superior de Po^ 
licía amplía dicha informa
ción con los siguientes deta
lles: 

"Tan pronto como se tuvo co
nocimiento de los hechos ocurri
dos en la noche del día 24 del pa
gado mes de enero en un despa
cho laboralista, sito en la calle de 
Atocha n ú m e r o 55, a consecuencia 
de los cuales resultaron muertos 
por disparos de arma de fuego 
cuatro abogados y un empleado, 
además de suf r i r heridas graves 
otros cuatro abogados, se inicia
ron por la Je fa tura Superior de • 
Policía de Madrid las gestiones 

E l iastigador era c e c r e t a m del Sindicato Provincial 
de T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s y dos de los 
p i s t o l e r o s e s t a b a n v incu lados a « F u e r z a N u e v a » 
Su objetivo íunílaraenlal era el líder sindicalista Navarro Fern'mdez 
L A S I N V E S T I G A C I O N E S N O S E H A N D A D O P O R T E R M I N A D A S 
nfAO nQ-̂ n „1 ^„„l : • • . . . . pertinentes para el esclarecimien

to de lo sucedido y l a identifica
ción y detenciójti de las personas 
que part iciparon en este atentado". 

" L a inves t igac ión se o r i e n t ó en 
pr imer lugar a l a o b t e n c i ó n y de
talles precisos sobre l a forma en 
que se produjeron los hechos. Con 
este f in se rec ib ió testimonio a las 
personas que h a b í a n resultado he
r idas en el atentado, una vez que 

P R O S I G U E LA H U E L G A . . . 
(Viene de la página anterior) 

el trabajo. De nues t ra i n f o r m a 
ción par t icu lar podemos a ñ a d i r 
que, efectivamente, s e g ú n luego 
les diremos, en S a r r i a no se t r a 
bajó a l a tarde. 

U N E X T R A Ñ O A i l G U -
M E N T O 

E l nuemoro del c o m i t é de 
la o. x . r . Kosendo jerieto G u -
W v a z , conocido en los medios 
deportivos s á m a n o s por "isiono", 
piüio l a paiaora pa ra nacer a l g u 
nas aciaraciones soore l a s i t ú a -
ciun en que l a nueva dec i s i ón de 
la aoamuieá prosiguiendo l a Hue l 
ga, d c a o a a todos ios obreros de 
la c o n s t r u c c i ó n t rente a u n a nor
ma ae oDiigaáo cumpl imiento con 
l a cual las actuales ventajas del 
convenio que a ñ o r a e x p i r a r á po
d r í a n incluso darse por perdidas, 

i 'ue in terrumpido en v a r i a s 
ocasiones por tuertes abucheos 
¡hasta e l punto de no poder a n a 
lizar s u i n t e r v e n c i ó n , u t i l i z á n d o 
se incluso e l argumento u n tanto 
peregrino de que " N o n o " no es 
natural de i a p rov inc ia de ijugo. 
I r a s unas paiaoras del br. J i m é -
ne¿ Gonzá lez , " N o n o " pudo con
tinuar, aunque las condiciones 
para nacerlo no e ran las ó p t i m a s . 

L a asamblea f ina l i zó t ras u n a 
reiterante sol ic i tud de apoyo por 
parte de todos, ademas de recor
dar a los asistentes l a necesidad 
de tomar parte en los respectivos 
"piquetes i n fo rma t ivos" y a lgu 
nas advertencias sobre el funcio
namiento de l a C a j a de Res i s t en 
cia. 

^ l a sa l ida del s a l ó n de actos 
de i a Casa S i n d i c a l algunos t r a 
bajadores r e c o g í a n aportaciones, 
en dos cajas de c a r t ó n , p a r a el 
mantenimiento de las necesida
des del funcionamiento de l a 
huelga. 

EiN S A R R I A , P A R O A L A 
T A R D E 

S A R R I A . — (De nuestro corres-
S " ^ 1 V i U a r a b i d ) . - E n l a m a -

S . a , ?or cient0 de las obras da 
esta v i l l a , A media , m a ñ a n a se 
L u l V ? S a r r i a u n piquete de 
Z 'go solici<iando a los obreros que 
r S S f 1 ! , s ? traba^0- No hubo en 
realidad incidente alguno, a u n -
G u J l p! , r sonó Una pare ja de l a 
guard ia C l v i l en u n a de las obras. 
sunt taKrde no se t r a b a j ó en n i n -
losTv ? r a de c o n s t r u c c i ó n . E n t r e 
sido rJi?ajad0res de esta h a 
s m a ? . T c<>m€ntada l a c o r r e c t í -
t e ? L f t ,?ación de los componen-
e x p o f i ? 1 ^ 6 N o r m a t i v o en l a 

POsiS.ÍTn de sus pretensiones. 
E N V I V E R O C O N T I N U A N 

JH. L A S A S A M B L E A S 

^ f o i S t n ayer las asambleas CSí^8 de los o ^ r o s de l a 
alguno .No. hubo incidente 
obra Sn0Á n} se t r a b a j ó en n inguna 
Perfecto ^ ^ U n a de l a i&ráQ' en ^m ênf̂ 105 t rabajadores 

a la t a r n f ohogares P a r a volver 
cias PT1 ! ; ^ ú n nuestras no t l -
Alumin io» I 0 ^ p l e j 0 " A l ú m i n a -

a i? ' en donde h a n empe-

^ b r a ^ ^ ^ o s despidos de 
^ de em^i y ' t r e in ta suspehdi-recanealeeJ?leo f «ue ldo de « E n -
tai. es —• el paro h a sido to-

, ^ o n f o v t p C T ™ V O E L P A R O 
aborai d6e S t r a l l z a I a s i t u a c i ó n 

!• P r o v í n L ? a I a zona sur de 
Sldo total l L u a tran(?uil idad h a 

m ' No h a habido i nc iden 

te alguno, n i se h a trabajado en 
toda l a comarca . 

R Ü M O K ü S D E I N C I D E N 
T E S E N L U G O 

H a s t a nues t ra R e d a c c i ó n h a n 
llegado rumores de acti tudes u n 
tanto violentas por par te de a l 
gunos componentes de los pique
tes informat ivos en nues t ra c a 
p i t a l , t ratando de imponerse, so
bre todo, a l trabajo de p a r t i c u 
lares que l l evan a cabo reparac io
nes en sus respectivos domicil ios ' 
o en los de algunos amigos. 

UNA,: A J L A J U A J I O N 
C o n respecto a i a nota que p u 

blicamos el domingo, re lac ionada 
con l a huelga de l a c o n s t r u c c i ó n 

^ y que atr ibuimos a J u a n M a n u e l 
D í a z G a r c í a , debemos a c l a r a r que 
és t e fue quien y a en l a r e d a c c i ó n , 
se responsabilizaba de l a entrega 
de l a car ta , y no su autor; L a ca r 
ta estaba suscr i ta por 228 obre
ros vivarienses. 

N O * A D E I A R E P R E S E N 
T A C I O N S O C I A L E N L A 
C O M I S I O N D E L 1 B E K A 
D O R A D E L C O N V E N I O 

- C O L E C T I V O S I N D I C A L 
A l as 17 horas del d í a de l a fe

cha , esta C o m i s i ó n se h a reunido 
con l a Pa t rona l , l a cua l , y des
p u é s de l a ins is tencia de esta Co
m i s i ó n social , nos of rec ió l a c a n 
t idad de 18.500 pesetas como pun 
to de par t ida pa ra exponerlo en 
l a asamblea que previamente h a 
bía sido convocada pa ra las 19 
horas en el s a l ó n de actos de la 
Casa S i n d i c a l , s iempre con la 
c o n d i c i ó n de que l a normal idad 
labora l tenia que reanudarse. 

A l a s 19 horas, como' estaba 
previsto, c o m e n z ó l á asamblea de 
trabajadores, que fue debidamen 
te in formada por esta C o m i s i ó n 
del logro conseguido ante l a P a 
t ronal . E s t a C o m i s i ó n en todo 
momento t r a t ó de ser objet iva v 
concreta, incluso dio como c i f ra 
negociable l a de 14.000 pesetas co
mo sa la r io base y has ta u n total 
d é 19.500 pesetas como pluses. E s 
ta cofra se dio a conocer como 
posible logra de esta C o m i s i ó n 
ante l a pa t rona l s i se rearmda-
ban l a s negociaciones. L a a s a m 
blea, h á b i l m e n t e mane jada , r e 
c h a z ó de plano todas estas pro 
puestas a r r i ba indicadas dec i -
d ie r idó por unan imidad tota l l a 
cont inuidad de l a h u é l g a . 

Lugo, 14 de marzo de 1977. 
E d o . : E v a r i s t o J i m é n e z G o n 

zález . 
D O S N O T A S D E L S O G 

A y e r recibimos dos nuevas no
tas con respecto a l a hue lga de 
l a c o n s t r u c c i ó n , ambas del S Q G . 
U n a de el las es p o l é m i c a con res
pecto a OC. D O . —tema é s t e de 
pugnas entre grupos s indica l i s tas 
que consideramos ajeno a l a i n 
f o r m a c i ó n , venga l a nota de don
de venga—, en l a que t a m b i é n se 
hace referencia a l a necesidad de 
mejorar los m é t o d o s de l u c h a de 
m o c r á t i c a m e n t e , en asam b 1 e a 
aprendiendo de posibles yerros v 
a ñ a d e n que las negociaciones fue
ron suspendidas pr l a Pa t rona l 
siendo deseo de los trabajadores 
cont inuar las . 
_ E n l a segunda, el S . O. G . abun

da en los mismos conceptos ex
presando s u total sol idaridad con 
los huelguistas en busca de u n 
convenio justo, y denuncia asi
mismo l a postura de l a Pa t rona l 

T e r m i n a informando que como 
ayuda sol idar ia , el S O G entrega
r á a l a ca ja de huelga l a c a n t i 
dad de cuatro m i l pesetas. 

su estado p e r m i t i ó la p rác t i ca de 
esta diligencia. Así se pudo obte
ner e l dato revelador de que los 
asaltantes p e r s e g u í a n especial
mente a un tal J o a q u í a Navarro 
F e r n á n d e z , s e g ú n declararon las 
personas supervivientes del aten
tado". 

"Como e l citado J o a q u í n Nava
r ro F e r n á n d e z se hab ía ^estacado 
en las semanas anteriores a estos 
hechos como uno de los principa
les impulsores de l a huelga de los 
trabajadores de empresas priva
das de transporte de viajeros, se 
supuso que l a ag re s ión pod ía te-
ter su causa u origen en medios 
relacionados directa^ o indirecta
mente con l a rama laboral de 
transportes". 

"Inmediatamente se localizó a l 
referido J o a q u í n Navarro F e r n á n 
dez, que se hallaba huido de su 
domicilio por temor a cualquier 
r e a c c i ó n violenta derivada de su 
acti tud en e l sector del transpor
te. Merced a su testimonio se ob
tuvieron nuevos datos que permi
t ieron centrar l a inves t igac ión en 
curso. Por su dec l a rac ión y tras 
prolongadas gestiones, se averi
g u ó l a existencia de un grupo de 
personas q u é m a n t e n í a n cierta re
lac ión con Francisco Albadalejo 
Corredera, secretario del Sindica
to Provinc ia l de Transportes y Co
municaciones de Madrid, con quien 
J o a q u í n Navarro F e r n á n d e z h a b í a 
tenido frecuentes enfrentamientos 
por problemas relacionados con e l 
sector del transporte". 

" T a m b i é n se pudo aver iguar que 
algunas, de estas personas relacio
nadas con,:' Francisco Albadalejo 
Corredera y sobre las que é s t e 

e j e rc í a p r e s i ó n ascendente de in
fluencia, pose ían armas cortas de 
fuego". 

"Pa ra lograr l a iden t i f icac ión de 
estas personas, se establecieron 
distintos servicios de vigilancia 
que permit ieron confirmar la exis
tencia de este grupo y su frecuen-
te r e l a c i ó n con Francisco Albada
lejo Corredera. Es tas personas se 
caracterizaban por su extremada 
hostilidad hacia J o a q u í n Navarro 
F e r n á n d e z " . 

"Lograda l a ident i f icac ión de es
tas personas y descartadas las que 
no co inc id ían con las s e ñ a s faci
litadas por los supervivientes, se 
centraron las sospechas en miem
bros concretos de ese grupo, res
pecto de los cuales se p ro fund izó 
en l a inves t igac ión . Obtenidas fo
tog ra f í a s de estas personas y exhi
bidas juntamente con otras, a los 
heridos en e l atentado, és tos f i ja
ron l a posibilidad de que partici
paran directamente en los hechos 
J o s é F e r n á n d e z Cer ra , de 31 años , 
vendedor, con domicilio en e s t á 
capi tal ; Garlos García Ju l i á , de 21 
anos, empleado administrativo, 
t a m b i é n con domicilio en Madrid 
y Fernando Lerdo de Te jada Mar
tínez, de 22 años , estudiante y 
t a m b i é n con domicilio en Ma
drid" . 

, "Guando se e s t imó que ex i s t í an 
datos suficientes para apreciar in
dicios racionales de culpabilidad 
por inspectores de l a Br igada R ¿ 
gional de In fo rmac ión se p r o c e d i ó 
a l a d e t e n c i ó n de los calificados 
como presuntos culpables, así co-
mo_a l a p r á c t i c a de registros do-
m i c i h a r i ó s p a r á l a ocupac ión de 
armas o pruebas materiales' ' . 

"Fru to de estas actuaciones fue
ron detenidos en Madrid Francisco 
Albadalejo Corredera, Leocadio J i -
m é n e z Caravaca, y Simón R a m ó n 
F e r n á n d e z Palacios; en Almer ía , 
J o s é F e r n á n d e z Cerra , Carlos Gar
cía J u l i á y Gloria Hergueras He-
rrando; y en Murcia, Fernando 
Lerdo de Tejada Mar t ínez" . 

" E n los registros practicados se 
han intervenido numerosas armas 
cortas y largas de fuego, gran can
tidad de m u n i c i ó n y otros efec
tos". 

"De los interrogaiorios realiza
dos s é ha podido determinar lo 
siguiente: 

"Francisco Albadalejo Correde-
r a af irma haber sido objeto de 
frecuentes amenadas, mediante es
critos y llamadas te le fónicas anó
nimas que él a t r i bu í a a J o a q u í n 
Navar ro F e r n á n d e z , por lo que en-
ca rgó a sus amigos J o s é F e r n á n 
dez Cer ra y Carlos Garc ía Ju l i á que 
tomaran represalias contra Joa-
q u í n Navarro F e r n á n d e z , cuyo lu
gar donde p o d í a n localizarlo les 
faci l i tó" . 

"Con tales antecedentes, J o s é 
F e r n á n d e z Cer ra , Carlos Garc ía 
J u l i á y Fernando Lerdo de Te ja 
da Mar t ínez , se presentaron e l día 
24 del pasado mes de enero, sobre 
las 22,30 horas, en el despacho la-
boralista sito en la calle de Ato-
cha, n ú m e r o 55, tercero, donde es
peraban encontrar a J o a q u í n Na
varro F e r n á n d e z . Los tres inte
grantes del grupo iban armados 
con sendas pistolas, s i bien l a del 
ú l t imo de ellos ca rec ía de muni
ción, J o s é F e r n á n d e z Cer ra y 
Garlos Garc ía J u l i á fueron los que 
penetraron en el interior del des
pacho de abogados, mientras que 
Fernando Lerdo de Tejada se 
quedaba en l a puerta del piso para 
proteger l a ret i rada o en p rev i s ión 
de cualquier emergencia. E l citado 
J o s é F e r n á n d e z Cer ra mantuvo en
c a ñ o n a d o a l grupo de nueve per
sonas, ocho de ellas abogados y el 
otro un empleado administrativo 
mientras Carlos Garc ía Ju l i á re
cor r í a las otras habitaciones por 
si en ellas hab í a m á s personas. E n 
el in ter ior de una de esas habita
ciones, a Carlos Garc ía Ju l i á se le 
d i s p a r ó el arma que portaba, atra-

(Pasa a la pá*iím siguiente) 
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RUEDA DE PRENSA EN LA B m E C C I O N GENERAL DE SEGURIDAD 

SEGUN E l INDUCTOR, SOLO PRETENDIA «UN ESCARMIENTO» 

MARTES, 15 de Marzo de 1977 

" F u e r z a Nueva" niega que los asesinos 
pertenezcan a l a o r g a n i z a c i ó n 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
A los 48 días de haberse llevado a 
cabo e l atentado perpetrado en e l 
despacho laborallsta de l a calle 
Atocha de Madrid, en e l que fue
ron asesinadas cinco personas, l a 
po l ic ía ha detenido a seis hombres 
y una mujer como presuntos res
ponsables de los hechos. Dos de 
los detenidos, J o s é F e r n á n d e z Ce
r r a y Fernando Le rdo de Te jada 
Mar t í nez , t ienen v incu lac ión con 
e l grupo pol í t ico "Fue rza Nueva" . 
Otro de los detenidos y presunto 
"cerebro" del grupo, Franc i sco A l -
badalejo Corredera, e s t á intima
mente ligado a l Sindicato del 
Transpor te , y a que hasta estos 
momentos e ra secretario del Sin
dicato Provinc ia l del Transpor te y 
Comunicaciones de Madrid. 

A las doce del m e d i o d í a de ayer, 
y durante el t ranscurso de una 
rueda de Prensa que «e c e l eb ró 
« n l a Di recc ión Genera l de Segu
r idad , e l director general, e l go
bernador c iv i l de Madrid, director 
general de C o o r d i n a c i ó n Informa
t i v a y jefe superior de pol ic ía de 
la capital ampliaron l a i n f o r m a c i ó n 
de l a nota oficial hecha p ú b l i c a 
por l a policía. 

L a s detenciones h a b í a n dado co
mienzo alrededor de l as cinco de 
l a madrugada del s á b a d o en Alme
r í a , donde fueron localizados J o s é 
F e r n á n d e z Cer ra , Carlos Garc ía 
J u l i á —los dos presuntos autores 
materiales de los disparos en e l 
atentado—, y Gloria Hergueras He
rrando. Pocas horas m á s tarde 
e r a n detenidos en Madrid F r a n -
<sisco Albadalejo Corredera, Leo-
cadio J i m é n e z Caravaca y S i m ó n 
R a m ó n F e r n á n d e z Palacios, mien
t ras que en l a tarde del domingo 
era localizado y detenido en Mur
cia Fernando L e r d o de Te jada 
Mar t ínez , que fue e l individuo 
que, s e g ú n las informaciones po
l iciales, p e r m a n e c i ó a l a entrada 
del despacho laboralista con l a 

mis ión de proteger la ret i rada de 
sus c o m p a ñ e r o s . 

Dio comienzo l a rueda de Pren
sa con unas palabras del director 
general de Seguridad, don Maria
no Nicolás García , quien breve
mente des t acó l a gran labor l leva
da a cabo por la policía en e l es
clarecimiento de estos asesinatos 
y r e sa l t ó l a f igura del jefe supe
r ior de Pol ic ía de Madrid, don Jo
sé Mar ía Callejas, que fue el di
rector de todas las investigaciones, 
así como de l a de los miembros de 
l a B r i g a d á Regional de Informa
c ión que trabajaron a sus ó rde 
nes. 

E l s e ñ o r Nicolás Garc ía dijo que 
estaban en un er ror aquellas per
sonas que hubieran c r e í d o que l a 
identidad pol í t ica de las v í c t imas 
de l atentado —todos eran militan
tes del Part ido Comunista de E s 
p a ñ a — , iba a frenar l a labor poli
c ia l , y que l a cu lminac ión de este 
servicio e ra l a d e m o s t r a c i ó n m á s 
palpable de este error. "Ante to
do y sobre todo —dijo el director 
de Seguridad—, l a policía e s t á al 
servicio de l a comunidad". T e r m i 
n ó sus palabras diciendo que "es
te servicio policial h a b r í a que ca
l i f icar lo incluso como m á s impor-
tante que otro que se ha l levado 
a cabo m á s recientemente". 

H a b l ó a con t i nuac ión e l director 
general de Coord inac ión Informa
t iva , don Gonzalo R o d r í g u e z del 
Castillo, para comunicar que e l 
Ministerio de l a G o b e r n a c i ó n ha
b ía levantado l a clasif icación de 
"materia reservada" a las infor
maciones sobre las investigaciones 
policiales tendentes a descubrir a 
los responsables del atentado de 
l a calle de Atocha. 

P a r a e l gobernador c i v i l de Ma
drid, s e ñ o r R o s ó n Pé rez , e l éx i to 
de las investigaciones policiales 
"no significa otra cosa para e l 
pueblo e s p a ñ o l que una seguridad 
en e l presente y una tranquil idad 

DETENIDOS LOS AUTORES... 
(Viene de la página anterior) 

v e s á n d o l e l a manga del "anorak" 
que l levaba puesto, aunque s in 
producirle herida alguna". 

" A l regresar Carlos Garc ía J u 
l iá e l sa lón donde J o s é F e r n á n 
dez Cer ra m a n t e n í a bajo vigilan
cia a las nueve personas, ambos 
asaltantes dispararon sus armas 
indiscriminadamente sobre e l men
cionado grupo de personas, con el 
resultado ya s e ñ a l a d o " . 

"Fernando Lerdo de Te jada no 
e f e c t u ó disparo alguno, pues co
mo antes se ind icó , l a pistola que 
portaba ca rec ía de m u n i c i ó n para 
el lo" 

" L o s agresores, d e s p u é s de co
meter el atentado., continuaron ha
ciendo vida normal en Madrid has-
ta que alarmados por alguna in
f o r ma c i ón recibida en l a que se 
a lud í a a l a posible r e l ac ión de es
te atentado con personas del sec
tor del transporte, determinaron 
abandonar Madrid J o s é F e r n á n d e z 
Cer ra y Fernando Lerdo de Teja
da, d i r ig iéndose a A l m e r í a y Mur
cia, respectivamente, en cuyas ca
pitales fueron detenidos". 

" E l ya citado Franc isco Albada
lejo Corredera, r econoc ió haber 
facilitado diversas cantidades de 
dinero a los tres miembros del 
grupo que part iciparon en e l aten
tado para que pudieran abandonar 
Madr id" 

" L a desc r ipc ión de los hechos 
es la que se desprende de las de
claraciones prestadas por sus au- , 
tores y d e m á s detenidos en rela
ción con los mismos". 

" A l a detenida Glor ia Herguedas 
Herrando se le intervino una pis
tola que le h a b í a dado a guardar 
Carlos García Ju l i á , y que fue l a 
que é s t e util izó en el asalto a l 
despacho de l a calle de Atocha, 
quien una vez cometido el hecho 
se la e n t r e g ó a Franc isco Albada
lejo Corredera, que fue el encar
gado de susti tuir el c a ñ ó n de di
cha pistola por otro con i n t e n c i ó n 
de evitar su iden t i f i cac ión . E l ca
ñ ó n que hab ía sido sustituido fue 
igualmente recuperado e interve
nido en el despacho del propio 
Francisco Albadalejo Corredera" . 

" A l detenido Leocadio J i m é n e z 
Caravaca se le intervino una pisto
l a sin l icencia n i gu ía" . 

"És te detenido fue t a m b i é n 
quien vend ió a Carlos Garc ía J u 
l iá l a pistola por a q u é l utilizada 
en el atentado de l a calle de Ato
cha" 

"Por otra parte, Leocadio J i m é 
Ód 

como la persona que en las pri
meras horas de l a madrugada del 
día 16 de noviembre del pasado 
a ñ o , en l a e s t ac ión del "Metro" de 
Oporto, hizo varios disparos de 
pistola contra dos j ó v e n e s , h i ñ e n -
do en l a pierna izquierda a uno 
de ellos". 

"Por ú l t imo , e l detenido S i m ó n 
R a m ó n F e r n á n d e z Palacios, que 
conocía l a pa r t i c i pac ión de los an
tes citados en e l asalto a l despa
cho de l a calle de Atocha, pose ía 
armas cortas de fuego s in licen
cia n i gu í a de pertenencia, que 
han sido intervenidas". 

"Se practican trabajos para l a 
r e c u p e r a c i ó n de l a pistola que u s ó 
J o s é F e r n á n d e z Cer ra en e l aten
tado de l a calle de Atocha, a rma 
que s e g ú n sus declaraciones l e . 
h a b í a sido entregada por Carlos 
Garc ía Ju l i á , a quien luego se l a 
devolvió y que é s t e dice haber 
arrojado a l r ío Manzanares". 

"Se ins t ruyen en l a actualidad 
las diligencias preceptivas, que en 
u n i ó n de los detenidos y de las ar
mas y efectos ocupados s e r á n 
puestos a d ispos ic ión de l a auto- -
r idad jud ic ia l competente. A l mis
mo tiempo c o n t i n ú a n p r a c t i c á n d o 
se gestiones complementarias para 
el total esclarecimiento de estos 
hechos". 

F E R N A N D O L E R D O DE T E 
J A D A , F U E D E T E N I D O EN 
L A UNION 

M U R C I A , 14.— ( C I F R A ) . — L a de
t e n c i ó n de Fernando Le rdo de Te
jada, uno de los presuntos impli
cados en el atentado al despacho 
laboralista de l a calle Atocha de 
Madrid, fue real izad^ por inspec
tores de l a pol ic ía de l a plant i l la 
de Murc ia en l a localidad de L a 
Unión . 

S e g ú n se ha podido saber, L e r 
do de Tejada asist ió horas antes 
al mi t in celebrado por Blas P i ñ a r 
en el Teat ro Circo de esta capital , 
y fue protagonista de u n inciden
te a l te rminar el acto, cuando ame
nazó con un arma de fuego a 
otro de los asistentes, que no ha
b í a levantado el brazo durante e l 
canto del "Cara a l So l" . 

L a i n t e r v e n c i ó n de los agentes 
de orden interno y de otros espec
tadores de localidades vecinas i ra 
pidió que el incidente tuv ie ra ma
yores consecuencias. 

E l acto estuvo rodeado de fuer
te vigi lancia policial , pues se espe
raba que Lerdo de Te jada acudie
r a a l mismo. T r a s ser localizado, 
fue seguido hasta L a U n i ó n , don-
de fue capturado. 

en el futuro". Reca lcó asimismo ei 
gobernador su sa t i s facc ión por el 
bri l lante servicio policial y dijo re
petidamente que l a policía e s t á al 
servicio de los e spaño le s y no de 
un grupo concreto. 

D e s p u é s de que e l jefe de Poli
cía diera lectura a l a nota oficial, 
uno de los asistentes p r e g u n t ó 
cuá l era l a f i l iación pol í t ica de los 
detenidos, a lo que el s e ñ o r Calle
jas r e s p o n d i ó que como ta l grupo, 
no p e r t e n e c í a n a n i n g ú n partido 
pol í t ico, y que su acc ión l a h a b í a n 
realizado por in ic ia t iva propia, co
mo consecuencia del "encargo" que 
Francisco Albadalejo h a b í a hecho 
a sus amigos J o s é F e r n á n d e z Ce
r r a y Carlos Garc ía Ju l i á , para que 
dieran u n "escarmiento" a l l í de r 
sindical del Transporte , J o a q u í n 
Navar ro F e r n á n d e z , perteneciente 
a Comisiones Obreras. No obstante, 
el s e ñ o r Callejas seña ló que Gar
cía J u l i á h a b í a sido expulsado de 
"Fue rza Nueva", y que L e r d o de 
Te jada M a r t í n e z e s t á afiliado a di
cho partido en l a actualidad. Res- > 
pecto a los antecedentes de los de
tenidos, ind icó que e l ú n i c o que 
h a b í a sido detenido con anteriori
dad en var ias ocasiones e ra Leo
nardo J i m é n e z Caravaca , puntua
lizando que siempre h a b í a sido de
tenido por ag i t ac ión pol í t ica de 
signo derechista. 

Respecto a l dinero que Albada
lejo h a b í a facilitado a los respon
sables directos de las muertes, pa
r a que huyesen de Madrid hacia 
otras provincias, e l s e ñ o r Callejas 
dijo que se trataba de p e q u e ñ a s 
cantidades, de unas doce o catorce 
m i l postas, y que l a policía no te
n ía conocimiento de una supuesta 
d e s a p a r i c i ó n de doce millones de 
pesetas del despacho laboralista. 

E l director general de Seguri
dad m a n i f e s t ó que por e l momento 
no se sab ía si h a b í a algo d e t r á s de 
este grupo "de amigos", que en un 
principio parecen ser los deteni
dos. A la pregunta de s i h a b í a in
tencionalidad pol í t ica o simple
mente un motivo de represalia, 
don Mariano Nico lás r e s p o n d i ó que 
esto era algo que de momento no 
se sabía , ya que tan solo h a b í a n 
t ranscurr ido veinticuatro horas 
desde las detenciones, pero que 
posiblemente si quisieran haber 
dado una mayor r e p e r c u s i ó n polí
t ica a su c r imina l acto, h a b r í a n 
elegido otras v íc t imas . Respecto a 
l a r e iv ind icac ión que l a "Tr ip l e Á " 
h a b í a realizado pocos d ías d e s p u é s 
del atentado, m a n i f e s t ó que por 
el momento a los detenidos no se 
les h a b í a encontrado ninguna vin
cu lac ión con este grupo pol í t ico 
de extrema derecha. 

E l s e ñ o r Nicolás ante l a pregun
ta de cómo un administrat ivo y un 
viajante pudieron l levar a cabo 
u n "trabajo" considerado como de 
profesionales, r e s p o n d i ó : "Respec
to a l a p r e p a r a c i ó n que estos indi
viduos pudieran tener, es algo que 
todav í a queda por esclarecer". Sin 
embargo, e l s e ñ o r Nicolás puntua
lizó que e l atentado no se l levó a 
cabo con las "Mariettas", sino con 
dos pistolas "Parabe l lum" del ca
l ibre 9 m i l í m e t r o s y s in silencia
dor. 

Durante toda l a rueda de Pren
sa, e l director general de Seguri
dad ins is t ió en que las investiga
ciones no h a b í a n terminado, y que 
hasta el momento sólo se h a b í a 
llevado a cabo una parte de ellas, 
por lo que muchas cosas que en 
estos momentos pueden aparecer 
como dudosas t e n d r á n pronto u n 
esclarecimiento definitivo. 

L A S ARMAS 
M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — So

bre e l tema del origen de las ar
mas utilizadas en el cr imen de 
Atocha y sus ca rac t e r í s t i ca s , se 
i n f o r m ó que no se conoce exacta
mente e l pr imit ivo origen de las 
mismas, si b ien se sabe que és
tas fueron entregadas de uno a 
otros, t a l como se dice en la nota 
oficial. 

L a s pistolas utilizadas por los 
autores del asesinato son una 
"Browning" , con dos cargadores, 
que fue arrojada a l r í o Manzana
res; y una pistola del nueye largo 
que uti l izó m u n i c i ó n de tipo "pa
rabel lum". 

L a s autoridades policiales insis
tieron en diversas ocasiones en 
que los datos obtenidos hasta el 
momento no suponen m á s que la 
pr imera parte de la inves t igac ión 
que d e b e r á ser completada y con
tinuada por los mismos funciona
rios de policía y m á s tarde por el 
juez. 

E l director general de Segun
dad a s e g u r ó que los autores de los 
disparos estuvieron en casa de 

HOY PRESTARA DECLARACION BLAS PIÑAR 
E l secretario t écn ico de « F u e r z a 

N u e v a » , Joré de las Heras , ha fa
cilitado una nota en la que niega la 
afi lación a dicho Partido de José 
F e r n á n d e z Cer ra y d e m á s deteni
dos en re lac ión con el ^tentado de 
la calle Atocha . 

L a nota seña la que ninguno^ de 
los implicados en el caso es n i ha 
sido militante de « F u e r z a N u e v a » , 
y que todas las informaciones en 
sentido contrario son inexactas o 
tendenciosas. 

«El hecho de que cualquier per
sona acuda a actos públ icos multi
tudinarios de «Fue rza N u e v a » , cu 
ya presencia pueda ser detectada a 
t r avés de fotograf ías —se agrega—, 
no implica en absoluto la vincula
c ión de nadie a esta asoc iac ión . 
« F u e r z a N u e v a » no se puede res
ponsabilizar de las acciones que 
elementos incontrolados realicen 
fuera de la ley^ aunque aparente
mente demuestren d e t erminada 

v s impa t í a por nuestra o rgan izac ión 
pol í t ica». 

L a nota dice finalmente que todo 
ello es demostrable ante las autori
dades que lo requieran. 

B L A S P I Ñ A R P R E S T A R A 
D E C L A R A C I O N M A Ñ A 
N A 

B l a s P iña r , l íder de «Fue rza 
N u e v a » , p r e s t a r á m a ñ a n a declara
c ión en l a Di recc ión Genera l de 
Seguridad sobre hechos que afectan 
a personas que, a l parecer, han te
nido o tienen re lac ión con « F u e r z a 
N u e v a » , s egún han declarado fuen
tes oficiales. 

Respecto a Ignacio F e r n á n d e z 
Guaza , presunto asesino de Ar tu ro 
R u i z , fuentes autorizadas de «Fue r 
za N u e v a » han declarado a «Ci
fra», que no es guardaespaldas de 
Blas P iña r , n i se le conoce en me
dios cercanos a este partido polí
tico. 

Cancelada la clasificación 
de materia reservada 

EN LO REFERENTE A LA 
MUERTE DE LOS ABOGADOS 

LABORALISTAS 
M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 

L a Di recc ión General de Coordi
n a c i ó n Informativa comunica en 
una nota oficial que de acuerdo 
en lo dispuesto en la L e y de Se
cretos Oficiales, el Ministerio de 
l a G o b e r n a c i ó n ha procedido a 
cancelar l a clasif icación de mate
ria reservada en lo que se refiere 
a las noticias, comentarios e in
formaciones sobre la muerte de los 
abogados laboralistas ocurrida el 24 
de enero pasado; 

L a s mismas fuentes declararon 
a «Cifra» que Blas P i ñ a r nunca lle
va guardaespaldas, y que cuando 
los ha tenido fueron funcionarios 
del Cuerpo General de Policía que 
le puso el Gobierno, como a l resto 
de los líderes polí t icos. 

E l portavoz de « F u e r z a N u e v a » 
añad ió que t e n í a n a disposición de 
los poderes públ icos las fichas de 
los militantes de « F u e r z a N u e v a » 
para demostrar que F e r n á n d e z 
Guaza no pertenece a este partido, 

F R A G A I R I B A R N E , E N 

V I G O 

" S í el Supremo admite 
d P.C.E, , también 10 
admitiremos nosotros" 

"GALICIA ES LA REGION QUE 
MAS AYUDA NECESITA" 

V I G O , 14.— ( . C I Í R A J . — " S i el 
T r i b u n a l Supremo admite a l Par 
tido Comunis ta , t a m b i é n lo ad
mit i remos nosotros", h a mani ies 
tado M a n u e l P r a g a I r i ba rne , se
cretar io general de A l i a n z a Po
pular , en u n a rueda de Prensa 
celebrada hoy en Vigo. 

. E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e añad ió 
que "J ioy por hoy, el Par t ido Co
mun i s t a de E s p a ñ a no h a hecho 
nada por merecer l a legaiiza-
c i ó n " . 

E n r e l a c i ó n a l as fuerzas qua 
se oponen a " A . P . " , s e ñ a l ó que 
" e n E s p a ñ a , en l a actual idad, só
lo h a y dos f u e r z a s pol í t icas : 
A l i a n z a Popu la r y los marxistas. 
E n t r e las dos, m u y poco o casi 
n a d a " . 

Sobre u n a izquierda no mar-
x i s t a d e c l a r ó que e ra r ea l su exis
tencia y que lamentaba que los 
social istas es tuvieran divididos, ya 
que consideraban necesario para 
el porvenir de E s p a ñ a u n a social-
democracia un ida . 

E n cuanto a l problema regio
n a l s e ñ a l ó que " h a b í a encomen
dado a los c o m i t é s regionales de 
" A . P . " l a e l a b o r a c i ó n de apén
dices, que c o n t e m p l a r á n las pe
cul iar idades de l as regiones es* 
p a ñ o l a s . E l programa es nacional | 
y l a r e g i ó n que m á s ayuda nece
s i t a es G a l i c i a " . 

A l i a n z a Popular h a celebrado 
hoy u n acto p ú b l i c o , en el qus 
h a n estado presentes los dirigen
tes provinciales del Par t ido, pa
r a presentar los objetivos de 
" A . P . " , acto a l que h a n asistido] 
numerosas personas. 

Falta de su domicilio el director del 
la sucursal de la Caja de Ahorn 

de Vigo en El Grove 
E L G R O V E (Pontevedra ) , 14.— 

( C I F R A ) . — Desde el pasado m a r 
tes f a l t a de su domici l io el d i rec
tor de l a S u c u r s a l de l a C a j a de 
Ahorros M u n i c i p a l de Vigo en ia 
v i l l a de E l Grove , J o s é Cacabelos 
-Iglesias. 

S e sabe que en l a m a ñ a n a del 
mar tes estuvo t rabajando en l a 
of ic ina . Por l a tarde s a l i ó en su 
a u t o m ó v i l , u n " S e a t 1430", y des
de ese momento no se volvió a 
tener not ic ias de él . 

Fuen tes cercanas a l a C a j a de 
Ahorros M u n i c i p a l d é Vigo h a n 
manifestado a " C i f r a " que " h a s 
t a e l momento no se h a encon
trado i r regula r idad a l g ú n .t y to
do e s t á n o r m a l en esta of ic ina , a 
l a que se t í a s l a d ó personal de l a 
cen t ra l i ie l m ié rco l e s , d í a 10". 

J o a q u í n Navarro, y a l no encon
trarlo, se dir igieron a l despacho 
laboralista de Atocha. 

Finalmente , entre las diversas 
apreciaciones que se hicieron a lo 
largo de l a rueda de Prensa, figu
ran t a m b i é n que no se ha compro
bado que el m ú l t i p l e atentado fue
r a una represal ia por e l secuestro 
de Vi l laescusa ocurrido e l mismo 
d ía ; que no se conoce tampoco l a 
procedencia del dinero que Alba
dalejo dio a los presuntos asesi
nos; que son temas distintos é s t e 
y e l d é la calle de l a Es t re l l a , y 
q u é no se sabe si Albadalejo t e n í a 
r e l a c i ó n con "Fue rza Nueva" , 

A ñ a d i ó que l a ent idad e s t á prefl' 
cupada por esta d e s a p a r i c i ó n ! 
por los momentos de incertiduffl' 
bre que e s t á n pasando famili*' 
res, amigos y c o m p a ñ e r o s . 

L o s f ami l i a res del s e ñ o r Caca* 
belos Iglesias h a n presentado 36' 
n u n c i a de l a d e s a p a r i c i ó n en 61 
C u a r t e l de l a G u a r d i a C i v i l . 

S i e t e mil PNN de 

Universidad continúan 
la huelga 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . - - ^ 
de siete mi l e l n ú m e r o de prof^ 
res no numerarios de Universa 
que c o n t i n ú a n en huelga, según f 
tos facilitados a «Cifra» por 
Coordinadora Es ta ta l de d i ^ 
profesores. 

L a citada Coordinadora manti' 
el s á b a d o pasado una reunión ^ 
representantes de dieciséis distf^ 
universitarios, así como de E s c 1 1 ^ 
de F o r m a c i ó n del Profesorado 
E . G . B y de Escuelas Técnicas-
conolusiones formuladas énM̂  
nión se refieren a la neces" 
mantener las negociaciones 
Presidencia del Gobierno y 
una nueva entrevista con ©l 115 
tro de E d u c a c i ó n y Giencia. 

Asimismo acordaron, a d e f l ^ 
eontinuar l a hue lgá , convocar j 
asamblea estatal e l p r ó x i m o w v J 
en Granada , para valorar el 
tado de las negociaciones. 
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E n a t e n t a d o o c u r r i d o e n M o n d r a g ó n ( G u i p ú z c o a ) 

Guardia Civil muerto y otros dos 
heridos, uno de ellos de gravedad 
# FUERON AMETRAllADOS POR DOS INDIVIDUOS A l DETENERSE 

E l COCHE EN OÜE VIAJABAN EN 1 1 CRUCE DE CARRETERAS 
# E l fallecido era natural de Portomarín y sus restos rec ib irán 

hoy sepultura en el cementerio de E l Salvador de Oviedo 

P A G I N A 13 

M O N D R A G O N (Guipúzcoa) , 13.— 
( C I F R A ) . — U n Guardia C i v i l muer
to, otro gravemente herido y u n 
tercero con lesiones leves, es e l 
balance de un atentado terroris
ta cometido esta madrugada en 
la localidad guipuzcoana de Mon
dragón. 

Sobre las 2,30 de l a madruga-
da, circulaban por M o n d r a g ó n en 
un coche part icular, un "Renault-
12", m a t r í c u l a SS-5.863-A, cuatro 
guardias civiles vestidos de paisa
no —tres en el asiento posterior y 
la novia del conductor que iba 
a su lado. 

A l l legar a l cruce de las carr-? 
teras de M o n d r a g ó n y Elor r io , con 
la que llega a l a pr imera locali
dad desde Vergara , e l veh ícu lo 
ocupado por los guardias civi les 
se detuvo ligeramente para respe
tar una seña l de "ceda el paso". 

Un poco m á s adelante se en
contraba parado un "Seat 1.430", 
de color rojo, m a t r í c u l a BU-065,1-A; 
del que se bajaron dos individuos 
—se cree que dentro del coche 
quedaron otros dos— esgrimiendo 
sendas escopetas de r epe t i c ión , a l 
parecer con los c a ñ o n e s recorta
dos. 

Los dos individuos dispararon 
sus armas, cargadas con cartuchos 
de bala, contra los ocupantes del 
vehículo. E l conductor, inst intiva
mente, e m p u j ó a su novia hacia 
el suelo para protegerla, por lo 
que és ta se salvó de los disparos 
al igual que él. 

Los asesinos se cree que dispa
raron un total de 10 cartuchos, 
nueve de los cuales fueron encon
trados en el lugar de los hechos 
tras una inspecc ión posterior. 

Los disparos alcanzaron a ios 
tres guardias civiles que via iaban 
en el asiento posterior, uno de los 
cuales, Constantino Gómez B a r c i a , 
de 21 años de edad, i n g r e s a r í a ca
dáver en una cl ínica de Mondra
gón, donde fue llevado a los po
cos instantes de cometerse el aten
tado. 

Otro Guardia C i v i l , Miguel San-
taella Carretera, de 25 años , suf r ió 
graves lesiones, por lo que fue 
trasladado a l hospital "Santiago 
Apóstol" de Vi tor ia , donde fue 
operado por espacio de casi cua
tro horas y luego p a s ó a l a uni
dad de cuidados intensivos. 

Según un parte m é d i c o facilita-
Jo a primera hora de la tarde de 
noy, el herido se recupera u n po
co de sus lesiones, aunque e l pro
nostico sigue siendo muy grave. 

E l tercer miembro del B e n e m é 
rito Instituto, J o s é Cas t año Váz-
Muez, de 25 años , ú n i c a m e n t e su-
«•e unos r a s g u ñ o s en una mej i l la . 
Producidos por algunos cristales 
oel coche 

E i fallecido era natural de L u -
fn' e hij0 de Guardia C i v i l . Hab í a 
t S S a d 0 6r el cuerP0 ^ 1 de sep-
a M E J D E 1975 y fue destinado 
tanÍK0.ndragóu —localidad donde 
« m b i e n estaban destinados los de-
uas guardias civi les que le acom-

20 H , an~ ''esde e l uno de mar-
dmnT pasado a ñ o . L a capil la ar-
oiente quedó instalada, a prime
as horas de la m a ñ a n a de hoy. 
" e l cuartel de M o n d r a g ó n . 

bían autores del asesinato se ha-
utirLapoderad<> del veh ícu lo que 
ayei f011 a las 11 de l a noche de 
amen Mondn»gón. para lo cual 
i n t r o r i „ f 0 n a su Propietario y le 
Produjeron en e l maletero. 

el c0r.hVeZ cometido e l atentado, 
a b a n l / su Propietario fueron 
Mondr?CTadOS en l a carretera de 
ron " a ^ " i o . donde fue-
Civil n r a d < : > s por ia Guardia 
61 suceso d e s p u é s de cometerse 

C O N S T A N T I N O G O M E Z B A R C I A 
H A B I A N A C I D O E N 

POR P O R T O M A R I N 

^ e s t r a 8 t,?Í?nSternación causó en 
ía l l ecn . ; la noticia sobre e l 
C o ¿ ¿ n L ? r d e l Guardia C iv i l don l lmo Gómez Barc i a , muer

to en el atentado de M o n d r a g ó n , 
y a que h a b í a nacido en Portoma
r ín , coincidiendo con l a estancia 
de su padre, t a m b i é n miembro de 
la B e n e m é r i t a , que h a b í a estado 
destinado en este acuartelamien
to durante catorce años . 

Constantino, a l igual que otros 
t res hermanos, de los cinco que 
tiene el matrimonio —él es e l m á s 
joven— nac ió en e l P o r t o m a r í n 
v i e j o , pero a ú n re s id ió en 
el pueblo nuevo dos o t res años , 
hasta que su progenitor —cuando 
él contaba doce a ñ o s — fue desti
nado a l puesto de Chantada, desde 
cuya v i l la , s e g ú n noticias que te
nemos, fue trasladado a Santiago 
y posteriormente a Oviedo, donde 
reside ahora. 

T ino , como se le conocía fami
liarmente, vino en los ú l t i m o s a ñ o s 
var ias veces por nuestra localidad 
donde tiene un buen n ú m e r o d é 
amigos de la infancia. 

S u padre es natural de Maceda 
(Orense) y l a madre de Santiago 
de Compostela 

NOTA O F I C i A L D E L 
GOBIERNO C I V I L DE SAN 

S E B A S T I A N 
S A N S E B A S T I A N , 13.— ( C I F R A ) . 

E n r e l ac ión con e l atentado per
petrado en l a madrugada' de hoy 
en la localidad de M o n d r a g ó n , en 
esta provincia, y en el que r e s u l t ó 
muerto el Guardia C i v i l don Cons
tantino Gómez B a r c i a y heridos 
los t a m b i é n guardias civi les don 
Miguel Santaella Carretero y don 
J o s é Cas t año Vázquez, e l pr imero 
de ellos de extrema gravedad, este 
Gobierno C i v i l dice, entre otras co
sas: 

Sobre las 2,45 horas de l a ma
drugada del día de hoy los guar
dias civiles don Constantino Gó
mez Barc ia , don Miguel Santaella 
Carretero y don J o s é C a s t a ñ o Váz
quez, pertenecientes a l puesto de 
O ñ a t e . salieron vestidos de paisa
no de l a sala de fiestas "Alexan-
der" sita en M o n d r a g ó n , donde ha
b í a n pasado l a tarde del s á b a d o 
por estar l ibres de servicio. Los 
tres se subieron a l asiento poste
r ior de un au tomóvi l part icular , 
marca Renault-12, propiedad 
otro Guardia C i v i l , destinado 
la localidad de M o n d r a g ó n v 
conduc í a e l veh ícu lo a c o m p a ñ a d o 
de su novia. A l l legar a un stop, 
sito a unos cien metros del cuar
tel, un au tomóvi l Seat 1.430 que 
circulaba delante, se detuvo, obli
gando a detenerse a l veh ícu lo en 
que viajaban los citados guardias. 
E n ese instante, dos de los tres 
individuos que iban en e l Seat 
1.430 se bajaron de é s t e y se di
rigieron al Renault 12 sobre cuyo 
interior dispararon con escopetas 
repetidoras 9 cartuchos del cali
bre 11, marca Tunet , c a u s á n d o l e 
la muerte a don Constatino Gó
mez Barc ia , heridas muy graves a 
don Miguel Santaella Carre tero y 
heridas leves a don J o s é C a s t a ñ o 
Vázquez, resultando ilesos el guar
dia conductor y su novia. 

L o s heridos fueron inmediata
mente trasladados a Vi to r i a don
de fue intervenido q u i r ú r g i c a m e n 
te Miguel Santaella Carretero. 

Porteriormente fue hallado el ve
hículo Seat - 1430 en las ce rcan ías 
del pueblo. S u propietario F r a n 
cisco Murgoitio Azcoaga, vecino 
de M o n d r a g ó n se encontraba en
cerrado en e l interior del porta-
maletas. E l s e ñ o r Murgoitio mani
fes tó que sobre las nueve de la 
noche de ayer fue obligado a in . 
troducirse en al maletero por dos 
individuos desconocidos, recorrien
do algunos k i l ó m e t r o s con algu
nas paradas. E n el inter ior del ve
h ícu lo se encontraron unas esposas 
marca «Uni s -F ranoe Lapeg i -L . R . 
Par ís» . 

R U E D A DE PRENSA CON E L 
GOBERNADOR C I V I L DE 

GUIPUZCOA 
S A N S E B A S T I A N , 1 3 . — ( C I F R A ) . 

E l gobernador c iv i l de Guipúzcoa , 
Jo sé María Bel loch Pu ig . ha mani
festado esta tarde, en e l transcur-

de 
en 

que 

So de una rueda de Prensa, que 
no piensa dimitir de su cargo por 
los acontecimientos que e s t án ocu
rr iendo en l a provincia. 

Con esta a f i rmac ión , e l s e ñ o r 
Bel loch Pu ig ha querido sal ir a l 
paso del fuerte rumor que ha co
rr ido en las ú l t i m a s horas por San 
Sebas t i án , en e l sentido de que 
ayer h a b í a presentado su dimis ión. 

" E n e l tiempo que llevo en e l 
cargo — a ñ a d i ó — he recibido mu
chas muestras de apoyo a las que 
ahora no puedo corresponder con 
m i d imis ión . Pero esta mis ión no 
puedo ejerci tar la s i e l pueblo no 
lo quiere, aunque estoy convencido 
de que l a m a y o r í a de los vascos 
quieren terminar felizmente él pro
ceso d e m o c r á t i c o " . 

Dijo t a m b i é n e l s e ñ o r Bel loch 
Pu ig que el pueblo vasco no puede 
verse arrastrado por aquellas fuer
zas que quieren romper este pro
ceso. 

Re f i r i éndose a l a ac tuac ión de 
las fuerzas del orden públ ico , e l 
gobernador c iv i l de Guipúzcoa ma
ni fes tó que en estos momentos es 
muy difícil que no pierdan su se
renidad, cuando e s t á n siendo ob
jeto de insultos y vejaciones. 

"Hoy, a las pocas horas de haber 
sido asesinado un Guardia C i v i l 
- c o n t i n u ó diciendo e l s e ñ o r Be
lloch Puig—, a ú n han tenido que 
oí r estas fuerzas frases insultan
tes por parte de un grupo de per
sonas que quieren romper e l actual 
proceso d e m o c r á t i c o " . 

C A P I L L A A R D I E N T E 
O V I E D O , 14.— ( C I F R A ) . — L o s 

restos morta les del G u a r d i a C i v i l 
asesinado ayer en M o n d r a g ó n , 
Constant ino G ó m e z B a r c i a , h a n 
llegado esta noche a Oviedo, que
dando ins ta lada l a cap i l l a a r d i e n 
te en el cuar te l de l a G u a r d i a C i 
v i l de esta capi ta l . 

. J u n t o a l a cap i l l a se encont ra
ban presentes e l subdirector ge
n e r a l del Cuerpo, general S a l v a 
dor B u j a n d a G o n z á l e z , e l jefe en 
funciones de l a 6.a Zona de l a 
G u a r d i a C i v i l , coronel Nieto T e 
jedor, y los gobernadores c i v i l y 
mi l i t a r , a s í como otras au tor ida
des. 

E l numeroso púb l i co que se e n 
contraba en el lugar p r o r r u m p i ó 
en v ivas a l a G u a r d i a C i v i l , p a 
r a seguidamente ap laudi r a l f é 
retro que e ra l levado a hombros 
por miembros de B e n e m é r i t o I n s 
tituto. 

E l c a p e l l á n castrense del R e 
gimiento de I n f a n t e r í a " M i l á n 
6 " de g u a r n i c i ó n en Oviedo, r e 
zo las preces de difuntos, y a l 
f i na l las gentes que se encont ra
ban en los alrededores del cua r -

• Hoy, a las ocho, en ia Catedral, 
se ce lebrará un funeral 

P a r a hoy a las ocho de la tarde, en la S. I . C. B se anuncia l a 
c e l e b r a c i ó n de un funeral por el a lma del guardia cfv l don i n s t a n 
tooGómez Barc i a , asesinado en M o n d r a g ó n (Guipúzcoa) , el pasado d " 

L a misa ha sido organizada por e l teniente coronel pr imer iefe de 
l a Comandancia de la Guardia - C i v i l , jefes, oficiales, subofidafes guar! 
d í a s y guardias afectos a l a Comandancia de Lugo e i n v í a n a todos 
los lucenses para que asistan a l a misma. 

te l y en el patio del mismo, e n 
tonaron e l h imno de l a G u a r d i a 
C i v i l , a l a veis que' gr i taban " E s 
p a ñ a , E s p a ñ a , E s p a ñ a " y " E T A 
asesinos". A l f i n a l del acto se 
c a n t ó e l " C a r a a l S o l " , 

L o s restos mortales del G u a r 
d ia C i v i l asesinado r e c i b i r á n se
pu l tu ra en e l cementerio de E l 
Sa lvador de Oviedo m a ñ a n a , a l as 
doce del m e d i o d í a , t ras u n a m i s a 
de corpore insepulto. 

^ F U N E R A L 
E n l a Ig les ias parroquia l de 

S a n J u a n B a u t i s t a de Mondra 
g ó n ( G u i p ú z c o a ) , se h a celebrado 
t a m b i é n este m e d i o d í a e l funera l 
de "corpore i n sepul to" por e i 
G u a r d i a C i v i l segimdo : Cons tan t i 
no G ó m e z B a r c i a . 

A l oficio religioso h a n asistido 
el director general de l a G u a r d i a 
C i v i l , teniente general i b á ñ e z 
F r e i r é , e l subdirector de l a I n s 
t i t u c i ó n , general Sa lvador B u j a n 
da G o n z á l e z y el general jefe de 
l a zona, general J u a n Ata re s P e 
ñ a . 

L o s famil iares , que recibieron 
e l p é s a m e del director general de 
l a G u a r d i a C i v i l , se ha l l aban e n 
cabezados por el padre y los he r 
manos del G u a r d i a C i v i l asesi
nado. Uno de estos hermanos es 
cabo de l a B e n e m é r i t a , des t ina
do en G i j ó n y el otro en l a do
t a c i ó n de l mismo cuerpo en Lugo, 
provinc ia donde n a c i ó el f a l l e c i 
do. 

F A L L E C E U N J O V E N H E 
R I D O E N M A N I F E S T A 
C I O N 

S A N S E B A S T I A N , 14.— ( C I 
F R A ) . — Hoy a m e d i o d í a h a f a 
llecido en l a residencia s a n i t a 
r i a " N u e s t r a S e ñ o r a de A r á n z a -
z u " el joven de 20 a ñ o s J o s é L u i s 
Ans t i z aba l , que r e s u l t ó herido el 
pasado s á b a d o , a l parecer por u n 
impacto de ba la de goma que 
p r o c e d í a de l a fuerza p ú b l i c a a n 
tidisturbios, cuando es encont ra 
ba en e l barr io de Gros , en el 
in ter ior de s u veh ícu lo , esperan
do que se disolviese u n a mani fes 
t a c i ó n . 

Nada m á s resul tar herido en 
l a r e g i ó n f rontal , e l joven fue 
t rasladado a l Hospi ta l P r o v i n c i a l 
y de a l l í con toda urgencia fue 
l levado a l a residencia s an i t a r i a , 
en grave estado. 

A y e r por l a tarde e l estado de 
sa lud del enfermo e n t r ó en s i t u a 
c ión c r í t i c a , p r o d u c i é n d o s e e l f a 
l lec imiento a m e d i o d í a de hoy. 

S U S P E N D I D O E L S E R V I 
C I O D E A U T O B U S E S 

S A N S E B A S T I A N , 14.— ( C I 
F R A ) . — Como consecuencia de 
los incidentes registrados en los 
ú l t i m o s d í a s en S a n S e b a s t i á n , 
hoy no hubo en esta ciudad ser 
vicio de autobuses urbanos. 

L a c o m p a ñ í a de t r a n v í a s de 
S a n S e b a s t i á n h a informado que 
necesi ta rea l iza r las reparaciones 
necesarias de los autobuses afec-

Barcelona 

Joven de Sant Vicens Deis Horts, 
herido por el disparo de un somatén 
• DURANTE E L ASALTO A LOS LOCALES 

DE LA DELEGACION D E LA JUVENTUD 

ciendo u n nuevo asalto, a c u d i ó S A N T V I C E N S D E L S H O R T S 
( B a r c e l o n a ) , 14.— ( C I F R A ) . — U n 
joven de 16 a ñ o s r e s u l t ó herido 
por el disparo efectuado por un 
miembro del s o m a t é n local , en 
el curso de u n asalto a los loca
les de l a D e l e g a c i ó n de l a J u v e n 
tud. 

Desde hace d í a s , en dichos l o 
cales, situados en l a cal le R i b o t 
n ú m e r o 39, v e n í a n p r o d u c i é n d o s e 
asaltos nocturnos que or iginaban 
desperfectos en mobil iar io e i n s 
talaciones deportivas, por lo que 
se m o n t ó u n a v ig i lanc ia inter ior 
a f i n de sorprender a los autores. 

Avisado u n miembro del soma
t é n de la pob lac ión , apellidado 
Arcos , de que se estaba produ-

r á p i d a m e n t e y s o r p r e n d i ó a tres 
individuos que sa l taban l a tapia 
de l a par te posterior. D e s p u é s de 
darles e l al to y a l darse a l a fuga 
los tres individuos, d i s p a r ó tres 
t iros a r as de suelo de s u pistola 
de cal ibre 22 corto, hir iendo a l 
ú l t i m o de los huidos con dos i m 
pactos en l a p ie rna izquierda y 
u n a rozadura en l a derecha. 

E l herido, F ranc i sco Moreno 
M a r t í n e z , fue trasladado a s u do
mic i l io por su f r i r só lo her idas l e 
ves. S e da l a c i r cuns tanc ia de que 
h a c í a dos semanas h a b í a n s o l i 
ci tado ingresar en l a Organ iza 
c i ó n J u v e n i l y su p e t i c i ó n es ta
ba pendiente de t r á m i t e , s e g ú n 
no rma h a b i t u a l 

tados por los incidentes de estos 
ú l t i m o s d í a s , durante los cuales 
muchos veh í cu lo s de viajeros re 
su l ta ron con las ruedas p i n c h a 
das. 

Estos autobuses afectados fue
ron usados por los manifestantes 
como barr icadas p a r a entorpecer 
l a labor de l a Po l i c í a A r m a d a . 

L I A M A M I E N T O A L % S E 
R E N I D A D 

Var ios pol í t icos donostiarras, de 
d is t in tas tendencias, h a n hecho 
p ú b l i c o u n l lamamiento a l pue
blo g ú i p u z c o a n o p a r a que m á h -
tenga l a serenidad y a c t ú e con 
responsabil idad ante l a oleada de 
violencia que nuevamente sacude 
a l a provinc ia . 

L o s f i rmantes del l l amamiento 
s e ñ a l a n que l a e x t e n s i ó n de l a 
violencia p o d r í a dar pretexto a 
los enemigos de l a s l ibertades p a 
r a provocar u n a i n v o l u c i ó n y 

,que, en otro sentido, l a no reso
luc ión de los problemas pendien
tes en e l P a í s Vasco condiciona 
l a a c c i ó n de m i n o r í a s r a d i c a l i z a 
das y entorpece el proceso demo
c r á t i c o que l a m a y o r í a de los 
ciudadanos rec laman . 

T I R O T E O E N C A S A B E R . 
M E J A 

M A L A G A , 1 4 . - ( C I F R A ) . — U n 
tiroteo, a cargo de l a G u a r d i a C i 
v i l , se h a registrado en l a loca
l idad m a l a g u e ñ a de Casabermeja . 

Todo o c u r r i ó cuando l a B e n e 
m é r i t a de aquel puesto o b s e r v ó 
como u n coche " S e a t 124" b l a n 
co, ocupado por var ios j ó v e n e s 
merodeaba por l a s calles y a l r e 
dedores del pueblo. 

A l in fundi r le sospechas, le or
denaron pa ra r pa ra proceder a 
la i d e n t i f i c a c i ó n de quienes lo 
ocupaban, pero el conductor en 
vez de parar , a u m e n t ó l a ve loc i 
dad y tras ar remeter contra l a 
pa re ja de l a G u a r d i a C i v i l e m 
p r e n d i ó veloz h u i d a en d i r e c c i ó n 
a Malaga , por lo que los m i e m 
bros de l a B e n e m é r i t a se v ie ron 
obligados a hacer var ios disparos. 

Horas m á s tarde el coche h a s i 
do localizado en M á l a g a , en l a 
ba r r i ada de l a P a l m i l l a , con v a 
rios impactos de bala, aunque en 
s u in ter ior no se h a hal lado m a n 
c h a a lguna de sangre. 

E l robo de este veh ícu lo h a b í a 
sido denunciado hace varios d í a s 
por s u propietario, y l a G u a r d i a 
C i v i l hace ac t ivas gestiones e n 
caminadas a l a loca l izac ión y de
t e n c i ó n de los viajeros del coche. 

Artefactos explosivos en 
Las Palmas de Gran 

Canaria 
L A S P A L M A S D E G R A N C A 

N A R I A , 1 4 . - ( C I F R A ) . - ü n 
coctel Molotof" fue arrojado 

por u n desconocido contra a a 
res taurante sito en l a cal le M a r 
t í n e z de Escobar de esta cap i ta l . 
Uno de J clientes del estableci
miento r ecog ió el artefacto y lo 
l a n z ó h a c i a l a cal le , donde explo
to, evitando de este modo los d a 
ñ o s que l a exp los ión pudo haber 
provocado. 

E l suceso o c u r r i ó durante 
madrugada del s á b a d o a l domin
go. 

Otro artefacto no l legó a hacer 
e x p l o s i ó n t a m b i é n durante esta 
madrugada, en l a sede de a 
agencia de viajes " U l t r a m a r " , a l 
ser oportunamente ret i rado por 
l a s fuerzas de orden púb l i co . 

L a po l ic ía rea l iza l as inves t iga
ciones precisas pa ra l a loca l i za 
c i ó n y d e t e n c i ó n de los autores 
de ambos atentados. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afil ia
dos y a los beneficiarios i e 
éstos una completa protección 
en ta Segundad Social 

Informan las delegaciones T 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Secc ión F e 
menina del Movimiento, 
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A C E N T O C O N 

;MAS SERIEDAD, SEÑOR REGUERA! 
Nadie duda de la v i t a l importancia que los medios 

de comun icac ión van a tener en e l actual proceso 
polí t ico, y m á s en e l decisivo de las elecciones. Caso 
muy especial es e l de l a te levis ión y l a radio, cuya 
ut i l ización q u e d a r á convenientemente regulada para 
el mes f inal de la c a m p a ñ a electoral. S in embargo, 
tan importante como e l tiempo f inal de l a c a m p a ñ a 
electoral va a ser el mes y medio precedente, que 
q u e d a r á sometido a la discrecionalidad del Ministe
rio de In fo rmac ión y los regidores de l a radio y te
levisión. Y todo ello ocurre en u n país donde los 
grupos pol í t icos son semidesconocidos y para los 
que una apa r i c ión en la p e q u e ñ a pantalla puede su
poner m á s que una cadena de mí t i ne s y propaganda. 

Artife és ta sit tracióli , los medios estatales de co
m u n i c a c i ó n siguen restringidos, y las radios priva
das sometidas a una censura previa que incluye l a 
p roh ib ic ión de ser t r ibuna de voces pol í t icas . Por 
otra parte, e l ministro de In fo rmac ión y Tur ismo, 
s eñor Reguera Guajardo —en cuya ges t ión br i l lan 
las grandes ausencias, y sólo hay promesas como 
la modi f icac ión de l a L e y de Prensa y la futura pro
m u l g a c i ó n del Estatuto de l a Radio—, a n u n c i ó " l i 
bertad plena de e x p r e s i ó n para el futuro democrá t i 
co e sp año l " , mientras e l presente registra l a elimi
nac ión de un programa de te levis ión dedicado a l po
lí t ico c a t a l á n J o r d i Pujo l , soc i a ldemócra t a , otro de
dicado a los l í de r e s de Al ianza Popular, y l a S E R y 
la C O P E ven suprimidos otros programas con conte
nido polí t ico. Todos los pol í t icos actuantes pertene
cen a organizaciones perfectamente legalizadas, pe
ro no gozan de una justa igualdad de oportunidades. 
Ante esto, sólo queda pedir: i Más seriedad, s e ñ o r 
Reguera! 

LlíCHA CONTRA LAS ENFERMEDADES 
TRANSMISIBLES POR E l AGUA 
La contaminación hídrica presenta dos vertientes: 

la biológica, en la que actúa como vehículo o ambien
te una serie de microorganismos productores de una 
serie de enfermedades infecciosas; y la bioquímica, 
por la que el agua es contaminada y degradada por 
una serie de substancias inorgánicas u orgánicas, pe
ro no vivas, que la convierten en un medio en donde 
no es posible la vida. La Dirección General de Sanidad, 
desde hace ya muchos años se viene preocupando por 
la contaminación de las aguas y actúa en este am
biente, tanto como organismo vigilante, como previ
sor y sanitario. Pero la resolución de los problemas 
que plantea el agua contaminada también es compe
tencia de otros Departamentos, concretamente, entre 
otros, el de Industria y Obras Públicas. 

Por lo. que se refiere á aguas de abastecimiento 
público, tanto las de las grandes ciudades como la de 
núcleos de población mayores de 300 habitantes, ia 
situación es satisfactoria, debido a la implantación por 
la Dirección General de Sanidad, a partir de 1971, de 
un estrecho sistema de vigilancia de la cloración, de 
forma que en la actualidad el 87 por 100 de los asen
tamientos humanos se abastecen de agua garantizada 
por este desinfectante. El resto {13 por 100) corres
ponde a localidades pequeñas y dispersas, que consu
men agua ordinariamente potable, pero sometidas a 
mayor riesgo de enfermedades hídricas que la media 
nacional. Esto exige un mayor esfuerzo controlador. 

Para aumentar la eficacia de la vigilancia y la ga
rantía de potabilidad, en los últimos años se está do
tando de forma gratuita por la Sanidad de equipos 
automáticos de cloración a aquellas poblaciones que 
carecen de medios propios y no han alcanzado la ayu
da en este sentido de otros organismos. Aunque los 
últ imos meses son lluviosos, los anteriores o primeros 
del año 1976 se caracterizaron como secos, lo que pro
dujo numerosas restrinciones en abastecimiento pú
blico de agüa, aumentando por eso el riesgo tanto 
por carencia como por las alteraciones que ia inte-
rrupción del flúido ocasiona en las redes de distri
bución. 

Entre las enfermedades de transmisión hídrica se 
destaca la fiebre tifoidea y las paratíficas, la disen
tería, la hepatitis entérica, la poliomelit|s y el cólera. 
En cuanto a la fiebre tifoidea, la enfermedad, que 
presenta una evolución claramente recesiva desde 
1940, está experimentando en les últimos años una 
tendencia hacia su estabilización. Del total de brotes 
estudiados por los servicios provinciales de Sanidad 
el 64,3 por 100 se ha debido a un vehículo hídrico, < 
esto es, al agua. En cuanto a la disentería, en el 73 | 
por 100 de las infecciones el vehículo de infección | 
también ha sido hídrico. También suele serlo el virus > 
tipo I de la hepatitis, frecuente entre los niños, y > 
que hay que distinguir del virus tipo II que se trans- } 
mite a través del suero sanguíneo infectado. Otra do- ; 
lencia en regresión gracias a los constantes y conti
nuados esfuerzos de nuestra Sanidad, es ia poliomeli-

' tis, entre la que también se reconoce al agua como 
uno de sus vehículos de transmisión. Afortuñadamen-

f te en 1976 sólo se declararon 37 casos. E l 81,8 por 100 
y de los casos confirmados por el 'aboratorio no esta-

ban vacunados, y el único caso que estaba vacunado 
\ sólo había recibido dos dosis de vacuna, lo cual es in-
l - suficiente. 

Por último, como medida de prevención de las en
fermedades entéricas , se ha continuado la vigilancia 

< exhaustiva en toda España, y de los viajeros proce
dentes de zonas epidémicas en el caso del Cólera. Se 

• han realizado análisis de agua de consumo, de aguas 
| residuales, y en los casos de aparición de enfermeda-
\ des intestinales se ha practicado el coprocultivo (se 

entiende, de las heces de los enfermos) para aislar el 
germen productor. Se han practicado 314.983 análisis 

> de abastecimientos de aguas. Y se han distribuido 160 
equipos dosificadores de hipoclorito y 12 equipos de 

\ dosificados de cloro gas entre aquellas localidades 
> que por diversas causas carecían de recursos. E n su-
v ma, se ha elaborado un manual de instrucciones sobre 

los aspectos tecnológicos para obtener la más alta 
rentabilidad sanitaria con los equipos donados. 

Dr. OCTAVIO A P A R I C I O 

A c t i v i d a d MEDIA D i 

IGNACIO DE OTTO: 
Y E l P R O C E S O 

U n lucense, profesoh en l a U n i 
versidad de Barcelona, Ignacio de 
Otto y Pardo, ha escrito para l a 
Biblioteca de Divulgac ión Pol í t ica , 
de l a colección « L a G a y a Ciencia» , 
«i trabajo « L a Cons t i tuc ión y e l 
proceso cons t in tuyen te» . E l volu
men, que estudia « L a Consitkución 
como L e y pol í t ica», « L a Consti
tuc ión l ibera l -democrá t ica» y «El 

u n a 

" I A CONSWMON 
C O N S T I T U Y E N T E " 
proceso cons t i tuyen te» , fundamen
talmente, se c ierra con una breve 
«Conc lus ión para el caso español» . 

L a co lecc ión ha anunciado ya 
sus ú l t imos t í tu los . E l que remata 
el ciclo se rá un «Dicc ionar io de 
fuerzas, grupos y partidos polít icos 
españoles», realizado por José G . 
Duelo Fer re r . 

Inaugurada una exposición de cerámica 
galaico-portuguesa, en el nuevo local social 
del "Valle ¡nclán" 

E l C lub C u l t u r a l " V a l l e I n c l á n " 
i n a u g u r ó ayer, a l a s ocho de l a 
tarde, su nuevo loca l social, en 
el n ú m e r o 26 de l a cal le R u i z de 
Alda . L a ent idad lucense dispo
ne, a pa r t i r de este momento, de 
unas instalaciones amplias , m u y 
apropiadas p a r a exposiciones con
ferencias, mesas redondas y, en 
general, pa ra todo tipo de ac
tos cul turales . 

P a r a este acontecimiento —una 
ent idad c u l t u r a l que dispone de 
local social propio no es cosa, t a n 
frecuente como ser ia de desear—, 
el C lub C u l t u r a l • ' 'Val le I n c l á n " 
p r e p a r ó u n a interesante mues t ra 
de c e r á m i c a galaico-portuguesa. 
L a expos ic ión merece ser v i s i t a 
da con detenimiento y de e l l a 
nos ocuparemos con mayor a ten
c ión en los p r ó x i m o s d í a s . B a 
rros, j a r r a s , figuras, botijos, p l a 
tos, recipientes de l a m á s diversa 
forma y ut i l idad, se agrupan en 
u n conjunto que, *sin ser exahus-
tivo —no p o d r í a serlo, t r a t á n d o s e 
de u n a mues t ra de este tipo—, 

. s í es de los m á s completos que 
hemos visto. B u ñ o , T i o i r a , N i ñ o -
daguia. Al to do Couso, Mos, M e -

- der, Bonxe, . Lestrove, S a l v a t e r r a 
y Sanguineda, entre otros, son 

los lugares alfareros de G a l i c i a 
que e s t á n presantes en la expo
s ic ión . Por parte portuguesa, h a y 
u n a a m p l i a var iedad de t rabajos ' 
de Rosa R a m a l h o , R o s a C o t a y 
l a f a m i l i a Mister io , padre e h i 
jo. ... 

L a s piezas e s t á n a l a venta y, 
t a m b i é n en este sentido, el é x i t o , 
parece asegurado de antemano. 

H a s t a e l d í a 25 de este mes 
puede vis i tarse l a expos ic ión . V a 
le l a pena. 

Club "Valle-Inclan": 
Maná, estreno de 

"Irmao, dasme 10 
centavos?", de 
Philippe Mora 

M a ñ a , m i é r c o l e s , t e r á lugar a 
segunda se s ión do mes de marza l . 
P r o i e t a r á s e o f i l m de phi l ippe 
B R O T H E R C A N Y G U S P A R E 
D I M E " ( " I R M A O , D A S M E 10 
C E N T A V O S ? " ) , u n dos estenos 
m á i s s ó b r e s a l i n t e s do derradeiro 
ano. O f i l m , in só l i to , abre u n no
vo campo no t ra tamento c inema ' 
t o g r á f i c o da his tor ia , neste caso 
dos Estados Unidos . 

V I D A 

Q L I T I C A 

E S T A T A R D E , B A R R O S D E L I S , 
E N S L C L U B P O L I T I C O 

E s t a tarde, a ias ocho, en el 
s a l ó n de actos del Ins t i tu to 
Mascul ino, J e s ú s B a r r o s de L i s , 
Secretar io G e n e r a l de l a U n i ó n 
D e m ó c r a t a Cr i s t i ana , h a b l a r á so
bre " E l Centro D e m o c r á t i c o y l a 
Democrac ia C r i s t i a n a " . A l a con
ferencia s e g u i r á u n coloquio. E l 
acto e s t á organizado por el Club 
Po l í t i co de Lugo, y reservado pa
r a sus socios. S e g ú n nota dei 
Club, las personas interesadas 
pueden darse de a l t a en l a en
t idad, en su local social , A v e n i 
da de Madr id , 187. 

B a r r o s de L i s —-hijo de Seve-
r ino B a r r o s de L i s , diputado de 
l a C E D A en las dos ú l t i m a s L e 
gislaturas de l a R e p ú b l i c a , pol
l a p rovincia de Pontevedra— s u 
fr ió su p r imera d e t e n c i ó n guber
n a t i v a en 1948, durante su etapa 
de m i l i t a n c i a en las Juventudes 
M o n á r q u i c a s . E n 1958 es nombra
do Secretar io G e n e r a l de l a U n i ó n 
D e m ó c r a t a C r i s t i ana , cargo que 
ostenta en l a ac tual idad. E n t r e 
jun io de 1962 y marzo der 1963 
permanece confinado en l a F u e r 
te ventura . 

Desde l a crisis in te rna que di
vidió a l a U - D . C . ( U n i ó n De
m ó c r a t a C r i s t i a n a ) en ab r i l de 
1966, B a r r o s de L i s ha polarizado 
u n amplio sector d e m ó c r a t a cr is
t iano de lo que pudiera l lamarse 
" tendencia Cen t ro -Derecha" . A 
par t i r de 1970, h a n defendido una 
po l í t i ca de " a p e r t u r a " y de "po
s ib i l i smo" en los sectores demo
c r á t i c o s , as í como l a necesidad 
de que las gentes moderadas v 
real is tas se acostu; bren a co
laborar pol i t icamente, "de ca ra 

a l fu turo" , con independencia de 
sus posiciones en el pasado, lle^ 
v á n d o l e esta postura a u n cierto 
apar tamiento de l a l l amada 
" O p o s i c i ó n h i s t ó r i c a " . 

E L V I E R N E S , M U R I L L O 
C A R R A S C O 

S e g ú n hemos podido saber de 
fuentes bien informadas —aun
que l a no t ic ia no l a hemos po
dido conf i rmar oficialmente—, el 
Club Po l í t i co prepara u n a nueva 
conferencia pa ra esta m i s m a se
m a n a . E s t a vez c o r r e r á a cargo de 
Manue l Mur i l l o Carrasco, secre
tar io general del P . S . O . E . (sector 
" H i s t ó r i c o " ) , uno de los tres 
grupos que in tegran —junto a l 
Par t ido Soc ia l D e m ó c r a t a , de 
G a r c í a López , y Re fo rma Soc ia l , 
de Canta re ro del Cas t i l lo— u n a 
a l i anza socia l is ta - d e m o c r á t i c a , 
no in tegrada en C o o r d i n a c i ó n De
m o c r á t i c a . 

L a conferencia del s e ñ o r M u 
r i l lo Carrasco se c e l e b r a r í a en el 
s a l ó n de actos del Ins t i tu to M a s 
cul ino y a l a hab i tua l hora de las 
ocho de l a tarde. 

O t r a conferenciante incluido 
asimismo en l a agenda del C lub 
Po l í t i co es el lucense Alfonso 
Bozzo, profesor de l a Un ive r s idad 
A u t ó n o m a de Ba rce lona y autor 
de u n interesante y documentado 
trabajo sobre el Es ta tu to de A u 
t o n o m í a dé G a l i c i a , publicado h a 
ce ahora u n a ñ o , ap rox imada
mente. Aprovechando su presen
cia en l a t r ibuna del Club Po l í t i co 
Alfonso Bozzo p r e s e n t a r á en nues
t ra c iudad su ú l t i m o libro, de in
mediata a p a r i c i ó n en las libre^ 
r í a s e s p a ñ o l a s . 

Siempre he dudado, ba 
s á n d o m e en u n a re i terada 
experiencia, que para las 
a l tas decisiones p ú b l i c a s , l a 
pa labra R E S P O N S A B I L I D A D 
se h a b í a borrado del diccio
nar io . Sucede, en este or
den de cosas, como s i u n a 
especie de a t rof ia progresiva 
se fuese apoderando del sen
tido de l a responsabilidad, 
ha s t a l legar a su to ta l ex
t i n c i ó n , por innecesario, a 
medida que las, decisiones de 
gobierno son de mayor t ras 
cendencia. Es t e hecho p a r a 
dój ico , pero r e a l y de fác i l 
c o m p r o b a c i ó n h i s t ó r i c a , es 
completamente no rma l en 
p a í s e s como el nuestro, don
de existe u n a c ie r t a tenden
c i a popular a i nve r t i r l a i m 
por tanc ia de los aconteci
mientos y de las previsiones, 
c i rcuns tanc ias que vienen a 
reforzar nues t ra duda sobre 
el a lcance de l a R E S P O N 
S A B I L I D A D . Así, por e jem
plo, se le confiere m u c h a 
m á s impor tanc ia a l a s a n 
c i ó n de u n C r u y f f cualquiera, 
y se le dedica m u c h í s i m a 
m á s a t e n c i ó n a comentar las 
decisiones del " C o m i t é de 
C o m p e t i c i ó n " , que a u n a 
d i spos ic ión del Minis ter io de 
E d u c a c i ó n y C ienc i a que 
" p u l v e r i z a " l a E n s e ñ a n z a 
Media.. . B i e n pudiese suce
der, dentro de lo p a r a d ó j i c o 
y del imperio de lo absurdo, 
que l a pa labra R E S P O N S A 
B I L I D A D tuviese o t ra acep
c i ó n d i s t in ta de l a usual , 
que yo - - y no es broma—, 
m o v i é n d o m e a ras de t ie 
r r a , en planos muy infer io
res a los altos estratos don
de se " cuecen" l as leyes y 
donde brotan las "razones 
de estado", d e s c o n o c í a por 
completo. M i duda l legó a 
ser t a n fuerte y obsesiva, que 
s i n poder dominar l a t en ta 
c ión , en e l colmo del s i m 
pl ismo cartesiano^ c o n s u l t é 
el diccionario p a r a compro
bar su ú n i c o y preciso s ign i 
ficado. 

E s de dominio p ú b l i c o que 
cualquier persona, sobre to
do s i s u f u n c i ó n es modesta e 
instranscendente, e s t á suje
t a a unas obligaciones mo
rales y mater ia les de cuyo 
f i e l cumpl imiento tiene que 
responder ante sus jefes, a n 
te los t r ibunales de j u s t i c i a 
o ante l a propia Sociedad. 
T a m b i é n es sabido que, c u a n 
do a u n individuo se le mo
te ja de irresponsable, es por
que en sus actuaciones no 
tiene el preciso sentido, ó es 
incapaz de darse cuenta de 
los d a ñ o s que puedan der i 
varse de su forma de actuar . 
T a l i r responsabi l idad se acen
t ú a s i cont ra viento y m a 
rea, como obedeciendo a u n a 
f a n á t i c a e ineludible consig
n a , actuase en opos ic ión a 
toda sugerencia o consejo, 
de quienes e s t á n obligados a 
darlo, por su exper iencia so
bre l a real idad, y a quienes, 
en buen ju ic io , es preceptivo 
oir. 

S i n embargo, cuando se 
t r a t a de las m á s al tas p l a 
nif icaciones po l í t i cas , que 
v a n a in f lu i r def in i t ivamen
te, s i n posibil idad de que las 
aguas vue lvan a su cauce, 
por ser i rreversibles p a r a el 
futuro del pais, entonces 
surge u n a especie de inver
s ión del sentido de l a res
ponsabil idad. E l alto per
sonaje, f i rmante de l a p la 
n i f i c ac ión , r e c o g e r á r á p i d a 
mente los laureles, s i hay 
alguno, y f i na l i za su m i s i ó n , 
de l a cua l solamente le inte
resa el éx i to po l í t i co de su 
ca r re ra , h a r á "mut i s por el 
foro" , s i n quedar vinculado1 
a nada . Como consecuencia 
i n t e n t a r á u n paso m á s , s i 
guiendo otras direcciones 
afines pero m á s ambiciosas 
p a r a s u c a r r e r a ; o s i fue 
"hombre de p a j a " , le espe
r a u n pronto olvido en los 
fondos de l a His to r i a , pese 
a que l a corte de aduladores 
y "yes -, m e n " le asegura
ban que e ra u n genio. Y , en 
ninguno de los dos casos, 
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s í se a t r e v i ó a reglamentar , 
y t a m b i é n a l as Ordenes 
Minis te r ia les del 17 de fe
brero, que lo desarrol lan en 
el sentido de l a mayor de
magogia imaginable, d e s p u é s 
de concesiones y pruebas de 
l a mayor debilidad. E s t a s 
piezas legislat ivas, l iqu idan 
los ú l t i m o s baluartes de l a 
E n s e ñ a n z a Media, y con
vierte a l cuerpo de C a t e d r á 
ticos de Ins t i tu to , e l segun
do cuerpo docente del p a í s , 
en u n masivo refugio de 
" P r a d a m a ñ o b r e s " por an t i 
g ü e d a d , por u n a parte, y por 
otra, en u n fác i l objetivo de 
los menos capaces, favoreci
dos por u n a farsa , que se 
l l a m a r á concurso - opos ic ión , 
cuyos "cr i ter ios selectivos ' 
los a m p a r a y protege. Poco 
m á s o menos sucede con e l 
cuerpo de Agregados, que ú l 
t imamente h a b í a adquirido 
rango y dignidad, y que, e l 
futuro concurso - opos ic ión , 
previsto p a r a s u ingreso, i n 
c r e í b l e m e n t e r id í cu lo , no ser
v i r á p a r a o t ra cosa que p a 
r a reglamentar su desc réd i 
to... 

¿ E x i s t i a verdadera necesi
dad p a r a " l a n z a r " , con t ra I 
todo parecer, tales disposicio
nes? Ninguna , a m i modes
to entender. E s m á s , como es 
preceptivo, se l l a m ó a M a 
drid, a l "Consejo de Directo
r e s " , organismo consultivo 
formado por tres directores 
por cada distr i to un ivers i t a 
rio, elegidos por v o t a c i ó n e n 
tre todos los c o m p a ñ e r o s . Pe
ro este " l l amamien to a M a 
d r i d " no fue pa ra que el 
Consejo de Directores opina
se, lo que es preceptivo, pa
r a algo es "Conse jo" , sino 
que procediendo con e l me
jor e s p í r i t u del "ant iguo í é -
g i m e n " , l a A d m i n i s t r a c i ó n 
se l i m i t ó a not if icarles el he
cho consumado. L a protesta 
respetuosa del "Consejo de 
Di rec to res" se l i m i t ó a ele
v a r u n documento escrito 
pidiendo l a " c o n g e l a c i ó n " 
de tales disposiciones, en es
pera de u n a inaplazable re 
v i s ión de l a L e y , por unas 
Cortes d e m o c r á t i c a s . Pero 
todo fue i n ú t i l , y los cuerpos I 
de C a t e d r á t i c o s y Agregados 
del Ins t i tu to , como cuerpos 
prestigiosos de l a docencia 
e s p a ñ o l a , h a n dejado de e x i s - | 
t i r . Y con este broche se cie
r r a n ciento veinte a ñ o s de 
h i s to r ia del bachi l lera to es
p a ñ o l , a l mismo tiempo que 
l a L e y V i l l a r P a l a s í , en s u 
labor destruct iva, consigue 
uno de sus m á s ambic iona
dos objetivos: dar l a pun t i l l a 
a l cuerpo de C a t e d r á t i c o s 
de Ins t i tu to . E s de jus t i c i a , j 
cuando pasen algunos a ñ o s , 
y l a sensatez vue lva a impe
r a r sobre l a i rresponsabil i
dad, que se recuerde este co
mienzo del a ñ o 1977 como l a 
losa funerar ia , s i n epitafio 
alguno, bajo l a cua l reposan 
los restos de u n cuerpo do
cente de prestigio centena
r io . 

Y pa ra t e rminar este a r 
t í cu lo nec ro lóg i co prometo 
que m i p r ó x i m o a r t í c u l o no 
v e r s a r á sobre algo t an impor
tante como puede ser l a E n 
s e ñ a n z a en E s p a ñ a , a punto 

de colapso, y cuyos males son 
irremediables, sino sobre a l 
go t a n intrascendente como 
puede ser el fú tbo l , que, a l 
parecer, es lo ú n i c o que 
nuestro pais toma en serio. 
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L P. L S. A. Y LOS GRUPOS SANGUINEOS 
Sr . Director de E L P R O G R E S O 
M u y señor m í o : 
E n re lac ión con l a nota apareci

da en su prestigioso diario con fe
cha 9 de marzo del corriente, y 
a m p a r á n d o s e m á s en su caballero
sidad que en el derecho de répl ica , 
p e r m í t a n o s sentar las siguientes afir
maciones: 

1 . *?— Que no es cierto que 
A P E S A , a qu i én indudablemente se 
alude en esta nota, no cuente con 
la ap robac ión de ninguna autoridad 
oficial , como se e x p o n d r á ante los 
Tribunales en e l momento oportu
no. 

2. °— Que no es cierto que ca
rezcan de garan t ías cient íf icas l a 
apl icación de unas técnicas de de
t e rminac ión de grupos sanguíneos 
y R h y _de los sueros correspon
dientes. E n efecto, es tán aprobados 
por la Di recc ión Generai de Sani
dad y se emplean millones de veces 
a l a ñ o en E s p a ñ a y en todos los 
países del mundo. A los Auxi l iares 
Técn icos Sanitarios y Médicos que 
colaboran con A P E S A les ha hecho 
mucha gracia tal noticia. 

3. °— Que no es cierto que no sea 
necesaria la de t e rminac ión de gru
po sangu íneo y R h , a f i rmación esta 
que t amb ién nos llena de sorpresa 
procediendo de qu ién procede. L o 
mismo podr í amos decir, aunque con 
otros matices, respecto a i a placa 

^ ^ ^ ^ « e arribar a Marte, me parece a 
í ^ ^ « a la j o r n a 4 | ^ ¿ ttabajar sólo ocho 

de ident i f icación personal, indes
tructible e indeleble, que se cons
truye en cantidades ingentes en to
dos los países y que, por ejemplo, 
emplean las Fuerzas Armadas de 
los E E . U U . 

4. °— Que no es cierto que e l ' 
ún ico f in de A P E S A sea el lucro, 
y a que se propone realizar una es
tadíst ica sobre ciertos aspectos he-
mato lóg icos y cl ínicos de l a pobla
c ión escolar española . Por otra par
te a nadie le debe e x t r a ñ a r que en 
u n pa ís no comunista, una Socie
dad A n ó n i m a desee obtener legíti
mos beneficios. 

5. °— Que no es cierto algo que 
nosotros sospechamos presunto ori-1 
gen de esa nota: el que se. atente 
contra los intereses económicos de i 
algunos pocos médicos . Por el con
trario, a l mentalizar a la poblac ión 
sobre la importancia de los grupos 
sanguíneos , y sobre todo, del R h , 
la impulsamos, para su propio bien, 
a someterse a estos análisis. 

Todo ello independientemente de 
las medidas legales que, en su caso, 
iniciemos contra los responsables 
de esa nota. 

L a D i recc ión de A . P . E . S . A . 

iV. de la R.—~ L a nota a que\ 
se refiere la presente carta nos fue 
remitida por el Colegio Oficial dei 
Médicos de Lugo. 

C A R T A A O P I N I O N P U B L I C A 
D Ü N H 0 S V E C I N O S D E P A S T O R I Z A 
Nos, membros da comisión elexi-

da en asamblea dos veciños das pa
rroquias de Cadavedo, Lagoa, Ube-
da e do barrio de X a m i l , queremos 
manter informados á op in ión p ú 
blica (eisí coma ós veciños) , das 
xestiós que, como representantes 
das parroquias citadas, levamos e 
levaremos adiante na consecuc ión 
de milloras na s i tuación do ensino 
(motivo da nosa ac tuac ión actual). 

Como x a é sabido, istes veciños 
fomos discriminados claramente 
concentrando ós nosos picaros en 
B r e t o ñ a . N ó s n e g á m o n o s a envía
les pois cons ide rámonos lesionados 
gravemente nos nosos intreses, can 
do eisistía unha solución máis axei-
tada: a concen t r ac ión en Pastoriza 
Por elo loi tóuse perante, p ráuc t ica -
mente, dous anos. A o remate, des-
póis de múl t ip les xestiós de todo 
tipo, chegáronse a conseguir os ob 
xetivos, anque ben, non todos: os 
picaros ma t r i cu l á ronse no grupo 
de Pastoriza, noustante estes cati
vos non t eñen actualmente dereito 
ao transporte escolar nin ao come' 
dor (este, hoxe non funciona aín
da), pois istes dereitos siguen per-
tencendo a Escola M i x t a de Bre 
toña , cando a ela acuden 15 rapa 
ees m entras a Pastoriza van 45. 
Nosoutros non pretendemos, nin 
moito menos, deixar a ises 15 ne 
nos sen eses dereitos, máis , posto 
que é posibel unha solución axei-
tada pra todos (con voa vontade 
sobor de todo), emprenderemos o 
camiño na consecución deses mes 
mos dereitos praos nosos, x a que 
esquecendo incruso que son a maoi-
r ía , pensamos que non se pode 
iñoralo. Nese c a m i ñ o , tentaremos 
p r ó u s i m a m e n t e u n h á entrevista na 
Delegac ión con que corresponda. 

coa espranza de que o lerio non | 
percise de maiores complicaciós . 

A o f in o ao cabo, podemos per-
guntarnos: ¿ P o r q u é , si es tán ma-l 
t r icú lados en Pastoriza, non t eñen 
transporte escolar oficial e o resto1 
dos dereitos, nise Centro? ¿Acaso 
discriminar dise xeito a istes picaros i 
é normal e xusto. . .? (Actualmente 
o t r a n s p o r t é corre a cargo dos ve
ciños e s u p ó n unhas 45.000 pese
tas.). A resposta, a bon seguro, 
agarda mos tela pronto. 

A comisión interparroquial 

P O N T E V E D R A : M á s de dos mi l 
cuatrocientos reclutas juraron bandera 

en Figueirido el pasado domingo 

LA CORÜÑA: E l alcalde de Miño paraliza la 
obra de relleno de las marismas 

L a p r a t r i ó t i c a ceremonia de j u r a de l a bandera se ha celebra
do en e l Campamento de I n s t r u c c i ó n de Reclutas n ú m e r o 13 de 
Figueir ido. 

Pres taron juramento de fidelidad a l a e n s e ñ a nacional 2.414 
reclutas del pr imer llamamiento del reemplazo de 1976, agregados 
a l mismo y voluntarios incorporados en el mes de enero ú l t imo . 
Con e l recluta Manuel A r r á n z t a m b i é n j u r ó bandera su padre, 
Enr ique A r r á n z Herrero , vecino de Madrid, que cuenta unos 50 
años de edad. 

T r a s e l oficio de una misa de c a m p a ñ a tuvo lugar la ceremo
nia de j u r a de bandera, bajo l a presidencia del general s e g ú n 
jefe de Tropas de l a r e g i ó n y gobernador mil i tar de l a plaza y 
provincia de Pontevedra, Gui l lermo Quintana Lacac i , que estaba 
a c o m p a ñ a d o del gobernador c iv i l , Gervasio Mar t inez-Vi l laseñor 
Garc ía y de las d e m á s autoridades provinciales y locales. 

E l coronel jefe del " C I R " n ú m e r o 13, Francisco Garc ía Guio, 
p r o n u n c i ó una p a t r i ó t i c a a locuc ión en el momento de l a j u r a . 

L A CORUÑA 
E l alcalde de Miño, J o s é López Montero,, a n u n c i ó que hab ía 

dado ó r d e n e s para que las obras de relleno de las marismas sean 
paralizadas. 

Como se sabe, d ías pasados grupos de vecinos se h a b í a n m a n í 
festado con pancartas contra las citadas obras de . re l leno de las 
marismas, significando con su protesta que deseaban un campo 
de fú tbo l pero no una u rban i zac ión en l a zona de las marismas. 

E n e l sa lón de sesiones del Ayuntamiento tuvo lugar una asam
blea públ ica , convocada por l a Corpo rac ión Municipal y l a junta 
direct iva del Miño Club de F ú t b o l , en l a que se expusieron los 
distintes puntos de vista sobre l a cues t ión . Numerosos vecinos de 
Miño se encontraban en l a sala, rebatiendo en algunos momentos 
las afirmaciones hechas por miembros de l a Corporac ión . 

Los vecinos pidieron l a s u s p e n s i ó n de las obras de relleno de 
las marismas, a lo que accedió e l alcalde con la promesa de para
l izar las obras. 

Q u e d ó claro en esta r e u n i ó n e l gran i n t e r é s que el pueblo de 
Miño tiene por la cons t rucc ión de un campo de fútbol . 

O R E N SE 
Los actos conmemorativos de l a " X I Fes ta da Mimosa" se han 

desarrollado en Carbal l ino con brillantez y an imac ión . 
E n e l t ranscurso de u n acto artistico-cultural tuvo lugar la 

p r o c l a m a c i ó n de l a re ina de l a mimosa, l a s e ñ o r i t a Adela Lorenzo 
F e r n á n d e z , a s í como l a re ina infanti l , Mar ía J e s ú s Corra l Rodrí
guez y las respectivas cortes de honor. 

Posteriormente tuvo lugar un acto de exa l t ac ión de la mimosa, 
en e l que intervino Manuel Rodr íguez Godas. 

P r o n u n c i ó u n discurso de exa l t ac ión de la fiesta el notario y 
escritor, L u i s Moure M a r i ñ o . Se ref i r ió a Carball ino y sus or íge
nes, a l paisaje gallego, a los bosques y a l á rbo l , destacando el 
gran amor que los gallegos sienten por l a naturaleza en general 

D e s p u é s , l a re ina de l a mimosa e n t r e g ó una placa conmemora 
t iva a l a viuda de J e s ú s Rodr íguez Rodr íguez , creador de esta 
fiesta popular. 
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E L D I N E R O D E L O S P O L I T I C O S 

Los trabajadores por cuenta ( 
propia del R é g i m e n Espec i a l* 
A j r a r i o de l a Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

•jf U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
cada hijo, %400 pesetas. 

•fc U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Ademas, a l contraer m a t r i 
monio, percibe una a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas, y, por el n a 
cimiento de cada hijo, otra de 
tres m i l . 

D e " P o s i b l e " : 
J o s é M a r í a T r ig ine r , se

cretar io general del C o m i 
té F e d e r a l de C a t a l u n y a del 
Par t ido Socia l i s ta Obrero 
E s p a ñ o l . 

V i v o exclusivamente de 
m i sueldo de 30.000 pesetas 
mensuales como perito i n 
dus t r ia l en funciones de tec-
n ó l o g o en una empresa de 
e x p o r t a c i ó n que se l l a m a E x 
t e n s i ó n Comerc ia l I ndus t r i a l , 
S . A. , donde trabajo ú n i c a 
mente por las m a ñ a n a s . V i 
vo con unos amigos en u n 
piso alquilado del barr io de 
Cabordeta, de Barce lona , por 
el que pagamos 7.500 pese
tas mensuales. Tengo u n 
a u t o m ó v i l M i n i Moris 850 y 
u n a biblioteca de 400 v o l ú 
menes. N i n g ú n otro ingreso 
o propiedad. 

J o a n C ó r n u d e l l a , d i r igen
te de P r o n t Nac iona l de C a 
t a l u n y a . Soy l icenciado en 
Cienc ias E c o n ó m i c a s , pero en 
l a ac tua l idad estoy jubilado. 
S i n embargo, sigo prestando 
servicios de asesoramiento en 
u n a empresa de construc

c ión , por lo que recibo entre 
20.000 y 30.000 pesetas m e n 
suales, que son todos mi s i n 
gresos. No tengo casa propia; 
vivo en l a que es propiedad 
de m i hi jo , é n el n ú m e r o 26 
de l a Aven ida del Hospi ta l 
Mi l i t a r , en Ba rce lona . Soy 
u n simple p e a t ó n , y a que no 
poseo n i uso a u t o m ó v i l . No 
tengo for tuna personal de 
n i n g ú n tipo y tampoco tengo 
propiedades. Tengo una s i m 
ple biblioteca de trabajo y 
no poseo n i obras de arte n i 
colecciones de valor . 

J o r d i Solé T u r a , miembro 
del C o m i t é E jecu t ivo del 
Par t ido Soc ia l i s ta Uni f icado 
de C a t a l u n y a . 

Todos mis ingresos proce
den del sueldo de profesor 
agregado de Derecho P o l í t i 
co en l a Un ive r s idad C e n t r a l 
de Ba rce lona , puesto que 
ocupo desde hace u n a ñ o , 
pues anter ionnente e ra pro
fesor adjunto. E l sueldo es 
de unas 65.000* pesetas apro
ximadamente . M i s derechos 
de autor son en l a ac tua l i 
dad p r á c t i c a m e n t e nada. No 

tengo n i n g ú n otro ingreso. 
Soy propietario de l a v i 

vienda que habito, u n piso 
p e q u e ñ o , de unos 80 metros 
cuadrados, en S a r r i á , que 
c o m p r é hace dos a ñ o s por un 
m i l l ó n .de pesetas. I n d u d a 
blemente se h a revalorizado 
mucho en ese tiempo, pues 
e s t á en u n a zon^ muy bue
na , y y a su compra por aquel 
precio fue u n a casual idad, 
u n a verdadera ganga. De 
todas maneras , no me he 
preocupado por saber lo que 
vale ahora exactamente. No 
tengo referencia secundar ia 
n i tampoco alquilo n a d a en 
el verano; paso las vacac io
nes en t ienda de c a m p a ñ a . 
Poseo desde hace u n par de 
a ñ o s u n Sea t 124. 

Jus tamente acabo de com
prar u n a t e lev i s ión en color. 
No juego a l golf, n i poseo 
colecciones de arte o em
barcaciones. Gas to bastantf 
dinero en m i biblioteca de 
trabajo, que puede tener 
ahora mismo u n par de m i 
les de v o l ú m e n e s . No tengo 
servicio domés t i co . 

\ i 
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35.000 obreros de la construcción en 
huelga en Murcia, Lugo y Baleares 
• TRES MIL DE M MÜRCIANOS RECIBIERON CARTA DE DESPIDO 
M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — S o n 

de destacar en ©1 programa laboral 
del país durante la jornada de hoy 
ios casi 35.000 obreros en huelga 
en el sector de l a cons t rucc ión de 
Jas provincias de Murc ia , L U G O y 
Baleares, planteados todos ellos por 
reivindicaciones salariales. 

Por otra parte el conflicto de 
« I N D U Y C O » de Madrid, iniciado 
hace mes y medio, ha dado mues
tras de so luc ión tras la decisión de 
los trabajadores de reintegrarse a 
sus puestos de trabajo. 

E l conflicto de la empresa «Con
fecciones Marce l i no» , de M á l a g a , 
donde hay 168 despedidos, conti
n ú a sin resolverse. 

E n Madr id c o n t i n ú a n en paro 
408 trabajadores de «Dragados y 
Cons t rucc iones» de Aranjuez. Hoy 
se realiza ©1 intento de establecer 
« n a comis ión de diálogo con las 
©mpresas en Madrid sobre las rei
vindicaciones que dieron lugar a l 
conflicto. 

E n Cáce res . cerca de setecientos 
trabajadores que construyen la cen
t ra l nuclear de Almaraz , se han 
declarado en huelga, como protes
ta por los incidentes ocurridos en 
la ciudad de Plasencia. 

E n Vigo, ciento treinta y cinco 
trabajadores de la empresa «For jas 
del M i ñ o r » permanecen en huelga 
por no haber percibido los salarios 
correspondientes al mes de febre
ro. 

E n Cádiz , los médicos del Hospi
tal Provinc ia l de « M o r a » y los 
alumnos de la Facul tad de Medici
na han continuado ©1 paro asisten-

c ia l y docente en protesta por l a 
falta de hospital cl ínico en l a c iu 
dad. 

M A S D E T R E S M I L T R A 
B A J A D O R E S D E M U R 
C I A D E S P E D I D O S 

M á s de tres m i l trabajadores del 
sector de Ja cons t rucc ión de l a pro
vincia de M u r c i a han recibido l a 
carta de despido y Ja correspondien
te baja en l a Seguridad Social , han 
manifestado, en el transcurso de 
una rueda de Prensa, dos miembros 
de la comis ión deliberadora pro
vincial . 

E N C I E R R O M A S I V O D E 
T R A B A J A D O R E S 

L o s trabajadores de las m á s im
portantes ©mpresas vizcaínas han 
acordado pasar esta noche encerra

dos en sus respectivas fábr icas , en 
solidaridad con los obreros de «Au-
rerra Indus t r i a l» , que mantienen 
esta postura por l a rescisión de las 
relaciones laborales por seis meses 
a 189 c o m p a ñ e r o s . 

L a s ©mpresas donde se desarro
lla este hecho son «Al tos Hornos 
de Vizcaya» , «Babcock Wi lcox» , 
« T u b o s R e u n i d o s » , « G e n e r a l E léc 
trica E s p a ñ o l a » , «Fac to r í a s de G a -
lindo y T r a p a g a » , ' «Asti l leros Espa
ñoles» , «Fac to r í a s de Sestao, E l a -
veaga-Bilbao y A s u a » , «Westir .g-
house» , «Fabre l ec» , «Seida», «Se-
fan i t ro» , «Proce r sa» , « C e n t r i m e -
ta l» y otras. 

Hasta el momento no se tienen 
noticias de que se hayan registrado 
incidentes. 

A u t o r i z a d a l a e x p o r t a c i ó n d e m 

n u e v o c u p o d e 20 .000 t o n e l a d a s 

d e p a t a t a t a r d í a 
M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . 

U n nuevo cupo p a r a l a expor ta
c ión de otras 20,000 toneladas 
de pa ta ta t a r d í a h a quedado 
abierto, por a u t o r i z a c i ó n conce
dida por e l Min i s t e r io de Comer
cio, d e s p u é s de haber sido a n a 
l izadas l as c i rcuns tanc ias del 
mercado in te r ior en cuanto a i ne 
xis tenc ias y niveles de precios, 
s e g ú n h a podido saber " C i f r a " 

Con esas 20.000 toneladas, l a 

Mañana entran en vigor 

Los nuevos precios de la leche, 
que regirán hasta el mes de agosto 
• PROBABLE: LA SUBÍDA A L PUBLICO 

SERA DE 1,50 PESETAS LITRO 

M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 
L o s nuevos precios de l a leche 
higienizada pasteuriza y concen
trada e m p e z a r á n a regir desde pa
sado m a ñ a n a , día 16, a l entrar en 
vigor la regu lac ión de la c a m p a ñ a 
1977-78 aprobada por el Gobierno 
a propuesta del « F O R P P A » . 

Según ha podido saber «Cifra» 
de fuentes competentes, m a ñ a n a pu
bl icará e l «Bol©tín Oficial del E s 
t a d o » la «Sábana» en la que se 
especifican los detalles de la su
bida para las distintas zonas le
cheras. 

L o s aumentos previstos, con una 
subida global de algo m á s del 10 
por ciento, son de 1,30 pesetas l i 
tro en muelle central y de 30 cén 
timos m á s en despacho, conse rván
dose el 10 por ciento de margen 
a l detallista sobre el precio resul
tante. L a subida al públ ico puede 
estar aleredor de 1,50 pesetas 
iitro. 

ed 

L o s precios que e n t r a r á n en vigor 
pasado m a ñ a n a r e g i r á n hasta ©1 
día uno de agosto, fecha en l a que 
se rev isarán nuevamente las coti
zaciones a l ganadero, con un in 
cremento de 1,25 pesetas sobre los 
que se e m p e z a r á n a aplicar ©I p r ó 
x imo día 16, de 14,65 pesetas el 
l i t ro y que representan 30 cénti
mos l i t ro m á s en origen. 

L a subida de precios de l a leche 
arrastra l a de todos los lac tod iabé-
ticos, s i bien para los otros produc
tos sólo es repercutible e l aumento 
de precio en origen. 

L o s precios actuales de venta a l 
públ ico del l i tro de l a leche higie
nizada, en sus cuatro modalidades 
de envase, son en Madrid los s i 
guientes: E n botella de vidrio, 24 
pesetas; en botella de p lác t ico , 27 

pesetas, en envase de c a r t ó n , 25 
pesetas y en bolsa de plás t ico, 24,50 
pesetas.". 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 730,7; temperatura m á x i m a , 12,6; temperatura m í n i m a , 
3,6; humedad relat iva del aire. 7 1 % ; d i r ecc ión del viento, S.O.; 
velocidad del mismo, 25 K m s . h . ; agua ca ída , 1,1 l i tros por metro 
cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

A y e r l a nubosidad ha disminuido en todas las regiones, predo-
minando e l cielo poco nuboso en A n d a l u c í a , C a t a l u ñ a y Baleares 
y despejado en Canarias. E n las d e m á s regiones hubo intervalos 
nubosos alternando con claros. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 24 grados 
en Murcia y Valenc ia ; m í n i m a de cero grados en T e r u e l y 
Granada. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy cielo nu
boso con a l gunas precipitaciones en l a mitad occidental de Gal ic ia 
y vientos racheados del Suroeste, parcialmente nuboso en e l Duero 
v poco nuboso en las d e m á s regiones. 

H a b r á nieblas o neblinas en las pr imeras horas de l a m a ñ a n a 
en las regiones del interior peninsular y las temperaturas no 
e x p e r i m e n t a r á n cambios notables. 

cuota tota l de e x p o r t a c i ó n auto
r i zada se eleva has t a el momento 
a 85.000 toneladas p a r a l a pre
sente c a m p a ñ a de pa ta ta t a r d í a . 

E n l a e v a l u a c i ó n de l a s i t u a 
c ión ac tua l del mercado de l a 
pata ta , que tuvo lugar el pasado 
d í a 10 en el F O R P P A , se c a l c u 
l a ron en unas 350.000 toneladas 
la rgas l as exis tencias actuales de 
patata tai-día, sobre datos apor
tados y estudiados a niveles i n d i -
divlduales por las C á m a r a s O f i 
c ia les S indica les Agra r i a s en las 
ocho provinc ias pr incipales pro
ductoras. 

Ten iendo en cuenta que e l con
sumo, con las actuales condicio
nes m e t e o r o l ó g i c a s , se s i t ú a en 
unas 150.000 toneladas mensuales, 
como m í n i m o , l a mencionada c i 
f ra de existencias, permite prever 
un buen empalme de l a cosecha 
de pa t a t a t a r d í a o v i e j a con l a de 
pa ta ta t emprana . 

Piden la dimisión del 
gobernador civil de 

Pontevedra 
V I G O . 14. — ( C I F R A ) . — L a jun-

ta s indical de Fuerzas E léc t r i ca s 
del Noroeste ( P E N O S A ) dec id ió , en 
el curso de una asamblea, exigi r la 
d imis ión del gobernador c i v i l de 
Pontevedra, Gervasio Mar t í nez V i -
l l a s e ñ o r Garc ía . 

L a j un ta s indical califica l a la 
bor del gobernador c i v i l de nefas
ta para el movimiento obrero. 

TRES MIL MILLONES DE PESETAS 
PARA E L SECTOR LECHERO 

M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — E l Ministerio de Agr icu l tu ra dispone 
de 2.000 millones de pesetas para inver t i r en garantizar la recogida 
de toda l a leche que se produzca en l a presente c a m p a ñ a , m á s una 
apl icac ión adicional de 1.000 millones para mejorar l a s i tuac ión pro
ductiva en explotaciones familiares modestas, s e g ú n nota de la Her
mandad Nacional de Labradores y Ganaderos. 

L a a c l a r ac ión de estos extremos por parte de l a Hermandad se han 
hecho púb l ica t ras una r e u n i ó n de una comis ión de presidentes de 
C á m a r a s Agra r i a s de l a Cornisa del Can t áb r i co , delegados y presidentes 
de las Asociaciones de Ganaderos de la misma r e g i ó n y e l presidente 
de la Hermandad Nacional, bajo la presidencia del Ministerio de Agr i 
cul tura, s e ñ o r A b r i l Martorel l . 

La Telefónica atendió el requerimiento 
notarial sobre elevación de tarifas 

M A D R I D . 14.— ( C I F R A ) . — E s 
ta m a ñ a n a , y dentro del plazo 
establecido, l a C o m p a ñ í a T e l e f ó 
n i c a Nac iona l de E s p a ñ a h a com
parecido ante el notario Alberto 
B a i l a r í n M a r c i a l , en r e l a c i ó n con 
el requerimiento que le fue hecho 
sobre l a reciente m o d i f i c a c i ó n de 
ta r i fas del servicio t e l e fón i co i n 
forma l a propia C . T . N . E . 

E l requerimiento fue hecho *1 
pasado viernes, d í a 12, por el no
tar io mencionado a ins tanc ias de 
Antonio G a r c í a - Pablos, abogado 
en nombre propio y por su con
d i c i ó n de abonado, a d e m á s de co
mo presidente de l a J u n t a de l a 
O r g a n i z a c i ó n de Consumidores y 
Usuar ios . 

S e g ú n u n a no ta de l a C . T . N . E 
el representante legal de l a com
p a ñ í a h a exhibido en e l acto i e 

M A D R I D : A T E N T A D O E N L A 

C L I N I C A " L O S N A R D O S " 

• Resultaron muertos un m é d i c o de 
Puenteceso ( L a C o r u ñ a ) y una 
enfermera 

• E L AGRESOR HABIA SIDO PACIENTE 
DEL MEDICO MUERTO 

MADRID, 14. - (CIFRA) . - Un médico y una enfermera muertos 
Y otra gravemente herida, es el balance de un atentado a mano 
armada cometido esta tarde en la clínica "Los Nardos". 

El doctor fallecido es José Luis Vázquez Añón, natural de 
Puenteceso (La Coruña). Tenía 45 años, casado y con dos hiios 
de 20 y 15 años. 

L a enfermera muerta, Pilar Campos, era soltera y vivía con 
su madre, según ha podido saber "Cifra". 

L a enfermera muerta, Pilar Cantos, era soltera y vivía con 
operada por la tarde dado su estado crítico. 

E l autor del atentado es Mariano J iménez García, natural de 
Puensalida (Toledo). 

"Cifra" ha podido saber que el agresor, ingresado en ía clínica 
de "La Concepción", tras sufrir un accidente de automóvil mien
tras huía en un "Seat 1430" rojo, matrícula de Toledo, había sido 
paciente del doctor Vázquez Añón. 

El autor del doble asesinato disparó dos cargadores de muni
ción "Parabellum", con una pistola del nueve largo. 

El doctor Vázquez Añón era ¡efe de cirugía plástica de la 
clínica "Los Nardos" y en el momento del suceso se encontraba 
pasando consulta, en compañía de las dos enfermeras. 

NOTA D E L A J E F A T U R A DE P O L I C I A 
El autor de los disparos que causaron la muerte, esta tarde, 

en la clínica "Los Nardos", al doctor Vázquez Añón y a la enfer
mera señorita De Cantos, posiblemente estaba afectado de enaje-
nación mental, s egún dice en una nota oficial la Jefatura Superior 
de Policía de Madrid. 

La nota de la Jefatura Superior de Policía dice, entre otras 
cosas: 

"Poco antes de las cuatro de la tarde, Mariano J iménez García, 
de 46 años, con domicilio en Puensalida, Toledo, penetró en la 
clínica de "Los Nardos" dir ig iéndose a la consulta del doctor Váz
quez Añón e m p u ñ a n d o una pistola del 9 largo. Sin mediar palabra, 
comenzó a disparar sobre el doctor y las enfermeras que en ese 
momento le acompañaban, doña Pilar de Cantos Baliester y doña 
Pilar Simón, causando la muerte inmediata al doctor Vázquez 
Añón y resultando con gravís imas heridas las enfermeras, falle
ciendo horas después doña Pilar de Cantos. 

El agresor disparó todo un cargador e introdujo un segundo 
con el que s iguió haciendo fuego; ]a policía ha encontrado doce 
casquillos de bala y un cargador en el suelo de la consulta. 
Tras el asesinato, Mariano J iménez se dio a la fuga en el coche 
de su propiedad, un "Seat 1430" matrícula TO-9614.B. A la altura 
del ki lómetro 11,800 de la carretera de La Coruña perdió el con
trol del vehículo, es tre l lándose contra una valla. 

Trasladado a la clínica de " L a Concepción" fue asistido qui
rúrgicamente de lesiones muy graves. 

A l parecer, el presunto asesino, había sido tratado por el 
doctor Vázquez de una operación de nariz". 

Fallece el autor del doble homicidio 
Mariano J iménez García, autor del doble homicidio perpetrado 

esta tarde en la cl ínica de "Los Nardos", ha fallecido esta noche 
en el curso de la operación quirúrgica a que estaba siendo some
tido en la clínica de "La Concepción", según ha informado un 
portavoz del establecimiento. 

Mariano Jiménez, de 46 años de edad, vecino de Puensalida 
(Toledo), sufrió heridas de carácter muy grave al estrellarse el 
coche que ocupaba contra una alambrada en la carretera de La 
Coruña. 

comparecencia ante e l Notario, 
t a l y como se pedia, l a nota de l a 
oficina de Prensa que fue en
viada a los medios de comunica 
c ión social , sobre dioha modif ica
ción de tarifas y que los lectores 
conocen y a por haber sido a m 
pliamente reproducida. 

E x h i b i ó , igualmente, e l texto 
sobre l a m o d i f i c a c i ó n de tar i fas , 
que la C o m p a ñ í a r ec ib ió de la De
legación de Gobierno de l a mis
ma, y que, reproducido ín teg ra 
mente recoge el acuerdo de la 
modif icac ión de tarifas decidido 
por e l Consejo de Ministros, en su 
r e u n i ó n del d ía cuatro 

E n el texto de l a De legac ión de 
Gobierno de l a C o m p a ñ í a , se es
tablece expresamente que las mo
dificaciones de tarifas ya conoci
das, deben entenderse producidas 

H O Y , C O N S E J O D E 

M I N I S T R O S 

Quedará perfilada la 
normativa electoral 

M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — E n 
el Consejo de Ministros que se ce
l e b r a r á m a ñ a n a con el f i n de anali
zar y aprobar la normativa electo
ral , q u e d a r á n perfilados definitiva
mente diversos puntos de la misma 
todavía no decididos, s egún ha po
dido saber «Cifra» en fuentes dig
nas de c réd i to . 

_ Estos puntos se refieren, según 
dichas fuentes, a l a ineligibilidad 
de altos cargos de la Adminis t ra 
c ión, fijación de la fecha definitiva 
en que se ce leb ra rán las p róx imas 
elecciones gen erales, etc. 

Con respecto al primer punto, 
«Cifra» ha confirmado que con to
da seguridad los ministros, subse
cretarios, directores generales y 
cargos asimilables t e n d r á n que pre
sentar previamente su dimis ión en 
©1 caso de que accedan a las elec
ciones en calidad de candidatos. 

Por otra parte, a l parecer no se
rán numerosos los ministros que 
se presenten a las mismas. 

Con referencia a la ce lebrac ión 
de las elecciones, se barajan diver
sas fechas del mes de junio. 

desde el momento de su notifica
ción a l a C .T .N .E . y aquellos ser
vicios o cuotas que sólo sean eie-
vables mensuaimente, por su pro-
pia naturaleza o el c a r á c t e r tecni-
co de las instalaciones o presta-
ción, sólo p o d r á n ser exigibies 
desde e l 1 de abr i l de 1977. 
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MADRID: Secuestrado un «Boeiug l i h 
de Iberia en vuelo Barcelona - Palma 
M A D R I D , 14.— ( C I F R A ) . — E n 

r e l a c i ó n con el secuestro del a v i ó n 
de "Iber ia" , vuelo Barcelona-Pal
m a 027, del modelo " B o e i n g 727", 
e l gabinete de P r e n s a de I b e r i a 
h a faci l i tado l a siguiente v e r s i ó n 
de los hechos: 

" U n Boe ing 727 de l a c o m p a ñ í a 
I b e r i a , que s i rve l a l í n e a B a r c e 
l o n a - P a l m a de Ma l lo r ca , h a sido 
secuestrado a l poco de par t i r de 
Ba rce lona , de donde d e s p e g ó a 
l a s 13,15 horas. 

E l secuestrador, de nac iona l i 
dad i t a l i a n a y de apellido Zoss i , 
a rmado con fus i l del cal ibre 22 
y a l parecer t a m b i é n de u n a p i s 
tola, c o n m i n ó a l piloto p a r a que 
se d i r ig iera a O r á n . E l c o m a n 
dante Recuenco le c o n v e n c i ó de 
que no p o d í a l legar a O r á n por 
problemas de combustible y que 
lo h a r í a a Arge l donde h a a t e r r i 
zado s in novedad a l as 14 horas, 
en u n a p is ta a is lada del aeropuer
to. 

A bordo del a v i ó n v a n 30 p a 
sajeros y siete t r ipulantes . No se 
conoce h a s t a e l momento l a s pe
t iciones o intenciones del secues
trador. 

L a c o m p a ñ í a I b e r i a h a estado 
y c o n t i n ú a estando a l hab la con 
e l comandante del a v i ó n " . 

D E T A L L E S 

A l a s ocho y media d é l a tarde 
h o r a e s p a ñ o l a a t e r r i z ó en e l ae-
ropueto de Ab id j an e l " B o e i n g 
727" de Ibe r i a , que h a b í a p a r t i 
do del aeropuerto de Ba rce lona 
a las 13,15, con 30 pasajeros y 7 
t r ipulantes , bajo l a amenaza del 
fus i l de u n secuestrador de nac io 
n a l i d a d i t a l i ana . 

S e g ú n not ic ias procedentes de 
A M d j a n , e l secuestrador es é l 
i t a l i ano A . L . P o r c a r i . aunque u n 

# LAS AUTORIDADES DE COSTA DE MARFIL ACCE
DEN A LAS CONDICIONES DEL SECUESTRADOR 

# SU HIJA, JUNTO CON OCHO MILLONES Y MEDIO 
DE PESETAS FUERON LLEVADOS AL AEROPUERTO 

portavoz de l a c o m p a ñ í a I b e r i a 
c o m u n i c ó que se t r a taba de u n 
t a l Ross i . 

E l aparato secuestrado s i rve l a 
l í n e a de P a l m a de M a l l o r c a - B a r 
celona. E l secuestrador p i d i ó en 
u n principio que lo l l e v a r a n a 
O r á n , pero e l comandante del 
a v i ó n lo c o n v e n c i ó de que no po
d í a l legar a O r á n por problemas 
de combustible y que lo h a r í a a 
Arge l ,donde a t e r r i z ó s i n nove
dad a l a s 14 horas en u n a pis ta 
a i s l ada del aeropuerto. 

E l a v i ó n , d e s p u é s de cuatro ho
r a s y media de vuelo, a t e r r i z ó en 
el aeropuerto de A b id j an donde 
se encuentra en estos momentos. 
E l secuestrador pide que le de
vue lvan a su h i j a de t res a ñ o s 
que e s t á en poder de su madre, 
actualmente residente en A b i d 
j a n y, a l parecer, casada en se
gundas nupcias con u n alto f u n 
cionario de l a Cos ta de M a r f i l . 
E l secuestrador pide t a m b i é n que 
se le entreguen ochocientos m i l 
francos en moneda francesa, se
g ú n fuentes de I b e r i a y s e g ú n 
otras fuentes 120.000 d ó l a r e s , a u n 
que a ú l t i m a h o r a asegura que 
d e j a r í a e l dinero en el a v i ó n y 
lo que le impor ta es l levarse con
sigo a su h i j a . Parece ser que su 
p r o p ó s i t o f i n a l s e r í a que e l a v i ó n 
se dirigiese a I t a l i a , concre í ta -
mente a T u r í n , aceptando de a n 

temano que a su l legada pueda 
ser encarcelado. 

E l pasaje del a v i ó n de I b e r i a 
e s t á compuesto por: e l secuestra
dor, F ranc i sco L o m e ñ a , Oscar E s -
teba, J a i m e R e s e l l ó , Pedro V e n 
tu ra , S a r a Balaguer , Pedro A r r i 
bas, C a r m e n Mascare , M i c h e l 
Moucher, Manue l de l a T o r r e , E l 
v i r a Pe l áez , Petro M a r í a R i p o i l , 
J u a n F e r n á n d e z , M a r í a J u a n a l a 
F\ iente , L u c í a R u i z , J o s é Presa , 
I r ene Berna t s , Alfonso M a r t í n e z , 
J u a n Es t r e l l a s , C a r m e n C o r t é s , 
M a r í a del P i l a r Armsen , Migue l 
T a r í n , J u a n Mayol , Dolores N a 
varro , J a i m e Raibot , A n d r é s F e r 
n á n d e z , J a v i e r T a m a r i t , Y o l a n d a 
I l l a s , E s t e r I l l a s y M a r í a T e r e s a 
Llove t . 

L a t r i p u l a c i ó n l a forma e l co
mandante primero, J o s é L u i s R e 
cuento Medina , comandante se
gundo, Miguel Renero K l e i n y e l 
m e c á n i c o , J o a q u í n Mar ía Al fa ro 
Navaz. Con u n a azafa ta y t res 
auxi l ia res . 

J o s é L u i s Recuento Medina , co
mandante del " B o e i n g 727" cuen
t a 44 a ñ o s de edad, e s t á casado 
y tiene cuatro hi jos, s e g ú n datos 
s i n conf i rmar obtenidos por " C i 
f r a " . 

A C E P T A D A S L A S C O N D I 
C I O N E S 

A B I D J A N , 14. — ( E C P E - R E T J -
T B R ) . — L a s autoridades de Cos -

U U W A J j O R A 

DESPEGO DI 
A su bordo viajan el secuestrador y su hija 

MADRID, 15. — (CIFRA). — A la una menos cuatro mi
nutos de la madrugada ha despegado de Abid'ian el Boeing-
727 de "Iberia", rumbo a Casablanca, según se cree, y ha
cia Italia. 

A bordo del avión viajan el secuestrador, su hija, la tri
pulación y los pasajeros que partieron de Barcelona, según 
ha manifestado el jefe de Prensa de "Iberia". 

El secuestrador lleva también los 800.000 francos que 
había pedido. , 

t a de M a r f i l h a n accedido esta 
noche a las exigencias del i t a 
l iano que desv ió a Ab id j an u n 
a v i ó n de I b e r i a pa ra conseguir 
reunirse con u n a h i j a suya de 
tres a ñ o s . T r e s minis t ros del G o 
bierno l l evaron a l aeropuerto a 
l a n i ñ a , que vivía en Costa de 

M a r f i l con l a ex-esposa del se-^ 
cuestrador, jun to con l a suma 
de 35 mil lones de francos a f r i c a 
nos (unos 8.500.000 pesetas). 

Inmedia tamente se in i c i a ron 
conversaciones con e l secuestra
dor, l a s cuales cont inuaban y a 
avanzada l a noche. 

PARIS: Triunfo de socialistas y 
comunistas en la primera vuelta 

de las elecciones municipales 

LUGO: Un muerto y dos heridos al salirse 
de la calzada un turismo, en Begonte 
PERECE ELEdROCllTADO 1)N JOVEN EN M S MINAS DE RUBIALES 
Sobre la una menos cuarto de 

la madrugada del domingo se pro
dujo un accidente de c i rcu lac ión en 
el k i l óme t ro 533 de la carretera 
C-641 de Madrid a E l Fe r ro l , mu
nicipio de Begomte, con un balance 
una persona muerta: y otras dos 
heridas. 

O c u r r i ó al salirse de la calzada 
el turismo L U - 1 . 4 9 6 - C , que condu
c ía E loy L ó p e z Veiga , de 49 años , 
casado, taxista, vecino vle Sarr ia , 
a l que a c o m p a ñ a b a n Jesús Sarceda 
Ta l l ón , de 31 años , soltero, obrero, 
vecino de Sarr ia y L u i s Alfonso 
Calles Páez , de 22 a ñ o s , soltero, 
chapista, vecino de Lugo. 

R e s u l t ó muerto Jesús Sarceda, y 
heridos L u i s Alfonso Calles y el 
conductor del vehículo . 

Intervino l a Guardia C i v i l de 
Trá f i co . 

P E R E C E E L E C T R O C U T A 
D O 

Angel N ú ñ e z Juá rez , de 19 años , 
soltero, vecino de Zanfoga (Piedra-
fi ta del Cebrero) pereció electrocu
tado cuando trabajaba en las mi
nas de Rubiales, del t é r m i n o de 
Piedrafi ta. 

Se ignoran otros detalles relacio
nados con este suceso. 

Instruye diligencias el Juzgado 
de Ins t rucc ión n ú m e r o uno de 
Lugo . 

T R E S H E R I D O S G R A V E S 
A L C O L I S I O N A R V N , T U 
R I S M O C O N T R A U N C A 
M I O N 

A las cinco y media de l a tarde, 
del domingo, en e l k i l ó m e t r o 5,800 
de la carretera local de M o m á n a 
Parga , municipio de Gui t i r i z , en
t raron en colis ión el turismo 
C 4 . 2 9 2 - G , que conduc í a José Paz 
Otero, de 21 años , casado, vecino 
de Roupar , con ©1 que viajaban 
Vicente Romero R o d r í g u e z , de 51 
a ñ o s , y José Prieto H e r n á n d e z , de 
25 a ñ o s , ambos t a m b i é n domicilia
dos en Roupar , y el c a m 16 n 
C-4.638-E, que conduc í a Roberto 
Manue l Gonzá lez Balsa , de 35 
a ñ o s , casado, vecino de Cabreiros. 

Resul taron heridos de ca rác t e r 
grave los ocupantes del turismo. 

que han sido internados en l a R e 
sidencia del S O E . 

In s t ruyó diligencias i a Guard ia , 
C i v i l de Trá f i co . 

C H O C A N U N T U R I S M O 
Y U N C A M I O N 

E n el k i l ó m e t r o 23,500 de l a ca
rretera C-546 de L u g o a Orense 
por Monforte, municipio de Sarr ia , 
entraron en colisión ©1 turismo 
L U - 5 . 5 1 6 - B , que c o n d u c í a Antonio 
F a l i a R o d r í g u e z , de 36 años , casa
do, industrial, vecino de Monforte, 
y e l c a m i ó n L U - 6 . 4 1 9 - A , conduci
do por L u i s L ó p e z Vázquez , de 32 
años , domiciliado en Mazadoiro 
(Sarr ia) . 

E l conductor del turismo sufre 
heridas de p ronós t i co reservado. 

P E A T O N A L C A N Z A D O 
P O R U N C O C H E 

Angel L ó p e z Baamonde, de 47 
años , vecino de Lugo , resul tó con 
heridas de ca r ác t e r muy grave, se
gún diagnosticaron en la Residen
cia del S O E , a l ser alcanzado en 
la Avenida de Madrid por e l tu
rismo L U - 3 . 0 9 6 - B , conducido por 
José L ó p e z L ó p e z , de 23 años , ve
cino de Sarr ia . 

S E S A L E U N T U R I S M O 
D E L A C A R R E T E R A 

E n el k i l ó m e t r o 28,400 de l a 
C-546 de Lugo a Orense por Mon
forte, t é r m i n o municipal de Sar r ia , 
en Alvarado, se salió de l a calzada 
el turismo L U - 8 . 3 9 7 - A , que condu
cía Basil io Vence Diéguez , de 48 
años , padre Escolapio, vecino de 
Monforte. Con él viajaban la ma
dre superiora del colegio monfor-
tino de la D i v i n a Pastora, madre 
Emi l i ana Bascones Gonzá lez , de 51 
añosj y l a hermana del mismo cole
gio, A u r o r a P é r e z de l a Fuente, de 
39 años . 

Resultaron heridos de pronós t ico 
reservado el conductor y l a supe
riora del colegio D i v i n a Pastora, 
siendo internados en la c l ín ica del 
doctor . R a í c e s . L a hermana A u r o r a 
resul tó ilesa. 

Intervino l a Guard ia C i v i l de 
Trá f ico . 

D O S H E R I D O S E N A C 
C I D E N T E D E T R A F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 466,900 de la ca

rretera N - V l de Madrid a L a Co-
r u ñ a , municipio de Bece r r eá , en 
Cruzul , se fue de l a carretera la 
furgoneta M-895.181, c o n d u c i d a 
por José Vicente F e r n á n d e z Cen-
dán , de 24 años , soltero, vecino de 
Vi l la lba , con quien viajaban F e r 
nando Fraga Sánchez , de 25 a ñ o s , 
domiciliado t ambién en Villailba y 
otro joven llamado Eugenio, del 
que se desconocen otros datos. 

Resultaron heridos los dos úl t i 
mos, siendo Eugenio trasladado a 
un centro sanitario de L a C o r u ñ a . 

L a Guardia C i v i l de Trá f ico le
v a n t ó el oportuno atestado. 

R O B O D E O R N A M E N T O S 
Y O B J E T O S L I T U R G I C O S 

Jesús L ó p e z R o c a , de 35 años , 
vecino de Lugo , propietario del ca
m i ó n L U - 8 . 2 1 1 - B , estacionado en 
la carretera de Fonsagrada, a l a a l 
tura del Ra to , denunc ió en l a Co
misar ía de Policía que del referido 
vehículo le sustrajeron dos cajas 
que c o n t e n í a n dos casullas dobles 
de misa, un roquete, un juego le 
vinajeras, seis bandejas de misa y 
una cartera con un muestrario y 
tarifas religiosas. Estos ornamentos 
y objetos l i túrgicos iban destinados 
a l pá r roco de Carballo, y se valo
ran en 18.000 pesetas. L o s daños 
ocasionados en el vehículo se esti
man en seis mi l . 

A G R E D I Ú O P O R U N 
G R U P O D E J O V E N E S 

E n l a noche del domingo, sobre 
las doce, fue agredido E m é r i t o 
Vázquez Prado, de 18 años , vecino 
de P o r t o m a r í n , a l que en el Hos
pital Provincia l , tras ser atendido 
en la Casa de Socorro Municipal , 
se le aprec ió herida inciso cortante 
en c r á n e o . 

Parece ser que varios jóvenes que 
se encontraban en un baile de la 
calle Quiroga iniciaron vina disputa, 
sin que se sepan los motivos, y fue
ron a terminar a la Plazoleta de la 
Milagrosa y calle de Serrano Sú-
ñer , donde un grupo de ellos, sobre 
una docena, agredieron a l referido 
Menos mal que en aquel momento 
llegó la fuerza públ ica, porque de 
no ser así las consecuencias pudie-

ÍPasa a la página siguiente) 

P A R I S , 14. — ( E l F E ) . — L a 
U n i ó n de Izquierdas c o n s i g u i ó 
conquistar l a m a y o r í a , s e g ú n l a s 
ú l t i m a s c i f ras conocidas de l a 
p r imera vuel ta de l as elecciones 
municipales , en 33 ciudades de 
m á s de 30.000 habitantes. 

De estas ciudades, 23 pasan a 
manos de u n a munic ipa l idad so
c ia l i s t a y 10 de u n a comunista . 

Por su parte, l a m a y o r í a con
q u i s t ó t res ciudades de l a m i s m a 
impor tanc ia a l a izquierda. 

G A N A N C I A S D E L A I Z 
Q U I E R D A 

P A R I S ,14.— ( E P E - U P I ) . — E l 
bloque comunista-social is ta v a 
por delante de l a coa l i c ión de l a 
m a y o r í a en los resultados de l as 
elecciones municipales celebradas 
ayer y sus dirigentes h a n m a n i 
festado que o b t e n d r á n e l poder 
en l a s p r ó x i m a s elecciones pa r 
l amen ta r i a s del p r ó x i m o a ñ o . 

L a izquierda, en efecto, h a ob
tenido el 52 por ciento de los v o 
tos, mient ras que l a coa l i c ión de 
l a m a y o r í a sólo h a conseguido e l 
46 por ciento en esta p r imera 
ronda d é las elecciones m u n i c i p a 
les. 

T r a s negarse a hacer comenta
rios de los resultados electora
les, el presidente f r a n c é s , Va l e ry 
Giscard d'Estaing, ha reunido a 
sus consejeros en e l Pa lac io del 
El í seo p a r a discutir con ellos el 
impacto que p r o d u c i r á en todo 
el p a í s l a segunda derrota que 
este a ñ o h a infligido l a izquierda 
a l a coa l i c ión de l a m a y o r í a . 

L a izquierda asegura que dispo
ne de l a m a y o r í a de los votos en 
F r a n c i a t ras l a s elecciones m u 
nicipales del domingo, en las que 
ha conseguido controlar los ayun
tamientos de 33 ciudades populo
sas o medianamente pobladas que 
anteriormente contaban con u n a 
m a y o r í a de concejales guberna
mentales. 

S u s portavoces h a n indicado 
que en l a segunda v ú e l t a electo
r a l del p r ó x i m o domingo conse
g u i r á controlar m á s ayun tamien
tos. 

v Los medios de i n f o r m a c i ó n se
ñ a l a n que las elecciones del do
mingo h a n sido propiamente l e 
gislat ivas, porque los comunistas 
y los socialistas s e r á n m a y o r í a en 
l a as-amblea nac ional y d e s p u é s 
o b t e n d r á n el poder. 

E l ex-pr imer minis t ro gaul l is ta , 
Jacques Ch i r ac , h a luchado va l e 
rosamente en l a c a m p a ñ a que h a 
lanzado como candidato a l a a l 
ca ld í a de P a r í s . A l t a s personal i 
dades de su partido, e l " R P R " 
han manifestado que ha obteni
do ventajas sobré los candidatos 
de l a opos ic ión de izquierda y so
bre el minis t ro de Indus t r i a , M i 
chel "d'Ornanb, p r e s é n t a d o por 
Giscard d'Estaing, lo que demues
t r a que C h i r a c t e n í a r a z ó n a l 
l anzar u n a c a m p a ñ a de c a r á c t e r 
nac iona l en l a que a d v e r t í a a los 
franceses acerca del peligro de 
la izquierda. 

" L a ú n i c a candida tura dé l a 
m a y o r í a que puede hacer f r en 
te a l a opos ic ión marx i s t e es l a 
de C h i r a c " , ha,.declarado el l í d e r 
del " R P R " en l a Asamblea N a 
cional , Claude Labbe . 

E l presidente f r a n c é s obl igó a 
d imi t i r el pasado mes de agosto 
a C h i r a c de su cargo de pr imer 
min is t ro cuando é s t e le expuso 
l a necesidad de adelantar l a s 
elecciones pa ra detener el a v a n 
ce de l a izquierda. S impat izantes 
de C h i r a c ind ican hoy que los 
resultados de las elecciones del 
domingo h a n dado l a r a z ó n a l 
ex-pr imer minis t ro , pero no d i 
cen s i C h i r a c u t i l i z a r á su pode
rosa inf luencia como jefe de l a 
f acc ión m á s ampl i a de l a coa l i 
c ión pa ra obligar a l presidente 
a disolver el Pa r lamento y con
vocar elecciones inmediatas. 

L a s elecciones no afectaron a 
l a co t i zac ión del franco. 

L A " B A T A L L A D E P A R I S " 
P A R I S , 14.— ( E l F E ) . — L a ba 

t a l l a de P a r í s c o n t i n ú a . L a l u 
c h a por l a a l c a l d í a de l a cap i ta l 
de F r a n c i a no q u e d a r á resuel ta 
has ta el 20 de marzo. E n l a p r i 
m e r a ronda del domingo 13, los 
electores parisienses no se pro
nunc ia ron abiertamente por uno 
de los 4 l í de re s po l í t i cos que a s 
p i r a n a l a p r imera magis t ra tura 
de l a capital; e l neogauUista Jac
ques C h i r a c , el giscardiano M i 
chel d'Ornano, el socialista Geor-
ges S a r r e y el comunista H e n r y 
F i s b i n . L a s l i s tas presentadas por 
los apo l í t i cos "ecologistas", por 
l a ex t rema izquierda, por los j o -
bertistas del ex-minis t ro de A s u n 
tos Ex te r io res o l a ext rema de
recha , d ivers i f icaron los votos i m 
pidiendo a uno de. los "cua t ro 
grandes" imponerse en l a p r i 
mera ronda. 

M á s de ochocientos candidatos 
p r e t e n d í a n ocupar uno de los 
109 e s c a ñ o s reservados en el C o n 
sejo de P a r í s . Sólo u n a de las 
l i s tas presentada en el dis tr i to ¡j 
s é p t i m o obtuvo l a m a y o r í a y e l i - j|i 
m i n ó el resto de los pretendien- ||j 
tes, Preder ic Dupont (gaul l i s ta) | 
ex-conceja l de P a r í s . 

U n examen detallado de los 18 
sectores electorales de l a cap i ta i 1 
permite apreciar l a venta ja obte
n ida por las l i s tas que apoyaba 
el ex-pr imer minis t ro Jacques j 
C h i r a c frente a las de su r i v a l 
de la mayor í a Michel d'Opnano. i 
T a m b i é n permite anotar que l a 
izquierda progresa en u n tres por 
ciento gló taa lmente . Porcenta je ' 
insuficiente, s in duda, para ga
n a r l a a l c a l d í a de P a r í s , como 
pudo hacer en l a p r imera v u e l 
t a en 29 ciudades de m á s de] 
t re in ta m i l habitantes. 

L o s resultados definitivos de l a ; 
p r imera vuel ta no fueron pub l i 
cados t o d a v í a oficialmente, peroij 
se sabe que Jacques C h i r a c aven
taja a Michel d'Ornano en 11! 
distri to de l a capi ta l . S i n embar
go var ios de los "ba l lo tages" 
(empates entre varios candidatos) 
no son excesivamente favorables; 
a l presidente del R . P . R . Los son-, 
déos aseguran que sus posibilida- ' 
des de éx i to frente a l a izquierda 
son inferiores que las de Miche l j 
d'Ornano. 

L a ba lanza e s t á muy equilibra
da en P a r í s y los votos d é l a ex
t rema izquierda, de los jober t i s t a í j 

• y de los ecologistas s e r á n decisi
vos el p r ó x i m o domingo. 
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(Viene de la página anterior) 
ron haber sido t rágicas , ipues a un 
agresor se le vio sacar una navaja 
de un caJcetín. 

F u e una pelea un tanto e x t r a ñ a , 
porque algunas personas que se en
contraban por áqueHas inmediacio
nes a punto estuvieron de verse in-

-volucradas sin comerlo ni beberlo 
C I N C O M I E M B R O S D E 
U N A F A M I L I A H E R I 
D O S 

E n la Residencia del Seguro 
Obligatorio de Enfermedad han s i 
do asistidos, G e r m á n L ó p e z F e r -

AAARTES, 15 de Marzo de 7977 

S U C E S O S 
nández , su esposa Remedios F o l -
gueira, los hijos del matrimonio, 
Ovidio y Osvaldo y Virginio Tr igo 
Castro, de 33 años . Los cuatro pr i 
meros residen en l a calle General 
Mola , 64.-5.0y el ú l t imo en la mis
ma calle, n ú m e r o 39-2.°. Según 
nuestras noticias todos ellos viaja-' 
ban en el mismo coche, sufriendo 
un accidente de c i rculación. 

E l matrimonio y los dos hijos 
sufren heridas leves, mientras que 
el ú l t imo de ca rác t e r reservado. 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

H n , la Casa de Socorro Munic i 
pal han sido atendidos, José López 
Vázquez , de seis años , vecino de 
Lugo, que presentaba herida inciso 
contusa en región frontal, produci-

L A SEÑORA 

t DONA DOLORES CASTRO VARELA 
M e c t ó e „ . t a ^ t a . . en e, « a ^ en . ios 35 afle3 ae edad. aespn.s 

m̂ msrmm 
JESUS SARCEDA TA 

(Empleado de "Mañosa" de Sarria) 

Fal lec ió e l pasado día 13, a los 31 a ñ o s de edad 

<( 
" ) y sus comí a Dirección de Mármoles del Noroeste, S,A. ( 

pañeros de trabajo, 

t . n H ^ 0 ^ 1 1 1 1 ^ 0 ^ 0 1 1 POr el eterno descanso ^ su alma y l a asistencia a l sepelio y funeral que 
t e n d r á n lugar hoy, dm 15, a las C U A T R O de la tarde, en San Salvador de Toldaos (Triacastela) 

Sar r ia , 15 de m a r z a de 1977 

E L SEÑOR 

t D O r JOSE SCTELO RODRIGUEZ 
(Industrial en Bóveda) 

Fal leció en el día de ayer, en su casa de la calle de Los Abeledos n.o 131, a los 73 años d e s p u é s de 
recibir los Santos Sacramentos aespues de 

P < « * ) ; S * e ™ ^ ^ ^ ^ Sote,» « n d e s t r i a , de esta 

tarde a 1 . Iglesia parrognla. d e ' e U d a d o n d ^ ' s ^ S S t las sÉll̂ de K J * * 
por el eterno descanso de su alma, y seguidamente a l Z n * Z l , ' f S 8 I S de la tardo los funerales 
cuyos . n a r d o s f a v o r . anUcipanle^ ¿ " S S * ^ ^ Z S ' ^ ^ T ^ ^ T S ^ ^ 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t Don Federico Ordax-Avecilla Gómez 
(Funcionarlo jubilado de Correos) 

Que f a l l e c i d a , día « de m a o o de « 7 6 , « « p u * * ^ los Santos Sacramentos y ta bend¡ctón de 

M a t ó n ^ ^ ^ ^ ' ¿ ^ h i l ^ ' ^ « ' W í * „ m c . . María U U a 
(ausente). Amador, Ramón Roer lo T ^ ™ . - , . I T . ? . |,oll,l,:os' ol9a G o n i á l e i Muclentes, José 
Pérez (ausente), R a m ^ F e r n é n d ^ C a ^ ^ ^ H!?"'!!"*' Be"»- E l -nos y demás familia. rue&ia y Felisa Flores Rlvas; primos, sobrl-

, u e s a ^ r L ^ S i l l a ^ r i ^ ^ t ¿ ^ t t T ^ ^ ^ ^ ^ ' - c r aniversario 
Antonio de Padua, asi c i m o a l n o v e n L l o o , , f j " 6 ^ ' í , 1 "6 ' en 111 parroquial de San 
tarde en , a iglesia ^ l ^ e T ^ J Z . u H Z ^ T T ^ ^ * * Ws S I E T E Y M E D I A de 1 . 

' Lugo, 15 de marzo de 1977 

da casualmente, y Carlos L ó p e z L ó 
pez, de 30, vecino de Vil lar te l ín , a l 
que se le aprec ió herida cortante en 
mano derecha. 

E l estado de ambos fue calif ica
do de levo. 

M U J E R M U E R T A E N 
A T R O P E L L O E N E L 
A L T O D E G Á R A B O L O S 

Sobre las nueve de la noche de 
ayer, una mujer resul tó muerta a l 
ser atropellada por un vehículo en 
el A l to de Garabolos. L a víc t ima 
resul tó ser Dolores Castro Váre la , 
de 35 años de edad, casada, madre 
de cuatro hijos y vecina de la A v e 
nida de L a C o r u ñ a . L a infortunada 
mujer fue alcanzada cuando c i rcu
laba por dicha carretera en compa
ñía de sus hijos. 

U n a vez alcanzada por el vehícu
lo, y ante las graves heridas que 
presentaba, fue ingresada en la R e 
sidencia del Seguro de Enferme
dad, donde no pudieron hacer na
da por su vida, falleciendo poco 
después . Instruye diligencias el Juz-
gado de Ins t rucc ión n ú m e r o uno, 
de nuestra capital. 

Treinta y tres muertos, 
balance de los 

accidentes de tráfico 
de Hn de semana 

en España 
M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — 

T r e i n t a y tres muertos y cator
ce heridos graves es el balance 

i de los veintiocho accidentes de 
; t r á f i c o con v í c t i m a s ocurridos 
durante el pasado f in de se
m a n a en las carre teras e s p a ñ o -

: las. 

I L a s causas de los accidentas 
¡ f u e r o n pr inc ipa lmente velocidad 
¡ Inadecuada, i r r u p c i ó n de peato-
i nes en l a calzada, i n v a s i ó n de 
i l a parte izquierda de l a m i s m a 
| y adelantamientos an t i r rogla-
j mentarlos. 
i L a c i r c u l a c i ó n en los accesos 
. a M a d r i d fue f lu ida . 

N O T A S N E C L 0 L 0 6 I C A S 
F U N E R A L Y S E P E L I O D E 
D O Ñ A O L G A O Z O R E S 

E l pasado s á b a d o tuvo lugar en 
Bande (Orense), e). funeral y sepe
lio de d o ñ a Olga Ozores Alvarez , 
fallecida tras ráp ida enfermedad. 

E n los actos de funeral y sepelio 
celebrados en la parroquial de 
Beade-Ribadavia (Orense), se puso 
de manifiesto el general sentimien
to que su inesperado ób i to produjo 
entre todos los que en vida goza
ban de la amistad de la extinta. 

Centenares de personas proce
dentes de Lugo , Pontevedra y Oren
se, acudieron a dar el ú l t imo adiós 
a l a que en vida fue maestra, ma
dre ejemplar y esposa a m a n t í s i m a , 
a c o m p a ñ a n d o en tan tristes mo
mentos a sus familiares, tremenda
mente afectados por tan sensible 
pérd ida . 

L a comitiva fúneb re sal ió del 
domicilio de los padres de íá finada. 
Famil iares , c o m p a ñ e r o s y compa
ñ e r a s de l a docencia, alumnos y 
amigos de l a finada seguíar. el fur
gón portando coronas, y ramos de 
flores, homenaje p ó s t u m o a d o ñ a 
Olga Ozores de Baena , tan querida 
para todos los que en vida gozamos 
de su amistad. 

A l dar cuenta de los fúnebres 
actos y tremendamente afectados 
por tan sensible pérd ida , queremos 
hacer llegar a sus familiares y de 
modo especial a su esposo, don 
Fernando Baena del Alcáza r , hijos, 
padres, nuestros en t r añab l e s amigos 
Javier Ozores y Orosia Alvarez , 

así como a su hermana Marisa y 
hermano pol í t ico, Manolo P e r n á s , 
el testimonio de nuestro m á s sen
tido pesar, a l tiempo que elevamos 
al Señor una o r a c i ó n por el a lma 
de la finada, que en paz descanse. 

• • • 
A n t e la imposibilidad de hacerlo 

personal mente, los familiares de 
d o ñ a Olga Ozores Alvarez , cuyo 
funeral y sepelio tuvo lugar el pa
sado sábado en Bande (Orense), de
sean hacer llegar por nuestra me
diación el testimonio de su gratitud 
á todos los que asistieron a los fú
nebres actos y a los que por diver
sos medios les hicieron llegar su 
condolencia por tan sensible pér
dida. 

D O N J O S E F E R R E I R O 
A los 79 años de edad ha falleci

do e l domingo en su casa de l a 
R o n d a de Casti l la don José Fer re i -
ro F e r n á n d e z , persona muy cono
cida y apreciada en nuestra ciudad. 
Con su esposa d o ñ a A s u n c i ó n P i -
fieiro, don José , hombre trabajador 
y excelente persona, supo fundar 
un hogar ejemplo de f o r m a c i ó n 
cristiana y de c iudadan ía . Sus h i 
jos, don José Antonio, gerente de 
Albergues, y Paradores del Ministe

rio de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo; 
don Fernando, e m p l e a d o de 
F R I G S A y d o ñ a M a r í a L u i s a F e -
rreiro P iñe i ro , son justamente apre
ciados y queridos en Lugo. 

Su muerte, ha causado honda pe
na entre cuantos nos h o n r á b a m o s 
con su amistad. L levaba ya cierto 
tiempo enfermo, y esta dolencia 
que él padecía puso a prueba una 
vez m á s su res ignación y de su 
profunda catolicidad. M u r i ó en la 
gracia de Dios dejando entre su 
familia y entre sus amigos un hueco 
difícil de llenar. 

Este general sentimiento que su 
fallecimiento produjo se puso bien 
de manifiesto en el transcurso del 
funeral y el entierro que tuvo 
lugar ayer tarde. L a función fúne
bre se ce lebró en la iglesia parro
quial de Santiago (Nova) , a las cua
tro y media. E l templo se hallaba 
abarrotado de fieles. E l duelo, fami
l iar lo formaban los hijos del ex
tinto y o í ros familiares. E l oficial 
estaba presidido por el delegado 
•provincial del Ministerio de Infor
mac ión y Tur ismo, José L u i s Her -
n a n g ó m e z , y alto personal de 
F R I G S A entre otras. Hizo la ofren
da el hijo mayor del finado, don 
José Antonio, 

L a mísá de c ú e r p o presenté3 füe 
oficiada por el familiar del ^sñor 
Obispo, Gonzá lez F raga Vázquez , 
asistido por los sacerdotes don A n 
tonio Sanfiz y don Antonio A g r á . 

Concluida l a misa, los familiares 
recibieron a l a puerta del templo 
múl t ip les : manifestaciones de pesar. 

Poco después , una caravana de 
au tomóvi le s repletos de amigos de 
la familia a c o m p a ñ a b a n hasta su 
ú l t ima : morada los restos mortales 
de don José Ferreiro, E n la n e c r ó -
polis se repitieron las muestras de 
p é s a m e . 

L o s que en esta Casa trabajamos 
expresamos a su esposa y a sus 
hijos, todos ellos amigos nuestros, 
el testimonio de nuestra condolencia 
a l tiempo que rogamos a nuestros 
lectores encomienden a Dios el a l 
m a del que en vida fue ejemplo 
de amante esposo, de padre y de 
ciudadano, . Que E l lo haya acogido 
en su seno, 

A G R A D E C I M I E N T O 
. — L a f a m i l i a del. fal lecido s e ñ o r 
don M a n u e l P é r e z Ba lboa q,e,p d 

. expresa por medio de é s t a s eo^ 
l umnas su m á s s incero agradeci 
miento a todas l as personas que 
se h a n dignado as is t i r a l a con 
d u c c i ó n del c a d á v e r y funera l de 
entierro, actos q u é tuvieron lugar 
e l pasado d í a 13 del ac tua l , en l a 
Ig les ia parroquia l de S a n E s t e b a n 
de V i l l a u z á n ; agradecimiento que 
hacen extensivo a todas aquellas 
que, por diversos medios, les n o 
t i f i ca ron su m á s sentido p é s a m e . 

LA SEÑORA t DOÑA ELEVA FERNANDEZ DE SANMAMED HERMO 
Falleció en esta c a D i t a l . A! Hí» i^i i « o . . . , . • « . ^ - s j t ^ j . t J I v r Faileda en eSta capital, e, día , 4 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendicién de Su Santidad 

0. E . P. 

R U E G A N ^ " 0 10 ^ i e R e c M * n * 0 > M™U™''¿n N 0 84; y laGaanúcián, 

canso se celebré m a L r ' ^ l ^ d ^ ^ ^ I ^ O N c t d e ^ ^ ' " *' * ^ ™ <** eterno des-

Lugo, 15 de marzo de 1977 



HARTES, 15 de Marzo de 1977 
PAGINA 19 

DEPORTES 
E n u n p r i m e r t i e m p o m u y a c e p t a b l e . » 

El t D. lugo pudo imponerse al Arenas de 
Guecho, al que acabo cediendo un punto: 00 
LA S E G U D A PARTE DE LOS ROJIBLANCOS FUE PESIMA 

E l central del Arenas cubre parte de la portería mientras su goardameta se lanza para blocar un 
balón. - (Foto V E G A ) 

il*ues s i que nos h a fastidiado 
el Arenas de G ü e c h o ! Bueno, a l 
C . D . Lugo v t a m b i é n a sus se
guidores, porque en realidad 
nadie esperaba que el h i s tór ico 
equipo vasco se llevase el punto 
que se l levó aunque después de 
ver el encuentro —que h a con
cluido s in que se moviese el 
marcador—, la sorpresa no es 
de las que dejan a uno boqui
abierto. 

Menos de media entrada, tar
de lluviosa, fría, desapacible; 
campo encharcado a l principio 
y embarrado a l final, sobre todo 
por algunas zonas. Espectácu lo 
mediocre, m á s aburrido que otra 
cosa. U n espectador retirado en 
camil la y trasladado a un cen
tro sanitario... Este podría ser 
el resumen de lo que se denomi
n a "factores varios". 

E n cuanto a l factor principal, 
el partido en sí, vamos a h a 
blarles. 

* O T R O A R B I T R A J E M E 
D I O C R E 

Nada, que los arbitros que pa
san por el "Angel C a r r o " no 
acaban de cuajar. Alguno de vez 
en cuando convence, pero son 
los menos. E l del domingo ha s i 
do de los poco afortunados, 
aunque a esto ya nos t e n í a 
acostumbrados el señor Sarasúa 
Olmedo, de Valladolid. Sus k i 
los de m á s , sus facultades dé 
menos no le benefician en abso
luto. Tuvo errores de aprecia
c ión . Y uno de bulto, porque de
bió de castigar con penalty un 
derribo a Luso dentro del área 
en el minuto 26 del primer 
tiempo. T a m b i é n hubo alguna 
que otra mano en la zona de 
castigo que el públ ico le recla
mo. H a e n s e ñ a d o tarjetas ama
rillas, una a Camuel, y otras 
tres a otros tantos jugadores 
del Arenas: Pampa, Guridi y 
Barrena. Al ineó así a los equi
pos: 

C . D . L U G O : Dosi; F a r i ñ a ; 

Ordax, Freiré , y i d a l ; Novo, A l -
varez, L e a l ; Veiga, Camuel y 
Luso. E n el segundo tiempo, » 
los 17 minutos, F e r n á n d e z sa 
l ió por Lea l , y a los 28, Charly 
por Alvarez, lesionado, con mo
lestias en una ingle. 

A B E N A S D E G U E C H O : Me-
l é n d e z ; Guridi , Maixe, Barrena, 
I sas i ; Aiueche, Zubiaga, Mozas ; 
Monta lbán , Pampa y Ju l ián . A 
los 39 minutos de l a segunda 
parte, Pérez sus t i tuyó a Mon
ta lbán; 

* U N B U E N P R I M E R 
T I E M P O . . . 

Cuando a los cincuenta se
gundos de haberse iniciado el 
encuentro Veiga estuvo a punto 
de batir a Meléndez aprove
chando una falta ejecutada por 
Ordax, todos nos las p r o m e t í a 
mos muy felices. Y perduró el 
optimismo durante los primeros 
treinta minutos, porque el L u 
go, con un Arenas cerrado a l a 
defensiva y con fallos de cober
tura, jugó para ganar, realizan
do un fútbol de garra, hi lvana
do y en profundidad, pese a l 
campo resbaladizo y encharca
do. L a defensa rojiblanca se 
mostraba segura, los hombres de 
medio campo m a n t e n í a n la co
herencia del bloque y los pun
ta llegaban con facilidad a l área 
vasca. Pero no basta con llegar. 
T a m b i é n hay que rematar, y el 
Lugo carec ió de rematadores. Y 
de suerte. 

Otra gran oportunidad part ió 
de l a bota de Luso cuando eje
c u t ó un comer y l a pelota a po
co se cuela directamente en la 
red, siendo despejada in extre-
mis por un defensa, con el bra
zo. 

Y a en los ú l t imos minutos de 
este período, el equipo vasco co
m e n z ó a contraatacar, pero sin 
demasiado peligro. Sería un 
poco el preámbulo de lo que iba 
a suceder en la ú l t i m a fase. 

* . . . Y U N A P E S I M A S E 
G U N D A P A R T E 

Aunque en los minutos inicia
les del per íodo final fueron s i 
milares a los primeros cuarenta 
y cinco, poco a poco el Lugo se 
fue desconcertando, dando lugar 
a que el Arenas saliese del c a 
parazón, iniciando un fútbol de 
contragolpe. Sus hombres se 
apoderaban de casi todos los ba
lones, e l evándolos evitando que 
el Lugo controlase el juego. 

Y para mayor ineficacia, los 
locales se e m p e ñ a r o n . en cana
lizar el juego por el centro, con 
pases cortos, bombeando pelo
tas, pero siempre controladas 
con ventaja por los fornidos de
fensores vascos. L a imprec i s ión 
de los disc ípulos de Lámelo fue 
absoluta en estos ú l t imos tres 
cuartos de hora, dando la sen
sac ión incluso de que l a fuerza 
f í s ica no respondía . Hombres 
como Manolo Novo y Luso nau
fragaron en el terreno pesado 
—pese a que en l a primera m i 
tad h a b í a n cumplido, sobre to
do Luso—, l a defensa tampoco 
se mostraba sól ida, no logran
do sujetar a dos hombres peli
grosos como M o n t a l b á n y J u 
l i á n , los puntas. E l ú l t imo tuvo 
dos ocasiones que pudieron con
vertirse en sendos goles. 

* E L D E B U T D E F E R N A N 
D E Z 

Lámelo , para facilitar m á s 

E M P R E S A DISTRIBUIDORA DE IMPORTANTE MARCA 
DE B E B I D A S 

Precisa 

Conductor - Repartidor 
— Con informes. 
— Buenos ingresos. 

interesados presentarse en: 
Oficina Empleo, General Mola, 65. Oferta número 2.868 L U 

Luso trata de arrebatar una pelota a un jugador contrario. 
V E G A ) 

(Foto 

profundidad a l equipo, dio en
trada a Fernández , el jugador 
cedido por l a Cultural , pero su 
debut no fue muy afortunado, 
ya que apenas en tró en juego, 
aunque en los ú l t imos minutos 
cabeceó una pelota a l a salida 
de un córner con bastante 
acierto. Pero no c o m p e n s ó n i 
con mucho l a ausencia de Lea l , 

.ya que a l faltar el c a t a l á n el 
centro del campo se res int ió . 

Realmente el Lugo en esta se
gunda parte sólo h a protagoni
zado una jugada de mucho pe
ligro que pudo significar el 

triunfo. Nos referimos a un 
avance de Luso, que trs^s desbor
dar al portero, t iró raso y c r u 
zado saliendo el cuero rozando 
el poste derecho. 

Resumiendo, que el Arenas, 
con una buena defensa, un por
tero seguro y dos hombres r á 
pidos en punta, supo hacer su 
partido y se l levó un punto di 
gamos que Justamente. H a teni
do, todo hay que decirlo suerte, 
porque a l Lugo le fa l tó fortuna 
en l a primera parte. Pero l a 
fortuna hay que saber buscarla. 

M A L O C A 

Sanciones a jugadores de 
equipos luceuses 

Á e u e t d o s del C o m i t é de Gompe-
tíción adOiptados ^MI s u JÚfltiüna reu
n ión : 

C A M P E O N A T O R E G I O 
N A L P R E F E R E N T E 

Partido Sarrima - Cfihnova 
Suspender por dieciocho paptidos 

(3 por..insultar y..15 por agredir a l 
á r b i t r o , que prec i só asistencia m é 
dica) , con multa de 4.5G0 pesetas, 
a l jugador de l a S . D . Sarr iana, R o 
berto Pereira Gonzá lez . 

P r imera a m o n e s t a c i ó n , con mul
ta de 250 pesetas, a los jugadores 
de l a S .D , Sarriana, Alfonso L ó p e z 
L á m e l a s , L u i s Torres Ares y G u i 
llermo Pereira Gonzá l ez , por for
mular observaciones a l á rb i t ro , des
cons ide rac ión con d colegiado y 
practicar juego peligroso, respecti
vamente. 

Disponer l a apertura de una in 
f o r mac ión sobre incidentes ajenos 
a l juego ocurrido en ocas ión de es
te encuenro. 
Partido Lentos - Turista 

Suspender por u n partido, con 
multa de 500 pesetas, a l jugador y 
cap i t án del Club Lemos , Antonio 
Longueira Garr ido, por practicar 
juego peligroso estando advertido 
de suspens ión. 

Suspender por u n partido, con 
multa de 250 pesetas, a l jugador del 
Club Tur i s ta , Juan G o n z á l e z N o -
voa, por practicar juego peligroso 

estando advertido de suspens ión 
(itercera a m o n e s t a c i ó n d d segundo 
ciclo) . 

Segunda amones t ac ión , con mul 
ta de 625 pesetas, a los jugadores 
Juan Lugilde Prado y Juan Campos 
V i l a , de los clubs Lemos y T u r i s 
ta, por formular observaciones a l 
á rb i t ro e incurr i r en falta t é cn i ca , 
respectivamente. 

Pr imera amones t ac ión , con mu l 
ta de 250 pesetas, a l jugador del 
Club Tur i s ta , Juan Alvarez F u e n 
tes, por desconsiderac ión con u a 
contrario. 
Partido Vivero - Arenteiro 

Tercera amones t ac ión , multa de 
1.250 pesetas y advertencia de sus
pens ión en caso de nueva falta, a l 
jugador de l Vivero C . F . , Jesús V i 
vero Prieto, por practicar juego 
peligroso. . 

O T R A S S A N C I O N E S 
Suspens ión de dos partidos, con 

multa, a José M a r í a R o d r í g u e z L a -
ge (Hos te le r ía ) , por agres ión a con
trario, s in efectos lesivos n i antece
dentes de esta clase. 

R E C L A M A C I O N E S 
At. Mellid - C . I . T . Gutiriz 

Real izar in fo rmac ión sobre de
nuncia del C . I . T . Gui t i r iz en cuan
to a supuesta a l ineac ión indebida 
de jugadores por suspens ión fede
rativa y falta de reconocimiento 
médico . 

mmm Federación Espafiola de Vela 
A V I S O 

Se pone en conocimiento de todos los Clubs, entidades deportivas 
y afiliados a l a F e d e r a c i ó n Españo la de Vela , que de conformidad con 
las normas aprobadas por l a De legac ión Nacional de E d u c a c i ó n F ís ica 
y Deportes, a par t i r del d ía 16 de los corrientes se abre e l p e r í o d o 
para proceder a l a e lecc ión de Presidente de esta F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de acuerdo con e l siguiente calendario: 

Convocatoria 
P r e s e n t a c i ó n de Candidatos 
A c e p t a c i ó n de Candidatos 
Recursos 
Reso luc ión de recursos 
Pub l i cac ión l i s ta de candidatos 
Votac ión 

16/23-111-77 
24/2-IV-77 
13/15-IV.77 
16/18-IV-77 
19-IV-77 
20/27-IV-77 
28-IV-77 

Meléndez, portero del conjunto 
vasco, bloca un balón. — (Foto 

V E G A ) 

L a s normas por las que se r e g i r á este proceso electoral, se encuen
t ran a d ispos ic ión general en el domicilio de las Federaciones Regio
nales y en las Delegaciones Provinciales de Educac ión Fís ica y Deportes. 
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RESULTADOS 
P R I M E R A DIVISION 

Betis, 1; Elche, 0 
Las Palmas, 5; Español, 0 
Santander, 2; Real Sociedad, 1 
Real Madrid, 0; Celta, 0 
Málaga, 0; Valencia, 1 
Salamanca, 0; Zaragoza, 0 
Athu Bilbao, 3; Burgos, 0 
Barcelona, 3; Sevilla, 3 
Hércules , 2; At. Madrid, 1 

S E G U N D A DIVISION 

Getafe, 3; San Andrés , 2 
Tarrasa, 2; Barcelona At.f 1 
Córdoba, 1; Alavés, 0 
Coruña, 2; Valladolid, 0 
Oviedo, 1; Jaén, 0 
Levante, 1; Granada, 1 
Pontevedra, 2; Tenerife, 2 
Castellón, 2; Huelva, 0 
Cádiz, 0; Calvo Sotelo, 0 
R. Vallecano, 3; Sp. Giión, 1 

T E R C E R A DIVISION 

Baracaldo, 1; Sestao, 0 
Guecho, 4; Guernica, 0 
Basconla, 1; Bilbao Ath., 2 
Ensidesa, 1; Arosa, 0 
Gijón Dep., 1; Caudal, 0 
Langreo, 0; Ferrol, 1 
Oran Peña, 2; Torrelavega, 0 
L U G O , 0; Arenas, 0 
Composteia, 3; Laredo, 0 
Nava!, 1; Orense, 2 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

Barallóbre, 1; Noya, Q 
Célanova, 3; Vista Alegre, 2 
Árente iro , 2; S A R R I A N A, 2 
Arsenal, 2; V I V E R O , 0 
Át . Orense, 2; Sp. Guardes, 0 
Cambados, 2; Fabril , 3 
San Martin, 1; Porrino, 1 
Turista, 1; Alondras, 0 
Andoriña, 2; LEMOS, 0 
At. Ribeira, 5; Estradense, 0 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

Villalbés, 0; Independiente, 1 
Chantada, 5; Ribadeo, 0 
Mindonlense, 1; Milagrosa, 3 
Jove Lago, 4; Hostelería, 3 
Bureta, 0; Tabeada, 2 
Becerreá, 2; Rábade, 2 
Descansó: Foz 

PROXIMA JORNADA 
PRIMERA DIVISION 

A t Madrid — Betis 
E l c h e — L a s Palmas 
E s p a ñ o l — Santander 
B e a l Sociedad — Rea l Madrid 
Celta Málaga 
Valenc ia — Salamanca 
Zaragoza — A t h . Bilbao 
Burgos — Barcelona 
Sev i l l a ~ H é r c u l e s 

SEGUNDA DIVISION 

Gijón — Getafe 
San A n d r é s — Tar ra sa 
Barcelona A t . — C ó r d o b a 
A l a v é s — C o r u ñ a 
Val ladol id — Oviedo 
J a é n — Levante 
Granada — Pontevedra 
Tener i fe — Caste l lón 
Huelva — Cádiz 
C. Sotelo — Rayo Vallecano 

T E R C E R A DIVISION 

Ó r e n s e — Baracaldo 
Sestao — Guecho 
Guernica — Basconia 
Bilbao At . — Ensidesa 
Arosa — Gijón 
Caudal — Langreo 
F e r r o l — Gran P e ñ a 
Torre lavega — L U G O 
Arenas — Composteia 
Laredo — Naval 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 

Estradense — B a r a l l ó b r e 
Noya — Celanova 
Vis t a Alegre — Arenteiro 
S A R R I A N A — Arsena l 
V I V E R O — At. Orense 
G u a r d é s — Cambados 
F a b r i l — San M a r t í n 
P o r r i ñ o — Tur i s ta 
Alondras — A n d u r i ñ a 
L E M O S — At. Ribe i ra 

C A M P E O N A T O PROVINCIAL 

Independiente — Jo ve-Lago 
R á b a d e — Bure la 
Taboada — Mindoniense 
Milagrosa — Villalbés 
Hos t e l e r í a — Chantada 
Ribadeo — Foz 
Descansa: B e c e r r e á 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins 
tituto Nacional de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 
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RESULTADOS Y CLASIFICACIONES 
m u e b l e s CACHARRO!» 
DORMITORIOS o COMEDORES o T R E S I l l O S 

EXPOSICION: 
F A B R I C A : 

í 0 " ^ ^ í l ü ' 96 y 120 0 L U G O O Río Sil, 7 Teléfono 218342 
Teléfono 214232 

PRIMERA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

A T . M A D R I D . . . 
B A R C E L O N A . . . . . . . . . 
V A L E N C I A . . . . . . . . . . . . 
A T H . B I L B A O . . . . . . . . . 
R E A L S O C I E D A D „ . . . . 
L A S P A L M A S .. . . . . . . . 
R E A L M A D R I D .... . . . 
ESPAÑOL . . . . . . 
S A L A M A N C A . . . . . . . „ 
S E V I L L A .. . 
B E T I S . . . . . . . . . . . . . . . 
E L C H E .. . . . . . . . . . . . . . 
H E R C U L E S . . . . . . . . . . . . 
S A N T A N D E R ,tt. . . . « . 
Z A R A G O Z A . . . . . . . . . . . . 
B U R G O S . . . . . . . . . . . . 
C E L T A . . . . . . . . . 
M A L A G A . . . . . . . i . . . . 

26 14 
26 13 
26 11 
26 12 
26 11 
26 12 
26 10 
26 10 
26 11 
26 8 
25 11 
26 9 

4 10 
7 9 
7 
S 

11 
4 

9 
10 
7 

10 

26 
26 
26 
26 
25 
26 

6 .11 
8 10 
7 11 
8 11 
4 13 
8 10 
6 17 

46 24 
55 29 
42 35 
44 33 
47 29 
43 4Í 
44 41 
43 47 
26 27 
23 29 
33 32 
35 38 
25 32 
29 46 
32 40 
34 42 
16 27 
16 43 

35+ 9 
3 3 + 7 
3 0 + 4 
29+ 3 
2 8 + 2 
28 
2 7 + 1 
2 7 + 1 
2 7 + 1 
2 7 + 3 
26— 2 
2 4 - 2 
24— 2 
23— 5 
22— 2 
22— 2 
22— 2 
12—14 

ELECTRONICA 
EQUIPOS DE A L T A F I D E L I D A D 

RADIO • T. V. - SONIDO 
S E R V I C I O A S I S T E N C I A T E C N I C A 

Soledad, 27 • LUGO • Teléfono 2152 64 

SEGUNDA DIVISION 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C 

R . V A L L E C A N O . . . . . . 1.. 28 14 
S P . G I J O N . . i . . . . . . . . . . . . 28 14 
C A D I Z . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 13 
T A R R A S A . . . . . . 28 12 
J A E N . . . . . . . . . 28 11 
O V I E D O . . . . . . . . . . . . 28 12 
T E N E R I F E ...s . . . 28 11 
CORUÑA . . . . . . . . . . . . . . . 28 8 
A L A V E S . . . . . . . . . . . . . . . 28 8 
V A L L A D O L I D . . . . . . . . . . . . 28 11 
C O R D O B A ... . . . . . . . . . . . . 28 8 
G E T A F E ... . . . . . . . . . . . . 28 10 
C A L V O S O T E L O . . . . . . . . . 28 10 
C A S T E L L O N . . . . . . . „ . . . 28 10 
L E V A N T E . . . . . . . . . . . . . . . 28 
H U E L V A . . . , 28 
P O N T E V E D R A . . . . . . . . . . . . 28 
G R A N A D A ... . . . . . . .s. . . . 28 
S A N A N D R E S . . . . . . . . . 28 
B A R C E L O N A A T . . . . . . . . . . 28 

6 
11 
10 

8 
9 

12 
9 

11 
6 12 
6 12 
9 11 
9 11 

11 10 
8 12 

10 12 
7 14 

37 23 
46 26 
46 33 
37 22 
29 23 
35 37 
40 40 
30 34 
36 34 
45 43 
31 31 
26 34 
31 40 
33 34 
36 40 
27 39 
26 32s 
26 31 
28 40 
26 34 

PtOS. 

36+ 8 
3 6 + 8 
3 4 + 6 
33+ 3 
3 3 + 5 
2 9 + 1 
2 9 + 3 
28— 2 
27— 1 
27— 1 
27— 3 
27— 3 
26 
2 7 — 2 
25— 3 
26— 1 
25— 3 
24— 2 
22— 6 
2 1 — 7 

B O L I V A R M A Q U I N A R I A 
R E - C O M A N S A 
R A S - C O M A N S A 
218973 - LUGO Q. ABAD 

GRUAS 
HORMIGO 
T E L E F O N 

Telf. 2189 73 
L U G O 

T E R C E R A DIVISION 
C L A S I F I C A : i O N 

J G E P F C Ptos. 

B A R A C A L D O . . . . . . . . . 
E N S I D E S A . . . . . . . . . . . . 
B I L B A O A T . . . . . . . . . . 
O R E N S E . . . . . . . . . . . . 
B A S C O N I A . . . . . . , „ 
G U E R N I C A . . . . . . ..£ . . . 
G U E C H O . . . . . . . . . . . . 
L A N G R E O . . . . . . . . . 4.. 
S E S T A O :w< . „ . . . 
F E R R O L , 
C A U D A L .. . . . . . . . . . . 
D P . G I J O N ... . . . . . . . . . 
C O M P O S T E L A .:. 
T O R R E L A V E G A . . . . . . 
L U G O ... . . . 
A R E N A S .. . . . . . . . . . . 
N A V A L ... . . . . . . . . . . . . 
G R A N P E Ñ A . . . . . . . . . 
A R O S A . . . . . . 
L A R E D O . . . . . . . . . . . . 

28 18 
28 17 
28 15 
28 14 
28 13 
28 12 
28 11 
28 11 
28 11 
28 11 

2 
6 
7 
7 

10 
10 
10 
10 

28 
28 
28 11 
28 1C 
28 
28 
28 
28 
28 
28 

6 11 
7 10 

14 8 
11 9 

5 12 
6 12 
7 12 
6 13 
3 16 
8 .15 
8 15 

10 14 

55 18 
47 22 
42 24 
52 32 
43 41 
31 37 
47 39 
48 42 
36 31 
32 32 
24 26 
32 32 
36 45 
31 41 
34 36 
33 50 
33 52 
33 46 
27 45 
23 47 

JOSE ANTONIO, 40 - Tel. (982) 530220 

LISTA DE BODAS # SELECCIONES DEL MUEBLE 

CAMPEONATO REGIONAL 
C L A S I F I C A D -

J G E P F C Ptos. 
F A B R I L .. . . . . . . . . ; . 
T U R I S T A . . . . . . . . . 
C E L A N O V A . . . . . . . . . 
C A M B A D O S . . . 
N O Y A . . . . . . . . . . . . 
A N D U R I Ñ A . . . . . . . . . 
PORRIÑO , 
R I B E I R A .;. . . . . . . 
A T . O R E N S E 
G U A R D E S .. 
LEMOS .;. . . . . . . . . . 
S A R R I A N A ... 
S A N M A R T I N .. . . . . 
V I S T A A L E G R E . . . 
A R E N T E I R O .. . . . . 
A R S E N A L .. . . . . . . . 
E S T R A D E N S E . . . . . . 
V I V E R O 
A L O N D R A S .. . . . . . . . 
B A R A L L O B R E . . . . . . 

28 17 
28 18 
28 18 
28 15 
28 13 
28 13 
28 12 
28 12 
28 11 
28 12 
28 12 
28 9 
28 8 
28 10 
27 
28 
28 
28 
27 
28 

5 
6 
7 
9 
8 

13 
6 10 
6 10 
7 10 
4 12 
3 13 
9 10 

10 10 
5 13 
5 13 

10 12 
8 12 
6 16 

15 
19 

50 24 
44 22 
50 35 
62 29 
41 31 
52 30 
34 33 
36 35 
28 31 
33 32 
38 38 
30 34 
31 21 
41 47 
26 34 
26 50 
30 45 
29 53 
17 48 
31 44 

40+14 
40+12 
3 9 + 9 
3 6 + 8 
3 3 + 7 
3 0 + 2 
3 0 + 4 
3 0 + 2 
29— 1 
28 
2 7 + 1 
27— 1 
26— 2 
25— 3 
23— 7 
22— 8 
20— 6 
18—10 
17— 7 
16—14 

B. FERLO 
VITRINAS • MOBILIARIO y 

ESTANTERIAS METALICAS 
Serrano Súñer. 39 
T e l é f o n o 2159 76 L U G O 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C 

M I L A G R O S A . . . . . . . . . 
C H A N T A D A 
R A B A D E . . . . . . 
L A G O .. . . . . . . . 
F O Z . . . . . . 
I N D E P E N D I E N T E . . . . . . 
T A B O A D A . . . . . . . . . . . . 
V I L L A L B E S . . . , 
R I B A D E O . . . . . . 
H O S T E L E R I A . . . 
M I N D O N I E N S E 
B U R E L A .. . . . . . . . . . . 
B E C E R R E A .. . ... . . . ... 

17 15 
16 14 
16 9 
16 10 
16 6 
16 6 
15 
17 
17 
17 
15 
17 
17 

1 50 11 
0 53 13 
3 33 21 
5 48 23 
5 30 35 
8 22 19 
6 21 25 
8 22 41 
8 17 38 
9 19 35 
9 21 53 
1 16 36 

10 22 51 

Ptos. 

31 + 13 
30 + 14 
2 2 + 4 
2 1 + 5 
17— 1 
1 4 - 8 
14— 2 
13— S 
13— 1 
1 1 — 5 
1 1 — 9 
10— 2 

8—10 

Bazar PARIS 
Avda. de La Coruña, 94 o 

L U G O 

ARTICULOS R E G A L O 
ELECTRODOMESTICOS 

JUGUETES - CRISTALERIA 
MATERIAL ELECTRICO 

Teléfono 212678 

t a l l e r e s LUSO ESPAÑOL 
— MANUEL VAZ CARDOSO — 

Concesionario de GAGGIA 
Máquinas de café • Molinos . Cocinas de todas 

; marcas y de ocasión 
Obispo Izquierdo, 24-25 - Tel. 211886 - LUGO 

O T R O S R E S U L T A D O S D E T E R C E R A 
O T R O S R E S U L T A D O S 

D E T E R C E R A 
G R U P O S E G U N D O 

M o s c a r d ó . 1 ; T a l a y e r a . 0 
Tudelano , 0; F a l e n c i a , 0 
Pegaso, 2; Osasuna, 1 
Ponfe r rad ina , 1 ; Zamora , 0 
A t . M a d r i l e ñ o , 4; C a l a h o r r a , 1 
L o g r o ñ é s , 1 , Carabanche l , 1 
Tou r ing , 0; T o r r e j ó n , 0 
S . S e b a s t i á n , 0; Leonesa, 1 
M i r a n d é s , 2; R e a l U n i ó n , 0 
L a g u n O n a k - C a s t i l l a - (suspen

dido). 
G R U P O T E R C E R O 

Yec lano , 3; Eldense, 1 
L é r i d a , 2; O l ín .o ico . 0 ' 
A r a g ó n , 3; Vinaroz , 0 

Ma l lo rca , 2: Reus , i 
Poblense, 1; Huesca , 0 
Acero. 0; At . Ba lea res , 0 
T a r r a g o n a , 2; I b i za , 0 
G a n d í a , 2: Sabadel l , 2 
Onteniente, 3; V i l l e n a , 0 
Gerona , 4; Cos tanc ia , 2 

G R U P O C U A R T O 
S e v i l l a At . , 1; Portuense, 0 
V a l d e p e ñ a s , 0; S. F e m a n d o . 0 
Badajoz , 0; M u r c i a , 0 
D i t e r Z a f r a - G . M e l i l l a (suspen

dido) 
Je rez D . , í ; A l m e r í a , 0 

L i n a r e s , 1; C a c e r e ñ o , 0 
O r í h u e l a , 1; G u a d a l a : a r a , 1 
Ceuta , 3; Bet i s D . 0 
Algeci ras , 4; j e r e z I n d . , 0 
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MGROSA, TABOADA ÍDEPMDIENTE GANARON 
A DOMICILIO AL MINDONIENSE, BURELA Y VILLALBES 
MONDOÑEDO.— (Crónica de R u 

b é n L E I V A S ) . 
E n "Viñas da Ve iga" se c e l e b r ó 

esta tarde el partido del Campeo
nato Prov inc ia l entre e l t i tular de 
la localidad y e l Milagrosa, de L u 
go. A l f ina l del encuentro se l ie-
gó con el resultado de t res goles 
a uno favorable a los visitantes. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r Díaz Pi ta , de 
E l F e r r o l , q u é estuvo bien. 

M I L A G R O S A : J o s é L u i s ; Mon
cho, Otero, Pablo; Sanchis, Vare-
l a ; Picado, V íc to r Mundi (Cora) , 
Castro y Viñas . 

M I N D O N I E N S E : Miguel A n g e l ; 
Sixto, A n d r é s , Ricardo; J o s é L u i s , 
P i ñ e i r p ; Enr ique , Magín , Miguel, 
Patr ic io y V a l e n t í n 

A g u a n t ó b ie r durante l a prime
r a parte el equipo local que, ade
m á s , consegu i r í a e l p r imer gol del 
partido a los treinta minutos por 
m e d i a c i ó n de Ricardo. Poco tiem
po d u r a r í a l a a legr ía de los loca
les porque u n minuto m á s tarde 
Otero a l sacar una fal ta a l borde 
del á r e a , consegu i r í a e l gol del 
empate. Con este resultado fina
lizó l a pr imera, parte. 

E n e l segundo tiempo c a m b i ó 
la tón ica del encuentro, E l Mila
grosa, jugando a favor del viento, 
d o m i n ó l a s i tuac ión y así, a los 
20 minutos c o n s e g u i r í a adelantar
se en el marcador con un nuevo 
gol de Otero, t a m b i é n en el lan^ 
zaraiento de una falta contra l a 
meta local. E l tercer gol dé los de 
l a capital fue igualmente logrado 
por Otero a l lanzar Un penalty 
con el que fue castigado el equipo 
local. 

Destacaron J o s é L u i s , Otero, Vá
re l a y Castro, por los visitantes. 
Por el Mindoniense los mejores 
fueron Miguel Angel , Sixto y Ma
gín. 

J O V E L A G O , 4; H O S T E L E R I A , 3 
L A G O . — (De nuestro correspon

sal, L A G E ) . 
Por cuatro goles a tres venc ió 

e l Jove Lago a l H o s t e l e r í a de L u 
go en encuentro del Campeonato 
Prov inc ia l celebrado en el campo 
de B e l t r á n , de Lago. 

L a p r imera parte t e r m i n ó con 
el resultado de empate a u n gol. 

A r b i t r ó e l colegiado ferrolano 
s e ñ o r V i e i r a , que rea l izó un buen 
arbitraje. A sus ó r d e n e s , los equi
pos formaron asi : 

H O S T E L E R I A : M a c h í n ; Arcad io , 
Roberto, El í seo; Emi l io , J o s é L u i s ; 
Alejandro, J o s é Angel , Eladio, San-
t i y Lence . 

J O V E L A G O : X e v o ; T rosk i , Gea-
da, Sant i . Ricardo, J u l i á n (Fur is -
tu) ; Totelo, Soti, Rafa (Valín), Jo
s é R a m ó n y Oi rán I I . 

Goles: 
A los 25 minutos de l a p r imera 

parte, Soti consigue e l uno a ce
ro. A los 41 , T r o s k i se entretiene 
con el ba lón y Sant i aprovecha 
para marcar e l tanto del emPate-

Dos contraataques del Hostele
r ía , a los diez y veinte minutos, 
coge a la defensa local adelanta
da, y consigue Eladio marcar dos 
goles. 

Faltando 25 minutos y con e l 
marcador en contra, e l m í s t e r lo
cal hace dos cambios, y e l Lago 
acorta distancias por m e d i a c i ó n de 
O i r á n I I cuando faltaban 19 minu
tos. A los 35, Totelo establece e l 
empate. Y a los 45 minutos. O i r á n 
I I , de cabeza, logra e l tanto de l a 
victoria. 

Dominó en e l p r imer tiempo y 
en los ú l t i m o s 30 minutos e l equi
po local. E l gran a r t í f i ce de l a 
victoria local f u é e l entrenado]? 
Roca. Podemos decir que e l resul
tado es justo. 

E n cuanto a l H os t e l e r í a , desta
caron Eladio y Santi . Po r e l Jó -
ve Lago, como d e c í a m o s , e l desta
cado ha sido e l entrenador Roca. 

CHANTADA, 5; R I B A D E O , 0 
C H A N T A D A . — (De nuestro co

rresponsal A L V A R O F E R N A N 
D E Z ) . 

Con un terreno de juego en ma
las condiciones, debido a las l l u 
vias ca ídas en estos ú l t i m o s d í a s , 
y ante numeroso púb l i co , se han 
enfrentado esta tarde, en e l cam
po de S a n g u ñ e d o , los equipos re
presentativos de Chantada y Riba-
deo, en partido de fú tbo l corres
pondiente a! Campeonato Provin
cia l de Segunda Ca tegor í a , siendo 
el resultado f ina l de 5-0, favora
ble a los locales. E n e l pr imer 
tiempo no se movió el marcador. 

A las ó r d e n e s del colegiado mon-
fortino, s e ñ o r R o d r í g u e z López , 
que tuvo una buena ac tuac ión , los 
equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

S.D. C H A N T A D A : A b e l (Carlos); 
Samuel , Pa l l ín , Codesido (Mato); 
Marcial , J u a n ; E l i a s , Ja ime, Ra
mos, Hermida y Camilo. 

R I B A D E O C . F . : Oliveros; Mena, 
J a v i (Mourelle), Dan ie l ; Criso, 
Marcia l ; V i r i no , Obe, Bipo, Cano 
y Mani. 

E l pr imer tanto, sub ió a l mar
cador, en e l minuto 13 de l a se
gunda parte, siendo su autor Mar
cial , a l ejecutar u n penalty con 
que h a b í a sido sancionado e l equ> 
po visitante, por derribo de E l i a s . 
Segundo gol. Á los 18 minutos, 
gran jugada, por l a derecha, de 
El ias , quien d e s p u é s de dr iblar a 
dos defensas, centra sobre el á r e a , 
donde Ramos de gran testarazo, 
clava el b a l ó n en l a red. Bonito 
tanto, que fue largamente aplau
dido por l a belleza de l a jugada. 

Te rce r tanto. Cor r ía e l minuto 
30, cuando se produce una "me-
lee", a l borde del á r e a visitante, 
llegando él ba lón suelto a Samuel , 
que sin pensarlo de ü n disparo 
raso, hace inú t i l l a t a r d í a estirada 
de Oliveros. 

Cuarto go) Se produce en el mi
nuto 35, un centro de Ja ime, des
de l a derecha, entran a l remate 
varios jugadores, s i endó finalmen
te Ramos e l que marca, por alto, 
a pesar de intentar Mena sacar 
el ba lón . 

Quinto gol. A los 40 minutos, 
saca de puerta Carlos, q u é h a b í a 
sustituido a A b e l en l a p o r t e r í a 
local , llegando el b a l ó n a l medio 
del campo del Ribadeo, y cogien
do a l a defensa adelantada, lo 
que aprovecha E l i a s , para ganar 
por piernas^ a los defensas, y des
p u é s de driblar a l meta visitante, 
entra con er b a l ó n en l a red. 

Comentario: 
A pesar de las malas condicio

nes del terreno de juego, hemos 
visto un bonito partido esta tar
de, donde el Ribadeo se m o s t r ó 
muy entero en l a pr imera mitad, 
aguantando muy bien a l a delan
tera local, y creando peligrosos 
contraataques que fueron bien 
neutralizados por l a defensa chan-
tadina. De todas formas, pudo e l 
equipo local resolver e l partido 
en esta pr imera mitad, pues u n 
disparo de Samuel r e c h a z ó en l a 
misma escuadra, y Camilo, con u n 
poco m á s de suerte, pudo haber 
marcado un par de goles. De to
das formas l a pr imera parte ter
m i n ó con empate a cero. 
, E n l a s e g ü n d a mitad salieron los 
jugadores locales dispuestos a re
solver r á p i d a m e n t e e l partido, y 
a ra íz del penalty, e l Ribadeo se 
v ina abajo y se las ve ía y deseaba 
para aguantar los continuos ata
ques de los locales. Cuando R a 
mos cons iguió el segundo gol, se 
puede decir que a par t i r de este 
momento sólo exis t ió un equipo 

sobre el terreno de juego. 
Como destacados debemos citar, 

por parte visitante a Oliveros, J a 
v i , Daniel y Cano Por parte local, 
todos l ibraron u n gran encuentro, 
especialmente Samuel, Marcial , 
E l i a s y Pal l ín . 

V I L L A L B E S , 0; 
I N D E P E N D I E N T E , 1 

V I L L A L B A . — (Crónica de Anto
nio R O C A ) . 

E n e l estadio "Roca" : Racing V i -
Ualbés , 0; Independiente, 1. 

A r b i t r ó el colegiado Incensé se
ñ o r Roca, que estuvo bien, a pe
sar de haber amonestado a Mano
lo y expulsado a Carbal leira y Má
tela, por ag res ión . 

I N D E P E N D I E N T E : Pocholo; Fé
l i x , Alfonso, Ovidio; Fernando, P o l ; 
Máte la , Mosquera, Jorge, Docasa 
y Chirolo. 

V I L L A L B E S : Carlos; Insua, Ve-
loso (Ayala) , J av i e r ; Espina , Car
bal leira; Carre i ras , Ar turo , Mano
lo (Seijas), Pere i ra y Alva r iño . 

E l ún ico gol del encuentro fue 
conseguido por Chirolo en e l mi
nuto 22 del segundo tiempo. 

Destacaron Ovidio y Docaso, por 
ios moniortinos; por los locales, 
Pere i ra , Carlos y Ar turo . 

B E C E R R E A , 2; R A B A D E , 2 
B E C E R R E A . — (Crónica de RO

C A ) . 
E n e l campo municipal de esta 

localidad se d i spu tó esta tarde e l 
partido de fú tbol correspondiente 
a l Campeonato Provincia l entre e l 
t i tular y e l R á b a d e , l l e g á n d o s e a l 
f ina l del partido con el resultado 
de empate a dos goles. 

A r b i t r ó el s e ñ o r A r i a s Burgo, 
de Lugo, cuya ac tuac ión fue ex
celente. 

R A B A D E : Moncho; Si lvar rey , J u 
lio, J o s é L u i s ; Garc ía , Casanova; 
Jav ie r , Angel , P igar ra , Pa l l í n y 
Filosía. 

B E C E R R E A : J o s é L u i s ; R a t ó n , 
Suso, Castro (Samuel); Sanchis, 
Mariano; Pere i ra , Chispa, Antonio, 
Conde y Jav ie r . 

Goles: E n el pr imer tiempo mar
có Antonio para los locales. Con 
este resultado se l legó al f inal del 
pr imer tiempo. 

E n l a segunda parte e m p a t ó 
Garc ía para los visitantes. A los 
pocos minutos, por med iac ión de l 
mismo García , e l R á b a d e se ade
l a n t ó en el marcador. Faltando po
cos minutos Conde, en un precio* 
so gol, consegu i r í a e l empate. 

F u e un partido jugado de poder 
a poder, en u n campo impractica
ble a pesar de lo cual los veinti
dós lucharon denodadamente por 
la victoria. E l resultado fue justo. 

B U R E L A , 0; TABOADA, 2 
B U R E L A . — (Crónica de nuestro 

corresponsal J o s é L u i s T R I G O ) . 
E n e l campo de " L a Marósa" se' 

j u g ó esta tarde el partido de fút
bol del Campeonato Provincia l en
tre e l Bure l a y Tabeada. A l f ina l 
del encuentro se l legó con el re
sultado de dos goles a cero favo
rable a los visitantes. 

A r b i t r ó e l colegiado departa
mental s e ñ o r Permuy Aneiros cu
ya ac tuac ión fué muy protestada. 

T A B O A D A : Esp í ldo ra ; Caires , 
Mejuto, Moncho; P lác ido , V i l a r i -
ñ o ; Sepi, Chuco, Costelo, Bolos y 
Machado I I . Gema salió por Macha* 
do n . 

B U R E L A : P a c h ó ; Paco, Ja ime, 
P e i n ó ; Luciano, Dito; Quelle I , Na-
ni , Quico, Quelle H y Moncho. E n 
el descanso Otero salió por Que
l le I y mediada esta segunda mi
tad. Pinero por Nani . 

L o s dos goles fueron consegui
dos por Sepi, todos en e l s e g u n d ó 
tiempo. E l primero a los 19 minu
tos, ante un fallo de l a defensa 
local , y el segundo a los 35 mi
nutos. 

Part ido regular, con un Bure
l a que no acaba de encontrar su 
forma de juego v en e l que los 
visitantes supieron aprovechar los 
dos momentos claves para conse
guir los dos goles y, t a m b i é n los 
puntos en litigio. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

El Pontevedra y el Tenerife empataron (2-2) 

EPRESE 
L U G O 

Solicita Importante Empresa de material clínico y un solo oso ^ 

— Introducido en H O S P I T A L E S Y C L I N I C A S . 

— Exper i enc ia en ventas m í n i m o 5 años . 
— Disponer de t e l é fono . 
— No es preciso ded i cac ión en exclusiva. 

SE O F R E C E : 

— A m p l i a car tera de clientes y a consumiendo. 
— Posibil idad de importantes ingresos. 
— Comis ión 10% sobre todas las ventas tanto directas como 

indirectas. 
— Extenso ca t á logo de productos. 
— Continuo apoyo y asesoramiento comercial . 
— Empresa en franca e x p a n s i ó n comercial. 

Escribir historial, dirección y te lé fono a: 
Sr. López Alonso - Providencia, 137-bis - B A R C E L O N A - 1 2 

P O N T E V E D R A , 1 4 . — ( A L F I D . — 
E l Pontevedra y e l Tene r i f e h a n 
empatado a dos tantos en p a r t i 
do que hab la sido aplazado ayer 
por incomparecencia del equipo 
t i n e r f e ñ o y e l t r í o a rb i t r a l , a 
causa de estar cerrado e l aero
puerto de Sant iago. 

Arbi t ro el colegiado andaluz se
ñ o r A n d ú j a r Ol iver , que estuvo 
bien. A m o n e s t ó a Pepito, a los 
15 minutos por protestar u n a de
c i s ión ; a los 35 P l a z a , t a m b i é n 
por protestar; a los 47 a Jorge, 
por desplazar el b a l ó n y a los 53 
a M a r í n por protestar u n penal ty . 
A sus ó r d e n e s los equipos presen
taron las siguientes a l ineaciones: 

P O N T E V E D R A : R e y T a p i a s ; 
S a n t i , Norat, Canosa ; G a b r i e l , 
B a r r a l ; J u a n F e r m í n , Amut io , R i -
vas, P l a z a y V a v á . E n e l minuto 
72 D o m í n g u e z s u s t i t u y ó a B a r r a l . 

T E N E R I F E : B e r t i n a t ; ' M a r í n , 
J u l i o , H u g o - F e r n á n d e z ; Apar ic io , 
Pepi to ; Medina , Maoie l , Jorge , 
Gi lber to e U l a n . E n e l minuto 
46 J u a n Migue l s u s t i t u y ó a H u 
g o - F e r n á n d e z y a los 87 M o v i l l a 
a I l l á n . 

Go les : 
A los 4 minutos u n pase de 

J u a n F e r m í n a Santos lo cen t ra 
és te sotare R i v a s quien de cabeza 
e n v í a e l b a l ó n a l a red. 

E l empate l l egó dos minutos 
d e s p u é s en u n r a p i d í s i m o con
traataque de I l l á n . Se i n t e r n a so
lo en el á r e a y de g ran disparo 
por raso establece el empate. 

2 -1 , minuto 9. U n a f a l t a sacada 
por P l a z a no ac ie r t a a sujetar 

B e r t i n a t y J u a n F e r m í n recoge 
el rechace p a r a marca r . 

E l ú l t i m o gol l legó a los 29 m i 
nutos. U n a f a l t a en l a l í n e a m e 
d i a granate l a saca Apar ic io y 
bombea p a r a que Mac ie l remate 
el b a l ó n a l a red. 

E i encuentro jugado por ambos 
equipos h a satisfecho p lenamen
te a l aficionado, aunque e l r e su l 
tado no pueda considerarse j u s 
to. 

A d e m á s del dominio ejercido 
por el Pontevedra a lo largo de 
los 90 minutos hay que destacar 
el fa l lo de u n penal ty en e l m i 
nuto 53 que e j e c u t ó P laza . 

Des tacaron en el Tener i fe B e r 
t inat , I l l á n , Ju l i o , Pepito, G a b r e l 
y Gibert . . 

CORUÑA, 2; V A L L A D O L I D , 0 
L A CORUÑA, 13.— ( A L F I L ) . — 

Por dos goles a cero e l C o r u ñ a 
venció hoy a l Rea l Valladolid, en 
partido del Campeonato Nacional 
de Segunda División disputado en 
el estadio de "Riazor". 

E l encuentro fue arbitrado por 
el colegiado ca ta lán , J o s é Mar ía 
N ú ñ e z _ P é r e z , que , tuvo una mala 
ac tuac ión . A m o n e s t ó a los co ruñe 
ses Pardo y R icha rd y a Mellado 
y Toño , del Valladolid. 

E l C o r u ñ a no con tó con entre
nador en el banquillo, ya que es
ta m a ñ a n a se s int ió indispuesto, 
M a r t í n y ocupó su lugar el geren
te del club c o r u ñ é s , Manuel Fer 
n á n d e z Tr igo. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

D E P O R T I V O : Buyo ; Pardo, P i -

r is , R ichard ; Vales, Gallego; P iño , 
Albino, Merlo, Ga rc í a Castro y 
Pousada. 

E n e l minuto 37 de la segunda 
parte N ú ñ e z sustituye a Vales y 
en el 42 Ballesta ocupa el p ü e s t o 
de Gallego. 

V A L L A D O L I D : U r r u t i ; Salvi , Do-
cal , A n t ó n ; Santos, Moren; Toño , 
Landaburu , Vicente, Mellado y 
Rusqui . A los 14 minutos del se
gundo tiempo Aparicio sustitu
yó a Vicente. 

E l encuentro r e s u l t ó competido 
y emocionante y la mejor parte 
fue l a primera. E l Valladolid j u g ó , 
en el pe r íodo in ic ia l a favor de 
viento, pero a pesar de ello e l Co
r u ñ a p l an t eó un juego m á s difícil 
y peligroso. 

Los dos goles de la victoria co
r u ñ e s a subieron a l marcador en 
la pr imera parte. 

A los 39 minutos de juego u n 
t iro de Vales hace que e l ba lón 
se cuele a la red, a pesar de que 
U r r u t i a h a b í a detenido inicialmen-
te la pelota, pero el viento desv ió 
la trayectoria del ba lón que se le 
e scapó de las manos al portero. 

Cuando finalizaba la pr imera par
te se produce u n barullo ante e l 
portal castellano y Garc ía Castro 
aprovecha para rematar a puerta, 
consiguiendo así e l dos a cero. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Domés t i co 
ampliando al m á x i m o el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 
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D E P O R T E S 
C A T E G O R I A R E G I O N A L 

Con un 2-0 en contra, la Sarriana consiguió empatar en campo del Arenteiro 
Lemos y Vivero sucumbieron en s 
C A R B A L L I N O . — ( D e nuestro en

viado especial, V I L L A R A B I D ) ) . 
Difícil resulta el r e s e ñ a r un en

cuentro semejante al que se j u g ó 
esta tarde en l a v i l l a orensana de 
Carballino, con un terreno en pé
simas condiciones y bastante con 
currencia de públ ico . Digo q f e 
hay dificultad por el hecho de que 
en un pe r íodo , e l primero, el equi
po de Boli ta se pudo i r a la case
ta con una fuerte derrota, no me
recida, pero tal y como se p o n í a n 
las cosas... 

De principio, un cambio en los 
primeros minutos, Aure l io deja su 
puesto a José . Luego el arbi t ro 
se puso excesivamente casero, de
j a que se le arrebate de las ma
nos un ba lón a Torres , dando op
ción a los locales a inaugurar el 
marcador por med iac ión de Mon
cho. Pocos minutos m á s tarde, pe
nal ty contra el marco de Tor res , 
que hasta los mismos seguidores 
del equipo orensano protestan. E r a 
totalmente injusto este lanzamien
to, pero ejecutado por Carcacia , 
vale el 2-0 para dejar sentenciado 
normalmente e l encuentro. Y no 
queda ah í l a . cosa. Mosquito pro
testa a l á r b i t r o , que era de la mis
m a casa, y con tarjeta roja se va 
el monfortino a la caseta. 

E n é l minuto 44, lo que es e l 
fú tbol , Lajosa de t iro colocado en-

' t re e l barullo de jugadores, acier
ta a marcar el 2-1. No obstante ha
b í a n tenido los locales anterior
mente ocasiones de marcar, con 
mncho m á s m é r i t o s de los que te-
nlan para conseguir sus dos goles. 

L a segunda parte, fue totalmen
te distinta. L a Sarr iana , d e s p u é s 
de aguantas 25 minutos con só lo 
10 hombres e incluso acortar dis
tancia, se crece y pone a l enemi
go nervioso, hasta el punto de que 
cada contraataque que hacía el 
equipo de Boli ta, e l p á n i c o llegaba 
a las gradas. L lega una falta des
de fuera del á r e a , l a lanza ma
ravillosamente Díaz y vale el em
pate a dos tantos, que se r ía , para 
bien de los locales el definitivo. 

A partir de entonces ya no se 
vio fútbol . E l t renci l la de turno 
s e ñ o r Vázquez Doval, de Orense 
no vio nada en él á r e a local. L a -
josa fue derribado dos veces den
tro, una por dos defensas y él 
portero encima y Diez, en el úl
timo momento del encuentro. Tam-

' b i é n ha tenido Lajosa dos ocasio-
[ nes de oro para aumentar e l tan-

teador. Se puede asegurar que el 
i resultado fue totalmente agrada

ble para el públ ico , que a b u c h e ó 
continuadamente a su equipo. L o 
q u é allí veía no lo cre ía , que un 
equipo con 10 jugadores llegase a 
remontar un dos cero y con mu
chas posibilidades de ganarse el 
encuentro y con holgura. . 

E l á r b i t r o Vázquez Doval , de to
no casero en alto grado. L o s equi-

j pos presentaron las siguientes ali-
¡ neaciones: 

A R E N T E I R O : Amadeo; P é n e l a s , 
[ Chao, Cachorro; F raga , Ar tu ro ; 

A n d r é s , Moncho, Carcacia , Ar i e t a 
y Alfonso. A l iniciarse la segunda 
parte, queda en l a caseta Carcacia 
y sale en su lugar Sote ío , que lo 
hace con tan mala fortuna que 
pocos minutos m á s tarde tiene que 

• volver a la misma en camil la , y a 
! que ai querer l levarse un ba lón 

hacia el portal sarriano, lo hizo 
con tal fuerza que se fue contra 
el muro que hace de cierre del 
recinto, resultando gravemente to 
cado. Su puesto lo o c u p ó Ricardo 

S A R R I A N A : To r r e s ; Toñin , S i 
so, L i l io . Nono, Bel lo ; Mosquito 
Guillermo, Díaz, Lajosa y Aurelio, 
J o s é Salió por Aurel io a los quin
ce minutos de juego y V i l a por 
Guil lermo a los 35 de la segunda 
parte. 

E l encuentro jugado hoy por l a 
Sar i rana puede considerarse dle 
fuerza y coraje, con un segundo 
tiempu que real izó un juego es
p l é n d i d o , estando su fruto en ago
tar a su contrario en los primeros 
cuarenta y cinco minutos. Luego 

los hombres de cierre del equipo 
de Bol i ta han librado otro gran 
encuentro especialmente Siso, No
no y el segundo tiempo de L i l l o . 
Toñ ín sub ió muchos enteros. Lue
go adelante, Díaz y Lajosa traje-

. ron en jaque a todos los defenso
res. L a labor sorda de Bel lo , in
f luyó sobremanera en el rendi
miento del equipo. G r a n encuen
tro el del lucense. 

Por ios visitantes, sus hombres 
m á s eficaces fueron F raga , Ca
chorro, Ar tu ro y Ar ie ta . Es te úl
timo es t re l ló un ba lón en el marco 
de Tor res y luego devolvió Díaz 
la jugada, ya que con e l portero 
local batido, s fue el ba lón a l mar
co, sin que Lajosa pudiese acertar 
el control del es fér ico . 

E n resumen, un resultado m u v 
favorable para el equipe sa raano 
y q ü e llega en un momento muy 
propio. Ahora esperemos que lo 
de Mosquito no pase a ser m á s 
que una simple expuls ión . 

Desde luego, lo que se diga de 
estos calamitosos arbitrajes que 
estamos viendo los ú l t imos domin
gos es todo poco. E n este encuen
tro se le p r ivó a l equipo de Pena 
un claro triunfo, que le r e s t a r í a 
ese negativo que ahora tiene. 

E l domingo viene A s Insuas e] 
h i s tó r i co Ar sena l de E l F e r r o l , 
muy necesitado de puntos y segu
ro que con á r b i t r o neutral . Algo 
que a p u n t á b a m o s esta ú l t i m a se
mana que debiera hacer l a Sa
r r iana . Sabemos que no lo hizo 
por cuestiones económicas , pero 
hubiera sido rentable la ope rac ión . 
Siempre se aprende nuevas cosas 

ANDURIÑA, 2; UEMOS, 0 
E L G R O V E , 13. — ( A L F I L ) . -

Por dos goles a cero venc ió el 
A n d u r i ñ a a l Lemos de Monforte. 
A r b i t r ó Ba r re i ro , de Santiago, 
bien. Mos t ró tarjeta ro ja a Pala
cios, a los 12 minutos de juego, 
por propinar una patada a Coira 
sin estar é s t e en posesión del ba
lón. 

ANDURIÑA: J u a n ; P e p i ñ o , Lo
res, Saburido; Paquito, Carballo; 
Portavales, Quito, Celso, David 11 
y Coira. A l iniciarse e l segundo 
tiempo Ribadulla sustituye a Pa
co I I y a los 20 del segundo tiem
po P a d í n I entrn por Ribadul la . 
lesionado. 

L E M O S : Váre la ; Costas, Coque. 
Vázquez; Demetrio, Palacios; Vi ta . 
Ta t á , Losada, Seara y Kuba la . A 
los 15 minutos del segundo tiempo 
Díaz entra por V i l a . 

Goles: A los 29 minutos del se
gundo tiempo barullo en el á r ea 
visitante y Celso lo resuelve con 
un t iro raso que bate a Várela , 
1-0; a los 31 minutos P a d í n I acier
ta un perfecto remate de cabeza 
que vale el 2-0 definitivo. 

Partido emocionante pues a pe 
sar del dominio del A n d u r i ñ a . el 
gol no llegaba. E m p e z ó dominan
do el Lemos pero pronto se hizo 
d u e ñ o de la s i tuac ión el equipo lo 
cal que obligó a retrasarse al con
trario. 

E n el Lemos destacaron Váz
quez, Vi l a , T a t á y Costas y por 
el A n d u r i ñ a los mejores fueron Lo
res, Coira, Quito y Paquito. 

A R S E N A L , 2; V I V E R O , 0 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O . 

13.— ( A L F I L ) . — Por dos goles a 
cero venció e l Arsenal al Club 
Vivero en partido celebrado en 
el estadio "Manuel R i v e r a " . Arb i 
t r ó bien e l colegiado orensano 
F e r n á n d e z Godoy, que m o s t r ó tar
jeta amari l la a Chuchi por juego 
peligroso. A sus ó r d e n e s los equi
pos formaron así : 

A R S E N A L : Brage ; Tone, Ches-
qui, T u c h í n ; Reme, Luc iano ; Cano
sa I I , Costass JaponiUo, Ch inchón 
y Delgado. A los 51 minutos Ca 
nosa I su s t i t uyó a Delgado. 

V I V E R O : Castro; Nicasio, o e í 
mida. Solía, Honorato, V ive ro 
Mar t ín , Michelena, A n d r é s , Moar 
y Y u p i . A los 65 minutos Manolo 
e n t r ó por Vivero y a los 75 Fuscas 
por A n d r é s . 

Goles; 

A ios 40 minutos tiro de Cano
sa y se le va el ba lón a Castro, 
rematando muy bien Delgado el 
1-0; a los 89 minutos tiro de Ja 
poniUo, se le va otra vez e l ba lón 
al meta vivariense y Costas em-
palma el 2-0 definitivo. 

Dominó m á s el Arsena l que tras 
el pr imer gol r e t r a s ó l íneas pa
sando luego a dominar e l Vivero . 
Uno y otro equipo adolecieron de 
delanteros efectivos, ya que los 
goles locales hay que achacarlos 
m á s a los fallos del meta. 

E n el equipo arsehalero el me
jor fue Delgado y en e l Vivero 
des tó Honorato en su labor defen
siva. 

C E L A N O V A , 3 ; V I S T A 
A L E G R E , 2 

C E L A N O V A , 1 3 . ~ ( A L F I L ) . - — 
B l Sp. Celanova venció aJ Vista 
Alegre por tres goles a dos en par
tido dirigido por ei colegiado Díaz 
Alvarez , de Vigo, sin auxiliares de 
l ínea. Su labor fue buena. M o s t r ó 
tarjetas amarillas a Ramos. 

C E L A N O V A : Camporro; Jorge, 
G i l , José Manuel ; Ramos, Manolo; 
F ie i tas, Guede, Fernando, R íos y 

, A y a l a (Cid) . 
V I S T A A L E G R E : José A n d r é s ; 

Becerra, Gelo, R a m i r o ; Petaca 
( E d y ) , Javier; Picallo, Bravo (San
mar t ín ) , Ar ines , Porto y Romerito. 

Goles: A los 25 minutos penalti 
por mano de un defensa y Manolo 
lo transforma en el 1-0; a los 35 
minutos contraataque del Vis ta A l e 
gre y Becerra , de fuerte tiro des
de fuera del á rea , logra el 1-1; en 
el segundo tiempo a los 8 minutos, 
centro de Fernando y remate de 
Ríos que vale el 2 -1 ; a los 36 mi
nutos falta a l borde del á rea y A r i 
nes logra un magníf ico disparo y el 
2-2; a los 38 minutos centro de 
José Manuel y remate a las mallas 

• de Fernando que significa el 2-3 
definitivo. 

Partido muy disputado, con un 
Vista Alegre que l u c h ó incansable
mente todo el partido. 

E l Celanova disfrutó de m á s oca
siones de gol que su r ival y real izó 
un buen encuentro. 

E n el equipo visitante destacaron 
José André s , Gelo y Pical lo; por él 
Celanova los mejores fueron F e r 
nando, Manolo y José Manuel . 

B A R A L L O B R E . / ; MO
Y A , 0 

P E N E , 13.— ( A L F I L ) . — Por un 
gol a cero venció el Barallobrc al 
Noya en partido que dirigió ei co
legiado ferrolano señor Bellón, que 
tuvo una buena ac tuac ión , favore
cida por la gran deportividad de los 
dos equipos. 

B A R A L L O B R E ; Otero; Paco, 
Chompi, Díaz ; Canosa, Vi l e ; J u a n -
cho, Manel ( Ju l io) , Tucho , Gelooho 
(Molina) y Javier. 

N O Y A : Severo; Carolo. Berto, 
Vázquez; , Segundo, Maneiro; M i c u -
lita, Alfonso (Hevia) , M a n i ( M u n 
do), Lete y Juanatey. 

G o l : Se" produjo a los 80 minu
tos. Pase de Mol ina y Juancho, de 
fuerte tiro, bate a Severo por la 
misma escuadra. 

Partido nivelado en el primer 
tiempo, con un Noya favorecido 
por el viento y que llevó en varias 
ocasiones el peligro a l portal de 
Otero. E n la segunda parte p l an t eó 
muy bien el partido el equipo lo
cal que d o m i n ó ampliamente a su 
rival . 

E n ei Bamllobre destacaron V i 
la, Juancho y Javier; los mejores 
del Noya fueron Berto y Segundo. 

S A N M A R T I N , 1 : P O R R I 
N O , I 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 
13.— ( A L F I L ) . — San M a r t í n , de 
Vil lajuán, y P o r r i ñ o , han empatado 
a un tanto, en partido de Pr imera 
Regional jugado .hoy. Buena ac
tuac ión del colegiado ferrolano se
ñ o r Palacios G á n d a r a , a sus órde
nes los equipos formaron así: 

P O R R I Ñ O : Berso!; Rivel ino, R a 
m ó n , Manolo; T o n i , Serapio; L e o 
nés (Pol i ) , Sano, Ventura, Pardo y 
Mariano. 

S A N M A R T I N : M i ñ a n ; Vida l 
I I , Expós i to , M a r t í n ; T in ín ( R i b a 
dulla), J iménez ; L ó p e z (Carregal), 
Pinto, Javier , Zoilo y Braul io . 

Goles: A los 8 minutos de juego, 
ataque y fallo de T in ín , que aprove
cha Mariano para marear,; el em
pate llegó a los 74 minutos, y fue 
conseguido por Braul io , de penalti. 

Partido sobre un terreno de juego 
malo, que obl igó a. un derroche de 
facultades de los participantes. L a 
primera parte fue de dominio a l 
terno, creando el P o r r i ñ o m á s s i 
tuaciones de peligro. E n la segun
da d o m i n ó m á s el San M a r t í n , fa
vorecido por el repliegue del Porr i 
ñ o . 

Destacaron por los forasteros Se
rapio, Bersol y Manolo, y por el 
San M a r t í n , Expós i to , M i ñ a n . Zo i 
lo y Braul io . 

C A M B A D O S , 2 ; F A B R I L , 3 
C A M B A D O S , 13.— ( A L F I L ) — 

E l F a b r i l Deportivo venció a l J u 
ventud de Cambados por tres go
les a dos en partido dirigido p o r 
Bello Blanco, del Colegio de Pon-
tevedra, que estuvo bien. 

F A B R I L : Jorge; Chicho, Casti
llo ( R a f a ) , L i t o I ; Le r io , R e g ó R e y ; 
Castro, Díaz , Juan Carlos (Bautis) 
y Amador. 

C A M B A D O S : César ; Castro, R o 
berto, Pil lado; R i a l . L u c h o ; Gorte-
goso, Garea , Paredes, Ramoni y 
Mundo. 

A l minuto de juego y a la .valida 
de un c ó r n e r Castro marca el 0-1 
para el F a b r i l ; a los 19 minutos G a 
rea, en jugada similar logra el em
pate; a los 30 minutos, de nuevo 
Castro y t a m b i é n a l a salida de un 
c ó r n e r logra el 1-2. E n el segun
do tiempo a los 21 minutos v a la 
salida de otro comer Paredes esta
blece e l 2-2 y a los 35 minutos 
Amador , a l transformar un penalti 
logra el 2-3 definitivo; 

E l Fab r i l ha realizado un gran 
partido demostrando ser el mejor 
equipo de los que pasaron por Cam
bados esta temporada. Se a d a p t ó al 
mal estado del campo y sus hom
bres demostraron buena calidad y 
técnica . 

E l Cambados hizo un partido 
aceptable, pero hoy le fallaron mu
cho sus hombres clave. 

O R E N S E A T . . 2. G U A R 
D E S . 0 

O R E N S E , 1 3 . - ( A L F I L ) . — Por 
dos goles a cero el At lé t ico Orense 
venció hoy al G u a r d é s , en partido 
del campeonato Regional de Se
rie A , q u é a rb i t ró el colegiado l u 
cense, Angel Abelairas, que tuvo 
una mala ac tuac ión . E n e l minuto 
47 de juego a m o n e s t ó a l forastero, 
José , por protestar. N 

E n e l minuto 46 Tenorio m a r c ó 
el primer gol a l culminar una bue
na jugada de la delantera local y 
en el minuto 59 R i v e r a cons iguió el 
segundo gol de la victoria orensana. 
E l partido resul tó competido y emo
cionante y los locales merecieron un 

tanteo más abultado, ya que domi
naron más . 

Alineaciones: 
A T . O R E N S E : Dorribo; Urbano, 

N ú ñ e z , Obeso; Seoane, Garc í a ; R i 
vera, Alejandro, El ias , Tenorio y 
Delmiro. 

G U A R D E S : Es íévez , S imón , Jo
sé ( G e r m á n ) , Moncho I I (Rodr i ) ; 
Fajardo, Cayo; Las t r a , F e l , Mon
cho I , Puskas y Nito. 

T U R I S T A , I ; A L O N 
D R A S , 0 

V I G O , 13.— ( A L F I L ) . - Por un 
gol a cero venció el Tur is ta al 
Alondras en partido jugado en el 
campo de Barre i ro . A r b i t r ó F r e i r é 
Naveiras, de Pontevedra, mal . Mos
t r ó tarjetas amarillas a T o m á s , y l a 
roja a Paredes, en el minuto 65 
por repeler la agres ión de Pablo. 

T U R I S T A : Miguel Angel ; P i re-
lo, Ar tu ro , M a n o ü t o (Pereira); P a 
blo, José ; Rafae l (Benito) , Sindo, 
Herrero, Fernando Conde y R i v e -

: ra . • • ; . .; . 
A L O N D R A S : Costas; T o m á s , 

Ducho, Gago; Gallego, Zoco; Cé 
sar, Pep ín , Paredes, Dito {Cándido) 
e Ismael (Viñas) . 

G o l : A los 79 minutos José dis
para desde unos cuarenta metros 

y bate a Costas por l a escuadra. 
Partido muy nivelado, de mal 

juego, en el que ninguno de los 
dos merecieron marcar. E l ' c e r o a 
cero hubiera sido el resultado ló
gico. 

A T . R I B E I R A , 5; E S T R A -
D E N S E , 0 

S A N T A E U G E N I A D E R I B E I 
R A , 13.— ( A L F I L ) . — Por cinco 
goles a cero d e r r o t ó el At lé t ico R i -
beira a l Deportivo Estraderise. A r 
bi t ró Vciga , de L a C o r u ñ a , bien. 
M o s t r ó tarjeta amari l la a Tibacho, 
a los 38 minutos del segundo tiem
po y a S i lva , ya cuando se dirigía 
a la caseta terminado el partido y a 
Paco, por dirigirse a l colegiado. 

R I B E I R A : F e r r a d á s ; V ida l , Pau
lino, Ventura ; Tibacho; Carpinte
ro (Miguel); San t omé . De l R í o , F a 
r iña , L a i ñ o y Coira (Vicente). 

E S T R A D E N S E : Paco; Marque, 
Nodar, A n t o ñ i t o ; Lomba . Sechu; 
Carlos (Camba) , Urbano. Dav i l a , 
Si lva y Carro (Guer ra ) . 

Goles: A los 27 minutos saca V i 
dal una falta, amaga Coira y mar
ca, 1-0; a los 21 minutos del segun
do tiempo centro de Vida l y Coi ra 
remata e l 2-0; a los 24 minutos tiro 
de L a i ñ o , e l ba lón da en el largue
ro y el rebote lo recoge carpintero 
que marca el 3-0; a los 37 minutos 
centro de S a n t o m é y Vida l remata 
de cabeza el 3-0; a los 44 centro de 
S a n t o m é y un rebote lo aprovecha 
F a r i ñ a que no acierta a marcar, 
siendo finalmente F a r i ñ a el que lo
gra el 5-0 definitivo. 

Buen partido del Ribe i ra que a ú n 
pudo conseguir un m á s amplio re
sultado. E n el Estradense el me
jor fue Nodar y por el equipo lo
cal V ida l , Coi ra , S a n t o m é De l R í o 
y L a i ñ o . 

E X A M E N E S P A R A P A T R O N E S D E 

E M B A R C A C I O N E S D E P O R T I V A S 
B l p r ó x i m o mes de abril , y a las 

9,00 horas de los días que a conti
nuac ión se indican, se ce l eb ra rán 
en esta Comandancia de Mar ina 
e x á m e n e s para patrones de embar
caciones deportivas, en las siguien
tes titulaciones: 

Día 14, p a t r ó n de embarcaciones 
deportivas a motor de primera c ía 
se. 

D í a 18, p a t r ó n de c -aciones 
deportivas a motor de segunda d a 
se. 

D ía 15, pa t rón de embarcaciones 
deportivas a vela. 

L o s candidatos p o d r á n solicitar 
su admis ión a dichos e x á m e n e s con 
arreglo a lo dispuesto en l a Orden 
ministerial de 10 de noviembre de 
1968 ( B . O . E . n ú m e r o 280). 

L o s opositores deben cursar ins

tancias dirigidas a la autoridad, ha
ciendo constar en las mismas nom
bre, y apellidos, lugar y fecha de 
nacimiento, folio y a ñ o de inscrip
c ión m a r í t i m a , n ú m e r o del docu
mento nacional de identidad con 
lugar y feQha de expedición de! mis
mo y domicilio debiendo tener en
trada en esta Comandancia de E l 
F e r r o l antes del día 10 de abrii^ 
a c o m p a ñ a d a s de los documentos s i 
guientes: 

U n a fotograf ía semejante a la de! 
documento nacional de identidad, 
en cuyo dorso debe rá figurar es
crito a lápiz el nombre y apellidos 
del interesado. 

Póliza de 10 pesetas para reinte
gro del certificado que se le expe
dirá al finaliaar el examen respec
tivo. 
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t e r c e r a d i v i s i ó n Triunfos M Orense y Racing de Ferrol en sus 
esplazamienlos a Reinosa y Sama de Langreo, respeclivamenle 

COMPOSTELA Y GRAN PEÑA GANARON EN S I S CAMPOS, SALIENDO DERROTADO EL AROSA EN AVILES ANTE EL ENSIDESA 
G R A N PEÑA, 2; 

T O R R E L A V E G A , O 
V 1 G O , 13.— ( A L F I L ) . — Por dos 

goles a cero venc ió e l G r a n P e ñ a 
a l Tor re lavega en partido de l i ga 
de T e r c e r a Div i s ión pr imer g r u 
po que se j u g ó en e l campo de 
G o y a , totalmente enchacado. 

A r b i t r ó F e r n ández G u t i é r r e z 
del colegio astur iano, bien en l i 
neas generales. 

G R A N PEÑA.— J a i m e ; Lago, 
V i l a , R e y ; P a c o I , Car los ; C o 
que, Gerardo, Paco I I , Cabo, Iña -
r rea . 

A los 84 minutos P e r e i r a e n t r ó 
por Gerardo . 

T O R R E L A V E G ' A v — Po lanco ; 
Ochoa, Cabo I , Cabo I T , V i l l i t a , 
P l a t a s ; B u s i , P a c h i n , C u c a l a , 
Montenegro y Nico. 

A ios 46 minutos U ñ o n a e n t r ó 
por B u s i y a los 56 Z a b a l a por 
U r i o n a lesionado. 

G o l e s : 
A los 62 minutos Jugada de 

ataque de l a de lantera local y 
Paco I I lo c r u z a e l b a l ó n a l f on 
do de l a r ed 1-0; a los 65 m i n u 
tos Car los resuelve u n barul lo a n 
te el por ta l del equipo v is i tan te 
estableciendo el dos-cero de f in i 
tivo. 

E l Tor re lavega e v i d e n c i ó m u 
chas preocupaciones defensivas, 
favoreciendo as i e l dominio ofen
sivo de l G r a n P e ñ a , en u n a pa r 
tido de pobre ca l idad t é c n i c a . 

E N S I D E S A , 1; A R O S A . 0 
A V I L E S , 13.— ( A L F I L ) . — Son 

ya muchos los malos partidos que 
vieiie haciendo el Ensidesa ú l t ima
mente en su propio terreno de San
ta B á r b a r a , por lo que las flojas 
entradas vienen sucediéndose sin 
in t e r rupc ión siendo l a de hoy fren
te a l casi colista Arosa , l a m á s 
baja en lo que va de temporada. 
Bastante menos de la mitad del 
aforo. 

A r b i t r ó el colegiado señor Eche 
ver r ía Sarasa, cuya ac tuac ión , a to
no con e l partido, pasó s in pc.^a n i 
gloria, los equipos se alinearon así: 

A R O S A . — Claudio; Fre i jo , J i 
m é n e z , Ballesta, L u c h o , Cholo, 
Nando, Lezcano, Novo, Chanel y 
L u i s . 

E N S I D E S A . — Camuel ; Va l l i na , 
Q u i r ó s , Esteban, Miguel Angel , A n -
t u ñ a , Chuqui, Cuenca, De Diego, 
A r r a y An to l í n . 

E n el Arosa Javier y Ba lb i sus
tituyeron a Lezcano y Nando a los 
55 y 75 minutos, respectivamente. 

E n la jugada inicial del p.-rtido 
chocan Qu i rós y Lezcano y aquel 
se lesiona teniendo que ser retirado 
del campo por los camilleros. E n 

la primera observac ión de urgencia 
el méd ico del CIúb ha informado 
que Qu i rós sufre fractura abierta 
de la tibia de l a pierna derecha y 
posiblemente t amb ién del pe roné . 

E l g o i T r a n s c u r r í a el minuto 
nueve de juego cuando se produjo 
una falta contra el á r ea muy cerca 
del có rne r . Se encarga Esteban de 
lanzar el castigo muy cerrado so
bre puerta y J iménez , al tratar de 
alejar e l peligro introduce el ba
lón en propia meta. 

C O M P O S T E L A , 3; 
L A R E D O , 0 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E 
L A , 1 3 . — ( A L F I L ) . — L a S .D. Com-
postela venció a l Laredo por tres 
goles a cero en partido disputado 
hoy en el estadio de «Santa Isa
bel», correspondiente a l primer 
grupo de la Tercera División. 

Dir igió bien el encuentro e l cole
giado asturiano Ramos Alvarez , 
que sus t i tu ía a Joglar Cernuda, por 
hallarse és te indispuesto. Alineacio
nes: 

L A R E D O . — José L u i s ; Santos, 
Sánchez , T o ñ i , Amavisca , D e l C a m 
po, J a v i - L a y a , Ignacio, Cano, L u 
chas y Negrete. N o hubo cambios. 

C O M P O S T E L A . — Hugo-Pini; 
Toubes, Chelis, G ó m e z , Paz, So
bral, Váre la -Pérez , Casado, Seijas, 
R i v a s y Paco. No hubo cambios. 

Goles: E l primero llegó a los 9 
minutos del segundo tiempo, a l 
transformar R i v a s un penalty con 
que hab ía sido sancionado e l meta 
santanderino. 

Tres minutos después Casado de 
cabeza logra el segundo gol a pase 
de Sobral, y a'los 31 minutos Paco 
aprovechando un centro de Váre la -
Pérez bate de cabeza a José L u i s . 

E l encuentro ha sido de poca ca
lidad, debido a l mal estado del te
rreno de juego y a la intensa l lu
via y viento que hizo imposible 
controlar el esférico. 

De todas formas ambos equipos 
han luchado mucho. E l resultado 
puede considerarse un poco excesi
vo dadas las oportunidades de gol 
de uno y otro equipo. 

L A N G R E O , 0; F E R R O L , 1 
S A M A D E L A N G R E O (Ovie 

do) , 13.— ( A L F I L ) . — E l R a c i n g 
de F e r r o l c o n s i g u i ó dos valiosos 
puntos a l vencer., esta tarde e n 
" G a n z á b a l " , por u n gol a cero 
a l ü . P . de Langreo . 

E l encuentro fue dirigido por 
el arbi tro, Valdes Sanchea , dei 
Colegio Oeste, que estuvo bien, en 
l í n e a s generales. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes a l ineaciones: 
F E R R O L . — Crespi l lo ; To r r e s , 

Caja de Ahorros-Monte de Piedad 
de L a Coruña y Lugo 

C o n c u r s o - o p o s i c i ó n vacante s de 
A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S 

Todos los opositores que superaron la pr imera prueba del con
curso-oposición para vacantes de A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S , 
d e b e r á n presentarse provistos del Documento Nacional de Identi-
d a á , e l p r ó x i m o jueves, día 17 de los corrientes, a las 9,30 horas 
en l a Univers idad Labora l "Crucero Baleares" , sita en Haciadama-
E l Burgo , ( L a Coruña ) , para realizar l a segunda prueba (examen 
psicotécnico) . 

L a r e lac ión de los opositores que superaron l a pr imera prueba 
figura en la Sección de Personal de l a Oficina Centra l ( L A C O R U 
ÑA. C / . Rúa Nueva, n.0 30-2.a planta) y Oficina Subcentral ( L U G O . 
Plaza de España , n.0 16). 

S i lvano , R i v e r a ; Ar teche ( J . C o 
l l azo ) , Col lazo; Nando, M é n d e z , 
J u a n Carlos , Marcelo (Sada ) y 
Argueso. 

U . P . L A N G R E O . — L o m b a r d í a ; 
C a n d i , J u l i o ( José L u i s ) , J o s é 
R a m ó n ; P a r a j ó n , B r a g a ; At i l ano , 
J a i m e , D i s t u ( R a f a ) , Mendoza y 
Mor te ra . 

E l ú n i c o gol del encuentro se 
l og ró a los 33 minutos de l a se
gunda parte. Nando saca u n c ó r 
ner y el b a l ó n l lega a dominios 
de J . Collazo, quien de cabeza r e 
m a t a a l a red. 

E l encuentro fue de dominio a l 
terno y el F e r r o l p r e s i o n ó con 
fuerza sobre e l por ta l del Langreo 
que se d e f e n d i ó bien y p r a c t i c ó 
algunos contragolpes peligrosos. 

N A V A L , 1 ; O R E N S E , 2 
R E I N O S A ( S a n t a n d e r ) . 13.— 

< A L F I L ) . — P o r dos goles a uno 
h a vencido e l Orense a l N a v a l , 
en e l campo de este ú l t i m o , en 
part ido correspondiente a l pr imer 
grupo de l a T e r c e r a Div i s ión . A l 
f i n a l de l a p r imera parte se l legó 
eon el mismo resultado de 1-2. 

D i r i g i ó e l encuentro el s e ñ o r 
A l v a r e z D íaz , del Colegio A s t u 
r iano, que tuvo u n a a c t u a c i ó n 
que no satisfizo a n inguno de los 
e q ü i p o s . A sus ó r d e n e s los con
jun tos formaron a s í : 

N A V A L . — Monca l i an ; Poo, 
Bus taman te , R a m o n í n ; Cons tan 
(Cobo) , R a s i l l a ; B a ñ o s , P i r u ( L ó 
pez), I s i , D e b r a n y Col lan tes . 

O R E N S E . — S á n c h e z ; J o s é 
L u i s , Cas imi ro , B l a n c h ; Fuer tes , 
T e i x i d o ; T u c h o , Samos ( S a a ) , 
Antonio . P a c h í n y Somoza. 

Goles : 
0-1. Minu to 14. Antonio recibe 

u n b a l ó n m u y adelantado, des
borda a R a m o n í n y s i n otro Obs
t á c u l o bate a l portero local . 

0- 2. Minu to 44. Antonio Cede a 
P a c h í n y é s t e muy h á b i l m e n t e 
se deshace de su marcador y solo 
ante el meta m a r c a . 

1- 2. P e n a l t y que le hacen a I s i . 
L o e jecuta D e b r á n y m a r c a el 
ú n i c o tanto loca l . 

Pa r t ido bien jugado por el 
Orense que se h a llevado su me
recida v ic to r i a . Pero no obstante 
el N a v a l aunque supo dominar a l 
conjunto v is i tante , no cuajaba 
bien sus jugadas, se hac i a u n do 
y u n a vez establecido el resultado 
del p r imer tiempo y con el v i e n 
to fuerte a desfavor, no pudo n i 
s iquiera buscar l a igualada. 

E s t e dominio local no l l evó el 
fruto apetecido, en tanto que los 
orensanos que no pudieron con los 
locales, s í tuvieron l a suerte de 
m a r c a r los dos goles, que luego 
supieron m u y bien defender a u l 
t r anza . 

G I J O N , 1 ; C A U D A L , 0 
G I J O N , 13.— ( A L F I L . — E n el 

campo de L o s F resnos en p a r t i 
do p a r a e l Campeonato de L i g a de 
T e r c e r a Div i s ión , el Deport ivo G i -
j ó n v e n c i ó a l C a u d a l de Mieres 
por u n gol a cero. Asis t ió mucho 
p ú b l i c o en m a ñ a n a soleada y te
rreno de juego duro. 

A r b i t r ó e l colegiado gallego se
ñ o r Abe la i ras F e r n á n d e z , b ien en 
el p r imer tiempo y m a l en e l se
gundo. 

G I J O N . — Nacho; Gonzalo, M e -
redis, J a v i ; Payo , A l c á n t a r a ; P e 
dro, Cueto, D a v i d , V i l l a n u e v a y 
Roberto. 

Meredis y Vi l l ave rde fueron 
sustituidos por Noriega y C a l í n . 

C A U D A L . — B e n j a m í n ; Mol í , 
C a m p a , S o l í s ; Quiros, Quin i to ; 
Amar i ldo , R ica rdo , V i t a , G o n z a 
lo y T o m á s . 

E l ú n i c o gol del part ido l legó 
a los 37 minutos de juego en p a 
se de Pedro a Vi l l averde que a 
media vue l ta e m p l a m ó u n t iro 
m u y colocado. 

Domin io del G i j ó n en el pr imer 
tiempo, pero con poca profundi
dad disparando sólo u n par de 
veces, mien t ras que el C a u d a l se 

m o s t r ó m á s peligroso. 
E n l a segunda par te l l evó l a 

i n i c i a t i v a e l C a u d a l d e f e n d i é n d o 
se bien el G i j ó n . 

Hubo u n penal ty con t ra los g i -
joneses, t i rado por Mol í y r e c h a 

zado por el portero Nacho. E n 
conjunto el resultado m á s jus to 
h a b r í a sido e l del empate. 

D e s t a c a r ó n en e l G i j ó n V i l l a -
verde y Meredis. Y en e l C a u d a l 
Sa l í s y Quinito. 

FUTBOL DE SALA 

EN LA JORNADA SEXTA, E l C. D. 
YA ES LIDER SOLITARIO 

LUGO 

L a jornada quinta del torneo «Sa-
fari» ha sido la m á s competida de 
las celebradas, y que facilita a l Club 
Deportivo Lugo e l í ide ra to en soli
tario. L a jornada lá vimos así: 

F U E R T E O P O S I C I O N D E 
L O S B O Y S 

Anticipamos en su día el comen
tario relativo a l triunfo del Lugo 
sobre C u ñ a d o s Boys . Hoy simple
mente reflejaremos que el desenla
ce fue justo, que hubo expec tac ión 
e mcertidumbre en e l tanteador. 
L o s m á s sobresalientes fueron L u i s 
y e i guardameta de los ganadores, 
y por .parte de los C u ñ a d o s las 
acertadas acciones atacantes. 

E M O C I O N A N T E E N 
C U E N T R O 

N o dudamos en calif icar como de 
espléndido partido e l que e n f r e n t ó 
a Bour io 2.000 y Demetrio A l v a 
rez, y que conc luyó con victoria 
m í n i m a de los primeros. Hubo total 
entrega por ambos. bandos, siendo 
siempre la deportividad el denomi
nador c o m ú n ; emoc ión hasta l a pi
tada final , ya que a pocos segundos 
del t é r m i n o del choque se desequi
l ibró el marcador; gran camarade
ría en el transcurso del partido y 
una vez finalizado; todos los juga
dores, pues ellos crearon el ambien
te, estuvieron bien. Amigos lecto
res, esto si es comprender el depor
te amateur. 

C H U F F Y S I G U E E N A L 
Z A 

Solamente hacia el f inal del par
tido logró Chuffy despegarse clara
mente en el marcador de Mutualis-
mo Labora l , a quien venció bien. 
Bastante públ ico , en su mayor í a se
guidores de Mutualismo, que se 
hicieron notar con sus gritos de 
aliento. Buen rendimiento de Anto 
nio Prado y Fernando Otero, en el 
tiempo relativo • que jugó , por los 
triunfadores, y de Pereiro y Abe
lardo, a pesar de los goles, por l a 
parte derrotada. 

T A M P O C O P U N T U O E L 
S A N L A Z A R O 

E r a el primer partido de ios del 
Puente en la cancha Municipal , y 
presentaban esiperanzas en que en 
un m á s amplio terreno de juego io-

pero el triunfo del Seviílas no tiene 
paliativos. Cor ia , que r e a p a r e c í a , 
f ue el hombre-goil del San L á z a r o , y 
Antonio Vi lanova el m á s significa
tivo por los vencedores. 

S O R P R E S I V O R E S U L T A 
D O 

Calificativo de honor merece este 
encuentro. M e s ó n D'AH>erto - C a 
j a Provincial , pues fue de los que 
hacen vibrar y crean af ición. Los 
del M e s ó n , que en t eo r í a eran me
jores, no éupieron distanciarse de 
los banqueros, y en l a p rác t i ca fue
ron con justicia vencidos. E - . - j ocu
r r i ó merced a una providencial ac 
t u a c i ó n de Dict ino « a l m a m a t e r » de 
l a Ca ja , que supo dirigir, defender 
y marcar unos soberanos goles; 
t amb ién P a r a ñ o s y Aqui l ino, que 
bajo los palos e fec tuó unos blo
queos de excepc ión , y en general 
todo el conjunto, contribuyeron a 
este sorprendente resultado. Sor
presivo porque consideramos a l M e 
són m á s equipo, és tos qu izás con
fiados, se encontraron con su pr i 
mer fracaso cuando eran netos fa 
voritos, mas hemos de felicitarlos 
por su emotivo comportamiento y 
deportividad. 

F A C I L V I C T O R I A D E L A 
C A J A L A C O R U Ñ A Y L U 
G O 

Sin más anécdo ta , que reseñar 
cinco dianas de Javier Alvarez , que 
le mantienen en la proximidad del 
Iiderato de los goleadores. Puesto 
que el dominio de ios banqueros 
fue evidente ante el animoso Ade-
vim. 

L O S G O L E A D O R E S 
L a tabla de los goleadores conti

n ú a emparejando en la primera po
sición, y con 18 goles cada uno, a 
Manuel M u ñ o z (Cuñados Boys) y 
T o m á s Novo ( C . D . Lugo) . 

A con t i nuac ión se s i túa Javier 
Alvarez (Caja L a C o r u ñ a y L u g o ) , 
con 16 goles. Con 14, Lei rado ( B o u -
rio 2.000). Con 13, L u i s F e r n á n 
dez ( C . D . Lugo) , etc. 

L O S A R B I T R O S 
E n la jornada quinta los arbitra

jes corrieron a cargo de los señores 
Lage , Prieto y Pacios Sanjiao, que 

, en general estuvieron bien. 
B A L A G U E R O grar un favorable desenvolvimiento; 

C A M P E O N A T O S O C I A L D E B I L L A R 
E n las partidas disputadas ayer 

dentro del campeonato social de 
billar que se desarrolla en el Cí rcu
lo de las Artes , se dieron los s i 
guientes resultados: 

Primera categoría: 
Novo Iglesias, 120; Pedresa R o i -

dán , 116. 
M a r t í n Megia, 99; Vites L ó 

pez, 120. 
Segunda categoría: 

LIGA DE MODESTOS 

G a r c í a F e r n á n d e z , 79; Souto Cas
tro, 90, 

Ro i s Seijas, 68; Gago G o n z á 
lez, 90. 

Tercera categoría: 
Palacios Vázquez , 2; R o d r í g u e z 

Losada, 0. 
F e r n á n d e z Ga rc í a , 33; V á z q u e z ] 

Alvarez , 60. 
V i l l a r Váre l a , 58; Za rza Es te - I 

ban, 60. 

VICTORIAS DE CHANCA E IRIS DE MAGOY, 
ANTE RESIDENCIA Y FERROVIARIA 

Correspondiente a l torneo local de modestos se hab ían programa
do tres encuentros, de los que tan solo se disputaron dos. E n l a 
tarde del s á b a d o , e l Chanca venc ió a l Residencia por l a m í n i m a dife
rencia de cuatro goles a tres. E n la m a ñ a n a del domingo solamente 
se d i s p u t ó e l partido entre el I r i s de Magoy y l a Fe r rov ia r i a que con-
clúyó con victor ia de los primeros por t res a cero. 

E l partido que hab ía de celebrarse a las diez de la m a ñ a n a , entre 
el Nueva Rúa y el SaB*msas no llegó a distmtarse, por no r e ü n i r los 
primeros e l n ú m e r o de jugadores reglamentarios para comenzar. 
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Valiosa, aunque mínima victoria de la 
Comercial sobre el Pontevedra 

ÜRTAIN, DERROTADO 

A n t e poco púb l i co a las doce •de 
l a m a ñ a n a del domingo se d i s p u t ó 
e n e l viejo estadio Angel C a r r o 
e l partido Comerc ia l -Pontevedra , 
correspondiente a l p r imer grupo 
de l a L i g a Nacional J u v e n i l de 
F ú t b o l , que conc luyó con v ic to
r i a lucense de u n gol a cero. 

E l part ido e ra de v i t a l impor 
t a n c i a p a r a los comercial istas, de 
c a r a a su c las i f icac ión f i na l , que 
por el momento se encuentra en 
peligro de descenso, y que d e s p u é s 
de esta v ic tor ia se le conceden 
bastante posibilidades de e ludi r 
los. 

T a l como ref le ja e l marcador el 
encuentro r e s u l t ó m u y disputa
do, jugado de poder a poder, mos
t r á n d o s e m u y niveladas l as fuer
zas. Unicamente r e s e ñ a r u n do
min io l igeramente superior de los 
locales, m á s pronunciado en l a 
segunda m i t a d en l a que juga ron 
a favor de viento. Po r su parte el 
Pontevedra se m o s t r ó como u n 
buen conjunto, con fuerza y m u y 
peligroso en el contraataque. 

Po r su parte el resultado pue
de considerarse* justo, y a que los 
comercial is tas crearon m á s oca 
siones de peligro, s i bien carecie
ron de remate f i n a l . - E l ú n i c o t a n 
to del par t ido s u b i r í a a l m a r c a 
dor a pocos minutos del f i n a l , 
obra de Gás te lo , a l r ema ta r de 
cerca y por bajo. 

Cabe destacar en el c a p í t u l o de 
destacados a Castelo, Fe rnando y 
K e i t a por los locales y a S a l v a 
dor, B a r r o s y R u i b a l por los fo 
rasteros. 

E l partido estuvo bien dirigido 
por el colegio lucense, s e ñ o r A l o n 
so Abela i ras ( L u i s ) , que estuvo 
auxi l iado en l a s bandas por los 
s e ñ o r e s , De los Ojos y Plores, for 
mando bajo sus ó r d e n e s los equi
pos como sigue: 

P O N T E V E D R A . — M o r e i r a ; 
Souto, Miguel , Paco ; SaRvador, 
Ba r ros , P i ñ e i r o , Fernando, R u 
bia l , L ó p e z y Ca lv iño . 

C O M E R C I A L . — R í o ; Manol i to 
I I , Ga l indo , V á z q u e z ; Castelo, 
Fe rnando ; Abel K e i t a , Quique. 

R i v i l l a (Manol i to I ) y G a l á n . 
C O R D I D O 

R E S U L T A D O S 
L o s resultados producidos en l a 

ú l t i m a j o rnada fueron los r^;-
guientes, por lo que a l grupo p r i 
mero se ref iere: 

Agui las , 0; Spor t ing, 0. 
C e l t a . 1 ; Burgos , 0. 
S a n Marcelo, 0; M i ñ o , 1. 
Comerc ia l , 1 ; Pontevedra , 0. 
Deportivo, 3; P a b e l l ó n , 1. 
Ens idesa , 1 ; Oviedo, 1. 

C L A S I F I C A C I O N 
D e s p u é s de estos resultados l a 

PRIMERA DIVISION 

£1 Celta empató 
con el Real 

M A D R I D , 13.— ( A L F I L ) . — 
T r a s noventa minutos de juego so
por í fero , especialmente los cuaren
ta y cinco ú l t imos , el R e a l M a 
drid y el Celta empataron sin goles 
en partido disputado hoy en ©1 San
tiago Bernabeu, en la vigésimo sexr 
ta jornada del Campeonato de L i g a 
de Pr imera División. 

R E A L M A D R I D . — Miguel A n ^ 
gel; Sol , P i r r i , Benito, Camacho, 
Breitner, D e l Bosque, Vi tor ia , Jfen-
sen, Santil lana y Sánchez Barr ios . 
No hubo cambios en el equipo ma-
dridista a lo largo del partido. 

C E L T A . — F e n o y ; S a n t o m é , Juan , 
Manolo, B ú a , Igartua, V i l l a r , Cas
tro, S a n r o m á n , M o r í y Suárez . 

A los once minutos del segundo 
tiempo, S a n r o m á n Ir ^do, fue 
reemplazado por Fé l ix , y G ó m e z 
e n t r ó en el puesto de Mor i a un mi
nuto del f inal . 

Dir igió el partido el colegiado 
balear, Borras del Bar r io , su ac
tuac ión fue muy protestada, par
ticularmente en algunas decisiones 
tomadas en el segundo per íodo , que 
a l respetable le parecieron equivo
cadas. Desde luego, puede afirmar
se que su labor no fue casera, ya 
que si perjudicó a alguno de los 

c l a s i f i c ac ión m a r c h a como sigue: 
P u n i o s 

COMPRA 
VENTA 

CAMBIO 
MAS DE 100 

COCHES A SU 
DISPOSICION 

Grandes facilidades 
Avenida Coruña, 83 

Fray Plácido, 9 
L U G O 

B e t i s - E l c h e \ 
S a n t a n d e r - R , Sociedad 1 
R e a l M a d r i d - C e l t a x 
M á l a g a - V a l e n c i a 2 
Sa l amanca -Za ragoza 
A t . B i lbao-Burgos 1 
B a r c e l o n a - S e v i l l a x 
H é r c u l e s - A t . M a d r i d 1 
T a r r a s a - B a r c e l o n a A t . 1 
C o r u ñ a - V a l l a d o l i d 1 
O v i e d o - J a é n i 
L e v a n t e - G r a n a d a x 
Pontevedra-Tener i fe (ap laza

do) 
R a y o - G i j ó n \ 

Los boletos de trece 
aciertos cobrarán a 

451 A l 6 pesetas 
M A D R I D , 14.— ( A L F I L ) . — 

Resul tado del escrut inio de 
las Apuestas Mutuas Depor
t ivas B e n é f i c a s correspon
diente a l a j o rnada n ú m e r o 
27. 

Co lumnas 93.884.608, r e 
c a u d a c i ó n 704.209.560, 55% 
de premios 387.315, 258, r e 
parto provisional . 

129.105.086 pesetas a repar
t i r entre premios de 1.a c a 
t ego r í a , con 13 aciertos (pro
vis ionalmente 286 columnas a 
451.416 pesetas cada u n a ) . 
129.105.086 pesetas, a repar t i r 
entre premios de 2.a cate
go r í a con 12 aciertos (p rov i 
s ionalmente 7.624 columnas a 
16.934 pesetas cada u n a ) . 
129.105.086 pesetas, a repar 
t i r entre premios de 3.a c a 
t e g o r í a con 11 aciertos (pro
vis ionalmente 113.485 co lum
nas a 1.138 pesetas cada 
u n a ) . 

E n s i d e s a . . . , 
Oviedo .. . ... 
Deport ivo ,,, 
C e l t a . . . . . . . . . 
P a b e l l ó n . . . . 
Spor t ing 
C o m e r c i a l . . . 
M i ñ o . . . 
Agu i l a s . . . . . . 
Burgos 
Pontevedra . . . 
S a n Marcelo 

30 
29 
29 
28 
25 
22 
16 
14 
12 
12 
8 
2 

I Bernabeu 
(0-0) 

dos equipos fue el R e a l Madrid el 
elegido. M o s t r ó tarjetas amarillas 
a Juan , a l minuto de juego por ma
no intencionada; a Benito, a los 
10 de la segunda parte por dura en
trada a S a n r o m á n ; a Igartua, a los 
30, por desplazar e l ba lón con el 
juego detenido; a Vi tor ia , un mi
nuto m á s tarde, por fea entrada y 
a D e l Bosque, a tres minutos del 
final por protestar una de las deci
siones arbitrales qu fu y protestada 
por el públ ico . E n resumen, mu
chas tarjetas... y pocas nueces. 

E l partido fue de dominio terri
torial del R e a l Madrid, ante un 
Celta que, en ocasiones, se e n c e r r ó 
en su á rea . Pero este dominio fue 
improductivo y nunca dio sensa
ción de peligro, ya que los jugado
res madridisitas, sin sitio y desmora
lizados, no impusieron orden ni 
concierto a sus movimientos ofen
sivos. • 

E l R e a l Madr id disfrutó de ma
yor n ú m e r o de oportunidades que 
el Ce l ia . A los dos minutos de jue
go, Vi tor ia estrel ló una pelota en 
el poste y nuevamente Vi tor ia lan
zó un remate desde lejos, que e! 
meta Fenoy desvía apuradamente 
a c ó r n e r . E n el minuto 32, se pro
dujeron tres saques de esquina se
guidos, que se lanzaron sin conse
cuencias. 

E l Celta t a m b i é n disfrutó de a l 
guna que otra oportunidad. L a m á s 
clara, a los 53 minutos de j u - o, 
Suárez r e m a t ó a l poste, con Miguel 
Angel batido. 

Resultado, pues, justo si se tie
nen en cuenta los merecimientos 
demostrados por ambos equipos. 
Uno , a l ataque, y el otro, el Celta , 
a la defensiva. 

Fenoy, Mor i y Suárez , los m á s 
sobresalientes por el conjunto ga
llego; mientras que por el bando 
local lo m á s destacado fue el pri
mer tiempo de Jensen, sin suerte; 
las ganas de Vi tor ia y Camacho y 
ía voluntad de P i r r i . 

El púgil belga Jean-Pierre Coopman se ha proclamado campeón 
de Europa de los pesos pesados, al derrotar al español José Manuel 
Ibar "Urtain", por K.O. técnico, en el cuarto asalto del combate 
disputado la noche del pasado sábado. •- (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

LIGA DE LA MONTAÑA 

Monterroso, 2; Guiliríz, 
M O N T E l R R O S O . — ( C r ó n i c a es

pecia l ) .— E n part ido correspon
diente a l a L i g a de l a M o n t a ñ a 
disputado esta tarde en el c a m 
po de " C e r d e i r i ñ o s " , e l Monter ro-
so h a vencido a l G u i t i r i z por dos 
goles a uno. 

A r b i t r ó bien el s e ñ o r R i v a s , de 
Lugo. L e a u x i l i a r o n los s e ñ o r e s 
Bruzos y F e r n á n d e z , de igua l de
m a r c a c i ó n . 

G U I T I R I Z . — L u c h o ; Camacho , 
I ñ i g u e z I , Morande i r a ; J u a n c i ñ o , 
Roberto^ Pe re i r a , I ñ i g u e z U y Paz . 

M O N T E R R O S O . — Roberto; F í -
dalgo, Waldo , C a b a n a ; Jesi to , 
C a s t i ñ e i r a ( V i c e n t e ) ; Dourado I , 
Carbal lo , Choren e I r i b a r . 

Por el Monterroso marca ron 

Dourado I y Carba l lo —de p e n a l 
ty—. E l gol Visi tante fue conse
guido por Pere i ra . 

L l u v i a in tensa durante todo el 
encuentro y partido c o r r e c t í s i m o 
presenciado por mucho p ú b l i c o 
que hubo de permanecer en sus 
veh í cu lo s pa ra seguir las i nc iden 
cias del juego. 

Des tacaron Jesi to y Cabana , por 
los locales. Po r el G u i t i r i z , s u 
portero, que estuvo m u y bien, D o 
m í n g u e z e I ñ i g u e z I . 

Fa l t ando 10 minutos p a r a e l 
f i n a l del encuentro, e l arbi t ro de
c r e t ó l a e x p u l s i ó n de dos jugado
res del G u i t i r i z por protestar e l 
s e ñ a l a m i e n t o del m á x i m o c a s t i 
go que produjo el t r iunfo loca l . 

•mfhV; 

1 9 , D I A D C l P A D R C 
1 1 . M F J O R R E G A L O P A R A 

E S T E D I A 
C I A Í D A R 

TODO E N ARTICULOS FUMADOR, VIAJE 
Y BILLETEROS PIEL 

S T O . D O M I N G O 
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Hacía un mes que había dejado España 

Murió en accidente de automóvil el ex jugador 
del Artético de Madrid, Heraldo Becerra 

Se dir ig ía a Rosario pera visitar a l a familia de su mujer 
^jUxXM^J. íJ , l * . -— (ALt'XLij .— E l 

jugador de l B o c a J ú n i o r y a n t i 
g u o extremo de l A t l é t i c o de M a -
cind, Hera ldo isecerra, que m u r i ó 
en u n t r á g i c o accidente que se 
p r o d u j o anoene a l as 2,30 gmt., 
e n xa loca l idad de Campano ^pro
v i n c i a de Buenos Ai re s ) cuando 
v i a j aba ñ a c i a Rosa r io e n u n a u - " 
tomi/vi l conducido por e l jugador 
de P r i m e r a D i v i s i ó n R u b é n P a -
vrcC, que r e s u l t ó ileso, n a c i ó en 
S a n J e r ó n i m o ( R i o G r a n d e del 
feur, el 21 de ab r i l de 1946. 

Antes de JUga-r con e l A t l é t i c o 
de M a d r i d estuvo en e l Newel l 
C i d Boys , de Argen t ina , y ante
r iormente, e n el Crucero dePxier-
to Alegre» 

Llegó a l A t l é t i co de M a d r i d el 
uno; de agosto de 1971 y se dio 
d e baja of icialmente el 25 de fe
brero de 1977. D e s p u é s de l a baja 
en el A t l é t i co m a r c h ó a Argen t i 
n a a jUgar con el B o c a J ú n i o r . 

Du ran t e el tiempo que j u g ó 
con el A t l é t i co de Madr id , fue 
coayocado u n a vez pa ra l a selec
c i ó n nac iona l y j u g ó u n part ido 
amistoso cont ra T u r q u í a , en E s 
tambul , que tuvo lugar el 17 de 
octubre de 1973. 

Los partidos de L i g a que j u g ó 
durante su permanencia en e] 
A t l é t i c o de M a d r i d fueron los s i 
guientes : 

1971- 72: 20 partidos. 
1972- 73: 30. 
1973- 74:" 28. 
1974- 75: 19. -
1975- 76: 1. . 
1976- 77: 1 part ido. 
Par t idos jugados en l a Copa de 

E s p a ñ a : 
1972- 73: 1. 
1973- 74: 6. 
1974- 75: 7. 
1975- 76: 5. 
J u g ó 2 part idos de l a U E F A , 

6 de Recopa, 8 en l a Copa de E u 
ropa, 1 en l a Copa I n t e r c o n t i n e n 
t a l , 4 en el Trofeo V i l l a de M a 
dr id , 2 en el Trofeo C a r r a n z a , 
6 en el T e r e s a H e r r e r a y 2 en el 
Colombino. E l to ta l de partidos 
jugados con el A t l é t i c o es de 149. 

Duran t e l as l igas de 1971 a 1975 
c o n s i g u i ó 16 goles. E n l a Copa de 
E s p a ñ a 6, en l a U E F A 1, en la 
Recopa 2, en l a Copa de E u r o p a 
1, en el Te resa H e r r e r a 3. E l to
t a l de los goles marcados d u r a n 
te su estancia en el A t l é t i c o de 
M a d r i d es de 29. 

E l A t l é t i co de M a d r i d cons igu ió 
durante l a es tancia de B e c e r r a 
lo? siguientes t r iunfos : 

Copa In te rcon t inen ta l , una L i 
ga, 2 Copas de E s p a ñ a , 3 Trofeos 
V i l l a de Madr id , 1 Trofeo T e r e s a 
He r r e r a , 1 Trofeo C a r r a n z a y 1 
Colombino. 

Los entrenadores que tuvo fue
r o n : M a r c e l Domingo, Merke l . 
J o s é Car los Lorenzo y el ú l t i m o . 
L u i s A r a g o n é s . 

F O N D O P E S A R E N E L 
A T L E T I C O D E I V ^ A ^ R I D 

L a muerte del ex-jugador A t l é 
tico, que actualmente m i l i t a b a en 
el B o c a J ú n i o r , Hera ldo Bece r r a , 
h a causado u n a fuerte i m p r e s i ó n 
en los c í r cu los del c lub ro j i b l an 
co Todos los consulados destacan 
las cualidades h u m a n a s y profe
sionales del í u g a d o r argentino. 

R u b é n - A y a l a , v ivamente emo
cionado, h a dicho de B e c e r r a : 
" E s t o y f rancamente anenado por 
esta muerte . Apar te de ser com
patriotas, é r a m o s buenos compa
ñ e r o s y , sobre todo, grandes a m i 
gos en l a v ida personal y f a m i 
l i a r " , 

Eulogio G á r a t e , convaleciente 
en l a c l í n i c a Covesa, no t e n í a no 
t ic ias de l a muerte de su antiguo 
c o m p a ñ e r o has ta que é s t a fue co
m u n i c a d a por " A L F I L " : " N o áé 
que decir . E s u n a desgracia p a r a 
todo el A t l é t i c o de Madr id . E r a 
u n a persona temperamenta l y 
q u i z á s se dejaba l l eva r u n poco 
por los nervios e n el plano pro
fesional , pero humanamente era 
u n hombre excelente, que m a n 
t e n í a unas relacionen con sus 
c o m p a ñ e r o s inmejorab les" . 

R u b é n " P a n a d e r o " Díaz , que Newll ' s oíd Boys , de l a c iudad de 
dentro de poco tiempo i r á a j u 
gar a u n equipo argentino, h a 
manifestado: " L o lamento m u 
c h í s i m o , y e s t o y f rancamente 
apenado. Como c o m p a ñ e r o t e n í a 
u n g ran c o r a z ó n , "oro en polvo" , 
y sus relaciones con nosotros 
siempre f u e r o n buenas. Como 
persona le doy u n diez. Y como 
jugador e ra bueno, aunque l a s 
cosas no le sa l ie ron demasiado 
b i en" , 

Sa lvador Santos Campano, v i 
cepresidente del A t l é t i c o de M a 
d r i d : " E s t a m o s todos desolados, 
y a que se nos h a ido u n a g ran 
persona, querida de todos. H e r a l 
do Bece r ra , en el A t l é t i c o c u b r i ó 
u n a etapa br i l l an te , encajando 
perfectamente bien, y d a n d o , 
muestras de u n g ran tempera
mento fu tbo l í s t i co Como perso
na , era u n " n i ñ o g rande" y por 
eso era querido por todos los que 
e s t á b a m o s a su l ado" . 

J A E S P O R A D E B E C E R R A 
E N L O N D R E S 

B U E N O S A I R E S , 1 4 . — ( A L F I L ) . 
E l presidente de B o c a Jun io r s , 
Alberto J . Armando , d e c l a r ó que 
el fa l lecimiento del jugador H e 
raldo B e c e r r a es " u n a verdade
ra t ragedia aue en lu ta a nuestro 
club y a l fú tbo l en genera l " . 

Armando d r o que h a b í a i n t en 
tado comunicarse con l a esposa 
del jugador en E s p a ñ a , pero que 
has ta ahora no h a b í a padido es
tablecer c o m u n i c a c i ó n . " E n M a 
dr id nos in fo rmaron que l a s e ñ o 
r a B e c e r r a se h a b í a trasladado 
a Londres y estamos esperando a 
que desde E s p a ñ a se nos comu
nique a lguna novedad o l a d i rec
c ión en que se a l o j a " . 

Hera ldo B e c e r r a , de 30 a ñ o s de 
edad, h a b í a llegado a Buenos A i 
res el d í a dos de este mes nroce-
dente de Madr id , contratado por 
B o c a J u n i o r s a l A t l é t i c o de M a 
dr id . 

E l ac tua l c a m p e ó n del fú tbo l 
argentino a d a u i r i ó los servicios 
del desaoarecido extremo izquier
do en 65.000 d ó l a r e s . 

B e c e r r a c o m e n z ó jugando en 
B r a s i l , su p a í s na ta l , e n equipos 

pseaso rel ieve. A nr ln^nfos de 
I " ri^cpdfi d0l 70 Tle^ó a l a Argen 
t ina contratado por el C l u b 

B A L O n C E X O 

Intenso dominio del Breogán 
en Pineda del Mar (88-87) 
Cuando sonaba el claxon final obtuvo 

la victoria el equipo local 
P I N E D A D E L M A R , 13.— ( A L F I L ) . — Crón ica especial de ! • 

agencia " A l f i l " para E L P R O G R E S O de Lugo) . 
Inmerecidamente ha vencido e l Pineda a l B r e o g á n por 88 a 87 

en partido de baloncesto disputado és t a m a ñ a n a en l a pista mu
nicipal . E l pr imer tiempo finalizó con ventaja de los gallegos 
por 47 a 37. 

Se encargaron del arbitraje los colegiados H e r n á n d e z Cabrera, 
del Colegio T i n e r f e ñ o y Her re ra , del Madr i l eño . 

Equipos y anotadores: 
P I N E D A : Meleno (4), Dávila (8), E l m e r (21), Mora (29), Alcañiz 

(12), P é r e z (2), Rabassa (6) y Carot (6). 
B R E O G A N : Sevi l la (17), L e t e (16), F u l l a r t o n (31). Alfredo P é r e z 

(11) y Salinas (12). 
E l partido se ha caracterizado por el intenso dominio que ejer

ció el B r e o g á n sobre el Pineda. E l equipo local, milagrosamente, 
se ano tó l a victoria en e l ú l t i m o segundo. E n todo momento e l 
B r e o g á n fue por delante en el marcador. Así a los seis minutos 
venc ía por 16 a 8, que en el minuto once era u n 31 a 15. 

E l equipo local no dio una a derechas, aprovechando los lu-
censes para romper el ritmo del Pineda y aprovechar las facilida
des defensivas de sus contrarios. 

Cuando faltaban dos minutos para que terminara l a pr imera 
parte vencía el B r e o g á n por 45 a 29. E n esos momentos volvió 
a l a pista E l m e r y se produjo una r e a c c i ó n del Pineda quien con
siguió l legar al f inal del pr imer tiempo con solamente diez pun
tos en contra (37-47). 

E n l a segunda parte siguieron dominando los hombres del 
B r e o g á n . E n el minuto 23 v e n c í a n los gallegos por 63 a 47. Pero 
reacciona de nuevo el Pineda y se l lega a l minuto 32 con un 
67-73, para pasar a un 72 : 3 a seis minutos del f inal . 

Sin embargo el Pineda dejó tremendos huecos en su defensa, 
los cuales fueron aprovechados por el Bi 'eogán para colocar e l 
marcador en un 74-81. 

E l partido parece que ya e s t á totalmente resuelto para los v i 
sitantes, pero Mora, tremendamente efectivo en este segundo 
tiempo, reduce distancias de nuevo, p r o d u c i é n d o s e unos ú l t imos 
minutos de juego de gran emoción . A 47 segundos del f ina l 
Mora sale de l a pista por las cinco personales, y e í mar
cador en un 84-85, para el B r e o g á n , Sevi l la encesta y lo pone en 
84-87, pero Carot a trece segundos reduce distancias, r e c u p e r á n 
dose de nuevo el Pineda. 

Cuando ya sonaba el claxon Alcañiz lanza desde medio campo 
y consigue l a canasta que da r í a l a victoria, inmerecida a su equipo. 

Los mejores hombres sobre l a cancha fueron Lete por el Breo
gán , quien no sólo d i r ig ió a l a pe r f ecc ión el juego de su equipo, 
sino que mantuvo Un alto í nd i ce de efectividad en el t iro a ca
nasta, y Mora por parte del Pineda, quien real izó un soberbio se
gundo tiempo. Solamente este jugador a b a n d o n ó l a cancha por 
las cinco personales. 

A l B r e o g á n l e fueron s e ñ a l a d a s 11 faltas personales y una téc
nica a su americano, mientras que a l Pineda le pitaron 21. 

Rosar io , recomendado por e l a c 
tua l entrenador de l a s e l e c c i ó n 
argent ina , C é s a r Menot t i . 

E n e l clnb rosar ino a d q u i r i ó 
g ran notoriedad por su habi l idad , 
velocidad y fuerza. S u puesto h a 
b i tua l era el de extremo izquier
do pero p o d í a ocupar t a m b i é n el 
lado contrar io por su hab i l idad 
con l as dos piernas. 

E n 1974 fue transferido por N e -
weils a l A t l é t i co de Madr id , ú n i 
co equipo e s p a ñ o l en el q u e ' m i 
l i tó . E n el club de l a cap i t a l es
p a ñ o l a tuvo u n a destacada a c 
t u a c i ó n en las dos pr imeras t em
poradas. S u rendimiento fue de
cayendo y el A t l é t i co de M a d r i d 
lo s i t u ó como suplente. 

Poco antes de su fa l lecimiento 
B e c e r r a h a b í a declarado a ^a 
P r e n s a de Buenos Ai res que en 
E s p a ñ a era sólo "uno m á s " . D i j o 
t a m b i é n que en E s p a ñ a no se ve 
el fú tbo l "como yo entiendo que 
es: u n juego. Todos corren, m a r 
car, pero pocos se preocupan por 
crear . E l púb l i co tiene u n con
cepto diferente t a m b i é n a l nues
tro. Por eso cuando me di jeron 
de venir a B o c a a c e p t é ensegui
da. Acá voy a demostrar lo que 
realmente va lgo" . 

Pero en Argen t ina no tuvo 
tiempo de demostrar su capac i 
dad. J u g ó ú n i c a m e n t e dos p a r t i 
dos, el seis de este mes y ayer . 

E n el que s e r í a su ú l t i m o e n 
cuentro j u g ó sólo medio t iempo 
contra Estudiantes , de L a P l a t a , 
que d e r r o t ó a B o c a J u n i o r s por 
dos a cero. 

Heraldo B e c e r r a fa l l ec ió ayer , 
a las once y media de l a noche, 
a l estrellarse el a u t o m ó v i l en el 
que v ia jaba contra u n c a m i ó n , 
cuando se d i r i g í a a Rosa r io p a 
r a v i s i t a r a l a f a m i l i a de su es
posa. 

E n el mismo accidente r e s u l t ó 
gravemente herido Rodolfo T r a -
v iag lan t i , amigo personal de B e 
ce r ra . E l tercer ocupante y con
ductor del veh í cu lo , R u b é n P a -
vret , t a m b i é n jugador de B o c a 
Jun io r s , su f r i ó her idas leves. 

EN BN BUEN ENCUENTRO, E l VERS411ES 
ARROLLO A l 0. A . R . POR 83-64 (45-30) 

E l domingo, a las seis y cuarto 
de l a tarde, en el Polideportivo de 
l a O.JJE. , se ce lebró el part ido co
rrespondiente a l a T e r c e r a D i v i 
s i ó n de baloncesto, entre e l V e r -
salles y e l O.A.R. de É l F e r r o l , 
concluyendo con el resultado de 
83-64. Y a l a p r imera parte h a b í a 
f inal izado con t r iunfo local por 
45-30. 

Como r e c o r d a r á n , este encuen
tro ten ia que celebrarse en e l 
Pa lac io d é los Deportes, pero a l 
encontrarse u n a canasta rota, no 
pudo ser asi . D e s p u é s de haber 
perdido, fueron muchas las pro
testas de l a d i rec t iva ferroiana, 
argumentando que les h a b í a n 
preparado u n a encerrona, porque' 
no h a b í a l a suficiente luz en e l 
P a b e l l ó n donde se h a jugado 
—eso d e c í a n — y u n s in f i n de 
cosas que ahora no vamos a co
mentar . Pero lo que e s t á c laro 
es que s i no estaban de acuerdo, 
debieron de negarse de principio. 

Mucho públ ico en las gradas 
pa ra a n i m a r el equipo i n c e n s é , 
sumados a estos unos cuantos a f i 
cionados ferrolanos que v e n í a n 
a c o m p a ñ a n d o e su equipo. 

L o s equipos formaron y ences
ta ron a s í : 

O .A .R .— R o d r í g u e z (12) , L a 
mas (12) , Pi lgueiras ( 2 ) , G a r c í a 

(10) , Beceiro (13), Laure i ro (15) 
y Veiga . 

V E R S A L L E S . — Vázquez ( 0 ) , 
Castromao ( 0 ) , T i t o (27), Suso 
F e r n á n d e z (25) , Modia (9 ) , D e l a 
Vega (9) y Fe r re i ro (13). 

Los á r b i t r o s fueron del colegio 
orensano, s e ñ o r e s Manue l Onube 
y M a n u e l P ó r t e l a . 

E l equipo lucense r ea l i zó u n 
g ran partido, i m p o n i é n d o s e por 
t é c n i c a y p r ec i s i ón a sus antago
nistas, s u p e r á n d o l o s en todo mo
mento. E l Versa l les fue siempre 
el dominador de l a contienda, no 
dejando movi l idad a sus con t r a 
rios, y consiguiendo asi erigirse 
como d u e ñ o y s e ñ o r del parquet. 

E l partido en l í n e a s generales 
estuvo muy entretenido, el p ú b l i 
co a n i m ó en todo momento a l 
equipo lucense, y hay que cons i 
derar l a v ic tor ia incluso corta, a 
tenor de los m é r i t o s realizados 
por los lucenses. 

Resul tado justo, y dos puntos 
m á s para el Versal les , que sigue 
luchando por u n puesto alto en l a 
tabla c las i f icator ia . 

Por parte de los locales todos 
h a n estado a buena a l tura , y por 
tanto no procede hacer menciones 
especiales. Por el O.A.R. h a n s i 
do los mejores Loure i ro y L a m a s . 

M . A . 

CONFECCIONISTAS 
Empresa de confección radicada en el NORTE, necesita relacionarse 

con T A L L E R E S especializados en confección de ABRIGOS 

Dirigirse al te lé fono 94-4411804 de Bilbao. Sr. Gutiérrez 
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Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facil idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S K A L L Y , compra - ven ta -
cambio, a u t o m ó v i l e s usados. G e 
ne ra l Mola, 19. L u g o . ' Te l é fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos . T e l é f o n o 
40-29-31. Ürba r i i zac ión C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11, 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i 
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
a l precio m á s Justo. Avenida 
M a d r i d 5 T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó 
viles. P laza Obispo Odoario. T e 
lé fono 21-44-26. 

A L V A U T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Ca l le Chan tada , 7. Lugo. 218914, 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

B M W 3,0 C S L A l p i n a , seminuevo. 
Spor t - Auto. 

B M W 2002-TI , como nuevo Spor t -
Auto. 

S I M C A 1200 S , ú l t i m o modelo, u n 
a ñ o uso. Spor t -Auto , varios m á á . 

1 1 - 5 impecables, elegir color 
Spor t - Auto. 

B - 4 S, 3 - 4 velocidades, R - 8. 
R - 8 T S , R - 6 elegir Spor t -
Auto, 

R E N A U L T - 1 2 S L E , ú l t i m a s m a 
t r icu las , g ran o c a s i ó n . Spo r t -
Auto. 

S E A T 124 y 1430 todos modelos, 
850 E y N , 600 E y D , elegir color. 
Spor t - Auto, 

A U S T I N Vic tor ia maravi l loso , M o 
r r i s 1100. M i n i 850, Spor t - Auto 

C I T R O E N Dyane , 8 ú l t i m a s m a 
t r iculas , 2 C V varios. Spor t -
Auto. 

# E A T 133 u n a ñ o de uso, semies-
treno. varios elegir. Spor t - Auto. 

S P O R T - A U T O , F r a y P l á c i d o . 9, 
Avenida C o r u ñ a . 83. Lugo. 

S E A T 127, todos los modelos. 850 
Spor t C u p é y Espec ia l , cuatro 
puertas, impecables. Spor t -Auto . 

i V E N D O caja c a m i ó n , 5 metros, 
m a g n í f i c a . S a n Roque, 58-Bajo . 

V E N D O 132 gasolina, 44.000 Kiló
metros, metalizado. Nuevo. T e 
léfono 21-41-55. 

• P A i l T i C U L A R vende " D y a n e - 6 " . 
i T e l é f o n o 21-86-26. L l a m a r de 12 

a 3. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado^ - Paga m á s a l con
tado 

| A L T O S B E R N A R D O Compra 
venta-cambio Vehícu los usados 
Avda C o r u ñ a 69 Te l f 21-87-61 

1 A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados Muchas 
facilidades T e l é f o n o 21-87-61. 

V E N D E S E Ci t roen D - S , 23, impe
cable. Te l f s . 21-51-07 y 22-16-75. 

C A S T A Ñ A L R-12 fami l ia r , R - 8 va 
rios, R - 5 , Seat 132 L-1.800, 133, 
850 especial. 600 E , 600 D . Gene
r a l Mola, 38. 

; A U T O S P A B L O : Compra-ven ta -
cambio. A u t o m ó v i l e s nacionales 
y extranjeros. C a l l e Sant iago, 5. 
Te lé fono 22-1^-92. 

t iAND R O V E R cortos largos 
Garant izados Faci l idades Autos 
Jema. Tal le res propios Or t iz 
Muñoz . 25 Teléfono 21-13-27 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u 
tomóvi les sin conductor Coches 
impecables 40 oficinas en tod* 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de Alúa 3. Teléfono 21 18 00 y 
21-18-71. L a C c r u ñ a , Sant iago p 
Vigo 

CASTAÑAL. . Opel.f.,C81ÍP:é K a d e t t e 
a mat r icu la r , G S , Dyane-6 , fu r 
goneta AKT400, S i m c a 1 .200-GLS. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sos anuncios 
los agentes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria ? los 

propietarios de fincas 

Alquileres 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
C a l l e Orense, l - i.» T e l é f o n o 
21-48-75-

S E A L Q U I L A piso amueblado a 
estrenar , . con c a l e f a c c i ó n y ga 
raje. R a z ó n : T e l é f o n o 21-36-34, 

B A J O en R o n d a 300 m.2. T e l é f o n o 
21-39-44. 

L A R a lqui la bajo en cal le R i o E o 
(esquina P i l a r P r i m o de R i v e r a ) . 

O R T E I N a lqui la locales p a r a o f i 
cinas, c é n t r i c o s . I n fo rmes : S a n 
Pedro, 7-1.°. 

A L Q U I L O bajos comerciales, zona 
Aven ida R a m ó n Perre i ro . I n f o r 
mes: Doctor F l e m i n g , 5 - 1 ° -
Izquierda. 

A L Q U I L O piso, c a l e f a c c i ó n . I n 
formes: A v d a . C o r u ñ a , 196, 

S E A L Q U I L A a 21 Ki lómet ros de 
Lugo, en l a car re tera de M a d r i d , 
nave de 40x12 con dos p lan tas y 
vivienda. L l a m a r a l t e l é f o n o 
21-24-02, (De 3 á 5 ) . 

P A Z G O N Z A L E Z a l q u i l a » u n bajo 
de poco dinero. T e l f . 21-42-70 

S O Y U V E a lqu i l a bajos d i s t in tas 
zonas y superficies, Te l f , 21-13-26. 

S E A R R I E N D A el bajo de l a \ 
casa n.0 6 de l a cal le G i l Yus te . \ 
In fo rmes : Te l é fonos 21-10-83 ? 
21-57-47. ¿ 

S E A L Q U I L A piso. T e l f , 21-27-81. 

P A Z G O N Z A L E Z alqui la bajo pe
q u e ñ o , bien situado, barato. V a 
le pa ra of ic ina. T e l é f o n o 21-42-70. 

Fincas y Solares Wtk 

L A E vende pisos Aven ida Ca r r e ro 
Blanco . Todos los servicios. Aco
gidos. 

L A R vende á t i c o s : C a l l e G u a r d i a s , 
calle M u ñ o z Grandes . 

L A R vende piso acogida en cal le 
Río Nar la . Con garaje. 

P A R T I C U L A R , vende piso, en L a 
C o r u ñ a (edificio M e d i o d í a ) . P o r 
ta l 7. Prec io : 2.000.000, Informes,; 
Te lé fono 24-48-72, en Lugo. 

L A Y B E , vende pisos en Ronda de 
L a s Mercedes. Gara je , ascensor, 
trastero y c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 

L A R vende pisos en 2.a Ronda . 
F ren te P a b e l l ó n Deportes, 

L A R vende bajos desde 3.400.000 
pesetas en diversas zonas. 

L A R vende f inca en Contur iz , 
8.000 m2. Zona de p r o m o c i ó n , 

L A R vende f inca en Castro de R i 
beras de L e a , 600.000 pesetas. 

L A R vende piso en Aven ida R a 
m ó n Fer re i ro . Acogido. Todo ex 
terior. -

V E N D O bajo y pisos. Ca l l e D i ñ a n . 
T e l é f o n o 21-89-42. 

S E V E N D E casa, cuatro p lantas 
cal le Monforte. Informes: T e l é 
fono 21-46-98. 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio! Informes : 
Te l é fono 21-45-18. (HOras o f i 
c i n a ) . 

V E N D O piso a estrenar, l l ave en 
mano, ca l e f acc ión y ascensor. 
T e l é f o n o 21r27-89. 

L A Y B E , vende f inca 9.000 m.2 en 
Bonxe , jun to Sociedad Depor t iva 
T i r o . P rec io ; 800.000 pesetas, 

L A Y B E , vende extraordinar ios pisos 
ca l le R i o L o r . Acabado p r imera 
cal idad. 

D I A Z P A Z , vende pisos a estrenar, 
cal le Or t i z M u ñ o z , In fo rmes : 
J o s é ' Antonio, 21 - i.0. T e l é f o n o 
21-46-06. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to Do
mingo. 1-1.° 

L A Y B E , vende piso en S a n Roque. 
•JOSU3DSB •SOUOIIUUOP OOUIO 

V E N D O pisos cal le M o h t i r ó n , E n 
trega mes mayo. In formes : T e 
léfono 22-29-12, (De 11 a 2 tarde) 

S O Y U V E , ahora t a m b i é n en L a 
C o r u ñ a . P r ó x i m a aper tura . 

S E V E N D E piso y patio. C a l z a d a 
del Puente - Lugo. Informes-
T e l é f o n o 53-03-17, S a r r i a , 

L A R . Agencia Of i c i a l de l a Propie
dad Inmobi l i a r i a , P l a z a de A n 
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1,°. 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayun tamien to ) . 

L A Y B E , vende f inca en Ca r re t e r a 
de P u e r t o m a r í n , fachada 120 m. 
a car re tera general . Precio 650.000 
pesetas, 

L A Y B E , vende piso en zona P a r 
que, totalmente exterior, con c a 
le facc ión . Precio 3.100.000 pese
tas. 

L A Y B E , vende piso cal le D y n a m : 
Cuat ro dormitorios, s a l ó n - co
medor, ca l e facc ión , ascensor y 
garaje. Prec io : 3.150.000 pesetas. 

P R O M O T O R A de viviendas le i n 
teresa solares pa ra edif icar a 
cambio por pisos. In formes : T e 
léfono 21-54-70. 

V E N D E S E casa Serrano S ú ñ e r , 32-
1.° y bajo libres, superficie ba jó 
aproximado 280 metros cuadra 
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 - 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

L A R vende f incas de 7 y 3 "Has. a 
12 k i l ó m e t r o s de Lugo. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Faro . 
Ca lvo Sotelo, 24. , 

V E N D O piso, l l amar de 1 a 3. 
Te l é fono 21-42-89. 

V E N D O pisos cén t r i cos , solares, 
f incas r ú s t i c a s y urbanas, loca
les de negocio venta y traspaso. 
R o d r í g u e z Lorido P laza R a m ó n 
Montenegro. Agencia. Te lé fono 
22-04-P2. 

V E N D E S E casa en P l a z a B r e t a ñ a , 
1-2.°, In formes : en l a misma, 

L A Y B E , vende piso calle Mondo-
ñ e d o : Acogido, ascensor c a l e 
facc ión agua callente cen t ra l , 
garaje y ampl ia terraza. 

L A Y B E , vende pisos en cai le A n 
eares: Ascensor y ca l e f acc ión . 
Precio 1.900.000, 

L A Y B E , vende pisos cal le D i n a i n : 
C a l e f a c c i ó n , ascensor, garaje, 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n . 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
Aven ida C o r u ñ a : C a l e f a c c i ó n y 
ascensor. Precio interesante. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In formes : R í o Nei ra , 2 í , ent re
suelo Telfs . 22-23-83 y 22-08-78 

V E N D O piso con azotea, ca l le P i l a r 
P r i m o R i v e r a . T e l f . .21-63-96! 

L A Y B S 5 vende piso en C / . R i o N a -
viá , 4 dormitorios, s a l ó n - c o m e -
dór , 2 b a ñ o s y calefacci .n I n f o r 
mes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E vende piso en rotonda 
frente a p a b e l l ó n de deportes, c a 
l e facc ión cen t ra l , ascensor, p l a 
za de garaje y ter raza . R u a n u e 
va , 13, 

L A Y B E vende solares en Albeiros. 
Prec io interesante. C o n s ú l t e n o s . 
R u a n u e v a , 13. 

U R G E ven ta f inca Carqueixo 7.000 
m2. solar edificable. R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

S E C O M P R A en Lugo capi ta l e n 
tresuelo de 30 a 60 metros c u a 
drados con servicio. Ofer tas por 
escrito a l apartado 176 Lugo, i n 
dicando' s i t u a c i ó n , superficie y 
precio. 

L A Y B E , vende pisos en construc
c ión . Acogidos, c a l e f acc ión , ga
raje , ascensor. S i t u a c i ó n : A v e 
n ida C o r u ñ a . 

S E V E N D E piso con ca le facc ión , 
garaje y d e s v á n , bajo y entresue
lo. In fo rmes : C a l l e Hermanos 
C a r r o , n ú m e r o 12 - Ba jo . 

O R T E I N vende solares edificables, 
dentro mura l l a s . I n fo rmes : S a n 
Pedro, 7-1.°. Te l f . 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos, dis t intas zo
nas , en c o n t r u c c i ó n y t e r m i n a 
dos. S a n Pedro, 7 - 1 ° . 

O R T E I N vende f incas , frente N - V I , 
11.000-7.000 m2. In fo rmes : S a n 
Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N tiene bajos, entresuelos, 
pisos, f incas , solares. Todo pa ra 
vender, 

P A Z G O N Z A L E Z tiene Siempre p a 
r a usted u n a oportunidad en l a 
compra de pisos y bajos comer
ciales. G a r a n t í a y seriedad. T e 
l é fono 21-42-70. 

S O Y U V E vende interesante nego
cio en funcionamiento. E x c e l e n 
te s i t u a c i ó n . T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende parcelas, p r ó x i m a s 
a Lugo, g ran futuro. Fac i l idades . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos en const ruc
c ión . Todos los servicios. I n t e 
resantes formas de pago. N ó -
reas, 15 - 2,°, 

S O Y U V E rea l iza valoraciones de 
pisos, bajos, alquileres, t raspa 
sos, f incas . S i precisa de nuestros 
servicios v i s í t e n o s en N ó r e a s , 
15 - 2.°. 

S O Y U V E vende amplio piso de 
lujo dentro mura l l a s , completos 
servicios. N ó r e a s , 15 - 2,°, 

S O Y U V E vende bajos comerciales 
m u y c é n t r i c o s , Informfes: N ó 
reas, 15 - 2,°. 

L A R vende f incas en Ca r r e t e r a N a 
c iona l V I . Zonas ó p t i m a s , 

S E A R R I E N D A bajo pa ra indus
t r i a . In fo rmes : C / , R í o L o r , 33-
\ ? , o l l a m a r a l t e l é f o n o 21-15-99. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos c é n 
tricos, c a l e f a c c i ó n i nd iv idua l , 
desde 1.600.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos, C A 
D y n a m , todos los servicios, pre
cios interesantes. 

\ " R I V A S " Agenc ia O f i c i a l de 5 
\ l a Propiedad Inmob i l i a r i a , v e n 

de pisos terminados y en cons
t r u c c i ó n , bajos, solapes, f incas. 
V i s í t enos en Campo Cast i l lo 18-
1.0-C, T e l é f o n o 21-59-98, 

V E N D O piso 3.° en Montero 
R íos , n ú m e r o 6. Informes en el 
piso 2,°. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos C / . 
P r i m a v e r a , desde 2.200.000 pese
tas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos C / . 
Ma l lo rca , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
desde 1.S00.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende' piso " R a -
m ó n Perre i ro , todos los servicios, 
3.000.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso e x 
terior en M u ñ o z Grandes , todos 
los servicios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso cons
t r u c c i ó n , : Poeta Caban i l l a s , a s 
censor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
garaje, trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
S a n G i l l a o , 1.650.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso zona Avda . 
C o r u ñ a : Ascensor y garaje. P r e 
cio 1.850.000 pesetas. 

Traspasos 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r . P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

T R A S P A S O bajos comerciales. Z o 
n a A v e n i d a C o r u ñ a . In fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-12-44, 21-44-37. 

S E T R A S P A S A boutique. N ó r e a s , 
, 15. Entresuelo . In fo rmes : T e l é 

fono 21-36-85 21-57-73, 

T R A S P A S A S E cafe-bar, amplio, 
local , con piso. In fo rmes : Pu lpe 
r í a Ramos , T r a v e s í a del M i ñ o , 7. 

S E T R A S P A S A local comercia l . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n 
formes: T e l é f o n o 21-81-09 

S E T R A S P A S A , local en ca l le 
Cruz . 15. In fo rmes : C a l l e Cruz . 
S a s t r e r í a Luaces . o t e l é fono 
21-47-28 

T R A S P A S A S E Café - B a r E s l a v a . 
R u a n u e v a , 37. In formes mismo. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A electr ic is ta para 
maqu ina r i a a g r í c o l a . In formes : 
O f i c i n á Empleo . Ofer ta n ú m e r o 
2.773. 

S E N E C E S I T A m e c á n i c o para 
maqu ina r i a ag r í co l a . Informes , 
Of i c ina Empleo. Ofer ta n ú m e r o 
2.772. 

Demandas l l j 

T R A B A J E en casa, grandes ganan
cias. In fo rmes : Apartado 863. 
Oviedo. 

T i i A S A J E de esteticista. A p r e n 
d e r á con nosotros. C r i s t i n a , 
Apartado 15, Oviedo, 

B U S C A M O S personas para • t r a 
bajos caseros muy rentables. 
Unive r sa l - Al tea ( A l i c a n t e ) , 

| F A B R I C A punto da prendas I 
\ pa ra remata r en casa, In fo r - > 
S mes: " G a r a l v a " , Conde P a l l a - \ 
S res, 1, \ 

G A N E dinero con direcciones mano 
o m á q u i n a pa ra Cruzada Verde 
In t e rnac iona l , Ba lmes , 246. B a r 
celona 6. 
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r a n u n c i o s p p r p a l a b r a s n 
S E Ñ O R A , s e ñ o r i t a , Avon, l a 
c o m p a ñ í a de c o s m é t i c o s m á s 
grande del mundo, le ofrece 
l a oportunidad de obtener bue-

¡ nos ingresos en su tiempo libre. 
T e l é f o n o 61-42-29 de L a C o r u 
ñ a . Apar tado de Correos, 14.875. 
de Madr id . 

M A T R I M O N I O guardeses d o m é s t i 
cos, necesito. C h a l e t afueras de 
Madr id . E l l a , coc ina ; él, varios . 
Sueldo 25.000 pesetas. A p a r t a 
mento independiente. Ofer tas : 
J . Y l l e r a . Jo rge J u a n . 28. M a -
dr id -1 . T e l f . 91-276-04-27. 

S E N E C E S I T A c h i c a todo el d í a , 
con informes. L l a m a r a l 21-18-96 
d e s p u é s de l as 7. 

N E C E S I T O c h i c a todo e l d í a , 18 
de J u l i o , 20-baJo. 

Ofertas 

E L E C T R I C I S T A S : Ins ta lac iones y 
reparaciones a domicil io. T e l é f o 
no 21-57-65. 

A U X I L I A R q u í m i c a , cuidar enfer
mos o n i ñ o s . I n fo rmes : T e l é f o 
no 22-39-01. 

S E O F R E C E cam are r a p a r a come
dor. ( H a b l a f r a n c é s ) . T e l é f o n o 
21-45-72. 

Televisión 

Enseñanza 
wv^WW^ 

C. 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a . 25 T e l é f o n o 21-89-31 

Huéspedes J B 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a emplead* 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, j u b i 
lados. P e n s i ó n completa. P r e 
cios muy e c o n ó m i c o s . S a n Ro
que, 48. 

MISAS G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo noy, martes, día 
15, a las S I E T E de l a tarde, en la 
iglesia de las Reverendas Madres 
Agustinas, asi como las que se cele
bran a l a U N A de la tarde en Santa 
Mar ía la Mayor, Pontevedra; en su
fragio del a lma de 

L A SEÑORA 

Doña María de tos Angeles 
Iglesias de Oscaríz 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E la asistencia a algu
na de estas misas. 

Lugo, 15 de marzo de 1977 

R E P A R A C I O N E S T V . Tal ler calle 
Amor Mei lán . 17-bajo. Te l é fono 
21-54-56. 

Vaifea 

V E T E R I N A R I O , partos y cesáreas . 
T e l é f o n o 22-36-53. (Lugo). 

4f 

A T E N C I O N : Pin tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P in tu ra s C Conde Aguí-
rre, 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
V á z q u e z Ares. C a l l e Portugal , 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i 
dad en empapelados y sintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

les anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrar io. T e l f . 21-26-79. 

S E V E N D E c a r a v a n a camping 
en buen estado. In fo rmes : C o 
merc i a l L a m a s . Te l f s . 21-57-26 
21-16-41. 

O C A S I O N C o m e r c i a l L a m a s 
vende t ienda de c a m p a ñ a con 
remolque. T e l é f o n o s 21-57-26 
21-16-41. 

S E V E N D E mobil iar io de c a f e t e r í a . 
In fo rmes : C a l l e de l Prado, 24-2.° 
izquierda. 

L A SEÑORA 

DONA BAIBINA SANTOS 
(VIUDA DE RAPOSO) 

Fal lec ió en e l d ía de ayer, a los 80 años de edad, en su casa de Vil lapoupre - Antas de U l l a , d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Julio, Daniel. Angel (ausente), María (ausente), Inés, Eugenio (ausente) y Mercedes Raposo 

Méndez; hitos políticos, hermano, nietos, bisnietos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a l funeral de entierro y c o n d u c c i ó n del cadáve r , actos que t e n d r á n lugar hoy, día 15, a las 
C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Villapoupre - Antas de U l l a ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Villapoupre • Antas de Ul l a , 15 de marzo de 1977 

t Doña Elvira Gómez Gárate 
FaUeció e l 14 de los corrientes, a los 68 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos 

D. É. P. 
Sus hermanos, Antonio, Sofía, Manuel, Antonia, Amalia y Celia (ausentes); sus sobrinos, Leonor Hor

tensia, Carmen, Pedro (ausente) y Eíadla Vázquez Rodríguez (ausente), Enrique, Alejandro, Jesús y Ma-
ría Josefa Rodríguez Basadre; s o b ó n o s políticos, Benito Rodríguez Rodríguez; Albino Rodríguez Váz^ 
quez, José Fernández Rodríguez, Pureza Martín (ausente), Joverto Vander Ploig (ausente), Esthor Sampe-
dro Carbalo, María del Carmen Cameselle Pérez, María del Carmen Fernández Mallo/ Antonio Castro 
Luaces y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a los 
funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n hoy, martes, día 15, a las C U A T R O de l a tarde 
en l a iglesia de Santiago ( L a Nova), y seguidamente a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San 
F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Ramón Montenegro, 18. 
NO SE R E C I B E D U E L O . Lugo, 15 de marzo de 1977 

DONA E l V I R A GOMEZ G A R A T E 
(DEL ANTIGUO L U G O - BAR) 

Fal lec ió e l d ía 14 de los comen tes a los 68 años de edad, confortada con los auxilios espirituales 

D. i . P. 

SUS F A M I L I A R E S , A N G E L CAMPOY Y MARIA A N G E L E S V A Z Q U E Z E HIJOS, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia s h» f o n d i i í ^ / m « f , > « ^ w « „ a ^ 
a l e b r a r á n hoy, martes, día 15, a las C U A T R O de l a tarde, en la p a r r o q u ^ de L a Nova aSlStem:la 8 ía c o n d u c c i ó n y funerales, que se 

C A S A MORTUORIA: Ramón Montenegro, U . 

NO S E R E C I B E D U E L O . 
Lugo, 15 de marzo de 1977 

E L SEÑOR 

D . C O N S T A N T I N O G O M E Z B A R C I A 
(GUARDIA CIVIL) 

Asesinado en M o n d r a g ó n (Guipúzcoa) , e l día 13 de marzo de 1977, a los 21 a ñ o s de « d a d 

D. E . P. 

^ a r t í f . 1 C1it5le^eLÍÍÍT, PrÍmer " Comandant• Se9ünd0 0 f k l a , « ' S u r a l e s , Cabo, y Guardia, do la Comandancia de la 

«a f a r d e ^ r m ^ S ^ * 18 ^ ^ S ^ ^ - ^ - r á oficiada a las OCHO 
Lugo, 15 de marzo de 1977 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 . t ü G O 

Jefe de 
Contabilidad 

Necesita empresa ubicada en 
la provincia de Logo 

Formac ión a nivel de Profesor 
Mercantil o Licenciado en 
Ciencias Empresariales, con 

experiencia 
Condiciones e e o n ó m i e a s a 
convenir s e g ú n val ía. Incor

porac ión a la plantilla 
inmediata 

Reserva absoluta para 
colocados 

Los interesados dirigirse a la 
Oficina de Empleo de Mon
tarte remitiendo curriculum 

Oferta n." 96 M O - L ü 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 
Relac ión de iperceptores de can

tidades en esta Delegac ión de H a 
cienda, cuyos m a n d a m i e n í o s se po
nen a i pago: 

Señores don: 
Francisco Ferrei ro Garaloces. 
Angel Rodr íguez Vázquez.-
Severino Alvarez R e a l . 
César Blanco Pérez . 
Aquil ino Gonzá lez Pereira. 
Ruf ino Constantino Pé rez Outes. 
Gustavo Prado Castelo. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Instituto Nacional para la Con
servación de la Naturaleza.— Se 
aprueba e l deslinde del monte de
nominado « F r a g a Vel la», sito en 
los t é r m i n o s de A b a d í n y Mondo-
fiedo. 
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E n la « T e m á t i c a » de l a revisita 

de este mes, e l editor, don R ion 
Plana, puntualiza una carta reimti-
da por don Josep M.a R o d é s sobre 
el Tercer Milenio. ¡Se logra vencer 
d cáncer! , un interesante a r t í cu lo 
firmado por E v a Mar t í nez , pone a l 
descubierto las investigaciones del 
doctor OUendrick, .para vencer 
completamente a la enfermedad que 
más terror produce a la civi l ización. 

U n pequeño reportaje ilustrado 
con fotografías sobre l a I I I Con
ferencia por l a Unidad del H o m 
bre, organizado por la G r a n F r a 
ternidad Universal (L ínea Solar ) , 
da un remanso de paz a l lector 
inquieto sobre profundidad t e m á 
tica. 

L a sección de Espirit ismo con el 
ar t ícu lo sobre la « E n c a r n a c i ó n y 

el m á s Allá» de J . Casanovas, pone 
de relive un maravilloso estudio, 
ún ico en su género sobre la V i d a 
después de la muerte. 

Encontramos entre otros a u í c u l o s 
los siguientes: U n a entrevista con 
don R a m ó n Pedros sobre la Elipse 
Mental; un ar t ícu lo maravilloso 
sobre «parapsicología , ese mundo 
desconocido» y otro igualmente in 
teresante sobre «El masca rón de 
Proa» . 

L a s secciones de E x t r a ñ a s l e t i 
cias. Cartas a l Director y Ul t imas 
Noticias cierran la edición de este 
mes. 

Minusvál ido L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social le 
ayuda. I n f ó r m a t e en el Servi
cio Social de Recuperación f 
Rehabi l i tac ión de Minusvál ido . 
María de G u z m á n , n ú m e r o 62. 
Madrid. Te l é fono 2-53-68-68. 
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Ruedas de Prensa 

Cada país se singulariza por algo, y los que a él llegan, o 
en él habitan, se dejan llevar por la costumbre sin medir lo que 
puede tener de malo para los demás. Si usted se va a Río de Ja
neiro, lo más probable es que baile; si va a la Costa del Sol, se 
chapuza; y si viene a Lugo, ya se sabe: Convoca una Rueda de 
Prensa. Pega un telefonazo a los medios informativos, y a espe
rar en el café. 

El motivo es lo de menos. Puede ser porque el jueves le 
dolió mucho la cabeza, o porque acaba de descubrir que su veci
na es adúltera. Y el informador, que acude encantado a la lla
mada cuando el tema lo merece, se ve decepcionado y piensa 
en las mil maneras estúpidas que hay de perder el tiempo 
cuando el tiempo es poco para disfrutarlo. 

—Mire usted: la Rueda de Prensa será a las siete de la tai-de, 
que hemos pensado es una hora cómoda, en la que no hay nada 
que hacer, y queremos darles facilidades... 

Precisamente. Por ser la hora en que no hay que hacer, es 
la que tiene libre el periodista para dedicarla a si mismo, a la 
familia o a los amigos. O se cita a las tres y media de la tarde, 
para salir con el bocado sin tragar y oír algo que no merecería 
ni media docena de líneas. 

Y es que en España —el mal no es estrictamente túcense, 
aunque así lo haya dicho al principio—, hay demasiados ombli
gos del mundo. La gente se pirra por no quedarse callada, y 
tiende a considerar trascendental todo 4o que sale por su boca. 
Yo diría que hay en el país más soluciones que problemas, por
que Un hombre no puede ser más que una parte pequeña de un 
problema público, y en cambio un hombre puede brindar, a 
nada que se le anime, y a veces aunque no se le anime, por lo 
menos quince soluciones para cada problema. 

— E l alcoholismo remitiría mucho si se crease un impuesto 
sobre el vino—, dijo alguien en solemne ocasión. 

—Ya lo hay—, le advertí discretamente. 
—¿Ya lo hay? ¿Cómo es posible que entonces se beba tanto? 

SI es asi, lo que urge es suprimir el impuesto... 
El caso es no quedar callado. Y fotografías, y sonrisas. Y de

claraciones enfáticas: 
—Porque teniendo en cuenta la vieja afirmación aristotélica 

que ustedes ya conocen... 
—Yo no —«podría Interrumpir un aguafiestas—, ¿Me hace el 

favor de recordarla? 
Lo que pasa es que por lo general, los informadores somos 

bastante correctos, aunque tengamos mala fama. Y sufridos a 
veces hasta la exageración. 

TODO UN EXITO 
Tanto magnífico sin duda el que se acaba de apuntar la 

policía española al descubrir a los autores del asesinato de 
cinco abogados laboralistas en la madrileña calle de Atocha, 

—Sólo queríamos dar un escarmiento a Navarro, qUe me ame
nazaba con anónimos—, declaró el secretario provincial del Sin
dicato de Transportes, que fue el cerebro de la operación. 

Ahora, calculen ustedes: De un escarmiento a un individuo, 
resulta la muerte de cinco y disparos sobre nueve. Y el del 
escarmiento, lejos. Si por aprovechar la visita matan a cinco 
que no tenían que escarmentar, ¿qué hubieran hecho del sindi
calista Navarro si llegan a encontrarlo? ¿Qué entenderá esta 
gente por escarmiento? 

En fin, mi felicitación más efusiva al equipo de policías que 
lograron desentrañar el misterio. Les deseo el mismo éxito 
cuantas veces tengan que buscar a gentes empecinadas en la 
manía de matar. 

B O C E L O 

"Soy una chica volátil 
pregona la camiseta. A pri
mera vista, lo que llama la 

u atención en el atuendo no 
H es ni esa solapada invitación 

a caerse con la muchacha 
N sobre cualquier pista de ate-
^ rrizaje --cuanto más blanda, 
M mejor--, ni siquiera el deta-
J He de que el suéter --¿qui-
H za s por haber sido compra-
^ do en unas rebajas?— es de 
H una talla menos de la que le 
H iría bien a una chica que 
J quisiera permitirse el lujo 
M de mantener ocultas ciertas 

A mano derecha; lo que llama 
^ la atención es, pues, esa dia-
n na, tan simétricamente cen-
^ trada que su sola presencia 
H es una provocativa llamada 
* a juegos eróticos no descri-
^ tos en el Kama-Sutra, úl

tima edición, aumentada con 
un apéndice para tiradores 

U de arco. 
M Por lo demás, el encanto 
H de la chica, aún siendo in-
H discutible, no ofrece rasgos 
^ muy sobresalientes. Acaso los 
H ojos felinos y ligeramente 
S dispuestos a la perversidad; 

o la boca, tentadoramente 
grande pero con labios des
proporcionadamente estre
chos. £1 peinado está dema
siado colocado: le sobra ca
si media bombona de laca. 
Los brazos parecen excesiva
mente velludos, sobre todo 
en un conjunto tocado de 
cierta fragilidad femenina. 
Las manos están bien cuida
das, sin llegar a unas uñas 
seductoramente cursis, lo 
cual es siempre de agrade
cer. 

"Soy una chica volátil", 
De muy buena gana dispara
ríamos y la detendríamos 
en pleno vuelo". 

J . S. 
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M I L L O N A R I O 

Un multimillonario ho-
^ landés coleccionista de obje-
Á tos de arte, acusado de la 
/ responsabilidad del asesinato 
> de cientos de judíos, estafó 
' 500.000 marcos (14.144.000 pe-
S setas) a Alemania Occiden-
^ tal alegando que fue víctima 

de los nazis, anunciaron los 
/ funcionarios de Hacienda 
y alemanes. 
^ E l Ministerio de Hacienda 
^ quiere que el dinero sea de-
¿ vuelto y por ello ha enta

blado un pleito contra Pie-
ter Manten, declararon los 
funcionarios. 

Menten, de 78 años, se en
cuentra en una cárcel holan
desa aguardando ser juzga
do por las acusaciones de 

r que, siendo colaborador de 
/ los nazis en l a segunda gue-
^ rra mundial en la ocupada 
^ Polonia, dio muerte a cente-
^ nares de personas, en su ma-
y yoría Judíos, de cuyas co-

lecciones de objetos de arte 
J se apoderó. 
/ 

• LOS RUSOS COMEN 
DEMASIADAS F E C U 
L A S 

L a inmensa mayoría de los 
^ ciudadanos soviéticos comen 
/ mucho más pan y patatas 
/ de lo que, según los dietéti

cos, debieran ingerir —co
menta el semanario "Noti
cias Soviéticas, en su presen
te edición. 

E l periódico resalta que el 
promedio de cozisumo anual 

/ de pan "per cáp i ta" fue, en 
^ 1975, de ciento cuarenta y 
f dos kilogramos, cuando la 
^ dieta ideal de este producto 
S deberá ser no comerlo o in-
S gerirlo en cantidades ina-
S preciables. 
^ Añade "Noticias Moscovi-
• tas" que, en cuanto a con- ¿ 
^ sumo de patatas, el promedio ¿ 
• de aquel año fue, por cabe- J -
* za, de ciento veinte kilos, ^ 
/• cuando no debiera haber pa- ^ 
^ sado de noventa y cinco. 
' 

L a revista añade que "aún / 
£ tenemos que dar al pueblo ^ 
/• soviético una dieta más va- / 
^ riada. Estamos tratando de •£ 
• cambiar esa dieta para que jr 
* el pueblo coma alimentos 

s más nutritivos, como carne, 
£ leche, huevos, verdura y fru-
>. tas". 

/ 
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C R O M I C A P O L I T I C A 

la información sobre el crimen de Atocha se considera 
Recelos de la oposición sobre la normativa electoral 

MADRID. — (De nuestra Redacción). -•- Si el cen
tro de la atención política fue ayer la detención de 
los presuntos autores del atentado que costó la vida 
a cinco abogados de "Comisiones Obreras", hoy todos 
los puntos de atención se concentran en el Consejo 
de Ministros extraordinario que será dedicado a la 
normativa electoral. Pero una cosa es que el Gobierno 
decida sobre la cuestión, y otra que la decisión de
finitiva llegue a nuestro conocimiento en las próxi
mas horas. Según todos los Indicios, el tema estaba 
ayer mismo un tanto "verde", y parece que los es
pañoles lo conoceremos directamente del "Boletín 
Oficial del Estado" el jueves o el viernes, como muy 
pronto. 

Las primeras informaciones oficiales sobre los 
siete detenidos relacionados con la brutal matanza 
de abogados laboralistas de la calle madrileña de 
Atocha no han logrado dar suficientes satisfacciones 
en los medios políticos. La creencia generalizada es 
que tras los presuntos implicados hay otras perso

nas, algunos de cuyos nombres circulan por los men-
tideros madrileños. Cuando no hay noticias fidedig
nas, los mentideros corren los rumores como una 
plaga. Lo único cierto es que existen algunas relacio
nes entre algunos detenidos y el grupo político 
"Fuerza Nueva". Una prueba de ello es que su máxi
mo dirigente y fundador, Blas Piñar, acude hoy a 
declarar a la Dirección General de Seguridad. Sin 
embargo, las razones últimas puede que no sean 
directamente políticas, sino sindicales. 

En los medios sindicales ilegales se habla de fuer
tes discrepancias surgidas por aquel entonces —fina
les de enero—, entre el sindicato oficial del Trans
porte y el de Comisiones Obreras, organizador este 
último de una huelga del transporte privado que 
tenía lugar en aquella fecha. El hecho es que uno 
de los máximos implicados, según las versiones po
liciales, era Francisco Albadalejo, secretario del 
Sindicato Provincial del Transporte. La policía ha 

manifestado que se llegará al final y que las inves
tigaciones no han terminado. 

En cuanto al tema que centra la atención política 
de hoy, el Consejo de Ministros, la normativa elec
toral se encontraba anoche aún en proceso de 
elaboración y redacción articulada. En el Ministerio 
de Justicia, encargado de la redacción final, trabajaban 
anoche a toda celeridad, incluso señalaban que les 
esperaba tarea hasta altas horas de la noche. "Es 
posible que tengamos que dormir aquí", manifestaba 
un alto funcionario. La anécdota pone de manifiesto 
lo que ya viene siendo habitual en la actuación del 
Gobierno Suárez: Las prisas de última hora. La ines
tabilidad de ios criterios del Gobierno en esta cues 
tión puede que alargue las deliberaciones del Con
sejo, e incluso prolongar la publicación de esta 
normativa por unos días. 

Las propias discrepancias y dudas del Gobierno 
le han llevado a tomar la decisión de la máxima dis-

(Pasa a la página 10) 


